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NOTICIA HISTORICA | 


DO MOSTEIRO DA VACARICA DOADO Á SÉ DE COIMBRA EM 1094, E DA SERIE 
CHRONOLOGICA DOS BISPOS DESTA CIDADE DESDE 1064, EM QUE 
FOI TOMADA AOS MOUROS. 


POR 


MIGUEL RIBEIRO DE VASCONCELLOS. 


PRIMEIRA PARTE. 
MOSTEIRO DA VACARICA. . 
Summario. 


A Vacariça: sua situação: teve um Convento de Frades e Freiras, que se chamavão 
' duplices, fundado posteriormente a Lorvão: extingue-se e applicão-sc os seus rendi- 
mentos à Sé de Coimbra: ignora-se o destino, que tiverão os Frades delle e o 
motivo, por que foi extincta aquella Corporação. O Mosteiro de Lorvão tem 
o mesmo destino no tempo do Conde D. Henrique: é este tornado a restituir 
pouco depois aos mesmos Frades com a condição de prestarem seus moradores obe- 
diencia à Cathedral de Coimbra, c assim premanece até ao anno de 1200, em que pas- 
sou para a Ordem de Cister: formula do juramento d'obediencia. Varias doações feitas 
ao Mosteiro da Vacariça antes c depois da tomada de Coimbra aos Mouros : reflexões. 
Jornada do Conde D. Henrique a Jerusalem ; governo da Provincia durante sua ausencia 
reconhecendo a supremacia de Castella. Estado presente e nome antigo da Vacaricça. 


l. | legoas e meia ao n. nordeste de Coimbra acha-se 
uma muito antiga, e arruinada povoação, que ha mais de dez seculos 
figurou neste paiz, sendo de todos conhecida: agora o é apenas dos 
visinhos, pouco dos Cosmographos, e nada dos restantes, que ali não 
tem casa, ou propriedades! Tal é a condição das cousas humanas ! 
Hoje contemplamos grande frequencia em um logar, amanhã o vemos 

l 





a 

2 
já deserto e abandonado ! Parece que e Providencia se apraz cm mos- 
trar ao homem a instabilidade de suas obras, assim como a da sua 
existencia! Se muitos exemplos que diariamente temos diante dos 
olhos não fossem bastantes a demonstrar esta verdade, certo que este 
por si só fôra sufficiente, se ocularmente o presenceáramos ! Chama-se 
esta povoação a Yacariça, situada a uma legoa áo occidente do Bus- 
Saco e no fundo da sua serra, onde começa a planicie, que se pro- 
longa até ao mar, e que chamamos Bairrada, terreno fecundo, e abun- 
dante de tudo o preciso para a vida e regalo do homem. Mas se o 
seu terreno é fertil e abundante em fructos proprios para os usos da 
vida, não o foi menos na producção de santidade e boas obras de pie- 
dade, que ali praticárão os Monjes Benedictinos, que naquelle Con- 
vento se estabelecêrão no dominio dos Godos! 

2%. Não temos documento algum, que com certeza nos mostrc O 
tempo da sua instituição. Quanto mais tentamos romper as trevas da 
antiguidade, tanto mais espessas se nos apresentão, c só por conje- 
cturas podemos apenas fixar uma época nas. eras, em que só al- 
guma casa ou corporação apontava lembranças! Fr. Leão de S. 
Thomaz na Benedictina Lusitana (1) refere a sua fundação ao. seculo. 
6.º, e pouco depois da fundação do Convento de Lorvão. Fosse: porém 
antes ou depois, é certo que um e outro: forão dos principaes Mos- 
teiros da Lusitania, e dos primeiros, que apparecêrio seguindo a Re- 
gra Santa, que por antonomasia era a Santissima de S. Bento; e 


donde depois se multiplicárão as associações povoando as selvas, ar- 


roteando os terrenos, e entoando os canticos e hymnos Divinos no 
meio des desertos, ao som horrivel dos trovões, e ao. sibilar dos ven- 
tos. Estas são pois as causas, que fizerão. de tão asperos serros as ha- 
bitações e as delicias dos Paulos, Antões, e Pacomios, que tantos sc- 
culos antes o Profeta Rei tinha annunciado naquelle seu verso « Pin- 
guescent speciossa deserti».e que servião de consolação áquelles, que 
olhando com a luz da fé as illusões do mundo, a volubilidade, e pouca. 
firmeza das cousas terrestres fugião á sociedade dos homens formando 
associações, ou instituindo uma vida. contemplativa em meio das. so-. 
lidões. Tal foi a origem deste Convento, filho do de Lorvão, e com: 
elle ligado pelos. laços de fraternidade (2). Apenas. erigido: fôi logo: 





(4) Trat. 2.º part. 2.º cap. 12. 
(2) -Ságunio'Fr. Leão de S. Thomaz, o Mosteiro da Facariça foi “filial dê Lorvão,. 
e-teve por isso.m mesma regra-desde sua origem : o-que cntretarito sabemos com cer- 
tesa é, que os Frades de Lorvão crão considerados como irmãos .pelos da Vacariça, 
porque se faz menção delles como de filhos desta casa em documento, mais adiante re-. 


ferido, da cra 1083 fanno 1045] a fulhas 69 do Livro Preto da Sé -de Coimbra; mas. 
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dotado, e enriquecido com abundantes cabedaes; e chegou a formar uma 
opulenta casa, que com brilhantismo, e explendor atravessou quatro 
seculos de revoluções, e guerras terriveis, vindo por fim a experi- 
mentar as vicissitudes ordinarias das cousas humanas! Vio-se de re- 
pente extincto, suas rendas e bens entregues á Sé de Coimbra, igno- 
rando-se o destino que tiverão seus Monges, a que logar, ou casa 
forão conduzidos. Tão escaças são as memorias, que pela incuria da- 
quelles tempos, deixando-nos apenas relação das doações, e annexações, 
de suas casas e rendas, não dão noticias, nem indicio algum por onde 
se possa ajuizar, que destino tiverão os membros desta communidade; 
nem mesmo se haveria alguma causa justificada para um procedi- 
mento tão violento. Sabe-se porém, que a extincção foi depois appro- 
vada pelos Chefes da Igreja nas diversas Bullas concedidas aos Bispos 
desta Cathedral, como depois mostraremos, nomeadamente n'uma do 
Santo Padre Pascoal II (1). 

3. É certo, que este Convento conservou por muito tempo logar 
distincto entre os da Ordem Benedictina, que no paiz havia, e que 
augmentado com pingues doações, que naquelles tempos se fazião ás 
corporações Ecclesiasticas, chegou a adquirir as riquezas, que os Chro- 
nistas lhe assignão, ce veio a ser dos primeiros da sua Ordem, con- 
tando-se elle e o de Lorvão pelos mais poderosos das visinhanças de 
Coimbra, ou melhor de todas as conquistas Lusitanas feitas pelos Reis 
de Leão, e governadas pelos seus Delegados. Sendo estes dous Con- 
ventos irmãos no seu instituto, e ambos unidos fraternalmente pela 
mesma Regra, que professavão, ambos soffrêrão igual sorte, sendo 
ambos extinctos pelos Governadores desta Provincia Lusriana em 
tempo do Rei Affonso VI de Leão. Não posso eu igualmente descobrir 
a causa, porque o Conde D. Henrique extinguio o Convento de Lor- 
vão, entregando-o com todos os seus rendimentos e propriedades a 
esta Sé! Dera elle um bem grande contingente ao Rei D. Fernando 
para a tomada de Coimbra aos Mouros, obtendo, em reconhecimento 
deste serviço, assignalada protecção do mesmo Rei; porém D. Henri- 
que vendo os diminutos rendimentos, que tinha o Bispo e Sé de Coim- 
bra, o extinguio como D. Raymundo havia extinguido o da Yacariça, 
entregando-o com tudo quanto possuia a esta Cathedral para sua dotação 
(2) sem que se saiba se houve causa para um tal procedimento. Pas- 





isso só se póde entender por identidade de instituto, e não por dependencia espiritual, 
porque nesse tempo os Conventos estavão immediatamente sujeitos aos Bispos. 

(1) Proras n.º 9. 

(2º Provas n.º 10, 


Í+ 
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sando então ao dominio da Cathedral de Coimbra, esta o possuio e 
gosou- por espaço de sete annos, depois dos quaes o Bispo D. Gonçalo 
com o consentimento e beneplacito do seu Cabido o tornou a restituir 
(1) aos mesmos Monges Benedictinos com a obrigação de reconhece- 
rem o dito Bispo e. Cabido por Superiores, e lhe prestarem obedien- 
cia, segundo a fórma do estylo, que se conservou por muitos annos, 
não só no tempo deste Prelado, senão tambem no de seus successores 
D. Bernardo e D. Miguel, da qual porei um exemplo. « Ego Salvatius 
Laurbanensi cenobio nunc ordinandus Abbas, subjectionem et reve- 
rentiam a Sanctis Patribus constitutam secundum precepta Caronum 
Ecclesie Colimbriensi Rectoribusque ejus in presentia Domini Ber- 
nardi Episcopi perpetuo exibiturum promito et super sanctum altare 
propria manu firmo.» Tal era o modo porque os Abbades, que desde 
a restauração houve naquelle Convento, prestavão submissão ao Bispo 
e Cabido, segundo se encontra em varios logares do Livro Preto (car- 
torio desta Igreja) (2) referida a outros, que derão igual juramento 
d'obediencia. Assim se conservou o Convento de Lorvão em poder dos 
Frades Benedictinos por quasi 100 annos, até que no reinado de D. 
Sancho I de todo se perdeu depois de varios successos, vindo nelle 
a professar a Rainha D. Theresa, filha do referido D. Sancho 1, que 
se tinha separado de seu marido o Rei D. Aflonso IX de Leão, por 
terem casado sem dispensa, sendo primos direitos; verificando-se a 
profissão nos fins do anno de 1200, tempo em que, expulsos aquelles 
moradores, passou a casa para a Ordem de Cister, mediante uma 
indemnisação, que os Benedictinos recebêrão; ficando sujeita á juris- 
dicção dos -Abbades Geraes de Alcobaça; e sendo depois a Rainha 
fundadora beatificada, e exposta á veneração nos altares. 

4. Não aconteceu o mesmo ao da Vacariça: uma vez extinclo 
assim permaneceu sem que os Monges tivessem mais esperanças de 
voltar a elle. Talvez houvessem causas para um tal efeito, porque 
tendo-se referido o muito auxilio, que contra os Mouros prestárão os 
de Lorvão, e os mantimentos e provisões, que derão ao exercito de D. 
Fernando durante seis mezes de cerco á Cidade de Coimbra, nada se 
conta da Vacariça; e ou porque os seus Religiosos com grande precato 
evitassem intrometter-se em negocios. seculares, não cuidando senão 
em exercer a vida contemplativa, e em praticar sómente os actos 
de sua estricta obrigação monastica, ou finalmente por outras razões, 
forão de todo extinctos, e suas rendas passárão para a Cathedral nos 





(1) Provas n.º 12. 
(2) F.* 31 1. 
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tempos do segundo Bispo desta Sé D. Cresconio até meados do seculo 
16.º, em que o Bispo D. João Soares pelo afecto, que tinha aos 
Frades Gracianos, a cuja Ordem pertencia, lhes concedeu para sua sus- 
tentação os rendimentos daquelle Convento, e nessa posse se conservário 
até 1834, por espaço pouco mais ou menos de dois seculos e meio, 
«quando novas phases e novas vicissitudes destruírio completamente 
instituições, que tantas vantagens offerecião á sociedade, e tanto pro- 
veito ao estado, vendo-se de repente perdidas tantas preciosidades! 

o. Voltemos porém ao nosso objecio. Era este Convento da Vacariça. 
composto de Frades e Freiras, que achando-se separados um do outro, só 
tinhão de commum a Igreja, onde em coro tambem separado assistião: 
e celebravão os Officios Divinos. A estes Conventos se chamavão Du- 
plices por nelles se conterem, ainda que com separação de edificios 
Frades e.Freiras, que mais adiante se vierão a separar, para não dar 
motivos de reparo aos detractores, que tanto depois motejárão esta 
practica, como se das mais santas e piedosas instituições se não po- 
desse abusar, quando mãos pensamentos nos acommettem ! As dota- 
ções, que se lhes fazião, indicão, que dos seus rendimentos uns e ou- 
tros se devião sustentar: assim o declário D. Unisco Mendes e seu 
filho D. Oseredo Truitesindes, porque na grande doação da era 1052 
(anno 1014) ao Convento de Leça, e entrega delle ao da Vacariça 
e ao Abbade Tudeildo, que o era deste, expressando « Bt quantum 
adhuc cum Dei adjutorio augmentare potuerimus in vita nostra post parte 
ipsius Monasterii sit traditum atque concessum ut ad servorum vel ancilla- 
rum Dei... .. qui ibi in vita sancta perseveraverint habcant et posst- 
deant (1).» Acha-se esta doação confirmada posteriormente por El- 
Rei D. Bermudo III filho de El-Rei D. Affonso V. de Leão (proles 
Adfonsi Principis); e comprehende muitas propriedades, Conventos, 
povoações, terras, ornamentos, e trastes muito FICos, que segundo x 
descripção delles feita neste documento, quando della se não deprehen- 
desse a elevada ordem dos doadores, só essa descripção seria bastante a 
indicarmos a liberalidade como real de quem a fez, e quanto cra 
grande a piedade, o zelo e o desejo d'augmentar o Culto Divino 
e acudir ás necessidades temporaes dos seus Ministros. O mesmo 
se acha na outra doação, que os mesmos D. Unisco e D. Oseredo fizerão 
ao proprio Convento da Vacariça e ao dito Abbade Tudeildo na ecra 
1059 (anno 1021 (2). Mas, se doações mostrão a magnanimidade dos 





(1) Provas n.º 2. 
(2) Trovas n.º 4. 
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doadores, à divisão dos bens doados feita por aquelle Abbade da 
Vacariça, entre os dous Conventos, mostra o desinteresse das casas 
religiosas, € que podendo estas sustentar-se commoódamente, e com o que 
antes tinhão, pouco cabedal fazião das demasias; por isso o referido Ab- 
bade Tudeildo, tendo possuido estes bens por 32 annos, na era de 
1083 (anno 1045) os repartiu com os Frades de Leça para seu sus- 
tento, e para nelle viverem segundo a Sancta Regra, com o encargo 


de receberem naquelle Convento os Frades de Lorvão como filhos . 


dá casa e seus naturaes irmãos (1); e essa divisão se aceitou im- 
mediatamente (2). Signal evidente da prosperidade, em que o Con- 
vento da Vacariça se achava, e da fraternidade e communhão, em que 
uns e outros estavão, sem que as ambições e os interesses temporaes 
os dilacerassem, como acontece nas sociedades modernas, que se dizem 
civilisadas. 

6. Oito annos antes da união de Leça á Vacarica, D. Fruela 
Gonçalves filho do Conde Goncallo Moniz, um dos principaes senhores 
da Provincia, tinha deixado em testamento ao dito Convento da Vaca- 
riça, e, segundo o estylo daquelle tempo, para remissão de seus pec- 
cados e dos de seus pais, aquella povoação, que hoje conhecemos pelo 
nome de Villa Nova de Monsarros, meia legoa ao Norueste do Bus- 
saco, sendo Preposito deste Convento André, que o auctor da Benedi- 
ctina Lusitana refere no catalogo dos Abbades « Ut pro remedio 
anime mee vel parentum meorum Gundissalvus Munionis et Domna 
Tota facimus seriem testamenti ad Monasterium de Vacariza in ho- 
nore Sancti Salvatoris et Sancti Vicentii et sociorum ejus Martyrwum 


vobis Andreas et fratribus vestris Villa que vocitane Villa Nova su-. 


burbio Colimbrie juata montem Buzacho.....cum omnibus suis pres- 
tationibus quantum in illa potueritis invenire..... XV Kal. Julias era 
1044 (anno de 1006) (3): foi esta doação muito grande e abastada, que 
o Convento possuiu, e depois da sua extincção com ella ficou a Mesa 
Capitular de Coimbra, .a qual nada recebe hoje destas propriedades, 
porque, a pesar de serem bens provenientes de doações de particu- 
lares, os seus uteis possuidores não querem reconhecer os senhorios 
directos. Passados 14 annos depois da doação de D. Fruela encontra- 
mos oútra muito importante feita por Gaudio e Elias ao mesmo 
Mosteiro na era -1058 (anno 1020) comprehendendo uma grande 
herdade e possessões de mais de uma legoa de estensão, a contar 





(1) Provas n.º 5. 
(2) Provas n.º 6. 
(3) Provas n.º 1. 
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desde Villarinho até Mamarosa, na estrada de Coimbra para Aveiro,. 
e:em. que se incluião as herdades de Lazaro e Levira (hoje desconhe- 
cidas), varias aldeas e casaes, que tudo foi entregue ao mesmo Pro- 
posito André e aos Frades existentes «ix Monasterio quo vocitant 
Vacariza vocabulo (1). Esta foi a razão, por que o Autor da Be- 
nedictina Lusitana disse, quando fallou deste Convento, que era dos 
mais ricos, e mais bem dotados de quantos tinha esta Ordem Mo- 
nastica (2) entre nós; e para isto teve grande fundamento, pois ex- 
cessiva foi a piedade dos fieis no seculo 1 1.º para com este Convento, se- 
gundo se vê do Livro Preto, porque nelle, ha alem das referidas doações, a 
do Diacono Sandino na era 1040 (1002) (3); a do Presbytero Zalama: 
da era 1056 (1018) (4); a de D. Vida da era 1070 (1032 (5); a de 
Diogo Dialis da era t072 (1034) (6); a de Natalia e Palmella na era 
1074 (1036) (7); a de Truitino na era 1077 (1039) (8); a de Aion. 
na era 1079 (1041) (9); a de Sandamiro Lucides na era 1079 (1041) 
(10); a do Mosteiro de Soure da era: 1081 (1043) (11); a de Gres- 
tello na era t084 (1046) (12); outra daquelle Truitino na era 1093 
(1055) (13); a de Fruela e sua mulher Gonza na era 1095 (1057) 
(14); a de Gendo na era 1095 (1057) (15); a de Recemondo Mau- 
relis da era 1100 (1062) (16); a de Alvito da era 1122 (1084) (17). 
que todas erão notaveis. pelo seu valor.. 

—  T. Na era 4124 (anno 1086) uma outra doação avultada encontro. 
eu, feita pelo Conde D. Sisnando Governador de Coimbra a este Mos-. 
teiro, da Villa da Horta na Bairrada, que elle havia tomado aos Mouros. 
Merece particular attenção este documento, porque começa: historiando 
a entrada de D. Fernando na cidade de Coimbra na era de 1102, e 





Provas n.º 3.. 
Tratado 2.º parte 2.º cap. 13.. 
Fl. 61.. 
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como ella fora tomada ao poder da Tribu d'Ismael com o auxilio de 


Deos e valor da sua espada; que achando-se este Rei com a sua 
côrte nesta cidade mandára passar uma ordem, para que qualquer in- 
dividuo, que quizesse, tomasse para si as terras e herdades, e as po- 
voasse ou edificasse á sua vontade ficando em consequencia senhor dellas 
para poder testa-las, ou doa-las a seus filhos e netos « filiis et nepotibus 
suis usque in sempitermum.» que em consequencia desta permissão elle 
D. Sisnando tomára para si a herdade da Horta, que povoára e edi- 


ficára, e porque era della senhor, conforme o decreto regio, a: 


possuira por 22 annos, até que por fim se resolvêra deixa-la ao 
Convento da Vacariça « Pro remedio pecatorum meorum, et pro to- 
lerantia fratrum vel sororum, qui ipsum locum sanctum obtinuerint 
(1).» Tal era a piedade daquellkes tempos, e tanta a devoção bem 
como a inclinação ás Associações Religiosas, que difficilmente se en- 
contrará um Cavalleiro qualquer, que não fizesse alguma doação, ou não 
deixasse algum legado a Cabidos, ou Corporações Religiosas, o que muito 
concorreu, ou antes tudo para o augmento e esplendor da Igreja, 
respeito e consideração para os seus Ministros. Plutarco em um dos 
seus tractados filosoficos examinando, se a virtude ou a fortuna fizerão 
a elevação e grandeza de Alexandre, discorre desta sorte « Eu vejo 
um homem no verdor dos annos executar as mais brilhantes acções 
por um instincto ixresistivcl: na idade de 30 annos já tinha atado 
ao scu carro de triumpho os mais bellicosos povos da Europa e da 
Ásia: suas leis e sua politica o fazem amar dos proprios vencidos: 
concluo pois, que uma tão constante felicidade não é effcito deste po- 
der cego e caprichoso, que se chama fortuna: Alexandre deve ao seu 
genio e assignalado favor dos Deoses todo o bom successo de suas em- 
presas (2). » Isto dizia um pagão; hoje porém este espirito religioso, que é o 
dos mais bellos seculos, c de que se honra o espirito humano, será 
notado, pelas diflerentes seitas, que retalhão as modernas sociedades, 
como uma despresivel superstição, ou um medonho fanatismo. Se hoje 
admiramos as quasi incriveis façanhas, que os Portuguezes obrárão nas 
duas Indias no seculo 16.º não são menos dignas de admiração as dos 
seculos anteriores. Os exercitos Agarenos disseminados nesta peninsula 
aguerridos com os continuos ataques, e porfiados combates, senhores 
de abundantes riquezas, cheios de recursos, que podião trazer da 
Africa tão visinha, fazião quasi pensar loucura a tentação de os com- 
bater, escaceando para isto os meios, soldados, e aprestes de guerra; 





[1] Provas n.º 7. 
[2] Plutarco Obras Moraes. 
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mas a coragem vence tudo, e o arrojo, com que forão accommettidos 
os Mouros, é bastante a mostrar-nos quanto póde o homem, quando 
influxos religiosos o dominão unidos a um governo paternal. A agri- 
cultura, as edificações de cidades, caminhos e pontes, artes e officios, 
leis civis e criminaes, tudo teve sua origem no espirito civilisador 
das Associações Religiosas e das Corporações Ecclesiasticas (1). A. 
maior parte das doações feitas aos Mosteiros nos primitivos seculos da 
Igreja erão terrenos incultos e bravios, que os Frades com seu suor 
arroteavão ; erão asperas matas, amplas herdades infructiferas, que de- 
pois forão origem destas riquezas, que tanto tem sido cobiçadas em nossos 
dias. Se fosse mister provar com factos o, que acabo de dizer, certo 
que muito excederia esta memoria os limites, a que deve circums- 
crever-se; mas isto é tão notorio, é uma verdade tão constante da 
historia, que ella me veda de a repetir, achando-se tão exposta á luz 
pelo Autor do Genio do Christianismo. Mas que diferença de 
tempos! Hoje o indifferentismo é tudo; os sentimentos de piedade e 
devoção extinguirão-se : olhão-se mal os Ministros da Religião, e ella 
mesma é atacada nos seus mais solidos fundamentos. A catequesi, e 
o proselytismo com a idéa só da salvação das almas e remissão dos 
peccados forão quem levou nossos maiores, pelejando contra os infeis, 
aos confins da terra, onde se fizerão aquellas façanhas, que se léem, 
c mal se acreditão. Foi a reacção das Nações carregando com todo o 
seu peso sobre os invasores, que desde o seculo 5.º, como enxames 
de abelhas levário a Europa a ferro e fogo, ficando reduzida a um 
lago de sangue, e agora voltada contra seus dominadores os ataca em 
scus proprios lares. Assim pois lhes é tirada a preza da mão, e suas 
terras restituidas aos descendentes daquelles, a quem devião pertencer. 
Assim aconteceu com a herdade da Horta, que, sendo povoada pelo 
Conde D. Sisnando (como acima já disse), elle a deixou ao Convento 
da Vacariça julgando, que nelle seria estavel esta doação. Ninguem 
póde porém pôr confiança no futuro, nem ainda nas cousas miais 
justas e beneficas. 

8. Passados oito annos depois de feita essa doação, o Conde D. 
Raymundo e sua mulher D. Urraca, filha de Affonso VI, que governou 
esta Provincia, como a tinha governado D. Sisnando, vendo a pouca é 
diminuta renda, que a Mitra e Cathedral de Coimbra tinha, e consi- 
derando, que com os bens e proprio Convento fazia um excellente 
patrimonio ao Bispo e Cabido, que cntão vivião em commum, lhes con- 
cedeu este Convento com todos os mais bens, propriedades, casas, e 





[1] Chateaubriand — Genio do Christianismo, part, 4.º, liv. 6.º, cap. 7 e seguintes, 
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rendimentos para se poderem sustentar, c elle ter parte nas orações: 

e obras pias, que em commum fazião. É datada esta doação a 13 de 

Novembro. da era 1132 (anno de 1094) (t). É assignada por D. Cres- 
eonio: segundo. Bispo desta Igreja, e pelo Deão da sua Cathedral, que: 
em quanto durou a vida commum se chamava Prior, e nella se vê a 
sua firma pelo modo seguinte « Martinus Prior confirmo» com outros. 
mais, e isso mostra, que existindo Prior ainda em o: anno de 1094 
Martinho Simões, não podia; nem se póde imaginar, que tivesse sido: 
nomeado Bispo desta: Igreja em 1088, como hicide mostrar no. cata-. 
logo dos Bispos, que faz o. objecto da segunda partc desta Noticia, e: 
que erradamente introduziu Ferreira Leitão, no seu catalogo cencorpo-- 
rado nas Memorias: da Academia: Real de Historia: Portugueza.. 

9. Sem embargo: da doação do Conde D. Raymundo a esta Sé,. 
vê-se, que ella não tomou logo: conta de todos.os bens .c propriedades. 
do Convento: alguns annos depois, sendo Bispo-D. Gonçalo, encontro. 
uma questão tractada entre o Bispo e Cabido de- uma parte, e entre. 
tres Frades da Vacariça da outra, sobre a herdade de Ventosa na Bair-. 
rada, que uns e outros contendores dizião lhes pertencia:(2). Essa 
questão acho-a terminada por uma composição, . depois . de ter sido sen-. 
tenciada pela Rainha D. Teresa a favor do Bispo. e seu Cábido, em: 
que este emprason a dita herdade aos tres litigantes Monjes da Vaca-. 
riça durante sua vida, com obrigação. de lhe pagarem a decima do: 
seu rendimento, e,. depois da- morte do ultimo delles, voltar ao dito. 
Convento. para se incorporar na Sé, e-não pertencer a herdeiro algum 
delles. Deste. documento se vê, que estes filhos. da Igreja (como. lhe: 
chama) ainda neste tempo vivião-.por aquellas. visinhanças já seculari-. 
sados, tendo passado- a: inguilinos desta Cathedral. Ainda que o do-. 
cumento não traz data, como vem assignado pelo Bispo D. Gonçalo,. 
euja Prelazia. encontro: desde 1109 por diante até 1127, deve por 
18so- contar-se dentro destes annos. e nelles .se vê existirem, por aquellas, 
visinhanças alguns. dos. moradores, que forão da Vacariça, que a in-. 
constancik dos tempos. c a variedade da fortuna deslocou de suas ha-- 
litações. Fal é sempre o resultado das revoluções, flagello com que. 
a ira: de Deos açouta os. povos, e desmantela sua fazenda! Vê-se do. 
mesmo documento, qne- a Rainha:D. Teresa governava então na falta; 
ou ausencia de seu marido. Talvez o documento seja posterior ao amno . 

H112. Parece-me provavel esta- opinião, porque, nos. documentos feitos. 
em tempo do seu governo, sempre oncontrei menção do scu nome, 





[1] Provas n.º 8.. 
[2] Provas n.º tt... 
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c então não se fallando senão da Rainha é signal que ja não era vivo o Conde 
seu marido, ou se achava ausente do Reino, o que já havia tido logar, 
como está em outro instrumento, que encontrei da sua jornada a Je- 
rusalem. O doutissimo Brandão na Monarchia Lusitana (1) diz não lhe 
ter sido possivel descobrir um documento, que indicasse a ida do 
Conde D. Henrique a Jerusalem; e por conjecturas e probabilidades 
demonstra a realidade desta jornada ; mas tendo elle, como teve, no- 
ticia do Livro Preto admiro como não encontrou esta prova a f. 38? 

10. Essa prova é uma questão intentada entre o Abbade de Lorvão 
Eusebio e o Alcaide do castello de Besteiros, que ambos pertendião ter di- 
reito á povoação de Santa Comba junto ao rio Dão. O Abbade Eu- 
sebio tinha começado a edificar e arrotear as terras desta povoação, a 
qual lhe pertencia pela doação testamenteira, que a favor daquelle 
Convento tinhão feito o Conde D. Gonçalo Moniz, c Oveco Garcez, 
cujo testamento o Abbade tinha no seu cartorio, porém o Alcaide de 
Besteiros allegava outras razões em contrario, pelas quaes ambos 
vierão a pleitear, começando o Alcaide por embargar a obra, para O 
que mandando alguns soldados, fez levantar mão della e fugir os tra- 
balhadores: depois deste acontecimento ambos forão perante a Rainha D. 
Teresa allegar sua justiça e defender o seu direito, e ouvidas as 
partes, a Rainha com o Conde D. Sueiro Mendes decidiu a questão entre 
os dous contendores, declarando, que cada um delles ficasse, com o que 
fosse arroteando, até que o Conde D. Henrique voltasse de Jeru- 
salem, onde então se achava, e logo que viesse decidiria a questão 
como melhor lhe parecesse « Ut quantum suos homines rumperant 
habuissent usque ad veritam Comitis de Fherusalem ubi erat et quando 
venisset quod mandasset fecissemus.» Dada esta sentença arrepen- 
deu-se della o dito Alcaide de Besteiros, e passado algum tempo ap- 
pellou para o Rei Aflonso VI, o qual, recebida a appellação, confirmou 
a sentença proferida, com a declaração seguinte, que o Alcaide ou 
Senhor de Besteiros poderia povoar e arrotear uma quarta parte da 
povoação, a outra quarta parte seu sobrinho João, e as duas restantes 
o Abbade Eusebio, vindo tudo a recahir no Mosteiro por morte dos 
dous senhores do castello. É feito este instrumento em Maio de 1103 
(era de 1141) (1), sendo Rei de toda a Hespanha dos Christãos D. 
Affonso « obtinente Imperatore Adefonso regnum Spaniae Christiano- 
rum» governando Portugal e Coimbra D. Henrique seu genro, Viseu 
e annexos Monio Velasques seu subordinado «et Munio Veilaz Viseu 





[1] Parte 3. liv. 8. cap. 22. 
[2] Liv. Preto fl. 38. 
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et vicinas.» Este documento é muito importante e nos prova, 1.º, que 
o Conde D. Henrique em Maio de 1103 se achava em Jerusalem, 
para onde tinha ido, e onde tambem passou o Bispo desta Sé D. 
Mauricio, que depois foi em 1109, transferido para Braga, e em 
11183, na vacante de Paschal II, Antipapa concorrendo com Gelasio II 
que castigou, como merecia, a sua temeridade. — 2. Que governava 
esta provincia a Rainha D. Teresa na ausencia de seu marido; e com 
tanto precato ella se reservava, que, em uma cousa tão simples, senão 
atreve a Julga-la senão condicionalmente até á vinda do Conde. — 3.º 
Que dos julgados de Portugal, presididos pelo Principe da Pro- 
vincia, havia, como era necessario, appellação para a côrte de D. Af- 
fonso de Leão; pois vemos, que estes dous contendores depois da de- 
cisão de D. Teresa ambos se dirigírão á côrte de Affonso, e requerêrão 
sua justiça. Isto mesmo se confirma por outro documento do mesmo 
Hvro (1), d'onde se vê que tendo corrido uma demanda com o Bispo de 
Coimbra sobre a povoação de Volpeliares (no Bispado do Porto), as partes 
tendo recorrido ao Rei D. Affonso VI, este escreve ao genro dizendo-lhe, 
que accommode a contenda como melhor entender. Recebia o Conde appel- 
lações para Toledo em força da sua qualidade subordinado a El-Rei de 
Leão seu sogro, por quem governava esta Provincia ( Portugale et 
Colimbria), e tinha por subalterno em Viseu e visinhas (sub quibus 
et Munio Veilaz Viseo et vicinas), devendo concluir-se, que D. Henri- 


que governava toda a Provincia, e Monio Velasques o districto de 


Viseu, sendo as povoações do sul ainda occupadas pelos Mouros, que 
successivamente forão desoccupando pelos combates e derrotas, que sof- 
frêrão. 

1. É pois certo, que o, que hoje compõe o Reino de Portugal 
se tornou independente pelo valor do primeiro Aflonso e exforço do 
seu exercito, não consentindo estar sujeito, nem receber a lei d'outro 
Rei cstranho, o que foi causa de desavenças, guerras, que depois so- 
brevierão, e que a fortuna decidiu a favor de Portugal, sem que Af- 
fonso VI fizesse doação alguma nem cedencia de Provincias. ou ci- 
dades, mas sendo tudo conquistado com sangue e dinheiro Portuguez. 
O documento, em que ainda.estamos, auxilia e corrobora mais esta opinião ; 
pois nelle se: declara, que a Hespanha dos Christãos pertencia ao Rei 
D. Affonso. Qual era. esta Hespanha senão o Reino. de Leão com as 
Provincias, que até ali tinhão tomado os Christãos aos Mouros? alem 
de que sabemos, que a Galliza como Provincia se estendia pelo Minho: 
até Coimbra, e della toda se intitula senhor o Conde D. Raymundo 





(1) Fh. 66 v. 
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na doação de 1094, sem que isto lhe indique titulo de realeza : pois: 
“elle a não governou com maiores attribuições, do que D. Sisnando e 
seu genro Martim Moniz, que todos forão Governadores amoviveis, ou 
Prefeitos da Provincia, como erão os nossos Capitães Generaes do Ul- 
tramar. Daqui se vê o engano, em que cahiu Fr. Leão de S. Thomaz, 
quando na Benedictina Lusitana quer inculcar como doações regias, as 
que fazia o Conde D. Raymundo no tempo, em que esteve Governador 
na cidade de Coimbra, quando da historia consta o contrario, e quando- 
mesmo o seu governo não excedeu, ou pouco passou d'um anno; não: 
gosando prerogativa alguma magestatica, assim como seus anteces- 
sores, e depois seu cunhado o Conde D. Henrique, qne forão todos 
Lugar-Tenentes de Aflonso VI, até que em tempo de D. Affonso Hen- 
ques se emancipou Portugal do poder Econez, augmentado o seu ter- 
ritorio á custa dos Mouros, que se ião expulsando. 

12. Para mais me certificar sobre as ruinas deste Convento vi-- 
sitei aquella terra em 1852. É uma pequena villa com alguns edifi- 
cios melhores, que constituem a morada de alguns Cavalleiros, que ali 
se achão estabelecidos actualmente. Seu terreno é fertil, c abundante 
d'agua, mas em geral a terra insignificante e pobre. À Igreja é toda 
moderna, e sua construcção não indica ter sido em outro tempo per- 
tença do célebre Convento. Debalde procurei achar vestigios, pedras, 
ou monumento, que me mostrassem a existencia do local ascetico, que 
ali houve; nenhum signal, nenhum vestigio pude encontrar. Tudo. 
ficou reduzido a pó, c tudo se tornou invisivel, e mysterioso como 
hoje o são as cinzas dos instituidores debaixo da lousa sepulchral! É. 
a sorte destinada pela Providencia aos murumentos humanos, que nos. 
dão um testemunho silencioso da nossa fraqueza e do nossa nada !.... 
Sahido desta povoação para o povo de Luso, hoje muito conhecido. 
pelas aguas thermaes (de que muita gente faz uso), a distancia d'um 
quarto de legoa para o nascente, encontra-se um sitio, a que chamão 
os « Ficis de Deos.» Fica sobranceiro a um pequeno povo, nomeado. 
Lameira, valle aprasivel c muito fertilisado com as aguas, que correm 
das vertentes occidentaes do Bussaco, e que vem refrigerar a aridez 
do estio nessa baixa cultivada e viçosa. Neste sitio dos Hicis mostra a 
tradição a existencia do Mosteiro; mas, se é difficil na Vacariça achar: 
vestigios de Casa Religiosa e da capacidade de uma, que continha dous. 
Conventos, aqui é de todo impossivel até mesmo conceber-se, que em 
tal logar podesse existir; pois achando-se em o alto, que domina à po-. 
voação da Lameira, nem agua ali se vê para os usos da vida, nem tão: 
pouco parece verosimil ter ali existido tal casa, em cuja área se não 
veem mais que pinheiros e arvores infructiferas ! Tai é a. inconstancia: 
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dos tempos ! Parece, que a mão dos homens se conspirou para de todo 
apagar os vestigios, que por ventura deverião achar-se deste edificio. 
— 13. Sobre a palavra latina, que alguns Autores referem, e no- 
meadamente Fr. Leão de S. Thomaz copiando documentos, em que é 
chamado « Monasterium Bubulense» nada encontrei, em quantos do- 
cumentos antigos se achão no cartorio da Cathedral, para onde forão 
os titulos pertencentes a esta casa, sendo os mais antigos datados 
do seculo decimo e no corrompido latim barbaro, em nenhum 
está tal denominação, mas em todos se designa pelas palavras « Mo- 
nasterium, Acisterium, Cenobium Vacarize subtus monte Buzacho » 
designando com estes termos aquella casa. Talvez nos primeiros 
tempos da sua existencia assim fosse chamado; mas depois, barba- 
risando a palavra Bubalense, se dissesse «da Vacarica » em logar de 
Bubalense : é porém certo, qne só se acha no citado Autor, e que nas 
escripturas antigas se encontra sempre YVacarica. 


FIM DA-PRIMEIRA PARTE. 
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PROVAS. 


NS da. 


D OMNIS invictissimis hac trium-- 


phatoribus gloriosis quem Martiri- 
bus et Laureatis ad honorem Sancti 
Salvatoris. et: Sancte Marie sem- 


per Virginis. Ego Froiula prolis: 


Gundisalvi Munionis in Domino 
Deo eternam salutem. Ego supra 
nominatus.ci peccatorum meorum 


depressus et diem Judicii timi-. 


dus ideo placuit michi per bone 
pacis. voluntatem ut pro remedio 
anime mee vel parentum meorum 
(zundisalvus. Munionis et: Domna 
Tota facimus seriem testamenti 
ad Monasterium de Vaccariza in 


honore Sancti Salvatoris ct Sancti' 


Vicenti et Sociorum cjus Marti- 


rum vobis Andrias et fratribus: 
vestris Villa nominata que voci-. 
tant Villa Nova suburbio Colim-. 
brie juxta montem Buzacho ad' 
rio de Anganna et quando parli-. 
runt de Gundisalvo Munionis ad-. 


venit inde ipsa Villa: cum sua 
Quintana ad illam Domnam 
proinde adtestamus illam pro 
parte àpsi Monasterio concedimus 


illam per suos terminos antiquos: 
cum omnibus suis prestationibus . 
quantum in illa potueritis inve-- 


nire pomares ficcares arbores fru- 


ctuosas vel infructuosas terras ru-. 
ptas vel inruptas quantum ibi po- 
tueritis: invenire in nostra vita 
quintam portionem et' post nos-: 
trum obitum tota integra jure: 
Monasterii permaneat. Siquis ta-- 
men quod fieri non credimus ali-. 
quis homo venerit. de propimquis 
nostris vel dé extrancis qui nos-- 
trum factum infringere tempta-. 
verit.. In primis sit: excommuni-. 
catus et.cum Juda traditore Christi 
habeat: penam in eternam dam-- 
pnationem et insuper dampna sc-. 
cularia: afflictus . pariat: post par-- 
tem Regi auri libram unam ct 
hoc nostrum votum in cunctis. 
obtineat firmitatis roborem. No- 
tum diem XVº. Kalendas Julias. 
Era M:Xº.LIII.º Froila Gundisal-. 
viz manu mea: roboro== (Col. 1.º): 
Velascus Garsie testis == Alvarus. 
Alvariz testis == Alvanus Guntiniz: 
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testis == Fernandus Frainiz testis 
== Julianus Presbiter notuit == 
Magister Guizoi testis == (Col 2.º) 
Placentius Sesmiriz testis == Cen- 


N.º 


Clericus hujus eonis in cazu 
vita degentibusque diversis subja- 
cet casibus ut diuturnior fit pro 
quo agit Psalmista Quoniam mille 
anni ante oculos tuos sicut dies 
una et si brevior ut Job loqui- 
tur. Dies nostri velocius transie- 
runt quam a texente tela succidi- 
tur et consumpti sunt absque ulla 
spe Et alibi et unus exitus ad vi- 
tam omnibus et unus agressus 
Nisi quod creditur omni extrema 
felicior ac visita incomodi duce- 
retur deterior et si peccati obno- 
xius ultima calcaneo augmentum 
non porrigat que antea se mo- 
mordi minime senserat. Denique 
ego indignaque Christi ancilla 
Unisco una cum filiis meis Ose- 
redus prolis Truitesendi ante quam 
abtutibus diem ultimum paves- 
centes et ora extrema sensus ad 
nos pristino reversus recolens in 
corde nostro quia confitendi la- 
tronem in se credenti in patibulo 
vicinam non presciens. mortem: di- 
gnatus est conferre vitam eternam 
nobis hanc non denegare quod 
plurimis condonaret idem dum 
ista agerentur ut instituta docet 
Patrum et Dogma Pedagogorum 





don testis == Gundesindus Iben- 
olit testis == Nebridio testis == Vi-- 
tas testis (1). == 


2. 


in Domino preçcedentium nichil 
esse Religionis in stipite sub ma- 
nu Abbatis vel Abbatisse dicens 
tramitem invenimus salutare con- 
silium communem axem rerum 
nostrarum ut de paupertatis nos- 
tre elegere debemus Acisterium 
in Villa nuncupata Leza qui jam 
olim in die rebus norma deducit 
cum, sibi modico commisso con- 
gregationi sicut et ita acta sunt. 
Dum ad eandem Cenobio perve- 
niremus deservientibus nobis Vil- 
las vel villis vel omnem rem nos- 
tram elegi fieri testamentum ut 
dictum est omnem possessionem 
fundorum prediorum opidorum 
auri argenti pullei superlectiles 
sirgo vestibus preciossis saltim 
ut quantum in vita nostra possi- 
sidentes fuimus vel viris nostri 
tenere potuimus Et quia stereles 
absque liberis remansimus malui- 
mus omnia dáre Monasteriis Ca- 
ptivis Peregrinis Orfanis et Vi- 
duis vel diversis casibus occupa- 
ts ad ipsum Acisterium jam 
nuncupatum Leza relinquimus ct 
hec suprascriptio ut quicquid pro 
animarum nostrarum remedio fa- 
ccre quiverint volucrint conave- 





(1) Cartorio do Cabido de Coimbra, Livro Preto f. 35 v. 
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rint sicut illis a Deo et nobis fas 
“adtributa et potestas concessa. 
Nulli alio ex prosapie nostre li- 
nea suprestitem reliquens nisi ut 
supra tasatum est Monasteria ser- 
vorum vel ancillarum Dei incole 
sive evionis misserimus Domnis 
invictissimis ac triumphatoribus 
gloriosis Sanctis Salvatoris cum 
Virgo inclita semper Genitriz, 
Apostolorum Martirum Pontifi- 
cum et Virginum Confessorum 
corum ve dispares et locis diver- 
sis ac misteriis aule sunt nuncu- 
pate, quorum ve hic discribere 
prolixior convenit adjungere om- 
nia Sanctorum Martirum que Dei 
curie Celestis sublimatus roseo 
cruore perfusos ad officium pre- 
dicationis electus virginitatis Ec- 
clesie coronatus confessionis flori- 
bus adornatus et sic que mercia 
erga mens hic singillatim scribere 
nequivimus jam fragmea Paradisi 
locum beatitudinis a dextri ordi- 
nis tenere confidimus. Ego Christi 
ancilla Unisco et filius meus ser- 
vus servorum Dei Oseredus pro- 
lis Tructesindi cum peccatorum 
mole depressos in spe fiducia que 


Sanctorum non usque quaque dis- 


peratione deicimur qui etiam rea- 
tum nostrum criminis sepe paves- 
cimus ut per vos Sancti Martires 
reconciliari mereamur communem 
Dominum ac Sanctorum hominum 
cetum fida supplicatione deposci- 
mus Et ideo devocioni nostre ex- 
titet ut ex voto proprio obolendis 
delictis parentum nostrorum nos- 
tris que delictis sine discrimini- 


bus honorem celsitudinis nostre 
Concedimus ad ipsum locum San- 
ctum qui est sita in ipsa Villa supra- 
taxata Leza subtus alpe monte cus- 
todias territorio Portugalensi ipsa 
Villa jam prefata Leza cum cunctis 
ajacentiis suis et prestationibus suis 
secundum illam obtinuit pater nos- 
ter Tructesindus et ego Unisco cum 
fio meo Oseredo de longo in arro- 
gio maior de Maniulfo de Adaulfo 
de hereditatibus de Domno Azorio 
et de suo jermano Gundisalvo me- 
dietate ab integro Villa de Agilanes 
ab integro cum sua Varzena leva se 
ipsa varzena de arrogio qui discur- 
rit sub casa de Lallina et Plega de 
longo usque in arrogio qui discurrit 
de Maniulfo de suo Vilar et illa 
alia Varzena que se levat de illo 
alio arrogio maiore de Maniulfo 
et ferit in ponte petrina de Leza 
et de illa alia parte juxta Monas- 
terium leva se de illo Monasterio 
et ferit de longo in arrogio qui 
discurrit de casal de Adaulf De 
hereditatibus de Domno Azario et 
de suo jermano Gundesalvo me- 
dietatem vobis integro Et de Vil- | 
la Gontemiri III integra super suis 
terminis secundum illam obtinuit 
nostra Trastalo Hereditates que 
jacent in Patrocello et im Salga- 
rios tam de Avolego quam etiam 
in nostras cartas resonat. Et de 
Villa Recaredi medietate- integra 
et de. illa alia media IIº octavas 
I' de Recemonde et alia de Ar- 
gevito Hereditate de mala ibi im 
ipsa Villa item in ipsa Villa he- 
reditas que fuit de Domno Vili-. 
3 
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fonso ab integro, ereditas de Er- 
mosindo ab integro De hereditate 
de Romano Vº integra De here- 
ditate de Fragiolfo Vº integra de 
Villa Queiranos hereditate que 
hic habuit frater Savarigo conpa- 
rata Sicque etiam concedimus ad 
ipsum Monasterium Sancti Salva- 
toris Accisterium prenominatum 
Vermudi et reliquias loci ejus .vo- 
cabulo Sancti Romani et cum eis 
sic concedimus ipsum locum quo- 
modo omnem debitum ejus in- 
tus que forsitan et jacenciis quam 
etiam et nos ganavimus sub au- 
xilio Dei Et nomina a jacentiis 
ejus nos exquerere debemus id 
sunt de Villa Vilifonsi sicut illam 
obtinuit vir meus Truitesendo et 
ego cum filio Oseredo Villa Fla- 
mulini quomodo dividet cum 
Morlluanos. De Villa Mundini de 
medietate Vº de illa alia media 
decimam per suos terminos et 
cunctis aprestationibus suis Et im 
ipsa Villa jam prefata Vermudi 
hereditatem de Savarigo et de sua 
Muliere Gederili hereditate de 
sua jermana Ausinda et de here-. 
ditate de Cordoves et de suo filio: 
Quella Vº et de hereditate de Or- 
donio Teodemiriz V'* Et alias he- 
riditates quasi in nostras cartas: 
et m nostros inventarios resonat.. 
Quamobrem damus et donamus. 
vel quod testamus huie loco San-. 
cto Villa de Alduari cum ajacen-. 
Uis suis Ecclesia vocabulo Sancti 
Martini que fuit de fratrc Aalon 
hereditate de Astrulfo hereditate 
de Fratre Prona. Hereditate de 


N 


Martino. Hereditate de Domna Go- 
do. Hereditate de Megito in commu- 
niationes de Gundisalvo Munionis il- 
la ratione de Vimara Ermiariz Et 
alias hereditates pro ipsa Villa que 
resonat in nostras cartas et in nos- 
tros inventarios et Villa de Magistro 
Michaele in Lauridello hereditate 
que fuit de Domna Tarafia XNº 
in Villa plana Xº* de ipsa Villa 
per suis terminis que fuit de ipsa 
Domna. De Villa Piniario medie- 
tatem integrã. Et in Vilar in cas- 
tello de illa parte Durio Vilar de 
Vicoi quantum inde pro precio 
nostro tenemus per scripturas fir- 
mitatis de ipsos Villares In Villa 
Sunillanes de hereditate de Su- 
nilla Candeirdiz medietatem inte- 
gram Et de illa alia medietate il- 
hum pumar quem nobis dederunt 
super suos filios sicut in nostro 
pacto resonat Et nostram racio- 
nem in* Mitoncelli cum alia here- 
ditate pro ipsa Villa que in nos- 
tras scripturas confirmatas sunt 
Et de Villa Mannualdi hereditate 
de Crastemiro damus terras et 
pumares ab integro. Hereditate 
de Teadila medietate ab integro: 
exceptis suas casas.quomodo aquam: 
vertent. Villa de Pausatella quo- 
modo illam obtinuit Avia nostra 
Vistregia cum viro suo Galindo. 
Gundisalviz Hereditate de Petrau- 
zus que fuit de Trastemiro et alia: 
hereditate de Levegodo: cum suo. 
casale et suos plantatus in omnes. 
has Villas quantum in nostras fir- 
mitates resonat et duas partes de: 
Ecclesia vocabulo Sancti Inatis. 
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Villa de Cornatu cum sua Eccle-. 


sia vocabulo Sancti Mametis cum 
-omnibus ajectionibus suis de he- 
reditate de Vimara et de Pacena 
medietatém integram. De here- 
reditate de Gavino Presbitero ab 
integro tam de parentela quam 
ctiam de comparadella VIII* que 
fut de Magistro Oliti per tota 
Villa et alia VIII" que fuit de 
nostra ÁAvia Domna Gontilli. He- 
reditatem de Naucisti ab inte- 
gra. Hereditatem quam nobis in- 
cartavit Sontrili Villa de Lillia 
ct suas aquas et suo molino et 
ad casam de Tauran illa Varzena 
media et IIIº de illo casal cum illa 
casa integra et in ipsas Villas quan- 
tum comparavimus et in nostras 
cartas et inventarios resonat Ei in 
Refugios Villa Bona cum ajectioni- 
bus suis. Villa de Osonio Ville Ofrei- 
so et de Brandila cum suis aguis et 
suis Molinis VIII de Villa de Mau- 
rentani cum IIIFº de illas Ecclesias 
Sanci Jacobi et Sancti Pelagii 
cum suas casas ct suos dextros 
et pumares ipsas Villas jam su- 
prataxatas demus atque concedi- 
mus cas ad ipsius Monasteril cum 
cunctis prestationibus suis Adici- 
mus ad eos locos Sanctos vel ad 
ipsos Monasterios libros Ecclesias- 
ticos per ordinem obtimum si- 
gnum ex métallo fabricatos Cru- 
ces ct Capsas, Calices, et patenas 
Vestimentum sacerdotale cum Dia- 
conibus vel omnem rem nostram 
sicut supra diximus, quantum in 
vita nostra possidentes fuimus au- 
rum argentum pallei superlectiles 


.cipere Exim 


sirgo vestibus preciosis Equus 
Mulus Equas Boves Vaccas pecco- 
ra minuta vel premiscua et quan- 
tum adhuc cum Dei adjutorio au- 
gmentare potuerimus in vita nos- 
tra post parte ipsius Monasterii 
sit traditum atque concessum 
ut ad servorum vel' ancillarum 
Dei advenam pupillum pauperem 
hospitem et peregrinum vel qui 
ibi in vita Sancta perseveraverint 
habeant et possideant sicut nos 
docet Lex et Propheta Vovete et 
reddite Domino Deo vestro Et 
iterum quod de manu tua accc- 
pimus dedimus tibi quia peregr)- 
ni ct hospites sumus super ter- 
ram. Quia dicit in libro Judicum 
ubi decit liber quartus et secun- 
dus talis sentencia nona decima 
ut qui filios non reliquerit facien- 
di de rebus suis quod voluerit 
habeat potestatem. Omnis ingen- 
tus atque femina sive nobilis seu 
inferior qui filios vel nepotes aut 
pronepotes non reliquerint facien- 
di de rebus suis quicquid volue- 
rint indubitanter licentiam habe-. 
bit nec aliis quibus libet proxi- 
mis ex superiori et vel ex trans- 
verso venientibus poterint ordina- 
tio ejus in quocumque convelli 
quia recta linca decurrens non 
habet originem que cum succes- 
sione nature hereditate possit ac- 
testamento autem 
juxta leguum ordine debitam sibi 
hereditatem potuerint jure succes- 
sionc Denique confirmatum est 
hoc dum vita vixit filius meus et 
post ejus obitum ego Unisco con- 
3 * 
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cedo vobis Tudeildo Abbati et 
fratribus vestris et ad Monaste- 
rium:. Vaccariza vocabulo Sancti 
Salvatoris et Sancti Vicentii vel 
sociorum ejus ut habeant et pos- 
sideant ad deserviendum ad ipsum 
locum Sanctum vel cujus jure vos 
illam relinquere volueritis habeat 
et possideat juri quieto temporibus 
seculorum hatenus ut in vita nos- 
tra sit nobis m nostro stpendium 
hospitum peregrinorum vel pau- 
perum post obitum nostrum dum 
compleverimus diem ultimum per 
hunc te carnis officium sit post 
parte ipstus Cenovius traditus at- 
que concessus ut sit illis servo- 
rum ancillarum Dei in toleratio- 
ne et nobis Tote Domino Redem- 
ptori digna remuneratione. Siquis 
tamen aliquis homo ita humilior 
quam inferior seu ex generis 
nostri hunc factum nostrum quo 
pro animabus nestris remedium 


facere procuravimus ex voto pro- 


prio vel inmodice convellere vel 
usurpare vel leviter conaverit et 


quisquis ille fuerit exter adfinis 


sit anathema marenata multatus 
ab omni Ecclesia Catholica se- 
juncitus ad corpus et sanguis Re- 
demptoris separatus in conspectu 
Dei et Apostolorum sive agmina 
Martirum excommunicatus Ita ut 
partem ? 


ui proditore heredes effectus ba- 
ratri pena Jugiter permaneat man- 
cipatus et presenti tuo amborum 
carens in carne frontibus. lumine 


sit privatus et quantum inde. 


m resurrectione prima 
non habeat sed cum Juda Domi- 


usurpare voluerit septuplum com- 
ponat pro severitatis judicio et 
hec firma perpetim permaneat 
testamenti scriptio Nodum die 
quod erit IIº Nonas Decembris 
Era decies centena quinquies de- 
na Iº inquoante secunda. Onisco 
et prolis meis Oseredus hoc pie 
votum humilitatis nostre in hac 
serie testamenti donibus seculo- 
rum manus nostras confirmamus 
et roboramus « Emena prolis Ose- 
redo et Domne in hac serie tes- 
tamenti pro me et pro posteritate 
et progenie mea quod -fieri elegi 
manu mea confirmo » Foia prolis 
Oseredo et Conjugia mea Adosin- 
da in hac rerie testamenti pro me 
ct pro posteritate et progenie mea 
quod fieri elegimus manus nos- 
tras confirmo «(col. 1.º) Gundi- 
salvus Trastimiro manu mea con- 
firmo = Dueco Oorigez manumea 
confirmo==Truitesindus Berazi ma- 
nu mea confirmo = Pelagius Love- 
sindiz manu mea confirmo == Ero 
Suariz manu mea confirmo = Ono- 
rigo Ovequiz manu mea confirmo. 
== Vermudus TFeotoniz manu mca 
confirmo==Raupario Jermias Maio-. 
rinus manu confirmo = Didacus. 
Truitesendiz manu mea confirmo==. 
Fruitesindus Munionis manu mea 
confirmo == Telus Eriz manu mea 
confirmo == Comes Menendus Nu-- 
niz manu mea confirmo = Garcia. 
Munionis manu mea cónfirmo == 
(col. 2.º) Suarius Galindiz manu 
mea confirmo == Gomece Eclegaz. 
manu mea confirmo == Comes Pe-. 
lagius Munionis. confirmo == Ca- 
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mes. Munio Adefonsi confirmo = 
Comes Guterre Adefonsi confirmo 
== Comes Velascus Almeluz con- 
firmo == Fafila Petri manu mea 
confirmo == Eita Fortuniz Judex 
manu mea confirmo == Fernandus 


Nuniz manu. mea' confirmo == Pe- 
lagius Gomez manu mea confir- 
mo == Vermudus Rex prolis Ade-. 
fonsi Principis hoc testamentum 
manu mea confirmo (1). 


ro. 


N.º 3. 


Ih nomine Domini nostri Jesu 
Christi. Ego Gaudio et Helias pari- 
ter cum uxore meaGratiosa et Ildu- 
ra Presbiter et Murido et uxor mea 


Sisili et Vidal et uxor mea Eio pla- 


cuit nobis per bona pace etvoluntate 
ut faceremus vobis Andrias Abbati 
et Fratribus. vestris in Monasterio 
quod vocitant Vaccariza vocabulo 


Sancti Salvatoris et Sancti Vincenti | 
Levite et Sanctorum Apostolorum 


Petri et Pauli et Sancte Marie 
Virginis. et omnium Sanctorum 
facimus vobis lextiem scripture 
firmitatis de Villa nostra que vo- 


citant Livira in territorio Eolim- 


briensi et de alia Villa que dicunt 
Lazaro et ipsas Villas damus at- 
que testamus ad ipsum locam su- 
pra nominatum Sancti Vincenti 
ad ipsum Abbatem supranomi- 
matum pro remedio animarum 
nostrarum. et parentum moslrarun 
ct avorum nostro. cum quantum 


prestitum hominis est terras ruptas. 


vel inruptas arbores fructuosas 
vel infructuosas pauscuis paduli- 
bus aquas aquarum vel sessigas 
molinarum. Et ipsa hereditas di- 
vidit ab Orientale parte cum 


Villarino et ad Meridiem - per 
ipsum montem vusque vertit ad: 
Ilum rogio quem vocitant Samia: 
ab Aquilone parte ubi vertit se 
la Livira in flumen Certome : ad 
Occidentalem partem per ubi di- 
cunt Mamoa rasa ubi est illa He- 
remita que vocitant Sancti Romant 
et dividit per ipsam serram ad 
portum Aureo et vertit im flumi- 
ne Certome per ubi concludent 
nostras hereditates et ipsas here- 
ditates desuper taxatas firmiter 
habeatis et possideatis m perpe-: 
tuum. Et siquis tamen quod fieri 
non credimus aliquis homo tam 
de propinquis quam de extraneis. 
hoc nostrum factum infringere 
temptaverit anathema sit et in 
conspectu Dei Omnipotents atque 
ejus Sanctorum et pro dampna 
temporalia adflictus pariet quadru- 
plum quantum ausus fuerit infrin- 
gere et post parte Regi vel qui 
terram imperaverit duo auri li- 
bras vel ternas. Facta es scriptu- 
ra testamenti Kalendis Decembris 
Era M.'L.'VIII. Nos supranomi- 
nati in hoc testamento manus 
nostras roboramus Qui presentes, 


[1] Cartorio do Cabido de Coimbra, Liv. Preto p. 74 v.. 





Tomou RSS apar DS DEE ip, 


! 
BE 
ARRE 

é 

5! + 

| + 








j: 
| 
na 
nt 
no. 


22 


fuerunt == (col. 1.º) Ninnas testis 
== Ermeiro testis==Lcovegildo tes- 
tis = (col, 2.º) Vestremiro testis 


N.º 


In nomine Sancte et individue 
Trinitatis Ego Unisco prolis Me- 
nend!: et Patrina in Domino Deo 
eternam salutem amen. Vobis To- 
deogildo Abbati et fratribus et so- 
roribus habitantes in Monasterio 
Vacariza concedimus .vobis ad 


ipsum locum Sancti Salvatoris et. 


Sancti Vincenti Levite et Sancti 
Juliani Basilissc ct Sancti Martim 
Episcopi et Sanctorum Apostolo- 
rum Petri et Pauli Monasterium 
de Leza cui cunctis adjectioni- 
bus suis et prestationibus secun- 
dum quod illum obtinuit pater 
noster Truitesindus ct ego Unisco 
cum filio meo Oseredo Villa de 
Aegelanes ab integro cum sua var- 
zena leva se ipsa varzena de arro- 
gio et discurrit sub casa dela una: 
et plega de longo usque in arro- 
gio qui discurrit de Maniulfo de 
suo Vilar et illa alia varzena que 
se leva de illo alio arrogio maior 
de Maniulfu et fer in ponte pe- 
trinca de Leza et de illa alia par- 
te de Monasterio leva se de illo 
Monasterio et fer de longo in ar- 
rogio et discurrit de casal de 


Adaufo et de villa Eodemir HI | 


integra per suis terminis secun- 
dum illim obtinuit Avia nostra 


=— Helias testis == Zalama Pres- 
biter notuit. (1) 


4, 


Trastalo hereditates que jacent m 
Patrocello et in Saltarios tam de 
Audengo quam etiam in nostras 
cartas resonat et de Villa Necaricde 
medietatem integram et de illa 
alia media IJ.º Actabas una de 
Recemondo et alia de Argivido he- 
reditate de mala ibi in ipsa Villa 
idem in ipsa Villa hereditate que 
fuit de Domno Vilifonso ab inte- 
gro hereditate de Fromosindo ab 
integro hereditate de Romano V 
integra de hereditate de Froma- 
rigo Vº integra. Et in Villa Kaei- 
ros nos hereditate quam hic ha- 
buit frater Savarigo comparata 
Vilia Manualdi cum omne adjun- 
ctionibus suis Villa Pausatella quo- 
modo obtinuit illam Avia mea Vis- 
toregia cum viro suo Galindo Gun- 
salviz hened villa Sunillanes cum 
omnibus adjunctionibus suis Mito- 
naelli et Canderedi Villar cum om- 
nibus suis Caitorelo et alius Vil- 
lar toradurio Alduari cum omni- 
bus adjunctionibus suis et una Ec- 
clesia vocabulo Sancti Martini idem 
in Manualdi duas partes de Eccle- 
sia Sancti Mametis. Damus vobis 


atque concedimus ipsud quod mn. 


testamento restat ad ipsum Mo- 
nasterium jam supradictum pro 





[1] Cartorio do Cabido de Coimbra L, Preto fl. 44. 
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remedio anime de viro nostro Tru- 
ctesindo et filios nostros Oseredo 
et Patrina. Damus vobis ad ipsum 
locum Monasterii et ornamenta 
Ecclesie id est librum antiphona- 
lium librum comitum libro ordi- 
no sermonum. Regula passionum 
de Sancti Asciscli usque Sancto 
Sebastiano psalterium, crucem, ca- 
psam, casula, deolari, amictum et 
alva et dalmatica et II orales Ca- 
Hcem argenteum cum sua patena 
signum de metallo et quantum 
adhuc cum Dei adjutorio augmen-. 
tare potuerimus in vita nostra 
post parte ipsius Monasterii sit tra- 
ditum atque concessum. Siguis ta- 
men aliquis homo tão humilior 
quam inferior seu ex genere nos- 
tro hunc factum nostrum quod pro 
animabus nostris remedium face- 
FC procuravimus ex voto proprio 
vel in modico.convellere vel usur- 
pare temerarie vel leviter conave- 
rit quisquis ille fuerit exter ad- 
finis sit anathema marenata mul- 
tatus ab omni Ecclesia Catholica se- 
junctus ad corpore et a sanguine 
Redemptoris separatus in conspe- 
ctu Dei et Apostolorum sive ad 
agmina Martirum excommunica- 
tus ita ut partem in resurrectione 


NE 


Domints invictissimis ac trium- 
phatoribus Sanctis que Martiribus. 
Sancti Salvatoris cum Virgine in-. 


prima non habeat sed Iuda Domini 
traditore hereditet eflectus baratri 
pena jugiter permaneat mancipa- 
tus et presenti evo amborum ca- 
rens lucerne frontibus lumine sit 
privatus ct quantum inde usurpare 
voluerit septuplum componat pro 
severitas juditio et hec firma per- 
petim permaneat testamenti scri- 
ptio Nodum die .quod erit XII. 
Kalendas Decembris Era L.º VIII. 
Unisco in hac serie testamenti quod 
volui fieri manu mea confirmo==. 
Qui presentes fuerunt == (col. 
1.º) Tuitesendo Sentariz testis — 
Cartomiro Sentariz testis == Des- 
terigo Patriz testis ==Savarigo Ius- 
tiz testis == Esmorigo Presbiter 
confirmo. == Odario Gualianuriz 
confirmo == (col 2.9 Fafila Fro- 
mariguiz testis== Alvitus Gonde- 
sindiz testis = Gudesteo Petriz. 
testis == Gonderedo testis == Et de 
fratribus de illo Abbate Frater 
Floride == (col. 3.º) == Magister 
Envenando manu mea confizmo == 
Frater Mauran confirmo == Frater 
Petrus confirmo == Magister Dul- 
cidius confirmo = Magister Gu- 
terre confirmo == Menendus Pres- 
biter notuit. (1) 


[ep 
? 


clta semper Genitrice. Ápostolo- 
rum Martirum, Pontificum Virgi- 
num Confessorum quorum ve dis- 





[1] Cartorio do Cabido de Coimbra L. Preto p. 12. v. 
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pares et locis diversis cimiteriis 
aule sunt noncupate quorum ve 
hic discribere nequivimus prolixior 
convenit adjungere omnia Sancto- 
rum Martirum quid ei Curie Ce- 
lestis sublimatus roseo cruore per- 
fusus ad officium predicationis ela- 
tus virginitatis glorie coronatus, 
confessorum froribus adornatus et 
sicque merciam egra mens hic si- 
gillatim scribe nequivimus jam in 
fracmea Paradisi locum beatitudi- 
nis adextri ordinis tenere confi- 
dimus Ego Tudegildus Abba una 
cum consensu fratruu meorum de 
accisterio Vaccariza cum peccato- 
rum mole depressos in spe fiducia 
que Sanctorum non usque quaque 
déicimur quem etiam factum nos- 
trum criminis sepe pavescimus ut 
per vos Sancti Martires reconci- 
liari mereamur communem Do- 
minum ac Sanctorum omnium ce- 
tum fida supplicatione deposcimus 
et ideo devotioni nostre extitit ut 


ex voto proprio abolendis delictis ' 


parentum nostrorum nostris qui- 
dem litisendis criminis sepe paves- 
cimus ob honorem celsitudinis 
vestre Concedimus ad istos nomi- 
natus Petrus Frater Electus Pres- 
biter et Rapdulfus Presbiter et Tu- 
diulfus Abbas et Arias Presbiter 
Lucidum et quantuscumque in 
meum pactum roboraverint et post 
obitum meum elegimus in patrono 
iste Randulfus Presbiter inguit 
bonus fuerit et in vita Sancta per- 
severaverit in suo jure impendat 
arbitrio et omnia quanta in testa- 
mento priore resonat vel deserviat 


sive istum ÁAccisterium Leza cum 
ajectionibus suis sive quod agimus 
et quod ci Dei adjutorio augmen- 
tare potuerimus usque ad obitum 
nostrum omnem nostram rem vo- 
bis concedimus et ibi elegimus in 
post obitum'ipsius Randulfi elegi- 
mus Electus in Patrono si bonus fue- 
rit et in vita Sancta perseveraverit 
im suo arbitrio deserviat et pro 
consensu de Abbate et de Fratri- 
bus de Vaccariza. Concedimus vo- 
bis ipsum Accisterium Leza cum 
cunctis ajectionibus suis et pres- 
tationibus sicut ad nos Domna 
Unisco et Domnus Oseredus pro 
testamento nobis concesserunt et 
sicut testamento priore resonat et 
ibi adicimus Árcisterium anta 
vocabulo Sancti Salvatoris et San- 
cti Martini Episcopi et comitum 
eorum cú omnibus ajectionibus et 
prestationibus nostris et Villa de 
Pausata que in nostra scriptura 
resonat et de Villa de Custodiis 
medietatem integram et decimam 
sicut nobis illa concessit Domna 
Grastina et foze de Leza nostras 
salinas quas ganavimus et compa- 
ravimus et in nostras scripturas 
resonat. Concedimus vobis omnem 
rem nostra sicut sursum taxa- 
tum est post partem vestram sit 
graditum atque concessum ut ad 
servorum vel ancillarum Dei ad- 
venam pupillum hospitem et pe- 
regrinis vel ibi in vita Sancta per- 
severaverint habeant et possideant 
sicut nos docet et lex et propheta 
Vovete et reddite Domino Deo 
vestro et iterum quod de manu 
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tua accepimus dedimus tibi quia- 
peregrini et hospites sumus super 
terram quia dicunt in libro judi-. 


cum ubi dicunt in libro quarto et; 
titulo secundo sentencia nona Xº 
ut qui filium non relinquerit fa- 
ciendi de rebus suis quod. volu- 
erint habeant potestatem Prelex 
Godorum sicut dicit in testamento 


prior et pro testamento priorem. 


facio vobis inde quod voluero Ha- 
beatis et possideatis juri quieto 
temporibus seculorum et si eve- 
nerit de fratribus de Laurbano ad 
habitandum habeant vobiscum re- 
gulam sicut lex canonica docet. 
Siquis tamen quod fieri non credi- 
mus . aliquis homo tam humilior 
quam inferior seu ex gênere nos- 
tro vel ex genere de testatoribus 
de Leza et de Anta qui hunc fa- 
ctum nostrum quod pro anima 
nostra remedium procuravimus ex 
voto proprio vel modice convel- 
lere vel usurpare temerarie vel le- 
viter conaverit quisquis ille fuerit 
exter ad finis sit anathema mare- 
nata multas ab omni Ecclesia Ca- 


tholica sed vinctus ad corpus et: 


sanguinem Redemptoris separatus. 


Dei et Apostolorum sive et agmi- 


na Martirum ex communicatus ita: 


ut partem in prima resurrectione 


non habeant sed Iuda Domini pro-. 


ditorem heredes efiectus - baratri 
penam jugiter permaneat manci- 


patus et presenti evo amborum ca-: 


rens lucerne frontibus sit separa- 
tus et quantum inde usurpare vo- 
luerit septuplum componat per se- 
wcritatis judicium et hec firma per- 


petim permaneant testamenti seri- 
pta. Nodum die quod erit XI Kalen-. 
das. Octobris Era M.º LXXX.º II. 
Tudegildus Abbas una cum fratri- 
bus, nostris Accisterium Vaccariza: 
hunc pie votum humilitatis nostre 
in hunc seriem. testamenti doni- 
bus Sanctorum manus nostras con-. 
firmavimus et roboravimus — Qui 
presentes fuerunt == (col. 1.º) Froi- 
la Bhalaf confirmo = Loacino Quos 
vidi == Alfonsus Presbiter Quos vi- 
di == Sisila Presbiter Quos vidi == 
Ranemirus Presbiter quos vidi = 
Zuleima Presbiter Quos vidi = 
Ansemundas Presbiter Quos vidi 
= Randulfus Presbiter Quos vidi 
= Dolquite Quos vidi == Sendi- 
mus Sesmandiz Quos vidi =='Tru- 
ctesindus Quos vidi == Argemondo 
testis == Didacus testis == Songe- 
miro testis == Atam testis == To- 
demiro testis == Trastemiro testis 
— Alvitus testis == Alius Alvitus . 
testis == Osevio Beraci many mea 
confirmo == Petrus Fernandiz ma- 
nu mea confirmo == (col 2.º) Go- 
meze . Abbas quos adnuntiavi et 
mant mea confirmo = Auriol fra-. 
ter manu mea confirmo == Suarius: 
Presbiter manu mea confirmo = 
Sendinus Menendiz manu mea con- 
firmo == Savarigus Frater manu 
mea confirmo == Gundesalvus Gu-- 
diniz manu mea confirmo = Ala- 
felle manu mea confirmo == Gu- 
ticrre Truitesindiz manu «mea con- 
firmo == Froila Fredenandiz manu 
mea confirmo ==Cidi David nia: 
nu mea confirmo == Sisualdus Pres- 
biter manu mea confirmo = Nan- 


4 
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tildus manu mea confirmo == Go- 
desteo Cideliz manu me confirmo 
*=Uniscus prolis Sesnandi manu 
mea confirmo==Doroga filia Gun 
disalvi manu mea confirmo == Me- 
nendus Gundisalvi manu mea con- 
firmo = Odorius Sesnandiz manu 
mea confirmo == Odorius Illove- 


“sendiz manu mea confirmo = Ose- 


redus Paaiz manu mea confirmo 


N. 


Domno nostro Tudeildus Abba 


pactum simul et placitum facio 


vobis fratribus nostris Florite Re- 
positus et fratribus tuis de Ceno- 
bio Vaceariza et Petrus et Ran- 
dulfus Presbiter et qui hune nos- 
trum pactum roborare voluerint 
per scripturam firmitatis die 
erit XIº Kalendas Octobris Era 
LXXX.º II.*º superacta millesima 
pro parte de Acisterio Leza cum 
ajectionibus suis et de Acisterio 
Anta cum adjectionibus et de Vil- 
la- Custodias et de salinas foce de 
Leza et de medietate de Acisterio 
de Vermudi cum ajectionibus suis. 
“qui habeatis et possideatis illos de 
nostro dato sicut in testamento re- 
sonat sicut €anonica sententia docet 
et non habeamus licitum in vita 
nostra in alia parte transferre nec 
testare nec donare in extranea par- 
te Post obitum nostrum habeatis 


== Didacus Truitesindiz manu mea 
confirmo == Arias Benarias manu 
mea confirmo == Pelaguis Omiluci 
manu mea confirmo == Gundisal- ' 
vus Rauparici Maiorinus Regis Do- 
meni Fernandi qui pro jussione 
ipsius Abbatis assignavi et confir- 
mavi ipso Acisterio cum cunctis 
ajectionibus suis post parte ipsius 
Radulfi Presbiteri (1). 


6. 


et possideatis sicut in testamento 
et in pacto resonat et vos nec vin- 
datis nec donetis nec in alia parte 
transferatis sed sana et intemerata 
permaneat post parte testamenti 
et hunc nostrum factum nostrum 
non sit violatum pro nullo que 
facto sed plenam habeat firmitu- 
dinem roborem usque in seculum 
seculi pro sententia Canonica et 
qui unus ex nobis minine fecerit 
ct placitum exciderit pariet parte 
testamenti duo auri talenta et ipso 
que in testamento resonat dupla-. 
tum et judicatum. Nos superius 
nominati Tudeildus Abba Randul- 
fus Petrus Florite Prepositus una 
cum fratribus nostris habitantibus 
Vaccariza et Leza in hoc placito ma- 
nus-nostra ro (2) = Qui presentes. 
fuerunt == Sendimus Presbiter == 
Menindus == Mauram == Alvitus 
== Sandimus Sisnandiz quos adnun- 





[1] Cartorio do Cabido de Coimbra L. Preto 9). 69. 
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tiavi == Ego Ansemondus Quos 
exaravi testes sumus et manus nos- 


N.º 


In Era M. C. II. In dei nomine 
et ejus misericordia. Sic intravit 
rex Domnus Fernandus cui sit 
beata requies hic civitate Colim- 
bria et prendivit eam ad tribum 
Ismaeles per sua spata cum ádju- 
torio domini Regis celestis et cons- 
tituit in ea civitate Colimbria cus- 
todiat illam deus, principem fide- 
lem suum domnum Sisenandum 
exaltet illum deus. In illis autem 
dicbus eo ibi morante cum suos 
barones et cum suos Vassallos et 
fideles jussit illis ut aprehendisset 
unusquisque villas ad populandum 
et edificandum cum Dei adjutorio 
sicut et fecerunt ut sint ibi in here- 
ditatem tam illis quam etiam et fi- 
liis vel Nepotibus suis usque in sem- 
piternum. Et in ipsis temporibus 
adprchendivit ille dux Domnus Sis- 
nandus villam quam vocitant Or- 
ta. Inmissit autem Dominus Deus 
im corde suo et in animam suam 
timorem omnium peccatorum suo- 
rum et metum diem judicii ut ad- 
testasset ipsam Villam Ortam ad 
cimiterium -et Basilice Sancti Vin- 
centi, que est sita in Villa quam 
vocitant Vaccarriza et aliorum San- 
ctorum multorum. sicut et fecit, et 
ad Abatem domnum Alvitum. qui 


tras confirmamus == et Tobora- 
mus (1). 


Vê 


ibi erat remorante cum Monachis, 
et Fratribus sub ordine sanctae re- 
gulae vel confessionis. Ob inde ego 
Domnus Sisnandus cui Dominus 
salvetúr placui mihi pro bone pacis 
voluntate ut facerem textum scri- 
pture firmitatis ad ipsum locum 
Sancti Vicenti Sancti Salvatori 
Sancte Mariae Virginis genitricis 
domini nostri Iesu Christi Sancti 
Petri Apostoli Sancti Jacobi Apos- 
toli Sancti Martini Episcopi Con- 
fessoris Christi et omnium Sancto- 
rum qui ibi unditi sunt de ipsa 
Villa quos vocitant Orta ut ha- 
beant et possideant Fratres et So- 
rores qui ipsum sanctum locum 
obtinuerint et vitam sanctum per- 
severaverint. Dono atque concedo 
ipsam Villam jam superius nomi- 
natam ad ipsum -locum Sancti Vi- 
centi cum omnes suas prestationes: 
quantum in se obtinet et ad presti- 
tum hominis est pro remedio peca- 
torum meorum et pro tolerantia 
fratrum vel Sororum qui vitam 
sanctam perseveraverint ut per vos 
Sancti Dei merear introire in Villa 
Sanctorum vel regia Celorum et 
in diem judicii cum a destris ve- 
nientibus veniam et auditum ma- 
Jum non audiam neque timeam 





(1) 


Cartorio do Cabido de Coimbra L. Preto p. 78 v. 
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sed audiam illam vocem dominicam 
dicentem venite benedicti patris 
mei possidete paratum vobis re- 
gnum a constitutione mundi. Qua- 
re? Quia dedisti et dedi vobis 
Et habet jacentiam ipsa Villa sub- 
tus mons muzacco territorio Colim- 
briense discurrente rivulo Certu- 
me et dividit cum villis quae 
sunt in giro hic sunt nóminatas 
ad partém aquilonis cum Villa Oles 
ad partem Meridiei Arinios et ad 
partem orientis ipsum flumen Cér- 
tume et ad partem solis occasus 
Villarinum Et qui hunc factum nos- 
trum irrumpere voluerit de pro- 
pinquis vel extraneis quod pro 
anima mea remedium facere pro- 
curavi ex voto proprio quisquis 
Hle fuerit à inprimis sit excommu- 
nicatus ab omni Ecclesia Catholica 
et segregatus a corpore et Sangui- 


ne Redemptoris et cum Iuda Do- 


mini proditore heredes effectus ba- 
zatrl penam jugiter permaneat 
mancipatus et quantum inde usur- 


pare voluerit septuplum compo-. 


N.º 


In: momine- sancte et individue 
trinitatis patris et filii et spiritus 
sancti. Ego raimundis comes. et 


uxor mea urraca adefonsi thote-. 
tani imperatoris filia eum in civi-. 
taté colimbria ueniremus eognoul-. 


miis de episcopo- domno cresconio 


nat per severitatis judicio et hoc fir- 
ma perpetim permaneat testamenti 
scriptio. Notum die quod erit VIJI.º 
Kal. Aprilis Era M.º €.* XXIJHI. 
Dux Domnus Sisenandus quem Do- 
minus salvet hunc pium votum ha- 
imilitatis mee in hac serie testa- 
menti donibus sanctorum manus 
meas roboravi. (col. 1.º) Domnas 
Paternus Dei gratia Episcopus con- 
firmo = Domnus Dominicus Dei 
gratia Episcopus confirmo ==-Do- 
mnus Iulianus Dei gratia Episcopus 
confirmo==Senior Domnus Gunde- 
sindus quos vidi = Pelagius Ibem 
aláfe quos vidi==Midus Iben Daviz 
quos vidi == Zacarias Bben David 
quos vidi == Zoleman Iben Afra 
quos vidi == Pelagius Eriz quos vi- 
di == Izerac Aben Zoleima ques vi- 
di = (col, 2.º) = Rodericus Abba 
conf. == Citi David confirmo =: 
Arias Presbiter confirmo == Sanda- 
mirus Presbiter confirmo = Petrus. 
Presbiter confirmo==Erus Presbi- 
ter, qui hanc notuit = Sisenan- 


dus (1) 
8. 


ejusdem civitatis et de suis cleri-. 
cis quod paterentur multis necessi-- 
tatibus et non haberent ullum ad- 
jutorium ab aliquo hominum col- 
latum et idcirco nos. imanitatis 
misericordia compubsi et propter 
amorem dei sive pro-remedio pec- 
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catorum nostrorum facimus cartam 
testâmenti eeclesie sancte mariae 
supradicte sedis episcopalis de ce- 
nobio uocarice quod est situm. pro- 
pe ipsam colimbriam subtus monte 
buzacho-Damus ipsum supradictum 
cenobium cum suis cunctis adjectio- 
nibus que ad illum pertinent tam 
ecelesiasticis quam laicalibus in 
cunetis terris et locis ad subuentio- 
nem. beneficii et adjutorium episco- 
porum et clericorum per temperum 
successiones in supradicta sede ec- 
clesie sancte marie habitantium 
quatinus dum ili rebus anobis tem- 
poralibus: collatis aliqua: ex parte 
sustentati fuerint nos quoque par- 
tem. habeamus de orationibus illo- 


rum.et sacramentis et benedictioni-. 


bus.sive officiis cunctis que ibi facta 


fúerint et ut sancta dei genetrix 
uirgo. maria cum omnibus sanctis. 


quorum ibi nomina: et reliquie 
continentur intercedant pro nobis 
ante deum ut illorum sufragiis et 
meritis a: cunctis emundati piacu- 
lis. in regnis mereamur habitare 
celestibus Sit ergo hoc nostrum fa- 
ctum stabilitum et maneat Jugi- 
ter firmum temporibus omnium 
seculorum. Si autem quilibet rex 
aut comes seu cujuscumque digni- 
tatis et potentie homo illud irrum- 
pere temptaverit non sit ei licitum 
sed conuictus legati censura de suis 
propriis facultatibus omne quod 
auferre voluerit quadruplum tri- 
buat eidem predicte ecclesie san- 
cte marie possidendum et hoc nos- 
trum factum peremniter obtincat 
vigorem. Si vero ille qui hac illi- 


citum attemptaverit in hace per- 
tinacia perseverare voluúerit sit 
abenus.a sancta ecelesia catholica 
et a communione corporis:et san- 
guinis christi et separatus a socie- 
tate fidelium Christianorum et hae 
presenti vita det illi deus ultionem 
pro hac sanctorum injuria Si au- 
tem in hac mala volumtate illo 
presistente mors cum rapuerit. sit 
deabolus ductor illius anime ad 
mansionem jude-traditoris Domini 
ubi perpetuas paresque cum eo sus- 
tineat penas. Nobis autem qui hoc 
munusculum prompta mente et 
benigno animo propter dei amorem 
conferimus et omnibus adjuvanti- 
bus hanc nostram. voluntatem con- 
cedat deus benedictionem et vite 
presentis felicitatem peccatorum 
que remissionem atque regni ce- 
Jestis cum omnibus dei sanctis per-. 
petuam “mansionem per infinita 
seculorum secula amen. Facta est 
hec carta testamenti et confirmata 
atque supra altare premminate ec- 
lesiae sancta marie utriusque ma- 
nu oblata die idus novembris In 
era €.! XXX.ºIP post M.º = Ego 
raimundus dei gratia comes et tu- 
tius galecie dominus hoc donationis 
scriptum grato benignoque ani- 
mo confirmo Ego urraca ildefonsi 
imperatoris filia et raimundi comi- 
tis uxor hoc scriptum similiter af- 
firmo == RAIMUNDUS my URRA- 
CA »k (col. 1.º) Froila Didaz comes 
et maordomus supradictus Comes 
confirmo == Fernandus raimundus 
uexilifer comitis confirmo = Co-. 
mes sanctius confirmo == Petrus. 


0 


froilaz confirmo == Suerius nuniz 
confirmo = Pelagius guntiniz con- 
firmo = Egas paaiz confirmo == 
Menendus uenegas confirmo==Gu- 
mece uenegas confirmo == Dalma- 
cius sancti iacobi episcopus confir- 
mo = Segeredus presbiter et tã 
confirmo == (Oduarius archidiaconus 
confirmo==Pelagius didaci et cleri. 
cus confirmo == Petrus astruarici et 
diaconus confirmo == Milites supra- 
notus comes arias nuniz confirmo 
=="Johanes didaci confirmo == Gu- 
mece nuniz confirmo == (col. 2.º) 
Amor lucensis episcopus confirmo 
== Petrus presbiter magister su- 
pradicte filie regis confirmo == Al- 
vazil domnus menendus confirmo 
== Suerius fromarigis confirmo = 
Midus cresconiz confirmo == Zaca- 


rias david confirmo == Alvitus ro- 
maniz: confirmo == Ranemirus in- 
dex confirmo = Petrus pelaiz con- 
firmo — Canonici sancti iacobi qui 
presentes fuerunt = Froila reca- 
mundiz index et tá confirmo — Flo- 
ride godiniz confirmo == Viarigus 
didaci testis == Hec sunt - nomina 
qui presentes fuerunt colimbrien- 
sium == Zoleima godinici testis== 
Didacus roderici testis == Adefon- 
sus fromarigis testis == Recamun- 
dus testis — Arias menendis tes- 
tis = Didacus gelmiriz eclesie san- 


cti iacobi canonicus et supradict) 


ramundi comitis hanc donationis 
paginam manu propria scripsi et 
una cum ceteris affirmavi et ad 
rei uigorem signum meum inie- 
ci (1) 


Ny: 


Paschalis Episcopus servus ser- 
vorum Dei Uenerabili mauricio 
colimbriensi episcopo ejusque suc- 
cessoribus canonice promovendis in 
perpetuum. Apostolice sedis cui au- 
ctore domino deseruimus auctori- 
tas nos debitum que compelit et 
desolatis ecclesiis providere et non 
desolatis paterna solicitudine con- 
fouere. Eas maxime que barbaro- 
rum fericitati uccine sunt et habi- 
tauonibus circumsepte. Ea propter 
petitionibus tuis karissime frater 
Maurici paterne caritatis effectione 


inclinamus auditum et colimbrien- 
sem ecclesiam cui deo disponente 
presides presentis decreti pagina 
communimus. Statuimus enim ut 
quecumque bona quamcumque dio- 
cessm inpresenciarum eadem ec- 
clesia iuste possidet uel in futu- 
rum iluste atque canonice poterit 
adpisci firma libi tuisque succes- 
soribus et illibata permaneant. Ut 
si quid de antiquis parrochiae ter- 
minis quos hodie mauri et moabite 
possident auxiliante deo in futurum 
reparari potuerit eidem redinte- 
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grétur ecclesiae. Interim a colim- 
bria usque ad castrum antiquum 
sicut theodomiri Regis temporibus 
ab episcopis divisio facta est eccle- 
siae colimbriensis possessio perser- 
ueret. Duas preterea episcopalium 
quondam cathedralium ecclesias la- 
mecum et Ueseium tue tuorum que 
successorum provisioni cureque 
commitimus donec disponente do- 
mino aut colimbrie diocessis sua 
restituatur aut ille parrochiis pro- 
priis destitute cardinales episcopos 
habere quiuerent. Villam quoque 
uacariciam cum ecclesiis et colo- 
nis ac prediis suis sub jure proprio 


episcoporum colimbriensium con-' 


firmamus sicut ab egregio comite 
raimundo colimbriensi eclesie do- 
nata et scriptorum testimoniis 
oblata est. Ad hec decernimus ut 
vulli omnino hominum: liceat ean- 
dem ecclesiam temere perturbare 
aut. ejus possessiones auferre uel 
ablatas retinere minuere vel teme- 
rariis uexacionibus fatigare sed om- 
nia integra conserventur tam ves- 
tris quam clericorum et pauperum 
usibus profutura. Si qua igitur ec- 
clesiastica secularis ue persona 


N a 


In nomine Sancte et individue 
Trinitatis Patris et Filii et Spiri- 
tus Sancti. Ego Henricus Comes 
et uxor mea Tarasia filia Regis 


hanc nostre constitutionis paginam 
sclens contra eam temere ueni- 
re temptaverit secundo tercioque 
commonita si non satisfactione con- 
grua emendaverit postestatis ho- 
norisque sui dignitate careat ream- 
que se divino judicie existere de 
perpetrata iniquitate cognoscat et 
a sanctissimo corpore ac sanguine 
dei et demini redemptoris Nostri 
Jesu Christi aliena fiat atque in 
extremo examine districte ultioni 
subjaceat. Cunctis autem eidem. 
loco justa seruantibus sit pax do- 
mini nostri ieshu christi quatinus 
et hic fructum bone accionis per- 
cipiant et apud districtum iudicem 
premia eterne pacis inveniant Amen 
Amen. Scriptum per manum petri 
notaril regionaril et scrinii sacra 
palacii. Ego paschalis chatholice 
ecclesie episcopus confirmo. 

Dant lateranis per manus ioha- 
nis Sancte romane ecelesie diaco- 
nus cardinalis nono Kalendas apri- 
hs Indictione nona Dominice in- 
carnacionis anno Milesimo cente- 
simo primo. Pontificatus autem 
domni pascalis Secundi Pape se- 
cundo. (f) º 


10. 


Domni lldefonsi considerando co- 
gnovimus necessitates Episcopi Co- 
limbriensis Domni scilicet Gundi- 
salvi et Clericorum ejus et quia 





(1) Cartorio do Cabido de Coimbra Liv. Preto 9. 229. 
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predicta Sedes erat vestimentis nu- 
data et testamentis misericordia 
moti. visum est nobis utile esse 
testâmentum facere de Cenobio 
quod dicitur Lorubanum Sedi jam 
dicte Sancte Marie et Episcopo jam 
nominato et Clericis ibidem com. 
anorantibus, quod situm est in ter- 
ritorio predicte Civitatis juxta cas- 
tellum quod dicitur Penacova. Da- 
“mus supradictum Cenobium cum 
suis adjectionibus ecunctis que ad il- 
- Jud pertinent tam Ecclesiaria quam 
Laicalia terras villas culta et in- 
culta et omnia que scripta sunt 
in téstamentis ejusdem Cenobii pre- 
dicti ad subventionem beneficii et 
adjutorium Episcoporum et Cleri- 
corúm et temporum successiones 
in supradicta Sede habitantium 
pro redemptione animarum nostra- 
rum et animarum Fernandi et Il- 
defonsi Regum et filiorum nostro- 
rum filiarumque quatinus dum il- 
dt rebus a nobis temporalibus col- 
Jatis aliqua ex parte sustenti fue- 
rint nos quoque partem habeamus 
de orationibus corum et de Sacra- 
mentis et benedictionibus sive of- 
ficiis que ibi facta -fucrint et ut 
Sancta Dei Genitrix semper virgo 


Maria cum omnibus Sanctis inter- 


cedat pro nobis ante Deum ut il- 
Jorum suffragiis et meritis a cun- 
ctis emundati perieculis in regnis 
mereamur habitare celestibus Sit 
ergo hoc nostrum factum stabile 
et maneat jugiter ffrmum tempo- 
ribus omnium seculorum. Si au- 
tem quilibet Rex aut Comes scu 


eujuscumque dignitatis et poten-. 


tie homo illud irrumpere tempta- 

verit non sit ei licentia sed convi-. 
ctus legali censura de suis propriis. 
facultatibus omne quod auferre vo- 
Juerit quadruplum tribuat eidém, 
predicte Ecclesie Sancte Marie pos- 
sidendum et hoc nostrum factum, 
perhempniter obtineat vigorem: 
Si vero ille qui hoc illicitum ad- 
tentaverit in hac pertinacia perse- 
verare voluerit sit alienus a San- 
cta Ecclesia Catholica et a commu- 
nione corporis et sanguinis Christi 
et separatus a societate fidelium. 
Christianorum et in presenti det 
illi Deus ultionem pro hac Sancto- 
rum injuria. Si autem in hac vo- 
luntate mala illo persistente mors 
eum rapuerit sit Diabolus ductor 
illius anime ad mansionem Jude 
traditoris Domini ubi perpetuas 
paresque cum eo sustincat penas. 
Nobis autem qui hoc munusculum | 
prompta mente et benigno animo | 
propter Dei amorem conferimus 
et omnibus adjuvantibus hanc nos-. 
tram voluntatem concedat Deus 
benedictionem et vite presentis fe- 
licitatem peccatorum que remis- 
sionem atque regni celestis cum 
omnibus Dei Sanctis perpetua man- 
sionem per infinita seculorum se- 
cula amen. Facta est carta testa- 
menti et confirmata atque super 
altare supra nominate Ecclesie utri- 
usque manu oblata die III.º Kalen- 
das Augusti in Era M.º €. XL.ºVIE.*. 
Ego Henricus Dei gratia Comes ct. 
totius Portugalis Dominus hoc do- 
nationis scriptum grato benigneo- 
que animo confirmo & == Ego 








do 


Tarasia - ldefonsi Imperatoris filia 
et Henrici Comitis uxor hoc scri- 


ptum similiter confirmo x Ego, 


Bernardus Tholetanus Archiepis- 
copus et Sancte Romane Eccle- 
sie Legatus confirmo. Hec sunt 
nomina confirmantium qui vi- 
derunt ct audierunt hanc cartam 
confirmatam in Viseo == (col. 1.º) 
Hechiga Vimaranensis Abbas = 
Laurencius Archidiaconus == Ene- 
cus Archidiaconus== Menendus Ar- 
chidiaconus = Goscellinus Magis- 
ter == Martinus Prior = Daniel 
Capellanus Comitis = Tedon Pres- 
biter == Menendus Presbiter = Jo- 
hannes Presbiter == Arias Diaco- 
nus = Petrus Diaconus == Didacus 
Diaconus ==Stephanus Diaconus — 
Gaudio Levidiz testis == Tedon 


Fraiulfz testis == Sandinus Ran- 
dulfiz testis == Menendus Quiria- 
quiz testis == Gavinus Gunsalviz, 
testis = (col. 2.) Petrus Alvitiz 
testis — Rabaldus filias Rabaldi 
testis = Ihoanes Gusendiz testis = 
Menendus Gunsalviz testis = Gun- 
salvus Goterriz testis== Guterre 
Paaiz testis == Martinus Paaiz tes- 
tis == Guterre Soariz testis == Pe- 
trus Soariz testis == Telus Gunsal- 
viz testis == Petrus Diaz testis = 
Petrus filius Comitis Froeleiz tes- 
tis == Guterre Menendiz testis == 
Didacus Menendiz testis == Gun- 
salvus Soariz testis == Munius Soa- 
riz testis == Pelagius Menendiz tes- 
tis == Egues Menendiz testis = 
Gunsalvus Eriz testis = Petrus 
scripsit. (1) 


N.º di. 


Orta cst altercatio Episcopum 


Domnum  Gundisalvum Colim- 
briensis Ecclesie et inter tres fi- 
lios ejusdem Ecclesie scilicet Al- 
vitum Alvitiz et Petrum Alvitiz 
et Nunum Pelaiz ex parte Ville 
Ventose videlicet et de portione 
predicte Ville quam relinquerant 
in testamento predicte Sedis et 
Vaccarice Cenobio per medium To- 
hannis Iustiz et uxor sua Maior Si- 
zirikiz et devenerunt inde ad ju- 
dicium ante Infantem dominam 
Tarasiam regis domini Ildefonsi fi- 


liam et devindicavit cam predi- 
ctus Episcopus cum suis Canoni-. 
cis per exquisitionem ct judicium 
semel et bis in presentia jam di- 
cte Infantis. Deinde supranomina- 
tus Alvitus et Petrus et Nunus 
rogaverunt jam nominatum Epis- 
copum et Canonicos ut in vita. 
corum concederent illis portionem 
predicte Ville Episcopus vero con- 
sentientibus Canonicis ad quos 
portio illa pertinebat misericordia 
motus concessit predictam portio- 
nem tali pacto ut dum vixerint 





[1] Cartorio do Cabido de Coimbra Livro Preto fl. 28, 


34 


possideant Post mortem autem 
uniuscujusque revertatur predi- 
cte Sedi et jam dicto Cenobio, 
- nullo ' herede succedente scilicet 
pars uniuscujusque ita dum tenue- 
tint eam tam de ea quam de suis 
laboribus decimam preédicte Se- 
di ejusdemque Vicario presente 


per singulos remota omni occasio-. 


ne donent. Nos supradicti Alvitus 
Petrus et Nunus quod supra scri- 
ptum est confirmamus==(col. 1.º) 
Gundisalvus supradictus Episco- 
pus confirmo = Martinus Prior 


confirmo == Sesnandus Amarius 
confirmo == Dominicus Presbiter 
confirmo == Daniel Presbiter con- 
firmo = Nunus Diaconus confirmo 
== Pelagius Diaconus confirmo == 
Petrus Diaconus confirmo == (col. 
2.) Alvitáús Sindini confirmo = 
Pelagius Presbiter confirmo==Ros 
dericus Presbiter confirmo == Pe- 
trus Presbiter confirmo = Ihoa- 
nes Presbiter confirmo == Iulianus 
Diaconus confirmo==Martinus Sub- 
diaconus confirmo = Christoforus 
Subdiaconus confirmo (1) (2). 


NºS. 


Placuit inspirante divina cle- 
mentia Comiti Henrico et uxori suc 
Domnc Tarasie Regis Ildefonsi fi- 


lic facere testamentum de Cenobio 


Laorbanensi quod dedicatum est in 
honore Beati Mametis Sedi Colim- 
briensis Civitatis dedicate in ho- 


nore Beate Marie et Episcopo 
Dornno Gunsalvo et successoribus 


ejus et Clericis ibidem commoran- 
tibus in perpetuum cum omnibus 
testamentis et adjectionibus suis 
ut habentur scripta in ejusdem Ce- 
nobii testamentis eo quod erat sub 
Yegali temporalique potestate tra- 
ditum Voluerunt pro redemptione 
corum facinorum illud deliberare 


et Sedi jam dicte in Dei honore 
adtestari. Quod testamentum a no- 
bilioribus eorum palacii et ab Ar- 
chiepiscopo Toletano legato Sancte 
Romane Ecclesie Domno Bernaldo 
inmo et a Domno Papa Paschali 
confirmatum est. Transacto VII*” 
annorum tempore predictus Epis- 
copus considerata predicti Cenobii 
restauratione Eusebium Priorem 
in Abbatem elegit ut cum Mona- 
chis ibidem consistentibus regula- 
riter uitam ducant et pro tuitio- 
ne sui eorumque de testamento 
supra taxato placuit sibi tantum 
illis concedere Ih' primis scilicet 
omne quod habetur in circuitu 





(1) Não tem data; mas sendo do Pontilicado de D. Gonsalo e governo da Rainha 
D. Tereza deve ser posterior ao anno 1112, em que entrou aquelle Prelado, e anterior 
a 1125, em «que morreu; c do mesmo modo posterior a 1116, em que estava feita a 


divisão de bens, a que allude. 


(2) Cartorio do Cabido de Coimbra L. Preto f. 4, 
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Do 


predicti Cenobii cum istis adjectio- 
nibus inferius nominatis In villa 
cova illas vineas et terras que in 
testamentis ipsius Cenobii sunt et 
illa acenia et gondelin et nostram 
partem de mortalago Et in terri- 
torio Visiensi villam de traixedo 
cum sua Ecclesia et enegosela et 
illam Ecclesiam de Olivraria de 
currelos et villam de savugosa cum 
sua Ecclesia et Monasterium de 
sperandes cum suis Ecclesiis San- 
cti Martini et Sancte Eulalie cum 
suis terris Et in vicino Civitatis 
Colimbrie ab illa barrosa vilela et 
salas boton cum sua Ecclesia Et 
infra Civitatem predictam Eccle- 
siam Beati Petri cum omnibus suis 
vineis etortis Et in suburbio ejus- 
dem FEcclesiam Beati Bartolomei 
cum omnibus suis vineis et San- 
ctum Martinum de Freiseneda et 
Sanctum Martinum de Seniobria 
et Ecclesiam Beati Cucufati exce- 
pta parte Episcopali harum supra- 
dictarum V. Ecclesiarum Et in 
arazede terras de Sendino Gunde- 
reiz et in antonial terras de spa- 
nosendo Et in azamar terras de 
alimia et vineam de valle de Eica- 
relas et medietatem de illa pis- 
chalia de Mondeco et illos molen- 
dinos de forma et alium molendi- 
num qui est super illo de Martino 
ct alium in anzana et unam ma- 
rinam im foce de Mondeco et unum 
chanal in Mondeco et villam de 
cendelgas et testimentum quod 
est in rivulo frigido et villam de 
pallos et belli medietatem de Ka- 
cia ct unum hominem in esgeira 


Et quicquid deinceps augmentare 
vel adquirere potuerint licentiam 
habeant possidendi et ut ipse Abbas 
cum omni suo conventu sit sub- 
ditus Episcopo et Canonicis prefa-. 
te Sedis et sine eorum consilio is- 
to defuncto nullatenus alter eliga- 
tur Terminationes vero suprano- 
minatas ad tuitionem Monachorum 
ita possideant ut nemo successo- 
rum meorum aliquid ex eis mi- 
nuet -vel demat sed ad integrum 
ut jum diximus possideant in per- 
petuum De testamentis vero ejus- 
dem Cenobii que in heremo seu in 
potestate Paganorum habentur Deo 
faciente si Christianitate restituta 
fucrint quantum inde potuerint 
sibi restanrent Et Episcopus cum 
Clericis jam nomimatis similiter 
faciat. Per singulos annos pran- 
dium in Cenobio supradicto Epis- 
copo detur uti mos est Episcopo- 
rum. Si autem aliquis successo- 
rum seu Canonicorum aut cujus- 
cumque persone laicorum sit hoe 
nostrum factum in aliquo infrin- 
gere temptaverit non sit ei lici- 
tum per ullam assertionem cujtus- 
cumque ingeniose caliditatis sed 
pro sola temeritate de suis pro- 
pris facultatibus restiuat in qua- 
druplum supradicto Cenobio omnia 
que auferre temptaverit et quan- 
diu in hac pertinacia manserit sit 
excommunicatus a societate fide- 
lium Christianorum Qui si in hac 
audatia ab hoc seculo obierit sit 
illi perpetua cum Diabolo mansio 
in eterna dampnatione ct hoc nos- 
trum factum perpetuum obtineat 
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vigorem Sciendum est igitur quod 
si ille Abbas qualicumque inge- 
niose caliditatis hoc quod supra 
taxatum est alienare seu avertere 
a judicio et a tempestate Colim- 
briensis Pontificis et Canonicorum 
ejusdem presumpserit et hoc pro- 
batum vero judicio fuerit tam ille 
Abbas quicumque fuerit et Mona- 
chi ejus careant omibus que supra 
scripta sunt et honore et licencia 
sic prenominato Pontifici et ejus 
Canonicis cuncta disponere ut fla- 
tuerint Facta donationis et confir- 
mationis carta et manu propria 
roborata »« coram presentibus quo- 
rum nomina scripta infra sunt 
XII. Kalendas Aprilium Era 
M.* €.* L.* II.* Qui presentes fue- 
runt == (col. 1.º) Telus Archidia- 
conus == Jhoanes Archidiaconus — 


Sisnandus Armarius == Martinus 
Capellanus==Laurentius Archidia- 
conus == Petrus Presbiter == Pela- 
gius Presbiter == Petrus Presbiter 
== Dominicus Presbiter == Petrus 
Presbiter = Ihoanes Diaconus == 
Petrus Diaconus == Iulianus Diaco- 
nus==Nunus Diaconus = Pelagius 
Diaconus = (col. 2.º) == Martinus 
Prior==Petrus Sudiaconus ==Mari- 
nus Subdiaconus == Martinus Sub- 
diaconus == Petrus Gunsalviz == 
Gunsalvus Gunsalviz == Gunsal- 
vus Guterriz == Ancica lustariz = 
Menendus Gunsalviz == Gutierre 
Suariz == Egas Paaiz == Paai Diaz 
= Fernandus Zoleimaz == Randul- 
fus Zoleimaz == Menendus Nuniz 
= Daniel indignus Presbiter No- 
tuit. (1) 





ERRATA 


Pag. 15 col. 2.º Jin. 24— Era M,? X.º LI." — lêã-sc — Era M.* XLIHHII,* 


So a Om TO A e SS sm 


(1) Cartorio do Cabido de Coimbra L. Preto p. 30 y, 
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DO 
MOSTEIRO DA VACARIÇA DOADO Á SÉ DE COIMBRA EM 1094, 
E 


DA SERIE CHRONOLOGICA DOS BISPOS DESTA CIDADE DESDE 1064 
EM QUE FOI TOMADA AOS MOUROS. 


DIVIDIDA EM DUAS PARTES E 
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NOTICIA HISTORICA 


DO - MOSTEIRO DA VACARIÇA DOADO À SÉ DE COIMBRA EM 1094, E DA SERIE 
CHRONOLCGICA DOS BISPOS DESTA CIDADE DESDE 1064, EM QUE 
FOI TOMADA AOS MOUROS. 


POR 


MIGUEL RIBEIRO DE VASCONCELLOS. 


SEGUNDA PARTE. 
SERIE CHRONOLOGICA DOS BISPOS DE COIMBRA DESDE 1064. 


INTRODUCÇÃO. 


N a sessão de 14 de Junho de 1724 offereceu á Academia Real 
de Historia Portugueza o Beneficiado Francisco Leitão Ferreira o Ca- 
talogo dos Bispos de Coimbra. Não é elle mais do, que uma relação 
de nomes, onde, pelo geral, nem a vida dos Prelados levemente se 
tracta, nem as duvidas sobre a sua existencia se aclarão, como con- 
vinha, em um tractado critico sobre a serie chronologica d'elles. 
Assim mesmo não deixa o Auctor de ter direito ao nosso reconhe- 
cimento pelo trabalho, nem a Academia ao nosso agradecimento pela 
publicação. Mais d'uma vez me occorreu alargar as noticias, que lá 
se encontrão, como requeria o merito dos Prelados, e a dignidade da 
Igreja; mas o descahimento d'animo em vista de tão ardua em- 
presa, contando só com o examinar documentos de sete seculos de 
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duração, reunido ainda ás minhas apoucadas forças, me terião d'isto 
affastado, se não entendesse fazer algum serviço á historia, e testemu- 
nhar d'este modo á Academia a minha gratidão por approvar e mandar 
imprimir a primeira parte da Memoria, de que esta segunda faz o 
complemento com a serie chronologica dos Bispos de Coimbra desde 
1064, em que foi tomada aos Mouros. 

Em 1580 o Dr. Pedralves Nogueira (assim escreve elle o seu 
nome) (1) Lente de Canones na Universidade e Conego nesta" Cathe- 
dral escreveu um Catalogo dos Bispos de Coimbra, que se conserva 


manuscripto no Cartorio da mesma Cathedral. Este laborioso inda-. 


gador, examinando os mais antigos documentos, livros, e escripturas 
guardadas naquelle Archivo, enganou-se muito nas eras, e confundiu 
muitos dos seus Prelados, ou pela identidade dos nomes (o. que faz 
grande embaraço), ou pelo engano nas letras das eras, nas quaes, não 
attendendo ao valor do X aspado, colloca os acontecimentos com 30 
annos de diflerença da época, em que tiverão logar; e assim affirma, 
ou nega factos, que depois a critica reconhece deslocados, como entre 
outros se encontra um de D. Mauricio, que adiante se verá. Guiado 
por elle caiu Leitão Ferreira em alguns enganos, ainda que o discer- 
nimento, e a critica neste Auctor correndo parelhas o fazem afastar 
ús vezes do fójo, que outros involuntariamente lhe abrirão. O incan- 
savel e erudito Archeologo João Pedro Ribeiro nas suas Dissertações 
Chronologicas resumiu, e relacionou todos os documentos, que achou 
dos Bispos do Reino, e posto que alguns vão d'encontro a outros, que 
no decurso d'estas noticias se hão de referir, são todavia um excel- 
lente subsidio, e como taes d'elles me sirvo, quando outros não me 
apparecem no Archivo da Cathedral, ou por se terem desencaminhado, 


ou por terem sido consumidos, como acontece geralmente em todos 


os Archivos. Poucos são os Prelados, de que faço menção nesta Memo- 
ria, cujo Episcopado não seja comprovado com documentos compe- 
tentemente notados, para se poderem examinar, quando sobre elles e 
sua intelligencia houver duvida. 

Tractei de fazer a cada um dos Prelados uma biografia summaria; 
mas é tal a incuria dos antigos, e seu desmazelo, que da maior parle 
d'elles nada mais consta, do que o apoucado das noticias, que referem 
os documentos, não podendo mesmo saber-se, a que familias perten- 
cêrãio. Muitos Genealogicos declarárão a filiação d'alguns; mas é tal 
a incerteza, em que fluctuão, e tão encontradas as opiniões, que 


— . ey 





(1) Pedro Alvares Nogueira, 
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são tantos os Escriptores, quantos os differentes pais, que lhes no- 
meão. Sirva d'exemplo D. Pedro Tenorio, que d'esta Sé Conimbri- 
cense foi transferido á Metropolitana de Toledo, e começou séu Epis- 
copado em Coimbra no anno de 1371, ao qual os quatro, ou cinco Es- 
criptores, que delle fallão, outros tantos pais differentes lhe assignão, 
como se verá em seu proprio logar: embaraço não pequeno é este, a 
quem deseja extremar a verdade. Mais facil será ao piloto em mares 
desconhecidos marcar a paragem, cm que está, do que a nós marcar 
uma época, atravez de seculos de escuridão sem documento, que nos 
ilumine. A diligencia e-trabalhos de Leitão Ferreira no exame e com- 
binação dos anteriores Catalogos, ao mesmo passo, que nos servem de 
ponto de partida para conhecermos os grãos de distancia, ou aproxi- 
mação da verdade, em que nos achamos, não illustra de todo nem 
ainda solta as difíiculdades, que ácerca d'estes Prelados de continuo 
se levantão. | 

Cóm toda a diligencia, que tenho empregado não posso lison- 
gear-me, nem me lisongeio d'offerecer aqui uma relação completa, 
clara, e desembaraçada de qualquer duvida; porque, onde os docu- 
mentos guardão silencio, que póde dizer a historia sem degenerar cm 
fabula? Julgo entretanto não repetir tão servilmente o, que os outros 
disserão, que, quem ler estas noticias, gaste debalde o tempo, pois que 
me parece ter illustrado, e communicado nova luz a varios successos, 
que, a meu juizo, apresento melhor do, que o fizerão os antecedentes 
Escriptores de iguaes memorias, assim como ter dado as razões, que 
tive para me desviar algumas vezes de opiniões alheias e considerar 
erradas as cópias d'alguns documentos, que apparecem. Como a his- 
toria tira toda a sua valia da verdade dos acontecimentos que refere, 
e das pessoas, que os contão, pareceu-me declarar os logares, d'onde 
são tiradas estas noticias, que irão notados competentemente, dando-os 
em resumo nas notas, ou toda a sua integra no fim, quando isso pa- 
recer conveniente para deste modo evitar o embaraço e desagradaveis 
interrupções, que por ventura se darião sendo introduzidas no texto, 
ou quando o seu contheudo nos fizer conhecer os costumes, e sin- 
geleza das antigas eras. 

Se os rios caudaes adquirem sua grandeza do tributo, que os 
pequenos lhe pagão; com a pequenez do meu não direi, que a Aca- 
demia lucre, mas não perderá talvez o conceito, em que é tida. 
Que sei eu?... : 


SERIE CHRONOLOGICA. 





CAPITULO 1. 


D. Paterno Bispo, que era de Tortosa, é eleito Bispo de Coimbra logo depois de 
tomada aces Mouros por D. Fernando de Castelia, e transferido a este Bispado re- 
tarda a sua vinda até 1080, sem que neste tempo houvesse algum outro intermedio. 
Refutão-se as razões contrarias apoiadas em documentos mal copiados. Institue o Ca- 
bido da Cathedral, d'acordo com o Governador D. Sisnando, elegendo D. Martinho 
Simões para seu primeiro Prior. Adoece o Bispo, e o Conde D. Sisnando lhe con- : 
cede licença para se ir tractar a terra de Christãos ou Mouros, deixando quem por 
elle governasse o Bispado na sua ausencia. Fica D. Martinho fazendo as suas vezes 
durante a sua vida, e depois é o mesmo Prior cleito para continuar o governo do 
Bispado até á eleição de D. Cresconio segundo Bispo. Refutão-se as opiniões em con- 
trario: documentos comprobativos. Dura pouco o governo de D. Cresconio; e recebe 
a Mithra Episcopal D. Mauricio, que sendo d'esta Sé transferido á Primaz de Braga, 
e dirigindo-se depois a Roma, foi por Allemanha, onde auxiliando o partido do Im- 
perador Henrique IV contra o-Pontifice foi cleito Antipapa na vagante de Pascoal IH. 
Resultados d'esta eleição, e castigo que elle tem. Reflexões. Dá-se-lhe por successor 
D. Gontalo, qualidades pessoaes d'este Prelado. Reformas, que faz. Continua no go- 
verno dos Bispados de Lamego c Viseu, não obstante as pertenções, que ao de La- 
mego tinha o Bispo do Porto D. Hugo. Annulla a eleição de D. Odorio para Bispo 
de Viseu, obrigando-o a desistir d'esta Mithra. Peregrinação a Jerusalem. Duração 
do seu governo Episcopal. Reflexões. Succcde-lhe D. Bernardo, que continua o go- 
verno das mesmas Dioceses. Começa no tempo deste Bispo o governo de D. Aflonsa 
Henriques (e, durante elle, se faz independente dos Reis de Leão). O Bispo Negro, 
conto fabuloso. Morte de D. Gonçalo: analyse critica sobre a época do seu falleci- 
mento. Seus contemporaneos. 


SUMMARIO. 


Ss. 1º 


D. PATERNO Í.º BISPO. 
1080 a 1088. 


Terminára o estrondo das armas e o movimento dos exercitos 
com a tomada d'esta cidade de Coimbra aos Mouros, pela segunda 








> | 


vez,. por D. Fernando, magno, Rei de Castela jo áno de Christo 
1064, que é o da era de Cezar 1102. O Rei voltândo paba sua córte, 
depois de dar as providencias para o bom governo dahgova “conquista, 






se encontrou em S. Thiago de Cablisa com D. Paternd” Bifho, que era 
de Tortosa, e, porque esta Dioceft if achava occupada pelos Mouros, 
e o Prelado sem poder admin + nem ter a ella livre. accesso, 


conhecendo por outra parte as suafy' virtudes e zelo, lhe tofkreccu o 
governo desta Mithra, para como seu Prelado a vir adrhiaktrar, e 
acudir ás necessidades espirituaes de seus subditos, ha annps privados 
de Pastor. Annuiu promptamente o Prelado ao conkite da Rái; mas, 
fallecendo este pouco tempo depois, as perturbações, que fviéxão agi- 
tar o seu reino, forão, talvtr, à esusa de se retardar a c nfiz mação, 
pois só muito adiante se encontra, presidindo nesta Jgrej (1). Effe- 
ctivamente D. Sancho, D. Garciz, e D. Aflonso filhos do díto Rei, 
levados mais da ambição, que de resentimento particular, que entre 
elles houvera contra as disposições do seu Rei e pai, traárão gucrra 
entre st, e a tanto levárão a desordem, que só passados annos a paz 
se restabeleceu pela morte desastrosa de D. Sa: ho 7ão de D. Gar- 
cia, e posse pacifica de D. Aflonso, que veja: ficar senhor dos es- 
tados de seu pai, e os goverm à durante a sm” vida, sendo conhe- 
cido pela denominação do Imperador D. ““ nso. Acontecimento fre- 
quente na historia dos povrs, e originads pelo verdor dos annos dos 
imperantes, e direcção dê mal avisados conselheiros. 
Socegadas pois as cousas por esta fórma e restabelecida a tran- 
quillidade, quanto possivel, veiu D. Paterno, reinando já D. Aflonso, 
tomar conta do governo espiritual d'este Bispado (2). Não tem sido 
atégora possivel saber-se o anno, em que comcçára o seu Episcopado, 
nem a época da sua vinda para cesta cidade. A escacez de docu- 
mentos historicos, que nós temos; o desmazelo da gente daquelles 
tempos mais entregue ás armas, do que ás letiras, que d ordinario 
se abrigavão nos Claustros fugindo do estridor das espadas; a falta 
de papel, em que se escrevessem lembranças, tendo de se lançar 
em pergaminhos, talvez reputadas por inuteis, e escusadas for quem 
naquelle tempo sabia os acontecimentos; o estado continuo de so- 
bresalto, em que se estava tendo aturadamente de combater os Mou- 
ros, que se achavão a pequena distancia da cidade, se não forão as 
causas proximas e immediatas, são razões muito aproximadas á ver- 










(1) Doc. n.º 2. 
(2) Doc. n.º 2. 
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dade, pelas quaes experimentamos as lacunas, "que se encontrão na 
historia, ficando muitos factos na escuridade dos seculos. Mas se não 
temos próyas' directas, que nos indiquem o tempo da vinda d esse 
Prelado para esta cidade, ainda nos. resta um documento, pelo qual 
indirectamente: conhecemos, que já'em 1080 elle governava o Bis- 
pado, e comsigo trouxera um irmão, que residia nesta. cidade: 
pois que qm 25 d'Abril (7.º kal. Magii) d-esse-anno (era de 1118) 
na doação, que D. Sisnando fez ao; Abbade Pedro . de terreno para 
edificar a Igreja de S. Martinho do Bispo perto desta cidade (1) 
entre os lconfirmantestrecha-se « Lu us frater Episcopi . Domni Pa- 
terni confirmo» signal evidente, qu nenhum outro Bispo, senão D. 
Paterno góyernava -'o Bispado, por (tantó se vê o engano, em que 
- cahiu Leitão Ferreira, quando no ;seu'Catalogo a pag. 42, n.º 19, diz 
« D. Pedro r9 Bispo de Coimbra em o anno de Christo 1080, em 
« que confirina em um privilegio de dotação, que ElRei D. Affonso VI 
«fez.... ao Mosteiro de Sahagum.... em data de 8 de Maio da 
«era de 11183 traz este documento o P. Yepes no Apendice do 3.º 
a Tom. escriptura9 e o Bispó Sandoval &c.» Parece-me dever dar 
mais credito/a um ento feito nesta cidade corroborado e con- 
firmado com a assignaturaNde D. Sisnando e dos Alvazis de Coimbra, 
do que aos documentos, de que. o P. Yepes, e o Bispo Sandoval se 
servirão; e por tanto, se Leitão Ferreira, tivesse lido o documento do 
Livro Preto, duvida nenhuma teria em aceitar Paterno em logar de 
Pedro, porque devendo no original achar-se a sigla P., quando se co- 
piou, escrevêrão um erro commum, dizendo Pedro em logar de Paterno. 
Com effeito, se em 25 d'Abril de 1080 já o irmão do Bispo D. Pa- 
terno nesta cidade assignava em uma doação do Consul D. Sisnando, 
como se póde conceber, que D. Pedro em 8 de Maio do mesmo anno 





se assignasse Bispo da mesma cidade em outra, que citão os sobreditos 


Auctores? memoria nenhuma se encontra, pela qual se possa inferir, 
que houvera outro Bispo nesta cidade antes de D. Paterno, e posterior 
á tomada da cidade de Coimbra aos Mouros; pelo que sendo ambos 
os documentos legitimos, devemos preferir o texto do Conimbricense, 
apoiado por muitos outros, e dizer, que os copiantes desdobrando a 
sigla P. no Sahaguntino disserão Pedro em logar de Paterno. Foi D. Pa- 
terno o, que fundou, e instituiu o Cabido d'esta Cathedral, e com elle 
fez começar a vida commum segundo a regra de Santo Agostinho, ele- 
gendo d'entre os Conegos um para Prior, titulo que se conservou, e re- 





(1) Doc. n.º 4. 
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conheceu como Dignidade até ao tempo de D. Pedro I do nome, e 10.º 
Bispo d'esta Cathedral, em que definitivamente se chamou: Deão (De- 
cano) (anno de 1210), posto que já, tempos antes, appareção alguns 
documentos com esta denominação, ainda que raros. Esse estabeleci- 
mento e a eleição de Prior pertencem a 13 d'Abril de 1086 (1). 
Correm as memorias d'este Bispo em varios documentos, nos quaes 
se faz mencão da sua Prelazia desde os annos 1080 a 1088, e sua 
assignatura se encontra em dlfferentes doações, como na, que ao Con- 
vento da Vacariça fez o Conile D. Sisnando, da quinta da Orta na Bair- 
rada em data de 25 de Março (8 kal. Aprilis) era 1124, que é o 
anno de Christo 1086 (2). | 

Mas em 1087 acabrunhado com os trabalhos, idade; e moles- 
tias, entregou o governo do Bispado a Martinho Simões, Prior da Sé, 
que o ficou governando, ou fazendo as vezes de Bispo « Vices Epis- 
copi gerebat » (3). Logo farei analyse mais circunstanciada d'este do- 
cumento para não interromper agora a ordem chronologica dos acon- 
tecimentos. E em 1088 aggravadas mais as suas molestias lhe conce- 
deu D. Sisnando licença para se ir tractar a terra de Christãos, ou 
de Mouros, onde melhor lhe parecesse, e onde entendesse, que melhor 
proveito poderia tirar do seu curativo, continuando a fazer as suas 
vezes o mesmo Prior d'esta Sé Martinho Simões, que escreveu o do- 
cumento, como se vê da subscripção Martinus Simeonis notavit: a data 
é do 1.º de Março de 1088 (kal. Mart. era 1126) (4). D'onde se co- 
nhece, que nos annos de 1087 e 1088 fez as vezes de Bispo (go- 
vernando o Bispado) Martinho Simões, Prior da Cathedral, porque 
ainda neste ultimo anno, e no mez de Março .vivia D. Paterno, como 
acabo de dizer. Perdem-se depois d'esta data as memorias de D. Pa- 
terno; e nada mais se encontra a seu respeito: talvez que as moles- 
tias progredissem, e que neste anno o fizessem terminar sua existen- 
cia. Se acreditarmos o Dr. Pedralves Nogueira, que diz estar enter- 
rado em S. João d' Almedina, posto que nenhuma prova oflereça 
d'isto, terá elle ali o seu jazigo. 

O douto academico Leitão Ferreira no Catalogo dos Bispos de 
Coimbra fallando d'este Prelado diz, que fôra seu successor D. Mar- 
tinho Prior da Sé, c que como tal a governára sendo só Bispo eleito, 
e não confirmado, q que sustenta contra o Dr. Pedralves, fazendo-lhe. 
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(1) Doc. n.º 2. 
(2) Doc. citados, e liv. preto 0. 11 v., 12, 48 v., 88, 164 e 2292 v. 
(3) Doc. n.º 3. 
(4) Doc. n.º 4. 
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acabar seus dias em 1091, e por esta causa não ter sido confirmado: 
pois assim o acha assignado no Concilio de Fusellos, em que foi eleito 
D. Cresconio, usando da formula « Martinus Electus» e no fim do 
mesmo Concilio fazendo o Notario menção dos Bispos eleitos, que nelle 
se achavão, vem este Martinho com outros « Necnon electis in minis- 
terium Episcopi.. . Martino Colimbriensi» (1). Melhor colhêra ainda, 
se tivesse deparado no liv. preto com o documento transcripto d'uma 
das gavetas, em que se encontra a seguinte declaração « Facta carta 
testamenti mense Septemb. era 1127 (anno 1089) Regnante Impe- 
ratore Adefonso. . . et Proconsul Colimbriensis D. Sisnandus, et Mar- 
tinus Electus Episcopus ipsius Civitatis.» Deste, como d'outros docu- 
mentos (2), mais explicitamente e melhor poderia tirar as consequencias, 
que pretendeu; porêm, sem embargo das formulas exaradas nesses do- 
cumentos, direi, que não foi Bispo eleito, e sómente foi eleito para 
fazer as vezes de Bispo em vida e pelo fallecimento de D. Paterno, 
correspondendo a Vigario Capitular, que ainda naquelle tempo se não 
conhecia: primeiro, porque este Martinho Simões Prior da Cathedral 
ainda viveu no mesmo cargo não só durante a vida de D. Cresconio, 
successor de D. Paterno, mas tambem alcançou o Episcopado de seus 
successores D. Mauricio, e D. Gonçalo, e só falleceu muito depois, 
continuando, durante o tempo, que fazia as vezes de Bispo, a cha- 
mar-se « Electus in Ministerium Episcopi» como diz o Notario do Con- 
cilio, e Leitão Ferreira não entendeu; e não largando o Priorado da 
Sé, pois que em 2 d'Agosto de 1091 (4. Non. Augusti era 1129) 
n'um coritracto celebrado entre o Prior da Vacariça Zoleima e o Pre- 
posito de Leça, sobre este Convento, se encontra a sua assignatura 
« Martinus Prior Colimbricensis confirmo (3), e depois d'elle se achão 


(1) Leitão F. Catal. pag. 44 e segg. n.º 21., 

(2) Gav. 10 R. 2 m. 1. Liv. preto fl, 162 c 211. 

(3) Liv. preto 9. 84 v. 

Do que fica dito conclue-se, que cm 1037, 1088 e 1089, era o Prior D. Mar- 
tinho Simões Vigario da Diocesc fazendo as vezes do Bispo; por isso parece, que não 
póde ter logar introduzir depois de D. Paterno um outro Prelado com o nome de Ju- 
lião, posto que em doc. de Septembro de 1088 copiado no liv. preto fl. 162, ou de 
1039, que é a data do original, na cópia a fl. 211 do dito liv., se diga «juzxta vineam 
de episcopo domno Juliano » ou como na segunda cópia «de domno Juliano» e n'outro 
doc. de Outubro d'esse ultimo anno 1089, que é uma doação à Sé começa « Ego Ju- 
lianus Episcopus » mais adiante « Ego Dei atque famulus Julianus » Ego Julianus supra- 
dictus »: se aqui se tracta de um Bispo, não o foi sem duvida de Coimbra, ao mencs a 
hesitação d'csses documentos não prova, que o fosse, e talvez mesmo não bastem a dar 
similhante dignidade ao sujeito, de que se tracta, em se confrontando cssas expressões 
com as de pessoas seculares encontradas n'outros documentos. Maior dúvida fazem dous 
documentos um de Septembro de 1090 (liv. preto O. 14), e outro de 12 de Outubro 
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3 
entre os confirmantes dous Arcediagos de Coimbra Ero e Garcia, Te- 
presentando as Dignidades da Cathedral por não haver outras: se fosse 
Bispo eleito não usaria d'essa formula, e até teria deixado de ser Prior, 
cujo cargo não podia exercer, se o fosse. Segundo, porque sendo 
já em 1092 confirmado D. Cresconio, e, achando-se a governar a Dio- 
cese como seu Bispo, apparece em 1094 o Conde D. Raymundo fa- 
zendo doação do Convento da Vacariça ao Bispo e Cabido de Coimbra, 
onde é um dos confirmantes o mesmo Prior Martinho, assignado pela 
formula usada « Martinus Prior c. f.» (1). Em 23 de Fevereiro: de 
1094 põe elle o seu nome na doação, que a esta Sé fez o Abbade 
Pedro da Igreja de S. Martinho por este modo « Martinus Simeonis 
Primus predicte Sedis Presbiterorum adsui (2) » : signal, de que nem 
era fallecido, nem tinha largado o Priorado da Sé. Terceiro finalmente, 
porque no documento já citado da Igreja de Cantanhede, que Leitão 
Ferreira interpolou, omittindo as palavras, que nelle se encontrão 
«qui vices Episcopi gerebat » se nota a assignatura de D. Cresconio, e 
dos seus dous successores, seguidas immediatamente depois da de 
Martinho Prior, que fazia as vezes de Bispo, as quaes forão postas 
posteriormente no dito documento para reconhecimento do direito do 
Padroado da Igreja de Cantanhede a favor de D. Sisnando e dos seus 
herdeiros, até que este mesmo Padroado foi doado a este Cabido por 
documento, que se acha no seu archivo (3). Ora sabendo nós, que em 
vida de D. Paterno fez Martinho Prior as vezes de Bispo, e que em 
1088 (data do documento) era vivo ainda D. Paterno, é evidente, que 
a este se seguiu como seu immediato successor D. Cresconio (segundo 
o prova a sua assignatura), e que Martinho Simões Prior d'esta Sé fôra 
sómente Governador do Bispado no impedimento do Bispo D. Paterno, 
eleito depois de sua morte para o mesmo ministerio « Electus in mi- 
nisterium Episcopi» como diz o Concilio de Fusellos, citado por Leitão 
Ferreira, e cujas palavras o illudirão, e fizerão dizer, que não chegára 
a ser confirmado por fallecer antes de D. Cresconio, engano, que se 





de 1091 (dito liv. fl. 145 v.), em que se encontrão estas expressões « Domno episcopo 
nomine jhoane » no primeiro, e « Episcopo Domno Jhoani » no segundo: por csse tempo 
não era D. Martinho Vigario da Diocese, porque em documento do 1.º de Janeiro 
de 1090 (citado no iv. 9). 119), e d'outro acima referido de 1091, as tezes de Bispo não 
apparecem, mas sómente a dignidade de Prior; pelo que até o Cencilio de Fusellos, 
em que se lhe attribuem, e em que foi cleito D. Cresconio, bem podia haver um Bispo 
de Coimbra chamado Jvão; mas em quanto outros documentos não o mencionarem, 
darei a D. Cresconio por successor immediato de D. Paterno. 

(1) Liv. preto fl. 40. 

(2) Liv. preto 1. 89 v. 

(3) Doc. n.º 3. 
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acha completamente demonstrado (1). Parece-me ter dito quanto basta 
para corroborar a opinião, que tenho contra o douto Academico, é 
para demonstrar o seu engano nos dous pontos, que com menos exame 
sustentou, tendo á mão os mesmos documentos, de que me servi, os 
quaes todos se achão no livro preto em logares já indicados. Desculpa 
entretanto merece elle, porque « Opere in longo fas est obrepere 
somnum » como diz Horacio na sua Poetica. Alcançou o Pontificado 
de Gregorio VII e Victor III, o reinado de D. Affonso VI e o é 
verno do Conde D. Sisnando nesta provincia, 


S. 2.º 
D. CRESCONIO 2.º BISPO. 
1092 a 1098. 


D. Cresconio, natural das terras d' Arouca, foi filho de Moqueime 
Crescones e de sua mulher Lovesnida, e tio paterno de S. Theotonio 
primeiro Prior de Santa Cruz. Foi Monge de S. Bento e Abbade 
(Prior) do Mosteiro de S. Bartholomeu de Tuy, de cujo emprego por 
sua exemplar conducta, passou a ser eleito Bispo d'esta Cathedral pelo 
Clero e Povo de Coimbra, em o anno de Christo 1092 aos 12 d'Abril, 
e sagrado na sua Cathedral no Domingo da oitava de Pentecostes, em 
que a Igreja celebra a festa da Santissima Trindade, que deveria ser 
em 16 de Junho d'esse mesmo anno, sendo Bispos assistentes á sua 
sagração os de Tuy, e de Orense, e Ministro da mesma o Arcebispo 
de Toledo D. Bernardo (2). 

Se a sua eleição foi feita no Concilio de Santa Maria de Fusellos, 
como se encontra nas actas do mesmo referidas. ou transcriptas no 
livro preto, ou se foi posterior á celebração d'este Concilio, questão. 
é esta grande e dilfficil de decidir. Se acreditarmos o citado docu- 
mento parece fóra de dúvida ter sido eleito neste Concilio; se porém 
attendermos ás reflexões criticas de Leitão Ferreira,' que anticipa al- 
guns annos a celebração d'este Synodo com alguns graves funda- 
mentos, deveremos antes acreditar feita a eleição depois do Concilio. 


CV TT TDT a emma 


(1) Nota primeira do S. 4.º d'este capitulo, 
(2) Doc. n.º 5. | 
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Com a falta de documentos, que nos mostrém a eleição indubitavel- 
mente feita nesta época, nada poderemos avançar, que não fique su- 
Jeito a incerteza, e a conjecturas mais ou menos provaveis. Todavia 
porêm mais avisado parece o voto de Leitão Ferreira, que, pondo a 
sua eleição aos 12 d'Abril de 1092, a declara feita depois da cele- 
bração do Concilio, porque o mesmo instrumento da eleição não con- 
têm mais, que a acta da.eleição, sendo uma simples lembrança, ou 
assento, para constar, como delle se patentêa. Ainda neste tempo a 
cleição dos Bispos era feita pelo Clero e Povo, porque convinha, que o 
Bispo tivesse tambem o voto d'este, segundo o preceito do Apostolo 
« Oportet et illum testimonium habere bonum ab iis, qui foris sunt» 
pratica, que posto fosse alterada depois pelos inconvenientes, que à 
experiencia mostrou nella haver, passando ao Clero sómente, repre- 
sentado pelos Cabidos das Cathedraes, ainda perseverou nelles até de- 
pois de D. Affonso IIL por mais de duzentos annos, até que tudo foi 
alterado, reconhecendo-se actualmente esta nomeação na côroa de 
Portugal, como pelo decurso d'esta memoria se irá mostrando. 

No tempo d'este Prelado começárão a fazer-se a esta Sé muitas 
doações de grande valia, e muito maior importancia. As doações (que 
Já na primeira parte d'esta memoria indiquei) dos Conventos da Va- 
cariça e, mais adiante, de Lorvão, e de muitas e muito valiosas her- 
dades deixadas pelas pessoas principaes, esmerando-se todas em au- 
gmentar o culto, e fazer o brilhantismo das Igrejas e a independencia 
dos seus Ministros, elevárão a Igreja ao cume da sua grandeza, e lhe 
derão a importancia, com que por tantos annos floreceu, e os ren- 
dimentos, com que por tantas vezes acudiu ás necessidades do Estado 
nas suas mais apuradas circunstancias, e na sustentação do seu brio 
e independencia! 

Continuão-se as memorias d'este Prelado em muitos documentos 
de doações e compras, que em Communidade se fazião, e chegão até 
1098, mas d'esta época em diante perdem-se de todo (1). Tendo gover- 
nado o Bispado por seis annos largos falleceu em 1099, e não no anno 
antecedente como inculca Leitão Ferreira, seguindo as opiniões de di- 
versos Auctores, que sendo fundadas só em conjecturas mais ou menos 
provaveis, nos mergulhão em um pelago de incertezas. Com efleito, que 
o seu fallecimento não foi no meado do anno de 1098 se prova ma- 





(1) Liv. preto 1. 7 v., 10 v., 16 v., 22 v., 2tv., 25 v., 36 v., 40 v., 78, 
89 v., 91, 117.v., 125 v:, 128, 131, 131 v., ASS Te, 160 v., 163 v., 169 v., 
173, 196, 196 v. 
9, 
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nifestamenteé de documento, que ofereço nas peças justificativas, onde 
veremos, que em 16 de Dezembro de 1098 (era 1136, 16 kal. Ja- 
nuar). (1) esté Prelado, sendo requerido por alguns dos frades extinctos 
da Vacariça, para que lhes concedesse o Mosteiro de Trezoi (era per: 
tença da Vacariça, já então unida a esta Cathedral por D. Raymundo 
em 1094) a fim de o povoarem e cultivarem as suas terras, os remet- 
têra para o Prior, a cujo cargo estava esta administração, o qual lh'o 
concedeu com as obrigações, exigidas, dos competentes fóros de .oi- 
tavo: isto é o que prova viver nesta data D. Cresconio. Sendo por 
tanto muito provavel, que o seu fallecimento fosse nos principios do 
anno: seguinte, talvez em Janeiro; pois que em 18 de Março de 1099 
D. Mauricio seu successor estava governando este Bispado, como logo 
veremos. 

Já tinha-fallecido D. Sisnando em 1091, cuja existencia não chegou 
a alcançar; mas o seu Pontificado se dilatou com os governos de Martim 
Moniz Sd: que foi com sua filha D. Elvira Sisnandes, do Conde D. 
Raymundo (2) e sua mulher D, Urraca filha de D. Affonso VI (até 
1095), e do Conde D. Henrique e sua mulher D. Taraja. Jazem seus 
restos mortaes na Igreja de S. João d' Almedina, se dermos credita 
ao, que sem prova affirma o Dr. Pedralvres. 


SG. 3º 
D. MAURICIO 3.º BISPO.. 
1099 a 1108. 


Ainda grande parte da Peninsula-Hispanica gemia opprimida 
com a dominação dos Mouros, e pouco mais adiante do Mondego pelo 
sul era reconhecido o governo do Conde D. Henrique, e se estendia 
o imperio de D.. Afonso VI, quando o Arcebispo de Toledo, D. Ber- 
nardo, voltando de Roma com os poderes de Legado Apostolico, e 
passando pela França trouxera comsigo varios Ecclesiasticos, de que 
havia grande falta, e que occupárão depois diflerentes Cadeiras Epis- 
copaes, a que forão elevados pelos seus merecimentos e virtudes; 





(1) Doc. n.º 6. 
(1) D. Raymundo era irmão do Papa Calixto II, como este Pontifice lhe chama 
em uma bulla existente neste Cartorio. 
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entre estes foi o nosso D. Mauricio, Francez de nação, natural de Li- 
moges, conhecido na historia pela alcunha de Burodino ou Burdino, 
Era Monge de Cluni da Ordem de S. Bento, e foi logo nomeado pelo 
Arcebispo, a quem seguíra, Arcediago da sua Sé, e d'esta dignidade 
passou a occupar a Cadeira Episcopal, vagante de D. Cresconio. |, 

Não póde. saber-se o mez, em que, como Bispo, tomou conta do 
governo Diocesano. Leitão Ferreira: entre conjecturas e combinações. 
de datas o faz começar em 1098. O erudito Cunha Bispo do Porto (1) 
o faz governar já sagrado só em 11.00, e com elle concorda o Dr. Fer- 
reras. (2). Todos se enganárão, porque achando-se vivo D. Cresco- 
nio. em 16 de Dezembro de 1098 não era possivel, que em quinze 
dias viesse o Arcediago de Toledo confirmado e.sagrado para esta 
Sé, ainda que o Arcebispo 0 quizesse, e muito desejasse; é porém de 
presumir, que fallecendo D. Cresconio nos principios de Janeiro de 
1099, já em Fevereiro do mesmo anno estivesse D. Mauricio nesta 
Sé. Com efleito para que elle confirmasse na doação, que a. ella fi- 
zerão Ermieiro e João Franco d'umas terras e azenhas em S. Paio. 
de Tavarede a 13 de Março de 1099 (14.º kal. April. era 1137) (3), 
era natural já estar antes dessa época nesta cidade: e fica portanto. 
destruida a opinião d'aquelles illustres investigadores, que não atten- 
dendêrão ao documento citado do livro preto, que virão. Correm 
d'este tempo em diante até 29 d' Agosto de 1108 as suas memorias 
fazendo-se em muitos documentos menção d'este Prelado, como doa- 
ções, escambos, ec compras (4), nas quaes se vê a sua assignatura, e 
se nota a afeição, que soube grángcar dos bemfeitores, o que é signal 
do seu desvelo na administração temporal e do interesse, que tomava 
pelo bem espiritual e temporal da Communidade. 

Por Bulla Pontifícia: de Pascoal II, passada em Latrão a 23 de 
Março de 1101 lhe forão confirmadas as doações, que da Vacariça e 
mais herdades, que a esta Sé deixára o Conde D. Raymundo e outras 
quaesquer, que para o futuro qualquer outra pessoa real ou particular 
quizesse deixar á mesma Sé; toma-o debaixo da sua protecção; e lhe 
encarrega o governo dos Bispados de Viseu e Lamego « quondam Ca- 





(1) Hist. Eccl. de Braga, Part. 2.º cap. 8.º 

(2) Hist. de Espana, Part. 5.º 

(3) Doc. n.º 7. 

(4) Liv. preto 0. 12 v., 21, 25 v., 33 v., 3E v., 56 vo, 57, 79, 89, 94, 109, 
123 v., 124, 129, 130, 139, 140 v., 141. v, 142, 143 v., 146 v., 158 v., 159 v., 
1462 v., 173 v., 174, 474 v., 175, 179, 205, 206 v., 208, 208 v., 209 v., 210, 
211 v., 215 v., 238, 238 v.. 
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thedralium Lamecum et Veseum tue tuorum que successorum cure co- 
mitimus (1): ao que satisfez por si, e satisfizerão seus successores in- 
cluindo ainda o Bispo D. Bernardo, como veremos mais adiante; tal 
era o descahimento, em que naquelle tempo se achava a Christandade! 
Peregrinou aos Logares Santos; e d'elles trouxe roubada a cabeça de 
S. Thiago Menor, que depositou no Mosteiro de S. Zoilo de Carrião, 
d'onde a Rainha D. Urraca a trasladou a Santo Isidoro de Leão, mas 
por fim a concedeu para a Cathedral de Compostella (2): estava elle 
de volta d'esta pia jornada em 1106, quando a 30 de Maio con- 
demnou a prisão e restituição das perdas, que fizera em uma das 
terras da Mithra, a Nuno Ferrario (3); e, posto que não deparei com 
escripto, que declare a época da sua partida, o silencio, que se nota 
dous annos immediatos anteriores a essa data nos documentos d'esta 
Sé ácerca de sua residencia, me faz crer, que por esse tempo fôra a 
sua peregrinação. As boas manhas e artes, que em todo o tempo do 
seu Episcopado desenvolveu, e um porte sizudo e grave não só lhe 
grangeárão muita reputação entre seus contemporaneos, mas o fi- 
zcorão subir á Cadeira Primaz de Braga, em que succedeu a S. Gi- 
raldo, cuja vida e santidade o collocárão sobre os altares como santo, 
e hoje a Igreja o reconhece como tal. 

Já D. Mauricio estava no governo do Arcebispado de Braga em 
1109 a 5 de Fevereiro, como notou sobre bons documentos, João 
Pedro Ribeiro (4): d'esta cidade se partiu para Roma, e ou fossem 
negocios, que lá o chamário, ou fossem vistas ambiciosas deitadas 
mais ao largo, querendo tirar partido vantajoso das guerras e dissen- 
sões, que o Imperador Henrique IV então tinha com o Pontifice Pas- 
coal II, se torna da parcialidade d'esse Principe; põe-lhe a corôa diante 
do altar de S. Gregorio na Igreja de S. Pedro em qualidade de Legado 
Apostolico e contra a vontade do Clero Romano; auxilia as suas per- 
tenções contra o Pontifice, e de tal modo se soube haver, que obteve 





(1) Doc. n.º 8. 

(2) Hist. Compostelana, liv. 1.º cap. 112. 

(3) Liv. preto fl. 169, 

(4) Dissert. 22 no tom. 5.º pag. 146. Tres documentos citou elle em prova, um 
das nonas de Fevereiro, outro de 13 das kal. de Septembro, c outro de 16 das kal. 
de Outubro da era 1147: por clles se vê novo engano de Leitão Ferreira, que a pag. 
52 do seu Catalogo diz « Possuiu D. Mauricio a Mithra de Coimbra até ao anno 1110, 
em que foi transferido para a Primaz de Braga etc.» quando já em 1109 a 15 de Ja- 
neiro D, Gonçalo era scu successor, e nesse mesmo anno confirma a doação, que a csta 
Sé fez o Presbytero Rodrigo, da quarta parte da quinta de Curval na terra da Feira, 
sendo D. Mauricio Arcebispo de Braga, como se encontra no liv. preto a 9), 168 v. - 








o O mia mada o a 
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ser eleito Antipapa na vagante de 1118 com o nome de- Grego- 
rio VIII, oppondo-se a Gelasio e Celestino segundos do nome, e Ca- 
lixto IH, em cujo Pontificado tendo sido preso e recolhido, como pe- 
nitente em habito Monachal no Mosteiro de Cava, em Napoles, veiu 
a fallecer no castello de Fumão na campanha de Roma, para onde 
o mandou recolher o Papa Honorio Il em 1124 (1). Tal foi o de- 
sastroso fim, que teve este Prelado deixando a sua Diocese e obri- 
gações contrahidas, e engolfando-se no pégão da politica, d'onde raras 
vezes, mostra a experiencia, sair-se bem aquelle que deixa por ella o 
menéo dos seus empregos e a obrigação do seu estado. 

O Dr. Pedralvres Nogueira mais levado dos brios offendidos 
da Cathedral com este scismatico Antipapa, do que da verdade, es- 
forçou-se para demonstrar pelas datas de varios documentos, que 
aponta, a impossibilidade de ser este D. Mauricio o Antipapa, que 
se diz; mas as razões e documentos, que refere, álem de provarem 
o contrario, por não contar o X aspado pelo seu valor de 40 (como 
é corrente em taes documentos), vem a anticipar 30 annos as suas 
datas; por esse computo provaria a sua opinião, se lhe não obstasse 
este engano, a que não attendeu, e que Leitão Ferreira refutou ple- 
namente no logar indicado, e agora escusamos repetir, podendo dar 
este facto por compróvado, e fóra de toda a dúvida. Se tal facto 
porêm mostra por um lado a sua ambição e vistas de engrandeci- 
mento, attesta por outro a sua penetração e superioridade de talento 
para chegar aos fins, que tinha premeditado; porque não póde com- 
prehender-se, que um homem ordinario, e mediocre se abalançasse a 
conseguir altas Dignidades, e a suprema, posto que por meios illicitos, 
que o fizerão depois descahir e baixar á miseravel condição de pri- 
sioneiro até aos ultimos momentos de sua existencia. É isto, que 
muitas vezes vemos, lendo a historia das revoluções dos Póvos. 


NR 
D. GONÇALO 4.º BISPO. « 
1109 a 1128. 


Seguiu-se a D. Mauricio Burdino o Bispo D. Goncalo. Não consta 
expressamente a sua filiação e naturalidade, mas do instrumento de 





(4) Leitão Ferreira cit. pag. 53. Pereira de Figueiredo, Lusitania Sacra (ms..) 
no Catalogo dos Arcebispos de Braga. Rohrbacher, Histoire Universelle de 1 Eglise. 
Catholique tom. 15 pag. 130.a 137, 175 a 479. 
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partilhas entre elle e D. Sueiro Paes chamado Sueiro Mowro (1) se 
deduz serem irmãos; e nessa hypothese era Portuguez e filho de D. 
Paio Soares Romeo e de D. Goda Soares da Maia, por isso de uma 
das mais illustres familias do Reino, e de quem se tracta no titulo 40 
do Nobiliario do Conde D. Pedro. Foi Prelado muito exemplar e vir- 
tuoso, em cujas boas acções perseverou até ao fim, não deslisando de 
sua conducta, como seu antecessor. Levado de tão pios procedimentos: 
e vida exemplar lhe doou o Conde D. Henrique para seu sustento e - 
“dos seus Conegos, pelas necessidades, e falta de meios, que tinhão, o 
Convento de Lorvão, que era dos Monjes Benedictinos (como já men- 
cionei na primeira parte d'esta Memoria), por se achar quasi perdida 
a sua disciplina, e quasi acabado o mesmo Mosteiro. Digo-o assim, por- 
que logo veremos, que, recuperada outra vez e restaurada a mesma 
disciplina monastica, o mesmo Prelado cedeu este Convento, assim doado 
a esta Sé, aos mesmos Monjes com consentimento e approvação de 
todo o Cabido. Foi-lhe feita doação em 29 de Julho de 1109 (4.º kal. 
Aug. Era 1147) (2) pelo sobredito Conde D. Henrique; e tendo este 
Convento permanecido em poder da Cathedral com todos seus rendi- 
mentos por espaço de sete annos, outra vez foi entregue aos Monjes 
de S. Bento. Vejamos agora os fundamentos, em que o Bispo e Ca- 
bido se firmão para entregar tão rica e opulenta casa a uma corpo- 
ração pelo primeiro facto extincta. - 

Quando o Convento de Lorvão foi entregue por D. HBanque ao 
Bispo D. Gonçalo e aos Clerigos, que com elle vivião, os mesmos Fra- 
des o tinhão entregue já ao poder temporal, eo Convento se achava se- 
cularisado; foi neste estado, que o Conde D. Henrique angustiado com 
as necessidades, que o.Bispo e Cabido padecião lhe faz doação d'aquella 
casa com todas as suas pertenças « Hpiscopo et Clericis ibidem commo- 
rantibus in perpetuum cum omnibus testamentis et adjectionibus suis 
eo quod erat regali temporali que potestate traditum» para viverem 
melhor com os seus rendimentos. Esta doação foi. sobrescripta pelo 
Arcebispo de Toledo Legado Apostolico, e pelos Nobres da Provincia, 
e depois confirmada pelo Papa Pascoal II. Passados porêm sete annos, 
como disse, restaurada a disciplina monastica, e reformados tambem al- 
guns abusos, que naquella Regra Benedictina se tinhão introduzido, 
vendo o Bispo a possibilidade de se entregarem ali os Monjes á vida 





(1) Liv. preto fl. 124. 
(2) Liv. preto fl. 28, 








Ni 

contemplativa no. rigor claustral dirigidos por um Abbade (ou Prior) 
conforme a Regra (Predictus Episcopus considerata. predicti cenobii 
restauratione), concedeu-lhes (com o assentimento do seu Cabido) o 
mesmo Convento e suas pertenças, que no instrumento da transmissão 
se declarão, com a obrigação de reconhecerem por seu Superior o 
Bispo e seu Cabido, e lhes satisfazerem o, que era da obrigação, 
posse, e costume, em que o mesmo Bispo estava, a cujas obrigações, 
se não dessem cumprimento o Abbade eleito e o Convento, tal doação 
não valeria, e ficaria tudo outra vez encorporado da Cathedral (Tam 
ille Abas quicunque fuerit quam ejus monachi careant omnibus que- 
cunque scripta sunt) (1). Tal foi a razão, e tal o fundamento, por 
que este Prelado cedeu d'esses grandes rendimentos, e demittiu de si 
direitos, só pelo zelo do serviço de Deus, e uma singular abnegação de 
riqueza: cousa bem rara de encontrar em todos os tempos! Levado da 
fama de suas boas acções lhe escreveu o Papa Pascoal II uma carta 
cheia das mais aflectuosas expressões, porque não só lhe dá os pa- 
rabens pela sua promoção ao Episcopado; mas tambem expressa a 
boa reputação, em que o tem pelas informações, que d'elle se lhe 
derão, e que espera em Deos (quando o permittir), que elle possa 
Ir á sua presença, e que então lhe dará as instrucções, que o aflecto 
ec caridade lhe dictarem (2). Acha-se esta carta sem data, mas pôde 
conjecturar-se pelo seu contexto ser do anno de 1109, em que este 
Bispo foi promovido á Mithra de seu antecessor D. Mauricio. 

Foi este Prelado o primeiro, que reformou este Cabido determi- 
nando um numero certo de Conegos, que elevou a trinta; deter- 
minou, que nenhum podesse perder seu Benefício sem ser em Juizo 
convencido na fórma dos Canones, e que o Prior da mesma Sé (que 
tambem, diz, se chama Decano) deverá cuidar do capitulo, refeitorio, 
dormitorio, celeiro (3) com o conselho e parecer do seu Bispo; e 
ao mesmo Cabido elle concede desde já a terça do rendimento de todo 





(1) Doc. n.º 9. Por Breve Apostolico de Pascoal II, sem declaração de anno, e 
dirigido ao Prior Martinho Simões (e é mais uma prova, de que este Prior não foi 
eleito Bispo), o Papa agradece ao Conde D. Henrique o tirar do poder laical a Igreja 
de Lorvão para a pór á disposição do poder Pontifical « Henrico etiam Comiti grates di- 
vinas referimus qui a laicali manu Eclesiam que dicitur Lorvan extrahens hereditarie 
eam sub Ponteficali manu constituit» liv. preto fl. 240. Este Breve mostra, que já O 
Convento estava naquella data secularisado. Apesar de não ter data d'anno não póde 
deixar de ser depois de 1109 e antes de 1114, em que era fallecido o Conde D. Hen- 
Tique. 

(2) Doc. n.º 10. 

(3) Doc. n.º 11. Neste documento se faz menção da entrada, e destruição da Ci- 
dade pela irrupção dos Mouros. 

é) 
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o Bispado « Supradicte Congregationi tertiam partem totius Episco- 
patus decimarum hereditatum atque omnium que ad me pertinent 
caritate ac benigno favore concedo, » Este facto teve logar depois que 
os Mouros assaltárãio Coimbra, tempo em que o Prelado estava na ci- 
dade, e em que foi grande o sobresalto, que houve tendo-se ella 
achado de repente invadida por elles (1). Em 1122 assistiu ao. 
Concilio de Sahagum, ao qual presidiu o Cardeal Boso, e em que se 
determinárão varios canones relativos á Disciplina da Igreja e á vida 
e honestidade de seus Ministros, como se vê das actas do mesmo Con- 
cilio existentes neste cartorio (2). Continuou o governo dos Bispados 
de Lamego e Viseu, que já seu antecessor D. Mauricio tinha tido, e 
cujo governo lhe foi contrariado não só pela eleição, que em Viseu 
o Clero e Povo fez do Prior D. Odorio para Bispo d'aquella Diocese, 
mas tambem pelas pretenções, que D. Hugo Bispo do Porto teve ao 
Bispado de Lamego, e que obtendo-o, depois lhe foi subtrahido por 
Breve, que Pascoal II dirigiu aos Arcebispos Toletano e Bracarense, 
aos Bispos seus Suflraganeos, e á Rainha D. Tereja e seus Barões, em 
razão de ser menos certo o, que allegára na presença do Papa o mesmo 
Bispo do Porto, e que por este Bispo D. Gonçalo foi contestado na 
presença do mesmo Pontifice, a quem mostrou, que a Igreja de Coim- 
bra não só não tinha sido augmentada com algumas novas conquistas 
feitas aos Mouros (como dizia D. Hugo), senão tambem que depois da 
morte de D. Aflonso VI havia perdido muito do, que antes tinha: por 
esta queixa mandou o Papa informar-se (3), e porque falleceu depois, 
não chegou a decidir-se a contenda entre os dous Bispos, veiu porêm 





- 


(1) Na Carta que o Socio'da Academia o Sr. Barbosa Canaes dirigiu ao Dr. Seco, 
vem apontado este ataque á cidade pelos Mouros, capilaneados por Ibentafima, o qual 
se aparelhou para a invasão em 1117: por esse tempo foi Soure destruida, assim como 
esta cidade, sendo depois encarregados alguns Conegos para irem reparar a Igreja 
d'aquelle logar a pedido d'este Bispo, e annuencia da Rainha D. Tereja, quando ti- 
nhão ainda muito reccio dos Mouros. D'isto ha prova no liv. preto 1. 116 v.; e vai 
concorde com esta chronologia. 

(2) Liv. preto 1. 236. 

(3) Doc. n.º 12. Ceterum post discessum ejus ( Hugonis) veniens ad nos “Frater noster 
Gunsalvus Colimbr. Episcopus multum nobis surreptum esse conquestus est quum Colimbr. 
Eclesia non solum Parrochie finibus aucta non sit sed etiam post Alfonsi regis mortem 
multa perdederit. Assim diz o Pontifice na Bulla, porque mandou inquirir sobre o caso, 
a qual vem só com a data do mez a 14 kal. Juli. Daqui se vê tambem, que depois da 
morte d'Affonso VI acontecida em 1109, mais desempedidos os Mouros, e desafrontados 
d'este terrivel vencedor, continuárão reconquistando e ganhando terreno, que tinhão 
perdido « E aconteceu que corrérão em um dia, que a Rainha D. Tereja estete em risco 
de ser morta, ou preza, se não se recolhéra ao Castello, porque se andava recreando fóra 
dos muros. » Pedralvres 9). 27 v. 
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a terminal-a o Papa Honorio II por Bulla dada em Latrão no 1.º de 
Fevereiro (kal. Febr.) anno de 1125, 3.º da Indição, e 2.º do seu Pon- 
tificado (1). Nesta Bulla lhe encommenda o governo das duas Igrejas de 
Lamego e Viseu nos mesmos termos, em que seu Predecessor Pascoal II 
as tinha concedido ao Bispo D. Mauricio « Due... Eclesie Lamecum et 
Viseum quas tue tuorumque Successorum (secundum Deum promotis) 
provisioni cureque commitimus.» Foi por essa decisão, que terminou a 
contenda. de todo, pois apesar de ter havido entre os dous Prelados uma 
composição, pela qual ambos protestário uma perpetua amizade e 
mutuo auxilio, respeitando cada um os limites das suas respectivas 
Dioceses (em instrumento feito em 30 de Dezembro de 1115), todavia 
não sortiu efleito, e talvez nem a outra posterior (de 5 d'Abril de 
1122) (2). Quanto á eleição, que para Bispo de Viseu se fez do Prior 
D. Odorio, o Bispo D. Gonçalo o reprehendeu por este fatto, annullou 
sua promoção, e o obrigou a fazer termo firmado com juramento para 
não aceitar a eleição, pelo que desistiu nas mãos do Prelado: o que 
teve logar na era 1158 ou anno de Christo 1120 (3). 

Annos havia já, que se colhêra fructo das Cruzadas com a to- 
mada de Jerusalem, empresa que depois foi immortalisada no excel- 
lente Poema de Tasso, juntando-se ao estremado valor e animo de Go- 
dofredo de Bulhões, não menos estremada piedade e religião; por isso 
o nosso Bispo, desejando ver e pessoalmente observar os sitios, onde 
o Homem-Deos tomou sobre seus hombros a Cruz, carregando com 
os peccados da humanidade para regeneral-a, destruir o templo dos 
idolos, e mudar a face do mundo, determinou visitar os Logares Santos 
«como devoto e verdadeiro Christão, d'onde trouxe hum pequeno do 
tenho da Vera Cruz, e muitas reliquias de Nossa Senhora, e de Cons- 
tantinopla, onde tambem foi, trouxe muitas reliquias dos Apostolos » 
como diz o Dr. Pedralvres: posto que eu neste Archivo não encontrasse 
memorias d'esta jornada a Jerusalem, talvez Pedralvres as visse, e de 
tudo se certificasse, para assim o referir (4). Ainda continuão as suas 





(1) Liv. preto fl. 229 v. 

(2) Liv. preto fl. 232 v. e 240 v. 

(3) Liv. preto (1. 179. 

(4) Dr. Pedralv. ms. fl. 29. Em Maio de 1125 encontra-se no liv. preto fl. 92 
uma escriptura d'emprazamento a Martim Almaten, na qual, assignando todas as Digni- 
dades da Sé, não se encontra a d'este Bispo; talvez tivesse então partido já para Os 
Logares Santos. Leitão Ferrcira a pag. 57 do seu Catalogo diz, que nesta data era elle 
já morto (no que se enganou); e mais abaixo acrescenta, que em uma doação, que à 
Sé de Braga fez Paio Paes em 1126 do quinhão, que tinha dos Ccnventos de S. Pedra 
de Capareiros e Santa Eulalia, (acha-se no Lib. Fidei da mesma Sé), sendo confirmada 
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memorias por Agosto de 1126 (1), e no anno 1127 e de 17 d'Agosto 
de 1128, J. P. Ribeiro diz achar-se. no governo do Bispado. E porêm 
certo, que d'esta época em diante se perdem suas memorias, sinal 
de fallecer neste ultimo anno, porque em Septembro já tinha succes- 
sor D. Bernardo, como adiante veremos, o que era facil, pois o Ar- 
cebispo de Toledo Legado Apostolico, era quem confirmava os Bispos 
de toda a Hespanha. Tendo presidido nesta Igreja por espaço de quasi 
dezenove annos, deixou o mundo para passar a melhor vida, onde suas 
virtudes o chamavão. O Beneficiado Leitão Ferreira diz ou inclina-se 
a crer, que fallecêra em 1125 por não encontrar em documentos 
d'este anno e seguintes a sua assignatura, quando nelles devia fi- 
gurar: o Dr. Pedralvres adianta dous annos mais o seu governo, e conta 
o seu fallecimento em 1127. Ambos se enganárão por menos avisadas 
conjecturas: o primeiro por attribuir a falta, que diz, á morte, quando 
seria devida á sua ida a Jerusalem; o segundo por não consultar ou- 
tras lembranças, que facilmente encontrára fazendo maiores diligencias, 
pois em 15 de Janeiro de 1109 (2) já elle era Bispo eleito, como 
prova a doação da quarta parte da Quinta de Curval feita ao Bispo eleito 
D. Goncalo c á Sé Episcopal de Coimbra, pelo Presbytero Rodrigo 
« quam ego Rodorigus Presbiter sana mente. . .. feci Eclesie Sancte 
Marie. . .. Colembrie et ejusdem loci electo Domno Gundisalvo suis 
Clericis ibidem commorantibus XIV kal. Februarias Era 1147» (3); 
e em 17 d' Agosto de 1128 menciona J. P. Ribeiro um documento 
do Cartorio da Universidade, onde se acha figurando ainda este Bispo 
D. Gonçalo, como apontei (4): d'onde resulta ter com certeza gover- 
nado este espaço de tempo; mas ignoramos o dia e mez de sua eleição, 
bem como o do seu fallecimento. 

Se por um lado teve grandes contrariedades e discordias com o 
Bispo do Porto D. Hugo, e grandes despesas a fazer com as demandas, 
que com elle sustentou, indo por causa d'ellas a Roma para fazer res- 
peitar os seus direitos e propriedades, e conservar a jurisdicção dos 


pelo Arcebispo D. Paio, Bispo. do Porto D. Hugo, e Bispo de Tuy, se não acha a 
d'este Bispo D. Gonçalo, o principal Suflraganco; e-com este fundamento crê, que 
era já fallecido; porêm é de presumir, que esta fálta de assignatura fosse moti- 
vada por se achar: ausente em Jerusalem,. e não por ser-fallecido, por quanto ainda em 
1198 ecra vivo, como prova J. P. Ribeiro com um documento, que apresenta do Carto- 
rio da Fazenda da Universidade (tom. 5.º das Dissert. pag. 160). 

(1) Liv. preto fl. 166 v. 

(2) Veja-se a nota 4 da pag. t4 d'esta Memoria. 

(3) Liv. preto 1. 169. 

(4) Veja-se a nota 4 da pag. antecedente. ' 
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Bispados de Lamego e Viseu, que tinhão sido confiados ao seu cui- 
dado e regimen, não as teve menores com a entrada, que nesta cidade 
fizerão os Mouros depois da morte de D. Affonso VI, quasi inesperada- 
mente, e com tanta pressa «que de mistura entrárão em a cidade 
«com os moradores, que se recolhião; a qual estava neste tempo com 
«pouca gente, porque o Conde (D. Fernando Peres de Trava) a tinha 
« levado a uma empreza.... e na cidade matárão muita gente, e der- 
«ribárão muitos edifícios, e poserão esta Sé, quasi por terra... a qual 
«o Bispo D. Goncalo mandou fazer ás suas custus » como diz (com 
bons fundamentos) o Dr. Pedralvres (1); por onde vemos, quaes. deve- 
rião ser suas amarguras com tão terriveis acontecimentos! 

Descanção seus restos mortaes em S. João d'Almedina, segundo 
diz o Dr. Pedralvres Nogueira: Alcançou os+Pontificados de Pascoal, 
Gelasio, Calixto e Honorio, todos segundos do nome, governando 
Coimbra e suas conquistas D. Henrique, e depois a Rainha D. Tereja. 


ç. 5º 


D. BERNARDO 5.º BISPO. 
1128 a 1146. 


Fallecido D. Gonçalo em o anno 1128, e já depois d' Agosto 
d'este mesmo anno, foi logo eleito D. Bernardo, Francez de nação, 
Monje Benedictino, e um dos, que com o Arcebispo D. Bernardo de 
Toledo Legado Apostolico tinha vindo para a Hespanha. O Arcebispo 
de Braga S. Giraldo o fez Arcediago da sua Igreja Primaz, sendo elle 
seu discipulo e companheiro, e depois um elegante escriptor de suas 
acções, e santidade de sua vida, como diz Leitão Ferreira. Já em 3 de 
Septembro de 1128 (2) o designa D. Aflonso Henriques na carta de 
couto, que lhe deu de Coja, por Bispo Eleito d'esta Sé. As relações 
intimas, que com o Arcebispo Legado Apostolico tinha, tendo-o acom- 
panhado de França lhe havião de facilitar breve a sua confirmação, qué 
pouco deveu demorar-se, 


A vista d'este documento já podemos notar o engano, com que 





(1) Ms. pag. 28. 
(2) Liv. preto 9). 87. 
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D. Rodrigo da Cunha (1) escreveu, que este Bispo fóra eleito em 1124, 
quando neste anno ainda vivia D. Gonçalo, como acima fica dito; 
assim como o, que outros mais tiverão pondo nos seus Catalogos 
outros Bispos, que não houve, e interpolando a sua série chronolo- 
gica, como nota o Beneficiado Leitão Ferreira (2), cuja refutação 
me parece escusada á vista dos documentos, que oflereço, os quaes 
demonstrão, fóra de duvida, a Prelazia d'estes Bispos nos annos, que 
lhes são indicados, sem outro algum intermedio. Em Dezembro d'este 
anno de 1128 já era Bispo confirmado, como-se prova d'um docu- 
mento d'este Cartorio, sem dúvida alguma (3). 

Continuou o governo dos Bispados de Lamego e Viseu, sendo 
distinguido com favores Pontificios e expressões de aflecto, tanto por 
Innocencio II, como por Lucio II (em 1135 e 1144); e do mesmo 
modo que pela referida Bulla Apostolica do Papa Honorio II, em data 
do 1.º de Fevereiro de 1125, se achava concedida a jurisdicção espi- 
ritual dos ditos Bispados ao Bispo D. Gonçalo e seus successores « Tue 
tuorunque Successorum cure commitimus », o Papa Innocencio II a 26 
de Maio de 1135 da Indição 12 expressamente encommenda as Igrejas 
de Viseu e Lamego ao cuidado de D. Bernardo e ao de seus succes- 
sores (4): confirma-lhe álem d'isso a doação do Convento de Lorvão, 
feita pelo Conde D. Henrique; porque posto tivesse sido entregue 
aos Frades, como já disse, ainda o Bispo reservou algumas doações, 
ou pertenças d'esta casa para a Mithra e Sé Cathedral, as quaes por 
esta nova Bulla lhe são confirmadas, fazendo-se de cada uma expressa 
menção. Tal era naquelle tempo a pratica, que nem ainda os Bispos 
se Julgavão seguros com as doações que lhes fazião, senão obtivessem 
uma confirmação Pontificia e uma ameaça de censuras a todo aquelle, 
que por qualquer modo, ou autoridade, temerariamente se intromet- 
tesse, ou perturbasse a posse, em que se achasse qualquer pessoa ou 
corporação; e:se d'esta pratica alguma vez não houve proveito, ou foi 
abusiva, evitou assim mesmo, e evitaria ainda hoje muito sangue der- 
ramado e muitas riquezas perdidas. 

Talvez não se julgasse ainda D. Bernardo seguro com tão ex- 
pressa determinação e concessão Pontificia, porque por Bulla de Lu- 
cio II «In eminenti Apostolice Sedis» passada em Latrão aos 2 de 
Maio (6 non. Maii) de 1144, Esporte este Pontifice aos de- 





(1) Hist. Eccl. de Braga, part, 2.º, cap. 12.º, n.º 6. 
(2) Catal. pag. 59. 

(3) Cartorio da Cathedral Gav, 6 R, 1.º 1, 2. n.º 44, 
(4) Liv, preto fl. 230, 
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cretos de seus Predecessores, toma este Bispo e a sua Igreja debaixo 
de sua protecção, e lhe concede, e confirma todas as mais preroga- 
tivas, que pelos Papas seus Predecessores lhes tinhão sido concedidas(1). 
Vê-se pois, que ainda neste anno não tinha Lamego nem Viseu Bispo 
algum; porque pela ultima Bulla de Innocencio II, de 1135, expres- 


'samente lhe são recommendadas estas duas Cathedraes; e Lucio II con- 


tinuando-lhe as mesmas concessões, e referindo-se a esta ultima, lh'as 
confirma do mesmo modo, posto que as não designe nomeadamente. 

Com os principios do governo Episcopal d'este Bispo em 1128 
forão tambem os de D. Aflonso Henriques, que ainda durante elle, 
poz sobre sua cabeça a corôa real, levantando uma Monarchia, que 
passou a seus descendentes. Pelas guerras e perturbações domesticas, 
contra que esse Principe necessitou luctar, se conta, que no Episco- 
pado d'este Prelado houvera em Coimbra um Bispo scismatico, a quem 
o chronista Duarte Galvão e outros chamárão o Bispo negro, eleito á 
força por ElRei na occasião de um interdicto posto na cidade pelas 
desavenças, que teve com sua mãe a: Rainha D. Tereja; e accrescenta 
o Dr. Pedralvres (2), que «se mostrava tambem uma vestimenta de 
« damasco preta com sabastras de damasco amarello de xadrez, com a 
«qual dizem, que elle dizia Missa; e esta se desfez com outras an- 
«ligas, que estavão no Thesouro no anno de 1589, e são estas cousas 
«tão recebidas, e se tem por tão averiguadas, que ninguem ousará 
«affirmar o contrario». Sem embargo do, que dizem os Chronistas, 
que nenhuma fé tem, quando não firmão sua opinião com documentos, 
e escrevem, de tradição popular, noticias de acções praticadas mais de 
trezentos annos antes do tempo, a que as referem, direi, que tudo isto 
foi uma pura fabula: a ser verdadeiro este facto devia acontecer desde 
1128, em que o Principe ficou victorioso em Guimarães, até 1131, 
pois que já neste mesmo anno, e a 22 de Julho (11 kal. Aug.) o 
Conde D. Fernando dá parte duma terra em S. Pedro de Sul ao 
Bispo D. Bernardo e á Sé de Coimbra, e diz ser por alma da Rainha 
D. Tercja (3), (signal de já ter ella fallecido nesta data) « Testamentum 


—eo ae eme me me e ter at 


(1) Perinde Vener. Frat. Bernarde Colimb. Episcope... SS. Patrum testigiis inhe- 
rentes..... ad exemplar Innocentii P. predecessoris nestri bone memorte gersonam tuam 
et Colimbriensem Eclesiam sub B. Petri tutelam gprotectionem g.º nostram suscipimus et 
quidquid impresentiarum juste et canonice possides.. . presentis scripti pagina tibi et Co- 
limbricensi Eclesie auctoritate Sedis Apostolice confirmamus..... Daium Laterani VF 
non. Maii Incarn. Dom. anno M.C. XLIV. Pont. Dom. Lucii an. 1.º Liv. preto fl. 231, 

(2) Ms. de Pedralv. fl, 37. 

(3) Fallecida no 1.º de Novembro de 1129. Liv. da kal. a este mesmo dia fl. 161. 
Antes de 1128 era Bispo D. Gonçalo, e com este não aconteceu este facto. 
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facio, . « Sedi' Colimb. et Clericis ibidem commorantibus Episcopo + que 


:D. Bernaldo. e pro anime regine.. . domne tarasie» (1). Ora pela: 


carta de fóro, que a Pedro Eriz e lhigo Gonçalves fez este Bispo D. 
Bernardo com o seu Cabido em Outubro Era de M.C. LXVII (anno 
de 1129) (2), vemos, que este Bispo se achava nesta cidade, e não 
tinha fugido para Roma, como se pretende; que nella estava tambem 
em 1131, se sabe pelo documento do Conde D. Fernando acima no- 
tado, no qual elle juntamente com outros subscreve; e mais se con- 
firma, porque em Maio do mesmo anno de 1129, sê acha assignado 
na doação, que fez a D. Hugo Bispo do Porto, da villa d'Entre ambos 
os Rios, em signal d'amizade, que com elle tinha «pro amore et de- 
ligentia quam habeo cum Domno H. Portugalensi Episcopo.. . Era 
M.C. LXVII. VIII. kal. Magii» (3). De d'onde se mfere, que neste 
tempo elle se achava em Coimbra, e não andava fugido; e se ve- 
rifica ainda mais dos documentos, que o dão existente no Bispado em 
1136, 1141, e 1144 (4), e que me parece ocioso transcrever; pelo 
que entendo ser fabulosa toda esta historia, que se começou a contar 
só trezentos annos depois, em tempo d'ElRei D. Manoel, e de que al- 
guem tem feito engraçados e bem escriptos romances, como merecia 
esta ridicula fabula, e que mais provão a imaginação viva do auctor 
no concerto de sonhos poeticos, do que a verdade historica. 

Não encontro outras memorias d'este Prelado nos dous subse- 
quentes annos (1145 e 1146), e posto que julgo ainda nelles exis- 
tira pelas razões, que logo direi, não apparecem documentos, que o 
demonstrem directamente. No livro da kalenda d'esta Cathedral (es- 
cripto talvez pelo seculo XIII) acha-se o assento do seu obito em 26 
de Janeiro de 1146.(5): ora fallecendo nesta data, segue-se o ter 
ainda começado o segundo anno nos principios do de 1146. Com 
efeito em 17 das kal. de Dezembro (ou 1ô de Novembro) da era 
1184 (anno 1146) em uma doação, que a esta Sé faz Gaindo e 


(1) Doc. n.º 43. Este documento daria, que entender aos criticos, se a sua data 
não estivesse viciada por engano do amanuense; o que facilmente se conhece pelo seu 
contheudo. Com effeito a cra vem marcada assim==M. C. LX. VIII. ==0 que deitava 
em algarismo 1199, e por consequencia anno de Christo 1161, e neste já não era vivo 
o Bispo D. Bernardo, mas como ali vem mencionado nes confirmantes este Bispo, o 
Arcebispo de Braga D. Paio, que já era tambem fallecido em 1161, por isso facil sé 
torna descobrir o engano, que teve o amanuense em pór a aspa no X quando o devia 
deixar só para valer 10. 

(2) Liv. preto fl. 210. 

(3) Liv. preto fl. 212. 

(4) Liv. preto fl. 93 v., 161 e 212 v. 

(5) FI, a 
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sua mulher Susana Salvadores, da terça parte d'um casal em Sãa, 
não fazem menção os doadores do Bispo D. Bernardo (1): signal de 
ser já fallecido nesta data; porque no cáso contrario não deixaria de 
ser lembrado seu nome, como era costume; mormente sendo feita a 
doação á Sé em perpetuo, e com obrigação de encommendar as almas 
d'elles doadores, e da Rainha D. Tereja, a quem elles o havião com- 
prado « por hum cavallo que lhe tinhão dado no valor de 130 brachales » 
de taes fundamentos infiro, que em 1146 fallecêra este Bispo: por 
tanto concluo, que se enganou o Beneficicdo Leitão Ferreira quando 
assevera, e se esforça para demonstrar, que só em 1147 fóra o obito 
deste Prelado; e que tambem se enganárão Fr. Antonio Brandão (2) 
e D. Nicolão de Santa Maria (3), quando o anticipão a 1142, fun- 
dados na viciada lição do livro dos obitos de S. Salvador de Moreira; 
e em uma escriptura, tambem viciada, do livro dos testamentos de 
Santa Cruz, que em 1143 dá já por Bispo d'esta Sé a D. João Anaia, 
sendo neste tempo ainda vivo D. Bernardo, como clara e indisputa- 
velmente me parece ter demonstrado. 

Alcançou os Pontificados de Honorio, Celestino, Innocencio, e 
Lucio, todos segundos do nome. Presidiu no Bispado por espaço de 
dezesete annos, e alguns mezes, e não dezenove dias, como diz o Dr. 
Pedralvres, governando em todo o seu tempo D. Aflonso Henriques. 
Jaz enterrado em S. João d'Almedina, como diz o citado Doutor. 





(1) Liv. preto fl. 53 v. 
(2) Monarch. Lusit. part. 3.º liv. 10. 
(3) Chronic. dos Coueg. Regrant. part. 2.º liv. 11, 
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CAPITULO HI. 


SUMMARIO. 


Eleição de D. Jôão Anaia. Sua filiação e nobreza. Observações. Começa o seu Episco- e 
pado em 1148. Reflexões criticas. Tem desavenças grandes com o Arcebispo de 
Braga, que acinte o persegue, apesar de ser reprehendido pelo Papa. Continua a de- 
manda com os Templarios, cestas inquietações o obrigão a renunciar o Episcopado. 
Juizo sobre este acontecimento, que nenhum autor ainda referiu. Retira-se a Cas- 
tella, onde viveu alguns annos na cidade de Camora, e fallecendo veiu ser enterrado 
na sua-Cathedral, à qual doou seus bens patrimoniaes. Em sua vida foi substituido por 
D. Migucl Salomão, Prior da Sé, cujo Benefício tinha deixado para se recolher ao | 
Convento de Santa Cruz, que começava a florecer; mas assim mesmo volta dºalli ao 
Episcopado. Seu elogio é virtude. Renuncia a Mithra e volta para o Mosteiro. Sua 
lberalidade e doação, que faz á Sé, ainda depois de renunciar. Concede privilegios | 
“ao Convento, que são origem mas adiante de gravissimas questões. Seus contempo- 
raneos. Succede-lhe D. Bermudo, que por ordem d'clle ainda entrega para a Sé va- 
liosos donativos. Duração de seu Episcopado. Sua morte, e quem teve por Successor. 
Reflexões criticas a este respeito e refutação das opiniões de varios autores, que lhe 
fazem succeder D. Pedro, devendo ser D. Martinho. Governo d'este Bispo e juizo 
sobre o dia do seu fallecimento. 


Stº 








D. JOÃO ANAIA Í.º DO NOME 6.º BISPO. | | 





1148 a 1154. 


[1 


Por fallecimento do antecedente Prelado, occupou a Cadeira Epis- 
copal desta Sé D. João Anaia 1.º do nome. Era irmão de D. Mar- 
tinho Anaia Alcaide (Alcaide Mór) de Coimbra, com quem fundou o 
Mosteiro de Semide para Frades Bentos, e que depois se mudou para 
Freiras; e era filho de D. Anaia Vestravis (chamado D. Anião da Es- 
trada), senhor do castello de Goes por mercê da Rainha D. Tereja, e 
sua mulher D. Ermezenda (1). Foi Conego e Prior nesta Cathedral, tendo 





(1) Liv. preto fl. 4, 130 v., 140 v., 171 v. — Nobiliario do Conde D. Pedro 
tit. 59 — Lavanha nota 332 ao mesmo. — Brandão Monarch. Lusit. liv. 8. cap. 30,. 
liv. 10, ar: JO. a 
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succedido ao. Prior D. Martinho Simões. Na qualidade de Prior assi- 
gna em algumas doações, e contractos feitos, de que muitas provas 
oflerece o livro preto (1), e que escusamos produzir. Em Feverciro de 
1148 já era Bispo d'esta Sé, como está na doação, que da Igreja de 
Nogueira lhe fez Mendo Paes (2), e é este documento mais antigo, 
que do seu Episcopado encontrei. Talvez que em 1147 já fosse Bispo, 
o que se torna até mais natural, não só pelas razões, que produz Leitão 
Ferreira, mas tambem pelas ajustadas conjecturas, que naturalmente 
se podem fazer, não devendo imaginar vaga. tanto tempo esta Igreja 
depois da morte de D. Bernardo (26 de Janeiro de 1146) até Feve- 
reiro de 11493, e sendo ainda poucos os Bispos, e grande a necessi- 
dade do governo das Dioceses, pelos seus respectivos Prelados. Já no 
seu Episcopado estavão separadas as Igrejas de Lamego é Viseu do go- 
verno Episcopal de Coimbra; e posto, que esta separação só deve en- 
tender-se depois da morte de D. Bernardo, não falta quem a anticipe 
alguns annos, fundando-se em documentos, dos quaes diz (com razão) 
J. P. Ribeiro, serem de fé duvidosa (3), pois já vimos como em 1144 
q Pontifice encommendou a D. Bernardo o governo d'estes dous B.s- 
pados, que só depois da sua morte devia terminar, como com cfteito 
terminou, não sendo D. João Anaia já administrador d'elles. Em 22 
de Fevereiro de 1149 (8 kal. Mart. 1187) fez com seu irmão D. 
Martim Anaia partilha dos bens paternos, vindo entre estes a tocar- 
lhe Goes, Celavisa e outros, os quaes depois deixou a esta Sé, como 
bemfeitor que d'ella foi (4). Teve grandes desavenças com o Arcebispo 
de Braga D. João Peculiar (a quem chamário D. João Ovilhciro), 
desavenças, que chegárão a produzir uma queixa desabrida d'este Pre- 
lado ao Pontifice. Tinha sido este Arcebispo, Concgo nesta Sé, para 
onde tinha entrado por intervenção d'este mesmo D. João Anaia (5), 
quem ego Joanes Colimbriensis Episcopus tempore mei Prioratus Ca- 
monicum constitui (como elle diz na carta ao Pontifice Eugenio II ou 
Anastacio IV, porque não traz data): havia elle entrado para esta Sé, 
por sua intervenção, repito, e nella conservou sempre uma tão grande 
austeridade de vida « que pareceu digno da Prelazia, para que o cle- 





Ga 


(1) Fl. 117 v. e 119. 

(2) Liv. preto 1). 87. 

(3) J. P. Ribeiro Dissert. 22, pag 170 e 201. 

(4) Liv. preto a fl. 4 v. Neste documento se diz: Joames Episcopus Colimbri- 
censis, et frater ejus Martinus Anaie diviserunt inter se hereditaies, que de Parentum suo- 
rum jure eis altinçelant.. ... et ger sorten distribuerunt. | 
(3) Liv. citado O. 2%7, copiado do documento original, que está na gav. 12, 
2.2, m. 1. 
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é gérão, por: que guardava as regras da Religião tão inteiramente, 
«que com seu exentplo obrigava os mais Conegos á observancia d ellas. . 
«e tanto que se vit enthronisado na Prelazia Archicpiscopal mudou 
«os costumes e modo de viver de maneira, que se viu claramente quão 
« di iferentes erão as mostras exteriores, do que na alma lhe ficava» (1). 
Mas este rigor de vida, e pratíca de exemplar virtude, acabando logo 
nelle, e mudados: dé todo os sentimentos de piedade, que por tanto, 
tempo tinha mostrado, o levárão a perseguir este Prelado, tendo já 
no tempo de seu Antecessor invadido a sua jurisdicção Episcopal, pou- 
sando e recolhendo-se no seu Paço, e arrebatando-lhe do celeiro e 
casas as renovas, que nellas tinha para sua mantença e exercendo toda 
a jurisdicção Episcopal, que a um e outro pertencia, como se fosse 0 
proprio Bispo; e o que é mais, segundo dizem os documentos, pra- 
ticou actos de impio na Igreja de S. João de Almedina, rasgando os 
ornamentos do altar, quebrando Cruzes, e lançando por terra as Sa- 
gradas Fórmas e esmigalhando-as com os pés (2)! Reprehendido pelo 
Pontifice, nem ainda assim se accommodou, pois, como já disse, este 
Bispo, avexado, como estava, se dirigiu ao Pontifice para pôr cobro a 
"tão desassisados é temerarios procedimentos. A tanto excesso nos ar- 
rasta ás vezes a paixão e os caprichos mal entendidos! 

Com tão grandes amofinações, e ainda talvez contrariedades ao 
governo Episcopal, deixou o Bispado, retirando-se á vida privada; pois 
não só o havião desgostado desordens de tanta gravidade com o Ar- 
cebispo, senão ainda as questões, que com os Templarios teve de sus- 
tentar ácerca da jurisdicção espiritual de alguns logares e de certos 
direitos, que tinha de haver como Prelado; d'isso dá testemunho 
um documento do Cartorio' d'esta Sé, que é o depoimento de tes- 
temunhas (3), porque se mostra ter elle deixado o Bispado, eu ter 





(1) Como diz na vida d'este Bispo o Dr. Pedralvres fl. 44. 

(2) Doc. n.º 14. Sobre tódos estes factos praticados por este Arcebispo se quei- 
xarão varios Conventos d'este Bispado ao Pontifice Innocencio 1 em vida do Bispo D. 
Bernardo, cuja queixa se encontra no liv. "preto citado a fl. 246, e na mesma folha 
logo adiante acha-se o Ereve do Papa Innocencio dirigido 20 Arcebispo para se não in- 
trometter mais com o Bispo D. Bernardo, em data de 6.º Idus Februar. Sobre a 
queixa de D. João Anaia mandou o mesmo Papa expedir outro Breve reprehendendo 
o Arcebispo, ce mandando-o apresentar em Roma até ao fim da Quaresma para res- 
ponder ás arguições, que lhe fazião, Kal. Maizs, sem dizer o anno. Todos os docu- 
mentos d'esta questão forão copiados no liv. preto fl. 230v., 234y., 2146, 216 v., c2t7. 

(3) Doc. n.º 15. Não tem data este documento, porém dizendo-se, que erão pas- 
sados mais de trinta annos, que durava a questão, e.que o processo se fazia no Epis- 
copado de D. Martinho I em Coimbra, não póde anticipar-se a 1183, em que come- 
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sido expulso d'elle e governar nas vezes de Bispo o Arcedeago Do- 
mingos, sendo ainda Prior (Deão) da Sé D. Miguel Salomão, que de- 
pois foi Bispo como adiante se verá, entrando para esta Mithra na 
sua vacancia. Se a renuncia foi voluntaria ou forçada, é cousa 
talvez impossivel de averiguar sem termos outros documentas, de que 
nos possamos servir. À inquirição, já citada, referindo o depoimento 
d'uma das testemunhas diz, que o Arcedeago Domingos governava o 
Bispado, por ter sido expulso d'elle o Bispo D. João « Donunicus Ar- 
chidiaconus qui vices Episcopatus gerebat, co quod Episcopus Joannes 
esset de Sede dejectus. » Mal se coaduna este dito com tão regrado pro- 
cedimento, e com tão piedosas intenções, como tinha este Bispo; incli- 
no-me mais a acreditar, que agastado com os procedimentos do Ar- 
cebispo, e Mestre do Templo, não toleraria os abusos da autoridade, 
nem poderia com resignação continuar no governo da Diocese por 
mais tempo, precatando-se d'esta sorte, e trocando a vida privada, 
pelas amarguras da publica; por isso entregára o governo do seu Bis- 
pado ao seu Arcedeago, retirando-se desgostoso: a Castella (1): esta 
me parece ser a mais provavel conjectura, e como tal a oflereço. Saiu 
da Diocese, e viveu em Camora, onde morreu, tendo recommendado, 
que o enterrassem na sua Sé, onde se acha jurto ao arco de pedra, que 
vai para o claustro (2). O mysterio, que encobre este procedimento, e 
que nenhum Chronista, segundo nosso conhecimento, atégora contou, 
é um d'aquelles, que não póde explicar-se, porque, ao mesmo tempo 
que se retira ao Leão, vemos com tudo continuar para com a Cathe- 


cou, nem suppór-se pesterior a 1191, em que acabou. Ligo a este decumento uma 
certa importancia historica, por isso nas notas, que lhe faço para sua illustração, pro- 
eurarei examinar melhor sua data. 

(1) Se o Bispo D. Miguel só govcrnou depois de 11€0: é sinal, de que elle vo- 
luntariamente cedeu do governo do Bispado, sendo cste dirigido por Delegado seu até 
este tempo. Veja-se adiante na vida do sucecssor. 

(2) Era 1169, 9.º kal. Mart. Olitus domini Jcanis Episcogi Araye. Fecit librum 
lucidarium lilrum sermonum lectionarium et epistolarum et restimenta serica et ligrea et 
reliquit in Thesauro turitulum arçenteum sardalias et anulum aurcum et duo laculos 
de ebore, a quo tempore kalet eclesia Sancle Marie zatrimonii sui hereditatem scilicel 

-tertiam partem de Goes de Celavisa et de Favrcsa tertiam de Oes de Barrio et tertiam 
de turribus de Barrio (Barrou) et tertiam Eclesie de Vilarinho jure fundi... qui obiit 
apud Samoram et jacet sepultus in Eclesia Colimbricensi juxta portam medianram qua 
ascenditur ad portam claustri et ;acet in garicie Eclesie in quedam monumento toto la- 
pideo. Assim se encontra escripto no liv. antigo da kalenda d'csta Cathedral, onde se 
lançavão as memorias dcs, que fallecião com deixa á Sé, e está este cssento abaixo do 
dia 9 das kal. de Março. Apesar de começar por era, não é possivcl tal data, porque 
então era Bispo D. Bernardo, e clle seria já Prior cu Conego d'esta Cathedral, por 
isso em logar de cra parece-me, que deve ler-se anno de Christo. 
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dral a antiga benevolencia, porque lhe doou todos os seus bens pa- 
trimoniaes, o que mostra não ter motivo de descontentamento da sua 
Cathedral. Leitão Ferreira analysando as noticias, que d'este Prelado 
dão a Monarchia lusitana, Mariz, o Dr. Pedralvres, o Chantre de. 
Evora, e o proprio autor da Chronica dos Regrantes (1), conclue 
contra Mariz e contra o Chantre, que collocão o anno de sua morte 
em 1169, e acostado á Monarchia Lusitana e á Chronica dos Re- 
grantes, o anticipa a 1158. Nenhum dos citados AA. viu o docu- 
mento, que já notei, ou inquirição das testemunhas na causa inten- 
tada com os Templarios no tempo do Bispo D. Miguel e de seus suc- 
cessores D. Bermudo e D. Martinho; e como por juramento de varias 
d'estas testemunhas em si concordes se mostra, que este D. João 
Anaia largou o Bispado, ou voluntariamente ou constrangido, segue-se 
ser verosimil a noticia de sua morte não em 1158, mas mais tarde, 
a do que os citados Autores dizem, e se prova pelo assento lançado no 
Jiv. da kal., que talvez viu Mariz, porque no referido logar diz exis- 
tirem documentos no Archivo d'esta Sé, que provão a existencia de 
D. João Anaia desde 1146 até 1169, em que fallecéra. Com efleito 
Leitão Ferreira pondo a eleição de D. Miguel successor d'este Pre- 
Jado em 1158, e julgando rão pceder ser eleito outro Bispo, vivo o 
antecessor, entendeu ser neste anro o scu fallecimento; e por isso, 
aflastando-se, do que os outros dizião sem prova, enganou-se, porque 
a vacatura não foi por obito, mas sim pela renuncia, que fez ou vo- 
luntaria ou constrangida, como já notei. Mas não foi só este o 
erro, adiante veremos, como elle se enganou novamente em julgar, 
que D. Miguel Salomão 1.º do nome, successor d'este Prelado, fôra 
eleito em 1158, quando o foi mezes, ou talvez annos depois. Tão 
grande é a falta de noticias, e tal é tambem o encontro, que se acha 
nos Autores, que escrevêião as memorias de D. João Anaia. O mesmo 
Leitão Ferreira diz, que fôra Concgo Regrante de Santo Agostinho: 
em parte nenhuma se acha similhante noticia, que talvez em alguma 
chronica de Santa Cruz elle visse, e que me parece não ser exacta; pois 
já em 1132, sendo Prior d esta Cathedral, na carta de couto, que ElRei 
D. Affonso Henriques deu a esta Sé, das villas de Barrou e Aguada em 
15.º kal, Mart. Era 1170 (2), elle se vê assignado entre os confir- 
mantes logo immediato ao Bispo D. Bernardo, que então era d'esta 


Ani Se Do cm STR 8 O RR a SAD ug ADA A SRA SA 
(1) Monarch. Lusit. part. 3.º liv. 10, cap. 40 — Mariz Dial. 2.º cap. 5. — 


Chronic. dcs Regrant. part. 2.º lv. 11. 
(2) Liv, preto 1). 83. 
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Sé, da qual elle foi segundo Prior, tendo succedido a D. Martinho 
Simões (1), e nas mais antigas memorias d'este archivo, nenhuma 
apparece, que diga ter sido Conego Regular, quando fallando, do 
seu successor, em muitos logares o dizem, e como tal se acha desi- 
gnado, assim como outros, que o forão: do que me resulta dúvida 
sobre a sua entrada na Congregação de Santa Cruz, á qual me pa- 
rece não ter pertencido. 

Governou o Bispado sinco a seis annos, e largando-o como fica 
dito, ainda viveu quatorze ou quinze annos (2) alcançando os Pontifi- 
cados d'Eugenio III, Anastacio e Hadriano ambos quartos do nome, 
e o reinado de D. Aflonso Henriques; mas o ultimo daquelles Ponti- 
fices não foi do tempo do seu Episcopado, posto que ainda não tivesse 
successor, em razão das difficuldades, que devia haver na eleição e 
confirmação d'ella, occasionadas pelas desavenças e contestações refe- 
ridas. 


S. 2º 


D. MIGUEL 1.º DO NOME, 7.º BISPO. 
1162 a 1176. 


Tinha vagado a Cadeira Episcopal de Coimbra pela renuncia de 
D. João d'Anaia, e D. Miguel Salomão Prior d'esta Sé foi eleito 
Bispo em logar d'elle. D. Nicolão de Santa Maria afoutamente disse 
ter sido eleito em 1158, e já como Bispo assignára em uma doação, 
que D. Aflonso Henriques fizera ao Convento de Santa Cruz em Março 
da Era de 1196 (que é este mesmo anno) de uma herdade perto de 
Cintra (3). Guiado por este Chronista reproduziu Leitão Ferreira o 


“- 


(1) Em 1153 ainda como Bispo governava, pois em Maio d'esse anno comprou 
umas casas na rua das Covas, na Era de 1191. Liv. preto fl. 178 v. 

(2) Liv. preto fl. 83. Acha-sc a sua ass gnatura entre os confirmantes logo abaixo 
da do Bispo D. Bernardo, c depois d'clla a do Arccdcago D. Tello, que ainda neste 
anno não tinha deixado a Sé para se retirar a Santa Cruz, cuja fundação foi sua, e 
por tanto ha fundamento para duvidar da dita entrada, muito mais sendo a fundação 
do Mosteiro, on tendo começado no S. João de 1131, como diz Pedralvres a fl. 35 
« Vendo o Arcediago (D. Tello) como Deos farorecia seus santos desejos, comprou ao 
Bispo, e Catido uma orta junto dos tanhos, e outras propriedades, que parti .o com elles 
e fundou o Mosteiro dedicando-o à Cruz de Christo... deitando a primeira gedra tes- 
gera de S. Pedro, no anno 1131. 

(3) Chronic. dos Regrant. part. 2.º liv. 11 cap. 13 0.º 1. 
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mesmo engano no seu catalogo, affirmando ter sido a sua eleição ca- 
nonica neste anno de 1153. Para se mostrar o erro, que nisto vae, 
basta attender, a que ainda em Agosto de 1158 era este Bispo D. 
Miguel Salomão, Prior da Cathedral, e tal titulo se lhe dá em uma 
doação, «jue a este faz D. Bernardo, de algumas propriedades, nesta 
cidade (1). Como podia então ter elle confirmado como Bispo a doação, 
"que ElRei D. Affonso fez ao. Convento de Santa Cruz em Março d'esse 
anno, sendo em Agosto do mesmo ainda Prior? Álem de que logo ve- 
remos, por outros fundamentos, que nem no seguinte anno elle era 
Bispo. Sabemos, que este D. Miguel, Prior da Sé, depois de estar al- 
guns annos neste emprego ou por molestias, que o atacárão, ou por 
querer viver uma vida mais privada e solitaria largou o Priorado, e 
se recolheu ao Mosteiro de Santa Cruz, onde como Conego Regrante 
de Santo Agostinho esteve algum tempo desempenhando as funcções 
monasticas na clausura. Com efleito acha-se em memorias d'este ar- 
chivo comprovado este facto (2), do qual devemos concluir, que se em 
Agosto de 1158 era Prior, e por se subtrair aos inconvenientes de 
uma vida mais activa, e mais complicada com os negocios da com- 
munidade mais avgmentados com a falta e ausencia do Bispo, elle se 
recolheu ao Mosteiro de Santa Cruz, não era para immediatamente 
voltar á vida publica sem mediar algum tempo, muito mais sendo 





(1) Liv. preto a fl. 13. Neste documento se diz assim « In dei nomine hec est carta 
testamenti, quam facio cgo dona lernaldiz sancte marie colimbricensi sedi et domno, qui 
et michael salomoni ejusdem sedis priori, ceterisque canonicis ibidem morantibus.. . facta 
carta mense augusto era M. C. LX. VI.» Daqui se deduzem duas consequencias, pri- 
meira, que em 1158 era. elle Prior ; em cujo emprego se achava ainda em Agosto sendo 
o mesmo, que succedeu nesta Dignidade D. Fernando Rodrigues, quarto Prior, este a 
D. Pedro Joannes terceiro Prior, o qual o foi depois de D. João Anaia, quando este 
subiu ao Episcopado: segundo, que o seu nome ecra Miguel Salomão, é não Miguel 
Paes, como lhe chama Leitão Ferreira sem produzir documento, porque assim se acha 
em muitos e diversos logares do citado livro. 

(2) Está no citado liv. preto a fl. 3. v. o seguinte « Quando Episcopus micael adhuc 
Prior sedis pro infirmitate qua agravatus fuit sanctam crucem et canonicos ejus adiit : 
demisit tunc in sede sancte marie 20 modios tritici eb 150 ordei, 150 milii» prosegue a 
enumeração de muitas cousas, que a esta Sé entregou, e adiante continúa «lh Epis- 
copatu idem ipse episcopus dedit in orere sedis ex sua facultate 500 morabitinos, et ca- 
monicis 50 moraditimos » e adiante « Postquam dimisit episcopatum dedit sedi quatuor 
purpuras in centum morabitinos emptas, et in opere eclesie DCC. morabitinos.. . postea 
dedit alios mille morabitinos in opere sedis de suo proprio per manum episcopi domni 
vermudi et nuni gutierriz» Notão-se quatro épocas na vida d'este Bispo, a primeira 
quando foi Prior da Sé, s-gunda quando largou o Priorado para passar ao Mosteiro de 
Santa Cruz, terceira quando foi Bispo, quarta quando renunciou o Bispado, e voltou 
para Santa Cruz, Não direi, que qualquer d'estas épocas comprehendesse um longo 

eo de tempo, porém asa sando um ou dous annos, segue-se não entrar para Bispo 
em 1108. 








do 
pessoa de muito reconhecida virtude, de que deu provas decisivas, .cle- 
gando a renunciar esta nova Dignidade Episcopal, que tambem deixou, 
pela vida contemplativa, recolhendo-se á clausura, d'onde pouco havia 
que tinha saído. 

Com efleito se por enfermidades elle deixou o Priorado, por não 
poder encarregar-se dos negocios da Communidade, e se recolheu ao 
Convento de Santa Cruz «pro infirmitate qua agravatus fuit S. 
Crucem et Canonicos ejus adiit » será preciso forçar muito 9 curso 
natural das cousas para propormos, que já no seguinte anno entrasse 
para Bispo d'esta Diocese. O que de modo algum admittiremos, mor- 
mente sabendo, que em 1160 ou na era 1198 tendo João Joanes e 
sua mulher Adozinda Sesnandes deixado, para depois da morte, á Sé 
todos os bens, que possuião, e nomeando na doação o Prior da Sé, que 
então tinha succedido no logar d'este D. Miguel Salomão pela volun- 
taria renuncia, que do Priorado fizera, não fallio do Bispo, mas só do 
Prior da Sé de Coimbra Pedro Rodrigues (1); sinal de que ainda 
nesta data (Dezembro de 1160) D. Miguel estava recolhido em Santa 
Cruz, e não era Bispo eleito, nem confirmado: o que no caso contrario 
não deixaria de fazer-se, como era a pratica, por viverem todos ainda 
em Communidade. 

D'aqui se deduz, que este Bispo só depois de 1160 tomou conta 
do governo do Bispado, e que outra qualquer época anterior lhe é 
falsamente attribuida, como Bispo d'esta Cathedral; deduzindo-se tam- 
bem, d'essa conclusão, outra não menos certa, qual será a da pouca, 
ou nenhuma fé, que devem ter os documentos, que produz o Autor da 
Chronica dos Regrantes, já acima citado, fazendo assignar este D. Mi- 
guel, como Bispo na doação d'uma herdade em Meleças junto a Cintra 
por D. Aflonso Henriques a Santa Cruz, assim como a licença, que 
este mesmo Bispo D. Miguel com o consentimento do seu Cabido dera 
em o anno de 1130 para se fundar o Convento de Folques, perto 
d' Arganil, quando já nesta data elle tinha renunciado o Bispado (2). 
Concluiremos pois que os documentos produzidos para provar o Epis- 
copado de D. Miguel Salomão em 1160 c 1180, senão forão de pro- 





(1) Liv. preto 1]. 160... carta testamenti quam jussi facere ezo Joares Joanis cum 
urore mea adosinda sisnandes priori zetro rcderiguez sedis sancte marie una cum cano- 
nicis.. . mense decembrio E. 1198. 

(2) Chron. dos Regrant. part. 2.º, liv. 8.º, cap. 16, n.º 6. Este documento deu 
tanto que entender ao Academico Leitão Ferreira, que no seu catalogo, fillando 
d'este Bispo, diz assim « Esta licença ão deixa de causar alguna duvida, por es'ar já 
naquelle tempo gorernardo esta mitra D. Bermudo, nas píde conjecturar-se (se;:do 1er= 


dadeira a dita licença, ou a sua daia), que D. Miguel renunciaria com futura suc= 
cessão. » 
y 
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posito viciados, são de fé tão duvidosa, que nada por elles poderemos 
julgar, mormente. hayendo. gutros.. motivos, que n9s levárão a acre- 
ditar ter havido dólo e vicio de proposito praticado em outros, como 
adiante veremos na vida. de D. Pedro primeiro do nome. 

Tenho até aqui mostrado, que só depois de 1160 podia D. Mi- 
guel ser Bispo. de Coimbra, tornando-se improvavel, senão impossivel; 
a anticipação desta época: o primeiro documento, em que se men- 
ciona Bispo, é a transmissão, que faz Gonçalo Affonso da terça parte do; 
que possuía em Mortagua, a elle e á sua Sé, em Abril de 1162 (1); se- 
gue-sc outra doação, que lhe faz e aos seus Conegos D. Maior Alvites, 
dos Cazaes, que possuia em o sitio de Casal-Comba (na Bairrada) feita 
em 31 de Março de 1163 (2). Continuão ainda as suas memorias, e 
“em Dezembro de 1164 comprou elle a Pero Paes, e a sua mulher 
Godinha Pires, e filhos umas casas, que actualmente estão no Paço 
Episcopal, que depois forão reformadas, e hoje servem de residencia 
aos Prelados,. tendo sido concertadas pelo Bispo D. Aflonso de Cas- 
tello Branco, cujas armas se veem sobre o portão da entrada (3). Em 
13 de Novembro de 1169 lhe contou ElRei D. Affonso Henriques 
metade da villa de Midões (4), e d'aqui vão correndo suas memorias 
nos documentos até 22 d'Agosto de 1176, em que ElRei D. Affonso 
Henriques lhe doou umas casas em Coimbra (5). 

Nenhuma outra memoria, posterior a esta data, encontro d'este 
Bispo nos diversos documentos, que tenho procurado. Se Leitão Fer- 
reira viu, ou teve noticias de mais algumas, como indica no seu ca- 
talogo fallando d'este Prelado, e dizendo « que continuão suas memorias 
ate ao anno de 1176, em que renunciando a Mitra se tornou a re- 
colher ao Mosteiro de Santa Cruz» certo, que estas não pódem ex- 


ame e eme ep mt mm ma ce, 





(1) Liv. preto fl. 137. 

(2) Liv. preto 8). 46 v. «In dei nomine. ITec est carta testamenti quam jussi facere 
ego Mayor alvitiz sedi sancte marie colimbriensi et episcopo micaeli salomoni et cano- 
nicis ibidem commorantibus... in loco qui vocatur casal de columla... Facta carta tes- 
tamenti IF.º kal. april. Era M. CC. T.» 

(3) O documento original acha-se na gav. 1,R. 1,m.2,n.º 57, ca cópia se 
encontra no Jiv. preto fl. 213: o começo assim ... kec est carta venditionis ct firmitu- 
dinis, quam jussimus facere ego retrus gelaiz ct uxor mea gcdina petriz et socer meus... 
una cum filius suis... vobis domno michaele colimbriensi episcopo de una nostra propria 
domo quam ha!emus intus colimbrie in colazione sancti johanis.. .. facta venditionis 
carta... mensi decembri E. M.º CC.* II 
(4) Doc. n.º 16. 

(9) Liv. preto fl. 224 v., 297, 248, 248 v., 2149, 249 v., 250, e doc. n.º 47, 
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ceder o referido anno 1176 ou pouco mais adiante, porque já D; 
Bermudo governava como Bispo esta Diocese em Abril de 1173 (1) 
segundo adiante se verá; e se é verdade, que em 1176 renunciára a 
Mithra teremos, que como Bispo governou quatorze annos, começando 
o seu Episcopado em 1162 (como acho mais provavel) até 1176. 
Era duma consciencia timorata, observante talvez em demasia, e 
de grande zelo, como prova, a correspondencia com o Conego João 
Salamanca, de que offereço a resposta (2); e se houve com os seus 
Conegos e com a Corporação dos Regulares, a que se quiz volun- 
tariamente unir, de modo que todos, em vcz de queixa, só tiverão 
razões de satisfação, e agradecida correspondencia. Para com a Ca- 
thedral mostrou a sua liberalidade levada ao ultimo grão, fazendo 
restituir todos os bens, que por negligencia e descuido de seus an- 
tecessores andavão alheados, e doando-lhe outros muitos. Nos con- 
certos e reparos do edificio da Sé gastou com liberalidade quasi 
real, aprimorando, com estremado disvelo, retabulos, e altares da Ca- 
pella Mór e lateraes (3); e ainda depois de ter renunciado a Mithra 
deu muitas cousas de valia e bastante dinheiro, que seu successor 
D. Bermudo por ordem sua cntregou ao Prior da Sé, que d'ellas 
tinha a administração. Temos á mão documentos de tudo isto, e 
não precisamos dal-os por extenso por não conterem objecto algum 
interessante álem do referido. Sua memoria ainda é lembrada com 
piedosa recordação nesta Cathedral, para a qual deixou, e para seu 
anniversario, varios casaes em Arasede e Pertunhos, cujos bens hoje 
pelas calamidades do tempo nada rendem por levantamento geral 
dos foreiros. Falleceu em 5 d'Agosto de 1180, e jaz sepultado em 
Santa Cruz, em um jazigo embebido na parede da claustra, que 
corresponde á Capella Mór da Igreja, e nelle tem um letreiro em 
Latim, obra e letras tudo moderno, em que a data se refere á era, e 
não ao anno (4). Como muito amigo, que era do Convento de Santa 





(1) Liv. preio . 116 v. 
(2) Doc. n.º 18. 

(3) Doc. n.º 19. 

(4) No liv. da kalenda d'esta Sé se acha notado ao dia «Nonas Kal. Augusti» o 
assento do seu obito, em tudo concorda com o dos obitos de Moreira, e com O 
que diz a Chron. dos Regrant., que cita Leilão Ferreira. Neste assento se acha 
tambem resumido tudo quanto fez a favor da Sé e Cabido, o dinheiro, que entregou, 
e por quem foi entregue etc., e declara a Era M. CC. XVII. A lenda sepulchral diz 
assim : 

Hic. jacent. Ossa. Michaelis. 
Ê Colimbriensis. Episcopi. 
Canonicis hujus Morastarii. 
Oliit Nonis Augusti. 1218. 
Corpus. ejus. integrum, rerertum. est. 
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Cruz isemptou-o da obediencia dos Bispos, tornando-o independente - 
d'estes, e só sujeito ao Pontifice; e, posto que não quizesse, que tal 
isempção revertesse em prejuizo-dos seus successores, e só debaixo de 
certas clausulas, este privilegio foi origem de muitas e gravissimas 
discordias e arruidos, que durárão muitos annos com mais ou menos 
animosidade, gastando-se de parte a parte muitos mil crusados até ao 
tempo do Bispo D. Egas Fafes, que conseguiu sentença final, não sem 
detrimento de sua jurisdicção, depois da Era de 1300, quando alguns 
documentos apparecêrão viciados, como veremos adiante em se fal- 
lando d'estas desavenças. 
Concorreu com o Papa Alexandre III e com ElRei D. Aflonso 
Henriques, a quem foi devedor de muitas mercês. 


ns 


D. BERMUDO 8.º BISPO. 


-— 


ti7T a 1182. 


Tinha D. Miguel Salomão renunciado voluntariamente a Mithra 
Episcopal de Coimbra, para na sua cella e clausura Monastica tractar 
mais a seu salvo dos negocios da sua alma, quando teve por successor 
a D. Bermudo, que para esta Dignidade foi eleito em 1177. A ami- 
zade e relações, que com elle tinha seu antecessor D. Miguel concor- 
rérão talvez para auxiliar a sua eleição: quando porêm ella foi, não 
podemos com certeza affirmar, porque carecemos de documentos que 
o provem. Guiado pela Chronica dos Regrantes (em que pouco de- 
vemos confiar) diz Leitão Ferreira ser clle eleito em 1177: e o Co- 
nego Pedralvres, posto que diga succedido a D. Miguel, não declara 
o anno da sua eleição, nem o começo do seu governo. 

Em Abril de 1178 (Era de 1216) já governava como Bispo, 
pois assim se acha em documento d'este archivo, que é uma compo- 
sição feita com D. Belida e filhos, consentindo o Cabido ácerca 
da Igreja de Carvalho (ft) concedendo-lhe o usofructo da mesma 
com a obrigação de lhe darem dous maravedis em cada anno pelo 
S. Miguel, em reconhecimento do direito de visitação, que como 





(1) Doç. n.º 20. : 
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Bispo lhe pertencia: por este documento. se prova o seu Episcopado 
já neste mez d'Abril de 1178, e por tanto temos grande probabili- 
dade de ter sido eleito e talvez confirmado no anno antecedente. 
Sobre sua filiação e naturalidade nada se póde dizer, porque nem me- 
moria, nem documento algum, d'isto dão noticia; não podemos por 
tanto arriscar conjecturas, sendo impossivel penetrar na escuridade 
dos seculos. Continuão-se as. suas memorias, entre as quaes se nota a 
composição, que elle e o seu Cabido, sobre a Igreja de Santa Justa d'esta 
cidade, fizerão com o Prior de S. Pedro de Rates, pela qual ficárão com 
a terça da dita Igreja, mantida a jurisdicção ordinaria, porêm dando ao 
mesmo. Prior de Rates em cada anno por dia de Nossa Senhora de 
Septembro um marco de prata, e consentindo-lhe o Padroado, como 
d'antes tinha (1). Esta obrigação do pagamento do marco de prata, 
deu occasião a novas discussões em virtude da mudança de valores da 
prata, e sobre elle se fizerãio muitas alterações nos diversos Episco- 
pados seguintes, como. teremos occasião de ver mais adiante. Poucas 
noticias ha mais d'este Prelado. Foi bemfeitor da Cathedral deixan- 
do-lhe bens. e paramentos para a Sachristia; e porque pouco tempo 
viveu no Episcopado, pouco tambem pôde fazer em prol commum. 
Falleceu em 5 de Septembro de 1182 (2), e um mez adiante o Ca- 
bido comprou uma propriedade com o dinheiro, que elle deixou para 
se tirarem da renda as despesas do seu anniversario (3). Alcançou 
os Pontificados de Alexandre II e Lucio III, governando ainda ElRei 
D. Affonso I. 

Forçoso se me torna agora. refutar a existencia d'um Bispo, 
que. varios Autores introduzirão nos seus. catalogos, guiados pelo 
que escreveu o Dr. Pedralvres. E este Bispo, D. Pedro, que este 
ultimo. menciona como successor de D. Bermudo. Leitão Ferreira de- 


“ 


(1) Citada na outra composição do anno 1370, que se guarda no archivo d'esta 
Sé, gav. 13, R. 2, ms. 2, n.º 40. 

(2) Liv. da kal. citado a fl.. 131, onde se acha o assento do seu obito, se diz, 
estar enterrado na Cathedral em uma sepultura junto ás escadas, que vão para o-côro, 
e ter uma legenda. Latina em letras douradas, como escreve Pedralvres. Ao tempo, 
em que no fim do-seculo XVII vierão as reliquias de S. Thomaz de Villa Nova, se des- 
truiu cessa lenda, ce no Reportorio Geral d'esta Sé se lançou o assento seguinte: «Na 
parede onde estara a sepultura. do Bispo D. Vermundo se fez huma Carella rara o glo- 
rioso S. Thomaz dec Villa Nova. Os ossos que estavão na dita sepultura deste Perlado, 
se meterãao em um caixa) de pão, o qual se meteu detraz do pé direito, que tem mão nas 
colunas do reiabulo da dita Carella da rarte da escada que vai rara o Córo. De que 
tudo se [az esta lembrança para a todo o tempo constar hoje 21 de Março de 1690. 

(3) Doc. n.º 21. 
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pois de se firmar na opinião de Pedralvres diz, que este D. Pedro 
no anno de 1183 ou era de 1221. (que é o mesmo) era Bispo d'esta 
Sé, e como tal confirmára a doação, que ElRei D. Sancho I fizera da 
villa: de Mafra ao Mestre da Ordem d'Aviz, no 1.º de Maio (1); e 
novamente apoiado na doação, que se acha no Appendice da 5.º part. 
da Monarchia Lusitana, de que tambem faz menção o Chronista dos 
Regrantes (2), pela qual a Infante D. Tereja, filha d'ElRei D. Affonso 
Henriques, deu ao Prior de Santa Cruz D. João d'Attaíde as rendas 
Ecclesiasticas d Ourem em Maio de 1133, e em que confirma no ul- 
timo logar D. Martinho Bispo de Coimbra (3), exclama, como se ti- 
vesse feito grande descobrimento «sinal de que na dignidade era o 
mais moderno, e de que naquelle mesmo mez e anno vagára a Mitra 
por morte de D. Pcdro.» Bastará só este cpifonema para arguir a cre- 
dulidade d'este douto Academico (4). Como era possivel, que em o 1.º 
de Maio estivesse Bispo de Coimbra D. Pedro, e que no mesmo mez 
falecesse, fosse eleito D. Martinho, e logo começasse a governar, 
muito mais não nomeando o documento senão o mez de Maio? Mas 
temos álem d'isto documentos incontestaveis, pelos quaes se mostra, 
que tal Bispo foi imaginario, e que o. Bispo D. Pedro, que apparece 
primeiro do nome, só começára em 1193. 

Primeiro, porque a 19 de Março d'este mesmo anno (14 kal. 
April. E. 1221) ecra Bispo d'esta Sé D. Martinho, o qual nesta data fez 
uma composição com o Arcebispo de Compostella sobre a Igreja de 
S. Tiago d'esta cidade de Coimbra (5), e no instrumento d'ella se en- 
contrão assignados, o Arcebispo e seu Cabido, e esse D. Martinho 
Bispo de Coimbra com as Dignidades das duas Cathedracs; o que de 
todo exclue o Bispo D. Pedro, e inculca crro de data na doação ao 
Mestre d' Aviz acima citada. Segundo, porque D. Pedro foi Bispo 
d'esta Diocese nove annos depois d'esta data, e Pedralvres confundin- 
elo-se com as datas dos documentos colloca no. Episcopado d'este, que 





ginal, 

(2) Monarch. Lusit., part. 5.º, Apend. Escript. 29, Chron. dos Regrant. liv. 9, 
cap. 8, n.º 8. 

(3) Leitão Ferreira Catalogo dos Bispos de Coimbra, pag. 73. 

(4) É com effeito arrojada conjectura suppór fallecido D. Pedro no dia 2 de Maio, 
e no mesmo mez achar-sc já a Sé plena com outro Bispo 

(5) Liv. preto fl. 5 v. Nesta composição acha-se na primeira columna assignado 
o Arcebispo de Compostella com as Dignidades da sua Sé, Arcedcago, Mestre Es- 
cóla, e outros, e na segunda D. Martinho Bispo de Coimbra com o Chantre, Mestre 
Escóla e Concgos declarando a data «facta carta Culimbrie 14 Lal. Agr. era 1221.» 


(1) Brandão Monarch. Lusit., part. 3.º, liv. 11, cap. 33 affirma ter visto o ori- 
) 
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imaginou, acontecimentos que tiverão logar depois de 1193. Ter- 
ceiro, porque no liv. da kal. d'esta Sé ao dia 10 das kal. de Janeiro, 
fazendo menção do obito do Bispo D. Pedro I fallecido em 1233, 
(Era 1271) acha-se a declaração de ter sido o fallecido D. Pedro 
Bispo primeiro do nome « Obiit Petrus Episcopus primus» (1); por 
tanto, se tal D. Pedro tivesse sido Bispo, seria neste caso o primeiro, 
e o fallecido em 1233 o segundo; e assim, encontrando o pretendido os 
documentos, e memorias existentes, se excluc tal Bispo d'este catalogo, 
e se aclara completamente o engano, em que cairão tão discretos e ju- 
diciosos Autores, aos quaes escapou a analyse critica dos documentos 
produzidos, cuja valia o leitor facilmente poderá ajuizar (2). De tudo 
isto se conhece o engano, que os citados Autores tiverão, porque ne- 
nhum outro Bispo occupou a Cadeira Conimbricense . depois de D. 
Bermudo, senão seu successor D. Martinho primeiro do nome, de 
quem vamos fazer menção. 


G. 4º 


D. MARTINHO 1.º DO NOME, 9.º BISPO. 
1183 a 1191... 


Foi D. Martinho primeiro do nome o immediato successor de D. 
Bermudo. Sufficientemente se acha demonstrado este facto pelas ra- 
zões, e provas precedentes; e porque não carecemos de mais docu- 
mentos para se ter como certo o começo do seu Episcopado em Março 
de 1183, em que era Bispo confirmado desta Sé, notaremos só al- 
gumas particularidades, que não andão referidas no pouco, que d'elle 





(4; Liv. da kal. fl. 180 ao dia 10 de Janeiro Era 1271 « Obiit et domnus pe- 
trus cpiscopus primus pro cujus anniversario martinus getri sobrinus suus dedit medie- 
tatem de spino cum suis villulis, » 

(2) Tão viciadas andão as noticias e documentos dos catalogos, que João Pedro 
Ribeiro, na sua Dissert. 22, tom. 5.º, pag. 161, citando o dito documento do livro 
preto, que demonstra ser D. Martinho Bispo de Coimbra em 1183, introduz em 1186 
(Era de 1224) no seu Episcopado um outro D. Pedro, o que prova com um docu- 
mento do real archivo liv, 1.º das doações d' ElRei D. Diniz a fl. 100, o qual me par 
rece achar-se viciado por culpa do amanuense, pois dá por Bispo em 1186 a D. Pcdro, 
quando neste mesmo anno ecra Bispo D. Martinho. Tanto cste documento deu que en- 
tender ao citado Archcologo, que lhe pôc uma pequena nota, cm que diz « He tran- 
sumpto» e com isto salva a autenticidade de tal documento, porque provavelmente foi 
culpa do amanvense, escrevendo D. Pedro, em vez de D. Martinho, ou errando a data. 
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ha escrito, assim como algumas incorrecções,. que a seu respeito tenho 
registado. Quanto a estas: Leitão Ferreira o chama segundo do nome; 
porque tendo entendido, que o Prior d'esta Sé Martinho Simões fóra 
Bispo d'esta Diocese na vagante de D. Paterno, começou a designal-o por 
primeiro do nomc; mas fica demonstrado já, que este Prior não foi 
Bispo, e que só foi eleito para /azer suas vezes, por isso torna-se evi- 
dente o engano com tal designação, e o equivoco, em que caiu por 
falta de maiores indagações. Nesta mesma falta tinha já d'antes caído 
o Dr. Pedralvres escrevendo no seu catalogo, que este D. Martinho 
entrára para Bispo d'esta Cathedral no anno de 1186; mas se con- 
sultasse os documentos do archivo d'esta Sé o acharia já muito antes 
em 1183 (1). Quanto áquellas direi, que foi este.Bispo Conego Re- 
gular de Santa Cruz, instituidor do Convento de Santa Anna d'esta 
cidade, cuja casa se estabeleceu primeiro álem da ponte, e se chamou 
por muito tempo de Cellas d'alem da ponte para differença do outro, 
que vulgarmente conhecemos com este só nome de Cellas; mas que 
d'antes para diflerença se chamava Cellas de Vimarães (2). Sobre sua 
filiação e naturalidade nada se acha escrito, nem de tal se lembra ne- 
nhum dos catalogos antigos, o que nos faz continuar na mesma igno- 
yancia a seu respeito. Suas memorias começão em 1183 desde a com- 
posição, que fez com o Arcebispo de Compostella sobre a Igreja de 
Coimbra (3), e se prolongão nos documentos até 1191 (4); por isso 
devemos ter por suspeitos todos os documentos, que neste periodo de- 
clararem outro Bispo, que não seja este D. Martinho. Notarei aqui um 
acto da munificencia real para com elle fazendo-lhe mercê das Igrejas 
existentes, e que de futuro se edificassem na Covilhã (5). Em tempo 
d'este Bispo começário já os Priores d'esta a tomar, e mudar o ti- 
tulo de Prior por Dcão: assim se encontra já esta assignatura em 
um instrumento de emprazamento de um terreno, perto d'esta ci- 
dade, que se chamava « Fonte d'Ouro » e nelle se vê feito o contracto 





(1) Liv. preto 9. 5 v. 

(2) Na doação, que em 1561 fez D. João Soares, da quinta de S. Martinho ao 
Convento de Santa Anna, para nelle se recolherem as freiras, por causa des ruinas do 
seu Convento e das chêas do rio, que já então o alagavão, diz este Bispo, que este 
Mosteiro fóra fundado pelo Bispo D. Martinho, que tinha sido Conego Regular de 
Santa Cruz, e o instituíra e fundára pertencendo à mesma ordem de Santo Agestinho: 
este documento está na gav. do Bispado n.º 48; e d'clles são tiradas zs presentes no- 
ticias, que mais á larga se expendem na vida do Bispo D. João Soares. 

(3) Doc n.º 22. 

(4) Como se vê no liv. preto fl. 5, e 5 vy., e da collecção inedita, pesto que im- 
pressa, da Academia n.º 254. 

(5) Doc. u.º 23, 
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por este Bispo, pelo Deão Pelagio e Cabido com a data 7 Id. April. 
Er. 1222 (ou anno de Christo 1184) (1). Já começavão tambem 'os 
indicios da scparação entre a mesa Episcopal e a Capitular, que 
depois teve logar no governo do Bispo D. Pedro I em Beto, como 
veremos adiante. 

“Sobre o dia e anno do fallecimento de D. Martinho encontrão-se 
variantes nos Autores. A Monarchia Lusitana (2) ainda o declara gover- 
nando em 1193. O Chantre d'Evora no seu catalogo diz, que fallecêra 
em 1191. O Dr. Pedralvres anticipa um anno a sua morte, e a suppõe 
em 1190. O livro da kalenda d'esta Sé nada declara a este respeito, 
porque d'elle não faz menção para anniversarios, sina! de que nada para 
elles deixa á Ss. Se porêm attendermos ao documento, pelo qual, 
em o 1.º de Julho de 1192, o Bispo D. Pedro com o Cabido trocou 
umas terras cm Lafões por outras terras e casas na cidade de Coimbra 
e Arregaça, teremos com certeza notado o engano, em que caiu O 
Autor da Monarchia Lusitana citada, quando o diz fallecido em 1193, 
pois que já no 1.º de Julho do anno antecedente elle era morto (3), 
não nos constando haver renunciado o Bispado, como seu antecessor, 
e por ter já successor na Mithra a D. Pedro em 1192. Parece-me 
mais provavel ter sido o seu obito em 1191, conforme o catalogo 
do Chantre d'Evora, que o dá por fallecido a 4 de Septembro d'este 
mesmo anno: o que sem forçar o natural curso do tempo, torna pro- 
vavel o Episcopado de D. Pedro Soares já no referido anno de 1192; 
e dous documentos de maior excepção auxilião no empenho «o pri- 
meiro, a doação d ElRei D. Sancho a esta Igreja em 8 de Novembro 
de 1191 (4)» em que não ha memoria de Bispo por estar a Sé va- 
cante, « o segundo é a doação do mesmo Rei a Pedro Eremita de Cintra 
em Julho de 1192 (5)» em que subscreveu D. Pedro seu successor. 
Diz Pcdralvies, que jaz enterrado na Sé, e na Capella do Bispo D. Pedro 
Soares (6). Não encontro d'elle outra cousa notavel. O acanhamento 





(1) Liv. preto 11. 5. 

(2) Part. 4.º, liv. 12, cap. 10. Seguiu Leitão Ferreira este escripto. 

(3) Liv. preto fl. 86. Aqui se faz expressa menção do Bispo D. Pedro Soares 
primeiro do nome, o qual tendo succedido a este, já governava em 11$2, por isso esse 
documento (um instrumento de escambo) se acha datado das kal. de Julho de Er. 
1220. 

(4) Liv. preto fl. 33 v. 

(5) Dita collecção da Academia n.º 256. 

(6) Novo engano, em que cste Autor caiu, porque D. Pedro não foi antecessor, 
mas successor ; porêm como Pedralvres se confundiu com os annos, e julgou, que tinha 
havido um Pedro antes d'cste por isso duvido muito d'cste facto, mormente tendo sido 
D. Pedro I seu successor quem f.z a dita Capella, e nella mandou ser enterrado como 
adcante se verá, quando d'elle fullarmos. 

6 
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do Claustro, poucas relações politicas, e talvez um genio mais dado á 
vida contemplativa, do que aos negocios temporaes, o fizerão pouco 
conhecido no mundo, e esquecida sua lembrança na Sé, para a qual 
nada deu, porque fosse sua memoria lembrada, como a dos seus an- 
tecessores. 

Alcançou os Pontificados de asi e Urbano terceiros do nome, 
Gregorio VIII, Clemente: e Celestino terceiros do nome. Falleceu du- 
gs o seu Episcopado ElRei D.. Aflonso Re e govemava 

D. Sancho I. a bs 


“q q. 








APPENDICE 


DOS DOUTUMENTOS. 


N.º. 


Sub trino et perpetim manen- 
tis nomine uno patris et filii et 
spiritus sancti. In era M. C. II. 
mtravit rex domnus Fredenandus 
cui sit beata requies in civitatem 
colimbriam. custodiat illam deus. 
et prehendivit eam de tribubus 
hismaelitarum et tornavit eam 
ad gentem xpianorum cum ad- 
Jutorio omnipotentis dei. Deinde 
in diebus illis erexit ipse hono- 
rificus rex predictus principem 
bi magnum ducem ct consu- 
lem fidelem domnum siscnan- 


dum. quem dominus undique exal- 


tet. super Ipsam civitatem ut cam 
populasset et defendisset de gente 
paganorum. ubi sub dei adjutorio 
salvasset gentem xpianorum et 


deo annuente fecit. Ipso vero ibi. 


morante, precepit illi dare suis 
hominibus villas ad hereditandum 
et domos ad edificandum. et vi- 
neas ad plantandum. et fuissent 


ille hereditates et filiis suis. et uxo- 
ribus. et nepotibus super illius 
auctoritatem. et filiis et neptis. 
Deinceps ego sisenandus sub gra- 
tia dei consul illius precepta ob- 
servando omnia adimplevi. Exin- 
de accessit ad me abbas domnus 
petrus de terra paganorum. et 
demisit eos. et elegit terram xpia- 
norum et ego eum elegi et cum 
magno honore secundum meam 
possibilitatem recepi. Postea peciit 
a me unam hereditatem nomi- 
ne -sancti episcopi martini et con- 
fessoris xpi. ut eam populasset 
et hedificasset et exaltasset pro 
sua et pro mea anima. Et ego ilhi 
eam cum gaudio dedi ut edifi- 
cet et plantet, et de die in diem 
perseveret. Et ob hoc elegendum 
transmissi ibi alvazir domnum 
menendum et domnum bellitum 
et cidi fredaliz meos fideles et 
maiores ut terminassent suos ter- 
O + 
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minos de illa ecclesia. Et termi- 
naverunt suos terminos de illa 
via forcata. quomodo vadit ad il- 
las lacunas de assugeira et inde 
per illam vallem pro ad villam 
de froila tozariz. usque ad illas 
assamassas. Inde usque ad aliam 
assamassam que discurrit ad illam 
vallem de abziruel ubi est aqua 
que discurrit usque in flumen mon- 
deci. et hoc terminaverunt. et 
ego concessi. et super omnia pro- 
pter dei amorem hanc cartam ti- 
bi facere jussi. ut omnes predi- 
ctas hebeas et possideas et secun- 
dum tuam voluntatem inde fa- 
cias et ubi volueris dare. vel ad- 
testare. vel alicui erogare facias 
et edificare non desinas. Et si 
aliquis homo hec: facta vel dicta 
que facimus irrumpere voluerit. 
quantum inde usurpaverit. tan- 
tum per se veritatem judicii. in 
duplo componat tibi. et desuper 


N.º 


Sub nomine sancte et indivi- 
due Trinitatis Patris et Filii et 
Spiritus Sancti. Audiant presentes 
et futuri verba relationis hujus- 
modi. Nam transactis temporibus 
Deus Omnipotens eclegit Regem 
domnum Fredenandum catholi- 
cum christianorum protectorem 
qui consurgens ejus adjutorio ce- 
pit non paucas civitates atque op- 


sit excommunicatus. et a xpi con- 
sortio vel ecclesie filiorum sepa- 
ratus. et cum juda traditore ha- 
beat portionem et hoc nostrum 
dictum vel factum. plenam habeat 
firmitatem. Facta carta firmitatis 
die septimo kalendas magii era 


“M.CX. VIH. Ego tibi eam liben- 


ti animo cum propria manu mea 
roboravi. Ego sesnandus gratia 
dei consul colimbriensis manu 
mea scribsi et roboravi 4 martinus 
notavit. Alvazir domnus menendus 
confirmat== Alvazir domnus mar- 
tinus confirmat == Johanes domi- 
nigues confirmat == Domnus bel- 
litus confirmat similiter == Cidi 
fredaliz cf. —= Zoleiman afflah cof. 
== Martinus abenatomade cf == 
Martinus menendiz cf == Lupus 
frater episcopi domni paterni cf. 
== Daniel rodriguez testis == Tru- 
ctesindo abgomariz testis = Zulei- 
man gudiniz testis == (1) 


a 


pida in omnibus finibus regni sui 


a paganis auferens et christianis 
hominibus concedens. Deinde ob- 
sedit Colimbriam civitatem cum 
consilio domni Sisinandi consulis 
qui antea honorifice in urbe Hi- 
palensi moratatur et sublimis ha- 
bebatur. Cepit que suprafatus rex 
Colimbriam presente jam dicto 
consule sisinando et dedit eam 





(1) Liv. preto fl. 15, 


nd cast 


«Ida 
a 
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nli tribuit que ei potestatem dan- 
di et auferendi atque judicandi 
et omnia ordinandi secundum 
suam voluntatem. Deinde rex pre- 
dictus reversus est ad locum san- 
cti Jacobi Apostoli orationis causa 
et invenit domnum Paternum Epis- 
copum venientem ad se missura 
a rege cesarauguste urbis qui su- 
prafatus Episcopus eo tempore 
Fortuosane urbis sedem tenebat 
sed propter societatém paganorum 
oficium et ordinem suum minime 
adimplere valebat. Rogavit que 
eum rex prefatus cum supradicto 
Domno Sisinando consule ut veni- 
ret Colimbriam et meraretur ibi. 
Spondit autem Episcopus venire, 
sed in diebus ipsius regis non ve- 
nit quia cito mortuus est predictus 
rex cui beata sit requies. Deinde 
succepit domnus Alfonsus rex im 
regno patris sui qui valde dilexit 
consulem Sisinandum predictum 
et confirmavit ei omnia que suus 
pater ille dederat insuper et mul- 
ta ei addidit. Postea Episcopus 
predictus vocatus a consule et re- 
ge predicto venit colimbriam in 
qua Episcopatum com omni Dio- 
cesi accepit qui simul cum con- 
sule predicto pueros nutrivit et 
eos docuit in Sede Episcopali San- 
cte Marie predicte civitatis atque 
ad ordines Presbiterii aplicavit et 
ordinavit eos communiter habita- 
re secundum regulam Sancti Au- 
gustini. Deinceps placuit predicto 


consuli nec non et Pontifici stu- 
dium eorum quod habebant in or- 
dinibibus tenendis et domibus edi- 
ficandis secundum possibilitatem 
eorum. Fecerunt eis testamenti 
cartam ut habitarent in supra- 
dicto loco et possiderent eum et 
ut non preponatur cis alius domi- 
nator, sed ex eis eligatur semper 
Prepositus sub regimine illius Epis- 
copi secundum quod rectum est. 
Quamobrem ego suprafatus con-. 
sul Sisenandus una cum Pontifice 
Domno Paterno sub gratia Dei et 
Domini nostri regis Adefonsi Im- 
peratoris totius Spanie placuit no- 
bis ut faceremus Martino Simio- 
nis filio Presbitero et Ero Pelaiz 
Presbitero qui et Zalama et Jhoan- 
ni Presbitero et Salomoni Pres- 
bitero et Petro Levite, et cuicun- 
que vobis. placuerit qui in societa- 
te vestra permanere voluerit se- 
eundum regulam canonice Sancti 
Augustini sicut et fecimus textum: 
scripture firmitatis canonice pre-. 
dicte Sancte Marie Colimbrie ur- 
bis ut habeatis et possideatis eam 
omnibus. diebus vite nostre (1). 
Igitur et placuit tam nobis am- 
bobus quam omnibus vestris su- 
pranominatis preponere caput et 
prepositum Martinum Presbiterum 
supradictum ut omnia que sunt 
in predicta Ecclesia et canonice 
sint in manu sua tam de vesti- 
mentis quam de ornamentis Ec- 
clesie atque hereditatibus sive et 





(1) Parece dever-se lêr vestre. 


E” 


omne prestamen ipsius canonice 
intus et foris: Nam et ipsi cleri- 
ci prenominati stent per suum 
arbitrium ut liber regule beati 
Augustini docet. Et doctrinam 
ipsius libri secundum vestram pos- 
sibilitatem adimplere studeatis et 
assidue nostrorum habeatis memo- 
riam tam vos prenominati quam 
subsequentissimi vestri per secula 
seculorum. Amen. Igitur et ipse 
predictus Martinus nichil sine con- 
sensu fratum illius et Episcopi 
audeat agere. Sciendum quippe est 
ut si aliquis cujuslibet ordinis sive 
sexus disrumpere voluerit quid 
de quo supra ego sisnandus et 
Paternus Episcopus diximus atque 
seripsimus ut sit excomunicatus 
et a corpore.ct sanguine Christi 
sit separatus et cum Judá tradi- 
tore habeat porcionem insuper et 
ipsam canonicam pareat duplatam 
secundum preceptum libri judicii. 
Facta testamenti carta Idus Apri- 


N.º 


In nomine domini nostri jesu 
xpi. Cum dominus omnipotens 
sua: inmensa clemencia domnum 
frenandum Regem xpianorum ele- 
gisset. et super yspania impera- 
torum contituisset nonullas civi- 
tates municiones villas diu a pa- 
ganis possessas in manu sua tra- 
didit qui illas a potestate genti- 





(1) Liv. preto fl. 8 yv. 


lis era M.* G.* XX.º INI. Sisnan- 
dus predictus consul manu mca 
scripsi et roboravi == Ego prefatus 
Paternus Episcopus manu mea sub- 
scripst et confirmavi == Ego Pe- 
trus Abbas manu mea confirmavi 
== (col. 1.º) Menendus prolis Bal- 


dimiri Proconsul testis == Gun- 
salvus Venegas testis == Jhonnes 
Gondesendiz testis == Pinniolus 





Garsia testis == Bellitus Justis tes- 
us = (col. 2.) Odoarius Tellis 
testis == Alvarns Tellis testis == 
Gundisalvus cidri testis == Jhoa- 
nes Justiz testis == Martinus su- 
pradictus Presbiter scripsit = 
Placuit predictis canonicis dein- 





ceps scribere hos clericos volen-. 


tes et promitentes se subicere eis 
eo quod maiores nata erant ut re- 
gula docet. hec sunt nomina Do- 
minicus Presbiter — Petrus Deaco- 
nus — Dominicus Subdeaconus — 
Zuleimen Presbiter (1) 


3. 


lium liberavit et populo spiano- 
rum inhabitare fecit. Non post 
multum vero temporis suo cum 
exercitu ad colimbriam venit et 
domno Sesnando consule presenti 
cujus consilio satispolente jam 
dictus rex multa agebat et ho- 
norifice illum secum habebat ci- 
vitatem obsedit. Et tandem su- 
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perna virtute illam invasit. et ar- 
bitrio sesnandi consulis totam co- 
misit tribuens sibi potestatem et 
concedens dandi sive auferendi ju- 
dicandi et omnia secundum suam 
voluntatem ordinandi. Sed cum 
hic catholicus rex a mole carnis 
solutus esset. et terminum presen- 
tis vite jam peregisset. rex ade- 
fonsus. qui im sede et regno patris 
sui successit .predictum eonsulem 
multum dilexit. et quidquid pa- 
ter suus sibi dederat valde lau- 
davit. atque confirmavit et insu- 
per multa ei addit. Igitur ego ses- 
nandus consul prefatam civitatem 
suis cum confinibus et necessariis. 
omnibus restauravi: et tutissimis 
presidiis firmiter adornavi necne 
ex diversis partibus populo xpia-- 
norum inhabitare curam duxi. Et 
postquam queque loca ecclesiis ca- 
tholice fidei pulcre recuperavi et 
domnus paternus episcopus ibi cle- 
ricos ordinavit placuit mihi post 
mortem ipsius episcopi domno 
martino simeonis filio qui tunc 
temporis sedem sancte marie cum 


omni diocesi sua vice episcopi re- | 


gebat. laudante et consentiente et 
universo suo clero concedente dare 
scilicet et condonare eclesiam de 
cantonied laurencio subdiacono 
quem cum suis parentibus ex pro- 
vincia paganorum cum magno ho- 


nore aducere curavi et illis here-: 


ditates. et villas. satis dedi.. Dono 
et concedo tibi laurencio jam di- 
ectam ecclessam domno martino 
supranominato annuente ut illam 
im cunctis diebus vite tue habeas 


et possideas. et tuam voluntatenr 
nde facias. Tali tansen tenore tex- 
tum seripture firmitudinis ipsius. 


ecclesie tibi facio quatenus illam | 


augmentandi et honoranêi curam 
agere studeas. et sedi sancte ma- 


rie illos reditus qui ad pontefica- . 


lem sedem pertinent fideliter pre- 
bcas. et obediens semper existas. 
Si forte quislibet temerarius po- 
tens vel. impotens cujuscunque: 
ordinis. sive sexus. sit qui hanc 
firmitatis kartulam in aliquo dis- 
turbare voluerit. a liminibus san-: 
ete ecclesie sit separatus et cum 
juda traditore in ima tartari de- 
mersus. insuper et ecclesiam tibi 
duplatum seeundum preceptum 
libri judicum componat. Data et 
confirmata donacionis serie mense- 
maio E. M.C. XX.vV. 

Ego predictus sesnandus: consul 

propria manu confirmo x 
Ego martinus sedis sancte marie" 
prior confirmo yk 

Ego abas eusebius cf== Ego pe- 
trus abbas cf = Ego Truictesen-- 
dus. montemaioris prior cf. ==: 
Erus presbiter cf == Pelagius 
presbiter odoriz cf == Petrus pres-- 


biter Zalama cf == Salomon pres-. 


biter cf | | 

Ego Cresconius episcopus qui pos-- 
tea cathedram sedis sancte ma- 
rie gubernavi confirmo 

Ego mauricius successor episcopl 
domni Cresconii confirmo. 

Ego gunsalvus. episcopus domni. 

mauricii successor existens cf 


Pelagius presbiter odoriz cf ==. 


Erus presbiter cf == Petrus diaco- 


+ o 
“ 


' 
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nas cf. == Petrus presbiter Zala- 
ma “cf. == Dominicus . subdiaconus 
cf = Ciprianus testis = Bellitus 
justiz ts = Petrus xpoforus ts == 
Nodarius- apoforus ts = Pelagius 


N.º 


Ego sesnandus  colimbriensis 
consul. elegi te paternum episco- 
pum. quando eram in cesarau- 
gustam civitatem missus a rege 
adefonso. glorificet eum deus. ut 
ad me venires sicut prius cum Te- 
ge domvo fredenando cui sit beata 
requies locutus fueras. sicut et 
fecisti. que de causa gavisus fui. 
et tu jam residens in sede secu- 


rus et gaudens. dedi tibi duas ter-' 


ras heremas. ut in eis plantasses 
“ortos et veneas sicut et [ecisti. et 
est una terra. Ex his ultra mon- 
decum flumen que prius tempore 
maurorum ortus de iben arrapol- 
lo vocabatur cum suis molinis et 
aquis et fontibus. Est ei in orien- 
te publica via que ducit ad san- 
“ctaren. Et in occidente. quidam 
mons super quem fundata est ec- 


Vermuiz ts == Erus ts === e ndDE 
rus ts = abielfadal ts == Johanes 

= Petrus ts == Omar ts == Pe- 
Jagius notarius scripsit (1) 


clesia sancte eufemie nuncupata. 
Et in septentrioni vinee sunt plu- 
rimorum hominum. Et in meri- 
die vinea sante marie sedis civi- 
tatis predicte. Et est ipsa alia ter-- 
ra in loco qui dicetur villa men- 
dica. In oriente est ei vinea de 
farachis et alia de Zoleimen al- 
malaki. In occidente et in meri-. 
die via. Et im septentrione vinea 
johamis justiz et vinec plurimo- 
rum hominum. Et tu predictus 
cpiscopus has terras vineis et or- 
tis plantasti. et vallasti cum tuo 
proprio habere. Et hoc totum 
quod supra scripsi cum bona vo- 
luntate rege adefonso auctorizan- 
te. ut omne habeas. sive ad cano- 
nicam. sive eclesiis. heredibus. 
pauperibus. cui volueris. ita pre- 
dictas terras dedi tibi et confir- 





(1) Original no cartorio do Cabido de Coimbra, gav. do Padroado de Cantanhede, 


maço dos doc. do seculo XI, n.º 9, — copia no liv. preto fl. 223. Este documento é 
datado de 1037, tempo em que vivia o Bispo D. Paterno, mas expressando post mortem 
tpsius episcopi, nos adverte, que fôra feito posteriormente, referindo um facto ante- 
rior, isto é, que o Conde D. Sesnado apresentou a Igreja de Cantanhede no Subdcacono 
Lourenço, quando cra vivo o dito Prelado, e fazia suas teses o Prior da Sé D Mar- 
tinho. É isto o que se póde dizer, em prescn:a do original, em que se notão todos os 
caracteres de legltimidade. As confirmações dos Bispos posteriores não inculcão defeito, 
porque era costume pórem sua assignalura os, que posteriormente vinhão; e as assi- 
gnaturas, que estão depois d'esias, parece, que seguirão a do primeiro d'csses, porque 
são de pessoas então vivas, e algumas das quaes já ficão assignadas. 
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mavi: Igitur dedi tibi cortem in' 


illa civitate super illim portam 
de civitate in qua ego prius habita-. 
bam. et in qua tu tua multa edificia 
edificasti ut eam possideas omni- 
bus diebus vite tue. et post obi- 
tum tuum. revertatur ad realen- 
sum. Igitur et concedo tibi ire 
ad medicandum te sive in terra 
xpianorum. sive maurorum. ubi 
senseris tui doloris profectum 


prestasse. et ut omne quod supra. 


Menendus baldemiri proles ts. 
Pelagius cartimiriz judex...ts 
Didacus feddariz..........ts 
Pelagius eriz.............ts 
Meferrichi iben azachi....ts 
Johanes dominiguez.......ts 
Pelagius gunsalviz........ts 


ENS 


In nomine sancte et individue 
trinitatis in quo condita et res- 
tavrata sunt que sunt in celo et 
mm terra. et in quo cuncta consis- 
tunt cujusque consilio certa tem- 
pora lege disponuntur. sine quo 
etiam nichil intra sine causa fit 
ejus plane consilio. ejus que auxi- 
lio sua que disposicione freti. 
muniti. atque adjuti. nos colim- 
briorum clerus et populus una 
cum consensu ordinis. presidente 
domino nostro archiepiscopo toleta- 
no bernardo concilio generali com- 


seriptum est tuó fideli quem ele-: 
gis dimitas quousque revertáris: 
in pace. Hoc scriptum ego ses- 
nandus predictus confirmavi. et 
idoneos testes quorum noimina in- 
fra scripta sunt ad eum raboran-: 
dum tradidi et cum manu pro-: 
pria has seripsi. Ego sesnandus 
manu mea scripsi et roboravi. 
Facta testamenti carta kal. mar- 
cias Era M.C. XX. VI 


Munio gundesindiz. “e... ... ts = 
Belletus justiz......c..c.cts = 
Marvam menendiz........ ts == 


Johanes gundesindiz.......ts = 
- Martinus iben gundesendiz. ts = 


Truitesindus Trutesindiz... ts == 
Martinus Simeonis notavit (1) 


D. 


provencialum episcoporum apud 
sanctam mariam de fusellis cele- 
brato coram etiam adstante sere- 
nissimo rege nostro adefonso ele- 
gimus nobis in episcopum. aba- 
tem de titulo sancti bartholomei 
tudensis nomine Cresconium. fa- 
vente prenominato archiepiscopo et 
omnibus episcopis simul cum Aba- 
tibus nullo interveniente vel'certe 
promisso simoniace heresis pre- 
cio sed jure juxta canonum sta- 
tuta et sanctorum decretalia pa- 
trum facta est. conclamacione 





(1) Liv, preto O. 42, 
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ac laudacione in deum “omni. pre- 
cio (1) idus aprilis luna:'X X.ºVIII,* 
| anno incarnacionis domini millesi- 
mo nonagessimo secundo consule 
civitatis prephate Martino moniz. 
Ordinatus est autem in episcopum 
predictus cresconius a jam dicto 


N.º 


In nomine dei patris et filii et 
spiritus sancti. Ego Arias didaz. 
et pelagius didaz et Vermudus 
iben ildras ct froiula johanis cum 
ceteris nostris sociis. Placuit no- 
bis a recto animo. et mente sana. 
nullamque artem tenendo. sed di- 
recto corde. ut venissemus ad epis- 
copum domnum cresconium. pe- 
tere monasterium quod dicitur 
trazoi Quia est testamentum san- 
cti vincencii vocabulo vaccarice 
sub monte buzacco ut ibi popu- 
lassemus. et edificassemus ad par- 
tes monasterii. Ille autem jussit 
nobis ire et consilium petere ad 
priorem domnum salomonem. qui 
sub sua manu tunc illud monas- 
terium regebat. sicut et venimus 
et accepimus illud de sua manu 
pro edificare. et populare. sive et 
plantare. per ubi suum terminum 
inveniremus. Et dê omnibus que 


Ibi adquirere potuerimus redda- 


mus VIII*” partem ad ipsum 
monasterium de vaccariza pro 
censu. insuper decimas et primi- 





(1) Quererá dizer Omnip. tertio? 
(2) Liv. preto 1), 234. 


archiepiscopo tolethano et a do- 
mino episcopo ederico tudensi et 
domino petro oriensi dominica in 
octavis pentecosten in ecclesia 
beate marie colimbrie adstante cle- 
ro et populo. (2) 


6. 


cias de quanto fructo in ipsó loco 
laboravimus. sive in nostris here- 
ditatibus habuimus. Et non reci- 
piemus super nos alium seniorem. 
nisi qui illum monasterium tenuit 
sine arte. et sine ulla fraude. Et 
non sit nobis licencia donandi. ne- 
que vendendi in aliam partem. 
sed ad ipsum ' monasterium sicut 
est aliorum testamentorum. Dein- 
de nos supradicti arias didaz et 
pelagius didaz. vermudo ildraz et 


froiula johanis tibi salomoni qui. 


jubente episcopo domno cresco- 
nio. de tua manu ipsum monaste- 
rium accepimus. si quod supra 
dictum est minime impleverimus. 
et inde aliter fecerimus. aut ves- 
tram hereditatem dimitere aut in 
alia parte extraniare voluerimus 
pariemus ad vestram partem vel 
qui ipsum monasterium tenuerit 
c. soldos pro sola presumpcione. 
Et ad seniorem patrie aliud tan- 


- tum. Facta carta placiti XVI. Kal. 


januarii. Sub Era M. CG XXX. VI. 
Nos autem arias et pelagius. sive 


ee 


a, 


“a a 
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vermudus et frojola tibi priori 
predicto manus nostras in hac car- 


Didacus presbiter cf = 
Johanes godinus cf = 
Olid frater cf == 
Menendus scapis ts = 


N.º 


In nomine genitoris simul que 
ambobus precedens spiritus sanctus 
qui est trinus in unitate ct unus 


in divinitate atque universa colli- 


gitur creatura cui famulantur 
universa celestia deserviunt. et 
etiam terrestria ad cujus impe- 
rium  veniunt mari. ut quod 
creatura (2) sunt omnia qui ante 
mundi constitutionem deposita ho- 
minem ex limo plasmavit. et in 
finem seculorum formam servi as- 
sumpsit. et postea in gloria resur- 
rexit. Misit sanctos apostolos suos 
predicare evangelium in univer- 
sum mundum. et fidem catholi- 
cam confirmavit. ut credentes in 
eum non derelinquit ex quibus 
zebedei filius expania sortivit. un- 
de tuis .reddas fructum in diem 
judicii domini nostri I. xpi. Ideo 
ego famulus dei ermieiru et Jo- 
hone franco et johone presbiter. 
audiens scriptura divina oraculo 
ad implendum aliquantulum cu- 
piens tibi omnipotenti deo eterno 
et puris mentibus decognovit ad 


ta reboravimus 


Alvitus ts = 

Menendus ts == 
Gunsalvus ts == 
Fagildo ts. (1). 


de 


tribus redderem venit et pro spi- 
raculum cordis nostri. et pro re- 
medio anime mea. sub tuo sancto 
nomine eximie trinitatis facimus 
testamentum in honore sancte ma- 
rie virginis. lignum sante crucis 
omnem corum apostolorum quo- 
rum reliquie constricta sunt. in 
loco sancte marie sedis colimbrien- 
se. Damus et testamus ad illam 
canonicam. nostram hereditatem 
cum sua eclesia vocabulo sancti 
pelagii martiris et sancti Juliani 
presbiteri. damus et testamus il- 
lam cum omni sua prestantia. 
cum quantum sua per quantum 
que in se obtinet. et ad prestitum 
hominis est. et cum suo couto. 
cum cxitu vel regressu. leva se 
de illo monte de lamasma. et fi- 
get se in tavaredi. et de alia par- 
te leva se de cabanas et fer in 
alamedi cum vineas et pomares 
et cum tres libros adpendentes si- 
gnos ex metallis. et calicem et 
vestimenta de continentia ipsius 
ecclesie. et unum molinum et XL 





(1) Liv. preto O. 37. 


(2) Em outra edição está == ad quod creata sunt = 
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capras. matrices. et X mihóres et 
HII.º* cabrones. et cubus. et cu- 
bas. et totas voluntates que ca- 
sam continent. apes cum apibus. 
et habet jucentiam ín loco predicto 
ubi dicent castrum delaurelle. 
subtus mons de quiaios discurren- 
te ritulo licena prope litus maris. 
territorio Colimbrie predicto loco 
jam supra dicto. Damus et testa- 
mus ad episcopum vel abatem qui 
in: illa sede habitaverit pro reme- 
dio anime nostre et pro toleran- 
tia, fratrum vel monachorum qui 
- dbidem habitantes fuerint ut ha- 
beant nos in mente. Et non sint 
licitos vendere nec testare nec 
cambiare ad nullum secularem ho- 
minem nisi sic teneant illam sanam 
“et intemeratam. post parte ipsius 
-sancte marie. et sit unus ex nobis 
“tam de progenie nostra. qui hunc 


N.º 


Pascalis episcopus servus ser- 
vorum dei. Venerabili fratri mau- 
ricio colimbriensi episcopo ejus- 
que suçcessoribus canonice promo- 
vendis in perpetuum. Apostolice 
sedis cui auctore domino deservi- 
mus auctoritas nos debitumque 
compellit et desolatis ecclesiis pro- 
videre et non desolatis paterna 
solicitudine confovere. Eas maxi- 
me que barbarorum feritate vici- 
ne sunt. et habitationibus circum- 


factum nostrum infringere volue- 
rit. in primis fiat excommunicá- 
tus. et corporis domini sit sepa- 
ratus. et cum juda traditore ha- 
beat partem in eternam dampna- 
tionem. Et propter dampna secu- 
laria pariat post partem ipsius 
sedis illam hereditatem duplatam. 
vel quantum a vobis fuerit melio- 
rata. et judicatum., et vos perpe- 
tim habituri. Factum est hunc 
series testamenti Era M. C. XXX.* 
VII.* et codum XIIII kal. aprilis. 
ego johones in mea voce et de om- 
nes fratres et episcopus mauricius 
manu mea roboro. pro testes. An- 
nata vestrariz quos vidi. Ero paaiz 
quos vidi. Mauricius episcopus 
manu mea confirmo. Froila tes- 
tis. alius froila testis adaulfu tes- 
tis. Gafildo testis. Gundesindus 
presbiter. notuit. (1) 


8. 


sepse. Eapropter petionibus tuis 
karissime frater maurici paterna 
caritatis aflecione inclinamus au- 
ditum et colimbriensem ecclesiam 


cui deo disponente presentis de- 


creti pagina communimus. Statui- 
mus enim ut quecunque bona 
quemcunque diocesi impresen- 
ciarum eadem ecclesia juste possi- 
det vel in futurum juste atque 
canonice poterit adpisci firma tibi 
tuisque successoribus et illibata 





(1) Liy. preto 0. 23 v. 
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permaneant. Ut si quid de anti- 
quis parrochie terminis quos ho- 
die mauri et moabite possident 
auxiliante deo in futurum reparari 
potuerint eidem redintegretur ec- 
clesie. Interim a colimbria usque 
ad castrum antiquum sicut teo- 
demiri regis temporibus ab epis- 
copis divisio facta est eelesia co- 
limbriensis possessio perseveret. 
Duas preterea episcopalium con- 
dam katedrarum ecclesias lame- 
eum et viseum 'tue tuorunque 
sucecessorum provisioni cureque 
commimus. donec disponcnte do- 
mino aut colimbrie diocesis sua 
restituatur aut ille parrochiis pro- 
priis destitute cardinales episco- 
pus habere nequiverent. Villam 
quoque vacareciam cum ecelesiis 
et colonis ac prediis suis sub jure 
proprio episcoporum colimbrien- 
sium confirmamus sicut ab egre- 
gio comite raimundo colimbriensi 
ecclesie donata et scriptorum testi- 
moniis oblata est. Ad hoc decerni- 
mus ut nulli omnino hominum li- 
ceat candem ecclesiam temere per- 
turbare aut ejus possessiones au- 
ferre. vel ablatas retinere minue- 
Te vel temerariis vexationibus fa- 


tigare sed omnia integre con- 


N.º 


Placuit inspirante divina cle- 
mencia comiti henrico et uxori sue 


serventur tam vestris quam cle- 
ricorum et pauperum usibus pro- 
fectura. Si qua igitur eclesiasti- 
ca secularis ve persona hanc nos- 
tre constitutionis paginam sciens 
contra eam temere vénire tem- 
ptaverit secundo tercio ve como- 
nita sine satisfacione congrua emen- 
daverit. potestatis honoris que sui 
dignitate eareat. ream que se di- 
vino judicio existere de perpetua 
dgnitate-cognoscat et a santissimo 
corpore ae sanguine dei et domi- 
nt redemptoris nostri jesu christi 
aliena fiat ac in extremo examiné 
districte ultioni subjaceat. Cunctis 
autem eidem loco-justa servantibus 
sit pax domni nostri jesu xpi qua- 
tenus et hic frutum bone actionis 
percipiant ct apud districtum. ju- 
dicem premia eterne pacis inve- 
niant. amen. amcn. Scriptum per 
manum petri notarii regionarii et 
scrinarit sacri palacii Ego pasca- 
lis catholice eclesie episcopus. Da- 
tum Lateranis per manum joha- 
nis sancte romane eclesie diaconi 
cardinali IX kal. april. Indict. 9. 
Dominice incarnationis M. €C. IT. 
anno. Pontificatus autem domini 
pascalis secundi pape secundo (1.) 


de 


domine Tarasie regis ildefonsi filie 
facere testamentum de cenobio 





(1) Liv: preto fl. 238. 
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lJaorbanensi quod dedicatum est in 
honore beati mametis.: sedi colim- 
briensis civitatis dedicate in ho- 
nore beati marie. et episcopo dom- 
no gunsalvo. et successoribus ejus. 
et clericis ibidem commorantibus 
in perpetuum. cum omnibus tes- 
tamentis et adjectionibus suis. ut 
habentur scripta in ejusdem ce- 
nobii testamentis eo quod erat 
sub regali. temporalique potestate 
traditum. Voluerunt pro redem- 
ptione eorum facinorum illud de- 
liberare. et sedi jam dicte in dei 
honore adtestare. Quod testamen- 
tum a nobilioribus eorum palacii 
et ab archiepiscopo toletano lega- 
to sancte romane ecclesie domno 
bernaldo. immo et a domino papa 
paschali confirmatum est. Tran- 
sacto VII."º annorum tempore. pre- 
dictus episcopus considerata pre- 
dicti cenobii restauratione. euse- 
bium priorem in abatem elegit. 
ut cum monachis ibidem consis- 
tentibus. regulariter vitam du- 
cant. et protectione sui eorumque 
de testamento supra taxato pla- 
cuit sibi tantum illis concedere: 
In primis scilicet omne quod ha- 
betur in circuitu predicti cenobii 
cum istis adjectionibus inferius no- 
minatis. In villa cova illas uineas 
et terras que in testamentis ipsius 
cenobii sunt. et illa acenia. et 
gondelin. et nostram partem de 
mortalago. Et in territorio visien- 
se. villam de traxedo. cum sua 
ecclesia, et enegosela. et illam ec- 
clesiam ' de ulivaria de currellos. 
et villam de sauugosa, cum sua 


ecclesia. et monasterium de spe- 
randei. cum suis ecclesiis sancti 
martini. et sanctam eolaliam cum 
suis terris. Et in vicino civitatis 
colimbrie ab illa barrosa. villela 
et salas. boton cum sua ecclesia. 
Et infra civitatem predictam ec- 
clesiam beati Petri cum omnibus 
suis: vineis etortis. Et in suburbio 
ejusdem ecclesiam beati bartholo- 
mei. cum omnibus suis vineis. et 
sanctum martinum de freiseneda. 
et sanctum martinum de senio- 
bria. et ecclesiam beati cucufati. 
excepta parte episcopali harum 
supradictarum Y. ecclesiarum. Et 
in arazede. terras de sendino gun- 
dereiz et in antonial. terras de 
spanosendo. Et in azamar terras 
de alimia. et vineam de valle de 
heiarelas. et medietatem de illa 
pischalia de mondeco. et illos mo- 
lendinos de forma. et alium mo- 
lendinum qui est super illo de 
martino. et alium in anzana et 
unam marinam in foce de mon- 
deco. et unum chanal in monde- 
co. et villam de cendelgas et tes- 
tamentum quod est in rivulo fri- 
gido. et villam de palos. et belli. 
et medietatem de Kacia. et unum 
hominem in isgueira. Et quid- 
quid deinceps augmentare vel ad- 
quirere potuerint. licentiam ha- 
beat possidendi. et ut ipse abas 
cum omni suo conventu sit sub- 
ditus episcopo et canonicis prefa- 
te sedis. et sine eorum consilio 
isto defuncto nullatenus alter eli- 
gatur. Terminationes vero supra- 
nominatas ad tuitionem monacho- 
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rum ita possideant. ut nemo suc- 
cessorum meorum aliquid ex eis 
minuat vel deuiat. sed ad inte- 
grum ut jam diximus possideant 
in perpetuum. De testamentis ve- 
ro ejusdem cenobii que in heremô 
seu in potestate paganorum ha- 
bentur deo faciente si christiani- 
| tati restitute fuerint quantum in- 
de potuerint sibi restaurent. Et 
episcopus cum clericis jam nomi- 
natis simuliter faciant. Per sibgu- 
los annos prandium in cenobio 
supradicto episcopo detur. uti mos 
est episcoporum. Si autem aliquis 
successorum seu canonicorum aut 
cujuscumeue persone laicorum sit. 
hoc nostrum factum in aliquo in- 
fringere templaverit non sit ei 
licitum per ullam assertionem 
cujuscumque ingeniose caledita- 
tis. sed pro sola temeritate de 
suis propriis facultatibus restituet 
in quadruplum supradicto ceno- 
bio. omnia que auferre temptave- 
rit. et quandiu in hac pertinacia 


manserit sit excommunicatus. à 
societate fidelium christianorum. 
qui si in hac audatia ab hoc se- 
culo obicrit. sit illi perpetua cum 
diabolo mansio in eterna dapna- 
tione. et hoc nostrum factum per- 
petuum obtineat vigorem. Scien- 
dum est egitur quod si ille abas 
qualicumque ingeniose caliditatis 
hoc quod supra taxatum est alie- 
nare seu avertere a judicio et a 
tempestate colimbriensis pontifi- 
ciis. et canonicorum ejusdem pre- 
sumpserit et hoc probatum vero 
judicio fucrit. tam ille abbas qui- 
cumque fuerit et monachi ejus ca- 
reant omnibus que supra scripta 
sunt. et honore et licentia sic 
prenominato pontifici. et ejus ca- 
nonicis cuncta disponere ut sta- 
tuerint. Facta donationis et con-. 
firmationis carta et manu propria 
roborata »4 coram presentibus 
quorum nomina scripta infra 
sunt. XIII. kal. Aprilium Era 
M. €. LIII. Qui presentes fuerunt 


Martinus Prior 


Telus archidiaconus. 
Johanes archidiaconus. 
Sesnandus armarius 
Martinus capellanus 
Laurentius archidionus. 
“Petrus presbiter 
Pelagius pbr. 

Petrus pbr. 
Dominicus pbr. 
Petrus pbr. 

Johones diaconus 
Petrus diaconus 
Julianus diaconus 


Petrus subdiaconus 
Martinus subdiaconus 
Martinus subdiaconus. 
Petrus gunsalviz 
Gunsalvus gunsalviz 
Gunsalus guterris 
Anaia vestrariz 
Menendus gunsalviz. 
Gutierre suariz 

Egas paaiz 

Paai diaz 

Fernandus Zoleiman 


Randulfus Zoleiman 
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Nunus diacanus 
Pelagius diaconus 


Menendus Nuniz 


Daniel indignus presbiter nota- 


vit (1) ! 


N.º 10. 


P. episcopus servus servorum 
dei. Venerabili fratri G. colim- 
briensi episcopo. Salutem et apos- 
tolicam benedictionem. fraternita- 
tem tuam ad episcopatus regimen 
pervectam gaudemus quia de te 
famam bonam accepimus. Roga- 
mus autem et monemus te ut pro 
eclesia dei solicite vigiles que tem- 
poribus nostris in Hispanie maxi- 
me conhturbatur. Studeas etiam 


N.º 


Sancti patres catholice fidei co- 
lupne marmoree eclesiam dei pre- 
dicatione. miraculis. complures 
etiam passione. in robur sublime 
perfectionis perduxerunt. ac deinde 
diuiciis et dignitatibus sumo fa- 
uore dictaverunt. apostolicis nam- 
que minis perterriti. qui ait. Qui 
parce seminat parce et metet. 
Dominicis vero blandimentis inian- 
tes ubi dicit. Vos amici mei estis 
si feceritis que ego precipio vobis. 
Serie suorum actuum ac verbo- 
rum divinitus acta. oves sibi cre- 
ditas ut boni pastoris verbo et 


henrico comiti attentius adesse. et 
eum juxta datam tibi sapientiam 
in ecclesie defensione studiosius 
adjuvare. De colimbriensis eccle- 
sie causa cum te omnipotens deus 
ad nos venire permiserit tibi ex 
aflectu caritatis debito responde- 
bimus. Nos N. nichil de domini 
pape urbani constitutione muta-. 
bimus (2). 


l1. 


exemplo nutrientes. corolarium sui 
certaminis cum xpo regnando inex- 
timabile adepti sunt. Quorum ves- 
tigia quamvis eminus nos conse-. 
quentes. practice quidem vite re- 
sistendo. te honorice vero sanctio- 
ni inerendo patribus nostris in 
partem sui regni associari mere- 
bitur. Ego igitur gundisalvus co- 
limbriensis episcopus. dignitatem 
sedis sancte marie colimbrie anti- 
quitus honorifice fundatum. meis 
vero temporibus moabitarum cru- 
deli opressione irruente minus po- 
tentem annuente dei misericordia 





(1) Liv. preto fl. 31. 
(2) Liv. preto , 240, 
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reformare cupiens. canonicorum 
supra nominate sedis numerum. 
et honorem. consentiente capitulo. 
atque tam principum xpianorum 
ispanie quam prescripte diocesis 
totius plebis favente decreto in 
hunc modum restauro. Trinitatis 
perfecte notato argumento cano- 
nicos XXX in colimbriensis sedis 
episcopatu constituo. Ternarius 
enim numerus in quo trinitas de- 
signatur cum denario qui perfe- 
ctus est numerus multiplicatus. 
supradictum numerum efficit ter- 
nam. que decem XXX. complet. 
Conscripti autem canonici suo epis- 
copo atque sue ecclesie canonice 
obedientes. beneficium supradicte 
ecclesie non perdant. nisi canoni- 
ce de culpis pro quibus canones 
canonicos ab ordine deponi man- 
dant accusati. atque judicie ecle- 
siastico convicti fuerint. Prior ve- 
ro illorum qui et decanus nomi- 
natur. eorum capitulum. refecto- 
rium. dormitorium. celarium. co- 
quinam. consilio sui episcopi at- 
que capituli sincere ordinans a 


dignitate. ab officio non depona- 
tur. nisi supradicto judicio atque 
deliberatione. et arbitrio episco- 
pi et cleri. Supradicte congre- 
gationi terciam partem totius 
episcopatus decimarum hercdita- 
tum. atque omnium que ad me 
pertincent caritate ac benigno fa- 
vore concedo. Villas quoque que 
ab antecessore meo domno mauri- 
cio fuerunt hereditario jure epis- 
copatui nostro concesse. sic jubeo 
permanere. Quam portionem meus 
successor consilio sui cleri. ordi- 
nabit. Istam autem confirmatio- 
nem privilegii ob remedium meo- 
rum delictorum. atque in memo- 
riam et honorem mei nominis 
autorizo. et mea propria manu 
roboro. Quam qui fregerit. aut 
mutare in pejus voluerit. et aucto- 
ritate dei et beate marie. et bea- 
ti petri apostoli et omnium san- 
ctorum et nostra sit excommuni- 
catus ct dampnatas donec resipue- 
rit. et ad dignam emendationem 
venerit »& (1) 


N.º 12. 


Paschalis episcopus servus ser- 
yorum dei. Delevtis fratribus et 


coepiscopis B. (2) toletano primati 


M. (3) bracharensi al. (4) tudensi 





1) Liv. preto fl. 240. 
2) D. Bernardo. 

3) D. Mauricio, 

4) D. Affonso. 
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Jo. (1) Salomonatico. Regine et 
baronibus ejus P. (2) gunsalviz. 
E. (3) muniz. E. (4) gundesindiz 
Salutem et apostolicam benedictio- 
nem. fratrum nostrorum oportu- 
nitatibus nos quidem subvenire 
obtamus. unde et eorum petitio- 
nibus benigne acquiescimus. cete- 
rum ipsi per nostre benignitatis 
occasionem dessencionem inter se 
videntur semina seminare. ueniens 
siquidem ad nos Írater noster Hu. 
portugalensis episcopus lamecensis 
eclesie parrochiam sibi suis que 
successoribus comiti expostulavit 
pro restitutione videlicet portuga- 
lensis ecclesie. Dicebat enim colim- 
briensem ecclesiam cujus lame- 
cum usque ad restaurationem co- 
misseramus et parrochie finibus 
auctam et cleri ac populi multi- 


N.º 


In nomine sancte et individue 
trinitatis pater et filius et spiritus 
sancti amen. Ego comes Fernandus 
sano animo atque propria volunta- 
te de hereditate mea propria quam 
mihi dedit regina domna Tarasia 
adefonsis regis filia scilicet alafoen 
do atque concedo quandum parti- 
culam que est juxta sanctum pe- 
trum de sur sicut illim dederat 


tudinem consecutam. Ita nos ejus 
petitionis assensum indulsimus.' 
Ceterum post discessum ejus ve- 
niens .ad nos frater noster Gon. 
Colimbriensis episcopus multum 
nobis surreptum esse conquestus 
est. qum colimbriensis ecclesia non 
solum parrochie finibus aucta non 
sit sed etiam post al. regis mor- 
tem multa perdiderit. Super his 
sugestionum diversitatibus pru- 
dentie vestre volumus testimoniis 
informari. Sic enim disponimus 
destituta restitui. ut que restituta 
sunt nequaquam destituantur. ini- 
quum est ergo ut colimbriensis 
ecclesia ante veritatis hujus certi- 
ficationem que tenebat amitat. 
sed interim quodquid tenuit te- 
neat. Data paliani XIII. kal. Ju- 
hi (5). | 


13. 


colimbriensi sedi et superseriptum 
terminaverat infans domnus ade- 
fonsus filius supradicte regine. de 
tota illa hereditate testamentum 
facio jam dicte sedi colimbriensi 
et clericis ibidem commorantibus 
episcopo que domno bernaldo ejus- 
que successoribus in perpetuum 
pro anime regine jam dicte dom- 
ne tarasic quando minus eorum 





Liv. preto fl. 241, ê 
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orationibus aliorumque bonorum 
omnium sanctis suis faciat socia- 
ri. De hodie die totum illud tes- 
tamentum sicut supra diximus 
infans inde pro suis locis termi- 
batum fecerat scriptum auctorizo 
et confirmo. Si vero aliquis quod 
fieri non credo ad conturbandum 
vel irrumpendum hoc meum tes- 
tamentum restituat et,regine po- 
testati aliud tantum. Qui si tan- 
te potencie vel crudelitatis fuerit 
ut in ista pertinacia hujus vite 
finem faciat cum datan et abiron 


Comes adefonsus ts == 
Pelagius uelasquise ts == 
Sarracio Osoriz ts== 


Garsca Suaris (s== 
Gomes barvudo (s== 
Sueiro provizo ts== 


quos vivos degluútivit terra et cum 
ilis quibus dicet dominus in die 
iudicij. Ite maledicti ignem eter- 
num qui preparatus diabolo et 
angelis ejus. partem habeat Facta 
carta testamenti XI. klas. augusti 
E. M.CLX. VII. Ego comes fer- 
nandus qui hoc scriptura facere 
jussi. coram domino pelagio bra- 
carensi archiepiscopo et aliorum 
bonorum hominum presencia quo- 
rum nomina inferius sunt scripta 
propria manu mea roboravi. vk 


Tellus archidiaconus 

Johanes archidiaconus cf. 
Monio midi archidiaconus cf= 
Petrus archidiaconus cf== 
Monio notavit (1) 


N.º 14. 


Domno suo Sanctissimo Pape In- 
nocencio Fratres qui morantur in 
Monasterio Sancti Johanis de Ta- 
rouca Fratres qui morantur in 
Monasterio Sancti Petri de Aqui- 
lis Fratres qui morantur in Mo- 
nasterio Sancti Nicholai de Ba- 
gausto Fratres qui morantur in 
Monasterio Sancte Marie de Car- 
cari Fratres qui morantur in Mo- 
nasterio Sancti Michaelis de Pa- 
via Fratres qui morantur in Mo- 


nasterio Sancti Petri de Tonda 


Fratres qui morantur in Monas- . 
terio Sancti Jacobi de Severo Fra- 
tres qui morantur in Monasterio 
Sancte Marie de Figueiredo Fra- 
ter qui morantur in Monasterio 
Sancti Mametis de Lourvano fide- 
les orationes. Odor Sanctitatis ves- 
tre ad aures nostras pervenit et 
nos spiritali refectione proculdu- 
bio replevit. unde Deo laudes cet 
gratias referimus qui vos qui ca- 





(1) Liv. preto fl. 126. 
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put nostrum estis incolumen et 
in religione fortem custodit pro 
vobis nimirum ex precepto Co- 
linbriensis Episcopi (1) Patris nos- 
tri in cujus Diocesi sumus Deum 
assidue rogamus ut vos a malo 
custodiat et ad vitam eternam 
perducat. Inter cetera vero supra- 
dictum Episcopum vobis attencius 
commendamus ut in tutela in qua 
eum suscepistis liberum et sal- 
yum vestri gratia conservetis et 
mendacia emulorum suorum su- 
per eum non credatis quia sala- 
rium Beati Petri est et vestrum 
est homo qui bene et religiose vi- 
vit Ille etenim nobis Ecclesias 
domos claustra officinas nobis 
construxit vineas pomaria et ce- 
tera ad servicium Dei et nostrum 
necessaria edilicavit et circa nos 
quasi -circa oves suas inuigilare 
non desistit. Quapropter debetis 
eum valde deligere et cum defen- 
dere contra insolentiam Archie- 
piscopi Bracarensis (2) qui eum 


Sanctissime et misericordiosis- 
sime pater querimoniam facimus 
deo et vobis super Archiepiscopo 
bracarensi (4) qui arrogancie sti- 
mulis incitatus domum colim- 


ualde . persequitur. Ile nimirum 
Ivit ad civitatem suam colim- 
briam et quasi furore arreptus 
violavit Ecclestam Sanctis Johanis 
Evangeliste, ubi moratur hoc mo- 
do Episcopus, Altare expoliavit 


et pannos Altaris disrupit et per 


pavimentum Ecclesie spersit cru- 
ces et candelabra fregit, Aram et 
corpus Domini quod erat super 
Altare in terram projecit. quod 
scilicet corpus nunquam ulterius 
potuit inveniri. preterea cellarium 
Episcopi sepins devastavit in una 
stacione C” et KXX* modios co- 
linbriensis mensure expendit. quod 
videlicet factum ad crudelitatem 
et ad superbiam videtur perti- 
nere. In rei autem veritate reve- 
rende Pater sciatis quia ita fuit 
factum jin re. pro Dei amore et 
pro sanctitate vestra facite inde 
justiciam quia nullus homo apud 
nos est qui tantum scelus audeat 
judicare. ualete (3) 


briensis episcopi (5) invasit et im 
una tantum statione centum XXX 
modios tritici consumpsit exceptis 
carnibus vino et annona et ceteris 
stipendiis. Abatem et quendam 





(1) D. Bernardo. 
(2) D. João Peculiar. 
(3) Liv. preto fl. 246, 
(4) D. João Peculiar« 
(3) D. Bernardo. 
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intra parrochiam ipsius eo nolente 
consecravit. ordines et clericorum 


et alia que ad jura pontificalia 


pertinebant episcopo contradicen- 
' te in civitate colimbria celebravit. 
Aliud etiam stupendum et orren- 
dum facinus cui crimini nomen in- 
ponere nescimus palam et aperte 
coram multiludine laicorum et cle- 
ricorum nefarie perpetravit. Nam 
quia prodigalitati ipsius jam suf- 
ficire. non valebat. furibundus ec- 
clesiam agrediens' altare subvertit. 
“sacra linteamina altaris manibus 
disrupit. crucem domini Íregit. 
capsulam cum dominico corpore 
ad terram prostravit. Dominicum 


corpus cujus pedibus conculcatum 
inveniri non potuit. Super his om- 
nibus justiciam vestram spectamus 
sanctissime pater cum propter 
tam flagitiosa ante responsum 
vestrum vix xpianum nedum ar- 
chiepiscopum eum ullo modo cre- 
dat fuisse. Conquerimis etiam be- 
nignissime pater quia cum eo li- 
teras vestras bullatas pro regula 
beati benedicti in partibus suis 
firmanda et tenenda ex parte ves-. 
tra: presentaremus. non solum li- - 
teras et sigilum vestrum coltem- 
psit. sed etiam im terra sua se 
ipsum tantummodo papam- esse 
jactavit (1). 


HI 


Innocencius. episcopus servus 
servorum dei. Venerabili fratri. 
I. bracarensi archiepiscopo salu- 
tein et Apostolicam benedictio- 
nem. Gravamen et molestias quas 
sibi aliquis irrogari noluerit. aliis 
inferre non debet. Ceterum sicut 
venerabili fratri nostro: B. (2) co- 
limbriensi episcopo conquerente 
accepimus quendam fratrem quod 
utique ad eum spectabat in abba- 
tem sancti xpofori eo.invicto bene- 


! 


dixisti. ordinationes et alia que ad, 
jus episcopale pertinent infra 
ipstus exercere parrochiam non 
formidas. Cum igitur suuis ter- 
minis quisque debeat esse conten- 
tus fraternitati tue mandamus at- 
que percipimus quatenus de his 
omnibus. inconsulto et invicto pre- 
dicto fratre nostro B. episcopo 
in colimbriense parrochia te nul- 
latenus intromitas. Datum Late- 
rani VI id. februarii (3) 


) 





(1) Original no Cartorio do Cabido gay. 12, R. 2, m. 1 — Liv. preto fl. 246. 


(2) D. Bernardo. 
(3) Liv. preto 1). 234 v. 
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Innocentius Episcopus servus 
servorum Dei. Venerabili fratri B. 
(1) Colimbriensi Episcopo salutem 
et benedictionem Apostolicam. In 
sedis Apostolice specula disponente 
Domino constituto ex injuncto no- 

bis offitio ecclesiarum omnium 
quieti et utilitati consulere et ut in 
sue libertatis exccllentia perma- 
neant volumus studio providere. 
proinde venerabilis frater B. Co- 
limbriensis Episeope tam persone 
tue quam commisse a Deo tibi Ec- 
clesie quieti et utilitati paterna 
sollicitudine providere ualentes 
sanctorum quoque patrum vesti- 
giis inherentes statuimus et Apos- 
tolica auctoritate interdicimus, 
ut nullus Archiepiscopus vel Epis- 


Johanes bracarensis archiepis- 
copus quem eclesia colimbriensis 
cum nichil esset in filium adopta- 
vit. Quem ego Johanes colim- 
briensis episcopus tempore mei 
prioratus canonicum constitui et 
melioribus se prefeci. ex quo ar- 
chiepiscopatum concensdens mona- 
calem habitum quo diu sub abba- 


IV 


copus parrochianos tuos judicare 
aut escommunicare seu aliud infra 
parrochiam tuam absque tuo as- 
sensu et voluntate disponere vel 
ordinare presumat. illud nimi- 
rum ad memoriam reuocantes 
quod personam tuam et colim- 


briensem Ecclesiam sub Beati Pe- 


tri tutelam nostram que prote- 
ctionem suscipimus. Siquis igitur 
pagine hujus tenore cognito te- 
mere quod absit contraire tempta- 
verit indignationem A postolorum 
Petri et Pauli ac nostram se no- 
verit incursurum nisi presumptio- 
nem suam digna saptisfatione cor- 
rexerit. Datum laterani VI? idus 
februarii (2) ' | 


te Johanne cirita usus fuerat de- 
posuit ex quo carnium esu a qui- 
bus se perpetuo abstinere voverat - 
frequentare cepit. velud obstina- 
tus privegnus primitivam matrem 
suam sedem colimbriensem di- 
minuere. persequi. et omnibus 
modis oprimere non cessavit. In- 
primiis itaque tempore bernardi 


DT ue e e a ED ED SD e rr o 


(1) D. Bernardo. 
(2) Liv. preto 1. 246 v. 
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episcopi predecdessoris nostri. cum 


de cellario ipsius pontificis una. 


statione centum modios consum- 
siset. arreptus furore iniquitatis 
sue altare sancti jôannis funditus. 
dejecit. cruces fregit. corpus do- 
mini ad viaticum infirmorum pro- 
priis pedibus conculcavit et in 
pulvere cominuit. In eclesia san- 
cte crucis in suburbio colimbrie. 
contra preceptum et privilegium 
domini pape innocencii et absque 
consensu episcopi non solum re- 
gulares. sed etiam seculares ordi- 
navit. In tempore vero nostro 
absque nostro eonsensu magnum 
altare sancte crucis consecrare 
presumpsit. archidiaconum nos- 
tryum de calambria cum omni 
substancia sua me nesciente. ab- 
duxit. filiam pelagii muslion a 
viro suo absque ratione et nostro 
consensu separavit. et alteri viro 
copulaxe permisit. excommunica- 
tos nostros. contra voluntatem 
nostram absolvit. scilicet quen- 
dam de penela qui clericum ma- 
nu amputata castraverat. et pro- 
prie uxori nares absciderat. quem 
cum causa penitentie romanum 
pontificem adire percepissem. ob- 
vius ei archiepiscopus accepta quam 
secum ferebat expensa. domum 
redire percepit. et alteram ducere 
uxorem me nolente concessit. gun- 


dissalyum petri quem excommu- ' 


nicationis vinculo innodaveram. 
quem hemitalem vitam in qua 
per tres annos vel eo amplius sub 
regula claresvallensi conversatus 
fuerat turpiter ad secularia re- 
diens. reliquerat. me inconsulto 
absolvit et divinum officium in 
secularibus in quo et usque in 
in hanc diem perseverat. celebra- 
re concessit. me ipsum cum se- 
mel colimbriam visitasset. et cle- 
ricis ipsius ville de injuriis suis 
conquerentibus illatis. satisfacere 
falso promissiset convocato parve 
auctoritate clericorum conventu. 
me absente. absque ratione. et 
non advocatum ab episcopali oficio 
suspendit. sedem nostram non ad- 
vocatus. absque omni necessitate.. 
causa depressionis nostre in anno. 
quinquies aut sepiusvisitare. et to- 
ciens. per octo vel per XV. dies. 
magno comitatus agmine advoca- 
torum tam monacorum quam ca- 
nonicorum  ceterorumque. quos. 
causa difficultatis convocare pote- 
rit. cellaria nostra consumendo in 
domo nostra stare. omnia episco-. 
palia tractare. priorem manu sua 
sedi nostre proponere minari. om- 
nia ante discessum suum turbare. 
et sic seminata discordia omnibus. 
que consumptis absque voluntate- 
nostra. a civitate deridendo rece-- 


“dere consuevit (1) 





(1) Liv. preto O. 247. 
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N.º 15. 


Martinus salvatoris diaconus 
juratus testis. se vidisse episco- 
pum colimbriensem michaelem 
excommunicare in causis..... im 
eclesia sancte marie majoris XX 
anni sunt et plus habitatores trium 
villarum scilicet de palumbario 
de ega et de redinia eo quod sub- 
jecte erant templariis et ipsi epis- 
copo tanquam suo domino nole- 
bant obedire nec decimas et pri- 
micias dare. Item dicit se fuisse 
m palacio regis aldefonsi de co- 
limbria circa XX an..... ubi 
predictus episcopus conquestus 
fuit ipsi regi de galdino magistro 
templi de eclesiis predictorum 
trium locorum et tunc audivit 
ipsum galdinum respondere epis- 
copo se non debere aliquid pro 
Ipsis locis quia villas illas popu- 


laverat. postea vero alia vice dicit 


se fuisse in eodem palacio ubi 
episcopus vermudus successor pre- 
dicti episcopi eandem querimo- 
niam coram eodem rege deposuit 
de magistro templi Raimundo et 
tunc ipse Raimundus peciit dila- 
tionem in qua haberet consilium 
respondendi super his et episco- 
pus tunc dedit ei dilationem XX. 
dicrum et tunc dixit se audisse 


regem dicere versus eundem Rai-. 
-mundum quod non dederat tem- 


Plariis jura sancte marie neque 
aliquid nisi illud quod suum erat, 


et tunc in delatione quasita tali 
modo dicit episcopum et magis- 
trum convenisse quod statuto ter- 
mino adessent et nullum aliud 
jus ind..... nisi id quod tum 
monstraverant et dicit quod ma- 
gister templi ibi nullum monstra- 
vit privilegium et ipso..... mi- 
no debebant adire archiepiscopum 
bracare et episcopum portugalen-. 
sem quibus dominus papa causam 
illam commiserat per literas con- 
cussionis tunc ipse episcopus ibi 
ostendebat et dicit allas tres vil 
las esse de episcopatu colimbrien- 
si. H4 Petrus Omariz presbiter jura- 
tus testis se vidisse multocies dom- 
num michaelem episcopum ex- 
communicare templarios eo quod 
non demitebant ci ecclesias pre- 
dictorum locorum. de ditatione 
data idem dicit quod martinus 
salvatoris et adidit quod episco- 
pus vermudus et magister rai- 
mundus convenerunt quod non 
aliquid novi adquirerent a roma- 
na curia. et circa XX. anni sunt 
quod hoc fuit et excepto quod 
dicit regem petisse iflam dilatio- 
nem s. recordatur per quod dies 
dedisset dilationem: de eb quod 
rex dixit quod non dederat eis ni- 
si quod suum erat idem dicit 
quod marfinus. Item dicit quod 
tempore quo populati fuerunt pre- 
dicti tres loci quod tunc jam ul- 


q 
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lixbona et sancta: arena ad manus 
xpianorum pervenerant que sunt 
versus saracenos per dictam unam 
et eo amplius et dicit illa tria 
loca esse de episcopatu colimbrie. 
»& Senior presbiter juratus testis se 
recordari: quod ville de quibus 
agitur fuerunt populate. et tunc 
jam sancta arena et ulixbona ad 
christianos pervenerant que sunt 
versus saracenos per dictam unam 
et eo amplius. et eo tempore dicit 
quod colimbriensis archidiaconus 
dominicus johanis dictus convenit 
cum magistro galdino de rediti- 
bus pertinentibus colimbriensi ec- 
clesie scilicet pro tertia decima- 
rum et dedit ci pro uno anno 
quinque aureos et dicit quod ar- 
chidiaconus tunc gerebat vicem 
ecclesie colimbrie quia non habe- 
bat episcopum. postea vero dicit 
quod dominus michael qui tunc 
erat prior eflectus est episcopus 
qui multociens ipsos templarios 
excomunicavit eo quod nolebant 
solvere reditus predictorum trium 
locorum. Item dicit .se fuisse cum 
episcopo eodem apud bracaram 
ubi ipse episcopus conquestus fuit 
domno Jacinto de templariis per 
eandem causam »« pellagius cantor 
juratus testis se vidisse et audis- 
se contencionem inter domnum 
michaelem episcopum colimbrien- 
sis ecclesie et donum galdinum 
magistrum templi de quibusdam 
reditibus quos dederat dominico 
archidiacono predicte ecclesie pro 
decimarum illorum trium loco- 
rum quod ipse prior dicebat se 


non recepturum. .... de eo quod 
ipse michael postea episcopus fa- 
ctus multociens templarios ex- 
comunicavisse. . .. . ecclesie sunt 
de episcopatu colimbriênse. idem 
dicit quod petrus omariz. item 
dicit idem ' de rege..... quod 
non eis dederat nisi quod suum 
erat. item dicit quod ex comissio- 
ne domini pp. dominus archiepis- 
copus. ... . portugalensis vocave- 
runt magistrum templi Rarmun- 
dum ut veniret coram illis duo- 
bus colimbriam fa..... predictis 
causis domno vermuto colimbrien- 
si episcopo et iste fuit' nuncius 
corum cum petro johanis..... 
convenerunt apud colimbriam jam 
dicti judices et ipse Raimundus et 
tunc coram ipsis judicibus..... 
conquestus fuit episcopus vermu- 
tus de jam dicto Raimundo. ... 
Item dicit quod ante hoc tempus 
fut ibi ubi michael episcopus 
conquestus fecit petro..... TO- 
mane sedis et is petrus statult 
eis diem et locum apud tudam 
ut ante eum convenirent..... 
ubi eadem querimonia facta fuit 
apud bracaram coram domino Ja- 
cinto. . .. . missam a domino lu- 
cio pp. archiepiscopo bracarensi 
et episcopo portug calensi tempore 
hujus martini qui nunc sedet. qui 
judices citaverunt Ricardum ma- 
gistrum templi ut coram eis ve- 
niret et ipse venit apud portuga- 
lim et decanus et magister scho- 
Jarum et is testis ibi afuerunt pro 
colimbriensi ecclesia et sepe di- 
ctam querimoniam fecerunt. et 
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66. 


Ricardus predictus noluit stare 
in judicio s. recessit et ipsi judi- 
ces denuo citaverunt eum. et is 
testis cum aliis ib. clericis detu- 
lerunt ei literas eorum judicium 
sed omnino renuit venire ideo 
secundum tenorem literarum do- 
mini pp. excommunicaverunt, pre- 
dictos templarios. gamartinus petri 
subdiaconus juratus testis idem 
de excômmunicatione dicit quod 
petrus omariz. Item dicit se fuis- 
se apud bracaram ubi magister 
martinus canonicus colimbriensis 
conquestus fecit coram domino ja- 
cinto pro jam dicta causa KSuarius 
presbiter juratus testis se fuisse 
ibi ubi episcopus michael una vi- 
ce et episcopus vermutus alia ex 
inde conquesti sunt coram rege et 
coram archiepiscopo Johane de 
bracara vidit eandem querimo- 
niam. et XXX. annos et plus es- 
se dicit quod vidit inde quere- 
moniam fieri ab episcopo colim- 
briensi. Item dicit se fuisse ibi 
ubi archidiaconus dominicus vo- 
luit dare terciam domno michae 
li priori quod tunc ille archidia- 
conus tenebat episcopatum dejecto 
domino johane episcopo de sede. 
scilicet morabitinis quos accepe- 
rat a magistro galdino templario 
pro reditibus ecclesiarum predi- 
ctorum trium locorum scilicet 
VI. vel VII. aureos. êt ipse prior 
nullo modo noluit recipere quod 
terciam decimarum non dederat 


ut debebat » Presbiter Ciprianus 
juratus testis se ex mandato dom- 
ni michael episcopi ivisse egam 
cum quodam alio sacerdote qui 
vocabatur laurencius ut excom- 
municaret ecclesiam illam eo quod 
non dabant terciam decimarum 
ipsi episcopo et ut ei preceperat 
excommunicavit ecclesiam et vil- 
lam et XV. anni sunt et plus quod 
hoc fuit et dicit quod vidit eun- 
dem episcopum multociens exco- 
municare templarios per eandem 
causam. Item dicit quod vidit eun- 
dem michaelem petentem a ma- 
gistro galdino illos reditus in ca- 
pitulo sancte marie. ct tunc erat 
prior et nondum episcopus et gal- 
dinus dicebat quod dominus apos- 
tolicus sibi concesserat. Item di- 
cit quod recordatur de populatio- 
ne illorum trium locorum et tunc 
jam omnia per octo annos ad ma- 
nus xpianorum pervenerãt sancta 
arena et ulixbona que sunt ante- 
quam dictas villas versus sarace- 
nos et nunquam a mauris terra 
in qua ville ille sunt constitute 
exempta fuit per templarios.... 
. . - rex aldefonsus dedit eam illis 
et dicit quod cum ipsas terras 
aquisiverant templarii jam quar- 
ta pars terre de ega culta erat. 
terra vero aliorum locorum erat 
inculta sed tamen et in confini- 
bus earum laborabant quasdam 
pecias terre homines de soria (1) 
et dicit ipsas terras esse de epis- 





(1) Soure. 
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copatu colimbrie. W Fernandus 
martini. . . juratus testis de ex- 
communicacione facta ab episcopo 
michaele in templarios idem quod 
petrus omariz et addidit quod 
excomunicabat universos habitato- 
res illorum locorum. Item dicit 
quod vidit contencionem pro ipsis 


aureis quos dominicus archidiaco- ' 


nus receperat a templariis cum 
gereret vicem episcopatus quod 
eclesia colimbriensis tunc non ha- 
bebat episcopum et dicit quod 
audivit eundem archidiaconum di- 
centem quod accepiret illos au- 
reas a templariis sed nescit quan- 
ti. sed prior michael dicebat quod 
non reciperet. Item dicit quod 
postea audivit petrum..... qui 
prior eflectus erat dicere eo quod 
tunc remisso prioratico a michae- 
li canonicam regularem sancte 
crucis intraverat..... fieri et 
episcopum haberet qui poterat 
pacisci cum templariis. et quod 
ipsi templarii nolebant dare cer- 
tum quid pro reditibus illis sed 
non recordatur de quantitate et 
hoc dicit eum dixisse in capitulo 
coram fratribus. Item dicit se 
fuisse multocies ibi ubi episcopus 
michael conquestus fuit coram re- 
ge de templariis pro causa pre- 
dicta presente magistro Galdino. 
de literis missis ab Bracarensi ar- 
chiepiscopo et portugalensi epis- 
copo Ricardo magistro idem dicit 
quod pelagius cantor. sed non 


afuit is testis apud Bracaram. 
« Sesnandus presbiter juratus tes- 
tis se vidisse episcopum michaelem 
multocies excommunicare templa- 
rius pro eo quod non permite- 
banti eum habere jura eclesiarum 
de palumbaria de redina et de ega 
et dicit quod tempore quo popu- 
Jate fuerunt ega quod jam quarta 
pari illius terre erat culta. Item 
dicit quod ivit quadam vice cum 
ipso episcopo et quodam legato 
romano apud Sorum (1) et tunc 
audivit quod ipse episcopus tur- 
pia verba habuit cum domno Gal- 
dino magistro eo quod conques- 
tus fuerat de predictis causis y« Jo- 
hanes petri presbiter testis. Se 
fuisse ibi ubi dominicus archidia- 
conus colimbriensis qui vices epis- 
copatus gerebat eo quod episco- 
pus Johanes esset de sede adjectus 
detulit VII. aureos quos magis- 
ter templi Galdinus ei dederat 
pro reditibus ecclesiarum predi- 
ctorum locorum ut dicebat et quos 
ibi in canonica sancte marie sede 
presentavit volens terciam partem 
dare preposito michaele. sed ipse 
nolui recipere quod nobelat nisi 
terciam decimarum inde recipi 
postea dicit quod vidit eundem 
michaelem episcopum factum co- 
limbriensem multocies excomuni- 
care templarios ideo quod non 
permitebant eum possidere jura 
episcopatus de ecclesiis predicto- 
rum locorum »« Petrus lucius jura- 





(1) Soure. 
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tus testis dicit quod episcopus ver- 
mutus hoc idem fecit quod episco- 
pus michael 4 Johanes presbiter 
juratus testis ecclesias de quibus 
agitur esse inter limites colim- 
briensis episcopatus. et dicit ulix- 
bonam et sanctam arenam prius 
pervenisse ad manus xpianorum 
quam ille ville fuissent populate. 
de séptem aureis receptis a domi- 
nico archidiacono idem quod Jo- 


“hanes petri. Item decit quod do- 


minus michael episcopus conques- 
tus fuit regi. domino Johani ar- 
chiepiscopo Bracarensi et etiam 
episcopis de templariis quod nole- 
bant solvere jura ecclesiarum de 
quibus agitur et deposuit eandem 
querimoniam coram domino: ten- 
dimo legato romane ecclesie et 
postea similiter inde conquestus 
fuit petro de sancto germam le- 
gato romano. et omnibus his que- 
rimoniis dicit se inter fuisse. quem 
petrum dicit ipsum episcopum 
conduxisse apud saurium. et ibi 
templarii convicia multa in redi- 
tu episcopi in, eum contulere et 
etiam lapides et stercora post eum 
et qui cum illo erant cjecerunt. 
et hoc fecerunt propter querimo- 
niam que versus eos. intenptave- 
rat. Item decit domnum michae- 
lem episcopum deposuisse eandem 
querimoniam coram domino jacin- 
to apud Bracaram sed tunc non 
affuit ibi is testis et audivit ibi 
contestatam fuisse litem. Item di- 
cit dominum vermutum successo- 
rem suum conquestum inde ftis- 
se domino pape per quendam nun- 


cium suum et ipse apostolicus 
comisit causam illam archiepisco- 
po Bracarensi et episcopo portu- 
galensi F. scribendo eis ut cita- 
rent milites templi et de causa 
illa cognoscerent et eam determi- 
narent. qui delegati citaverunt 
templarios ut ad certum diem ve- 
nirent et is testis et didacus et 
pelagius cantor..... citaverunt 
templarios et dixerunt Raimundo 
Wilhelmi qui tunc erat magister 
templariorum ut ad certum diem 
et locum..... et interim magis- 
ter raimundus tolosanus venit co- 
himbriam et tunc eoram domino 
rege et episcopo portugalensi don... 
predictam querimoniam deposuit 
presenti Raimundo Wilhelmi pre- 
dicto magistro templi qui cum 
fratribus suis venerat..... et il- 
le magister templi pecit indicias 
dicendo quod magister templi qui 
erat et major aliorum veniebat 
de jerosolimitanis partibus et in 
ejus adventu sufficienter respon- 
deret. et mediante rege aldefonso 
episcopus ei dedit terminum tali 
condicione quod si templarii de 
novo aliquid scriptum ab aposto- 
lico acquirerent quod innutile es- 
set et alteri parti non noceret et 
regem dixisse versus templarios 
ego non dedi vobis nisi quod meum 
erat nec dedi vobis jura beate ma- 
rie....... lateranense concilium 
fuisset celebratum sub domino 
alexandro pp. mortuo vero ver- 
muto commissa est causa illa,.. 
portugalensi denuo a sumo ponti- 
fice martino episcopo jam existen- 
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te colimbrie qui fecere atari. ... 
certo dic et loco et hic testis et 
fernandus archidiaconus et cantor 
fuere nunciiy« Magister Johanis &c. 
vidit eandem querimoniam deponi 
ab ipso episcopo coram quidam 
legato romane sedis scilicet vel 
coram tendino. vcl coram petro. 
Item dicit idem de causa comis- 


cano pelagio et cantore pelagio 
statuto termino apud portugalim 
coram illis judicibus et tunc Ri- 
cardus magister templi venit ibi 
et ostendit judicibus quodam ins- 
trumentum factum in illa. et pre- 
dicti qui erant pro colimbriensi 
ecclesia postulaverunt sibi copiam 
fieri illius instrumenti sed magis- 


sa domino Bracarensi et dnô F. 
portugalensi a domino apostolico 
quod petrus Johanis. et dicit quod 
nondum erat celdratum lateranen- 
se concilium. et dicit se Íuisse 
pro colimbriensi ecclesia cum de- 


ter noluit exibere. imme- relicto 
judicio recessit et ipsi judices 
anathemati subjacere pronuncia- 
verunt donec episcepo decimas 
et alia jura tanquam proprio 
episcopo persolverent (1) 


(1) Cartorio do Cabido gay. 7, R. 4, m. 2. Este documento está. muito estra- 
gado, principalmente na ultima lacuna, onde é muito grande a mutilação por causa 
da humidade. Vê-se d'este acto testemunhavel, que havendo ElRci D. Affonso Hen- 
riques dado aos Templários os. logares de Pombal, Ega e Redinha, c tendo-os elles: 
povoado depois da tomada de Lisboa e Santarem cm. 1147, recusárão os moradores 
reconhecer o Bispo de Coimbra coma seu Prelado Ordinario, do que se seguirão ques- 
tões, que na ausencia de D. João Anaia o Arcedeago Domingos, então Governador da 
Diocese, quiz evitar fazendo concordata com o Mestre Provincial da Ordem. do Templo 
D. Gualdim Paes, pela qual este se obrigou. a dar as. terças. Recebendo depois. aquelle 
Arcedeago deste Mestre uma somma de dinheiro, a entregou ao Prior da Sé- que então 
era Migucl Salomão, porém este não quiz reccbel-a; e posteriormente sendo Bispo in- 
sistiu pelos seus direitos, bem como seu successor D. Bermudo, queixando-se ambos 
ao Soberano, que respondia sempre não ter dado aos Templarios mais do que aquillo 
que era seu, isto é, a jurisdição temporal, e o direito do Padroado; e porque os Tem- 
plarios não cuidavão mais, que de illudir a questão, ambos aquelles Prelados depois 
de se queixarem tambem ao Metropokitano Bracarense, e Consufraganeos, apresentárão 
.a questão a tres.legados Apostolicos.e á Santa Sé; não lhes valêrão esses recursos, nem 
os raios da Igreja, que elles proprios. despedírão contra os Cavalleiros do Templo; até 
que mais tarde, em 1206, como se vê d'outros documentos, terminou a demanda com- 
pondo-se o Bispo com o Mestre Provincial D. Fernando Dias.. 

Figurão neste documento expressamente nomeados os Bispos de Coimbra D. João 
“Anaia, D.. Miguel, D. Bermudo, e D. Martinho I. — Tres Legados da Santa Sé para 
quem apellou o segundo d'esses. Prelados,. Tendino,. que decidiu a questão em Tuy, 
“mas sem effeito ;. Pedro de S. Germano, que, querendo congrassar os dissidentes,. e pas- 
santlo a Soure com o Prelado queixoso a ver-se com o Mestre Provincial D. Gualdim 
Paes, nada conseguiu, porque os. contendorecs. se travárão de razões, e o Prelado 
na saida foi escandalosamente insultado; e Jacinto Bobo Cardeal Deacono de Santa 
Maria in Comedin, que mais.tarde com o nome dc Celestino HI subiu á Cadeira de 
- S. Pedro cm 1191 — Os Papas Alexandre II, a quem recorreu. o Bispo D. Bermudo, 
e que mandou conhecer da causa pelo Arcebispo de Braga e pelo Bispo do Porto, e: 
- Lucio Il, que novamente fez juizes da querella estes dous Prelados — Os Metropolitanos. 
Bracarenses D. João Peculiar, a quem o Bispo D. Miguel se queixou,.e seu successor w 
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N.º 16. 


In nomine sancte et individue ta ac benevola voluntate et divi- 
trinitatis patris et filii et spiritus no amore commotus vobis domno 
sancti amen. Ego Alfonsus ex di- Michaeli colimbriensi episcopo suc- 
vina providentia portugalensis rex. cessoribus que vestris. atque ca- 
totius ispanie illustris alfonsi ne- nonicis sancte marie colimbrien- 
pos. consulis domni henrici et re- sis sedis. facio cautum de medie- 
gine domne tarasie filius. nulla tate ville midonis que medietas 
necessitate compulsus. sed prom- est de jure et potestatis predicte 


Beato Godinho Juiz Apostolico nesta questão por duas vezes; e o Bispo do Porto D. 
Fernando Martins, igualmente Juiz Apostolico duas vezes na questão — ElRei D. Aflonso 
Henriques, a quem recorrêrão os Bispos D. Miguel ce D. Bermudo — O Mestre Pro- 
vincial da Ordem do Templo em Portugal D. Gualdim Paes— O Commendador de 
Pombal, Ega, e Redinha D. Raymundo Guilherme, que se oppoz ao Bispo D. Bermudo, 
e foi chamado pelos Juizes Apostolicos na primeira vez que tomárão conhecimento 
da demanda; e seu successor D. Ricardo, que foi por elles da segunda vez chamado, 
e que não se aquietou com sua decisão — Uma outra personagem entra nesta scena o 
Mestre Raymundo Tulosano, que chegou a Coimbra de volta da Terra Santa, quando o 
Bispo D. Bermudo contendia com o Mestre Raymundo Guilherme ante ElRei D. Af- 
fonso Henriques, e a respeito do qual disse este, que elle era Mestre do Templo e 
maior do que os outros, tomando d'ahi pretexto para uma nova dilação: d'isto concluo, 
que elle era Mestre Geral citra mare. 

Resta dizer sobre a chronologia: a época certa d'esta inquerição, é, como nella se 
diz, o tempo do Bispo D. Martinho I, que governou csta Igreja de 1183 a 1191; e sem 
duvida depois que o Mestre Ricardo recusou estar pela decisão dos Juizes Aposto- 
licos, o mais tarde, um anno: ora um d'estes. Juizes o Bispo D. Fernando Martins 
morreu em 1185; d'onde se segue, que tevc logar neste anno ou no antecedente 1184. 
As letras Apostolicas que nomeárão segunda vez os Juizes são do Papa Lucio, e poste- 
riores ao Concilio de Latrão convocado por Alexandre III, por isso expedidas depois de 
1181, em que morreu este Papa, e lhe succedeu aquelle, que foi tambem o terceiro de 
nome. As letras Apostolicas, que nomcárão da primeira vez os Juizes forão anteriores 
ao dito Concilio Latcranense (que teve logar em 1179) a supplica do Bispo Bermudo, 
que governou esta Igreja desde 1171 a 14182, pelo que forão mandadas expedir por 
Alexandre HT. A vinda do Mestre Geral Raymundo Tolosano a Coimbrã foi no Pontifi- 
cado de D. Bermudo, por isso no intervallo que decorre de 1177 a 1182. As questões 
do Bispo D. Miguel com o Mestre Provincial D. Gualdim Paes devião ter logar de 
1162 a 1176, em que exerceu o Pontificado ; e se attendermos aos vinte annos marcados 
por uma das testemunhas desde o tempo da inquerição ao d'essas questões teremos o 
anno 1162 ou 1163; e a repulsa d'este Prelado em receber o dinheiro, que o Mestro 
D. Gualdim Paes dera, sendo clic Prior, deu-se, conforme diz uma das testemu- 
nhas por trinta annos antes do depoimento, deveria por isso acontecer em 1155 ou 
pouco adiante no governo do Bispo D. João Anaia, mas quando estava em Leão, e 
fazia suas vezes o Arcedeago Domingos. 





sedis. Nam alteram medietatem 
jam olim per terminos suos laor- 
banensi monasterio pro reme- 
dio anime mee cautaveram. Ter- 


mini vero istius medietatis se- 


dis sancte marie isti sunt. et sic 
jussimus. illos terminari. Videli- 
cet a parte aquilonis in portu flu- 
minis mondeci quem vocitant por- 
tum de midones subtus dirutum 
pontem lapideum ubi finitur ter- 
minus medietatis laorbanensis mo- 
nasterii. et ibi videlicet in predi- 
cto portu inchoatur terminus me- 
dietatis sedis sancte marie quo- 
modo spartit per mediam flumi- 
nis cum ulveira de conde. a par- 
te et aquilonis. veniendo in dire- 
ctum versus africum. ad illos am- 
bos cautos sedis et monasterii. 
qui simul ab ipso portu incipiunt. 
deinde quomodo vadit per ipsum. 
jnfestum ad alios ambos. cautos 
qui sunt fixi im: illo colle qui vo- 
catur pausatorium eo. quod viri 
et mulieres ex infecto lassi pau- 
sant ibi. inde quomodo. ascendi- 
tur in directum per plana usque 
ad alios ambos cautos sunt fixi 
insimul in illa varzena de forno 
tegularum et vadit in directum 
justa illaâm stratam, et ferit m 
illos alios duos cautos qui sunt 
insimul fixi juxta stratam. Quo- 
rum unus lapis incompasitus vi- 
detur. alter vero similitudine ho- 
minis habere videtur in modum 
idoli. Inde vero quomodo vadit 
ad illos ambos cautos qui divi- 
dunt inter ambas medietates se- 
dis et monasterii. inde vero quo. 


modo vadit in directum dividen- 
do illas medietates per amplum 
usque pervenit ad illam magnam 
petram mnativam que est justa 
portum: cavalar. et ibi juxta in: 
directum. férit in alium: cautum 
sedis qui est in ripa fluvii de ca- 
valos. deinde per mediam venam 
in eodem portu cavalar quomodo- 
spartit cum tuiriz et villa plana 
et covas. Inde vero quomodo ver- 
git ob oriente in oceidentem per 
mediam venam discurrente rivu- 
lo de cavalos. usque in illum por- 
tum ubi intrat rivulus de covas. . 
m cavallos. et quomodo spartit 
eum candanosa per mediam venam 
et inde- ferit in illum cautum qui 
est in medio rivulo in loco ubi 
ad africum est illa petra quam 
vocitant de aquillas versus ilum 
montem qui vocatur mons acutus.. 
et ab codem predicto cauto quo- 
modo discurrit ipse rivulos de 
cavalos. ad occidentem. usque ad 
alium cautum qui est terminus. 
inter tabulam et midones: quomo-- 
do dividit rivulus inter utran- 
que varzenam usque ad -cautum: 
qui est desuper foce varzenela ubi 
intrat varzenela in cavalos. et in- 
de quomodo ferit rivulus de ca-. 
valos in alio-cauto qui est in me- 
dia vena illius porti quem por- 
tum vacitant das paredes. inde ad: 
alium portum de illa strada que 
venit de tabula ad ulveiram de 
currelas. et quomodo ab eodem. 


-portu discurrit aqua in directum 


quousque- pervenit ad illam lage- 
nam nadivam que stat in medio 
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rivulo de cavalos et est super illa 
pressa de molino qui est ibi in- 
ferius. Inde vero ab illa lagena 
supra dicta quomodo vergit ad 
aquilonem in directum per illam 
costam montis ascendendo ad il- 
los penedos de costa montis. et 
ascendit ad cacumen de lomba il- 
lius montis qui iminet mondeco. 
et iminet inter mondecum et ca- 
vallos ubi est fixus ille cautus qui 
utrique parti iminet. et inde des- 
cendit intra mondecum ad aqui- 
lonem que est in costa montis. 


et descendit ad illum cautum qui. 


est im ripa mondeci per ubi illa 
sirca correga de valle de martino 
intrat in mondecum. usque ad 
mediam venam fluminis mondeci. 
Inde vezo quomodo ascendit ab 
occidente in orientem per mediam 
venam mondeci in directum. et 
per illam varzenam includendo 
eam quousque pervenit ad primos 
superiores cautos sedis et monas- 
terii qui sunt in supradicto por- 
tu de midones. ct usque ad ve- 
nam fluminis que dividit inter 
ulveiram de conde a parte aqui- 
lonis. et inter midones a parte 
australi, Hoc autem cautum me- 
dietatis predicte ville midonis ad 
honorem dei et sancte marie vir- 
ginis facio et confirmo bona vo- 
luntate. sana mente. et integro 
animo. cum introitibus. et egres- 
sibus suis. cum adjacentiis. et 
pertinentiis aquis. fontibus. mon- 
tibus. pascuis. et pratis. vallibus. 
nemoribus. jocis ruptis. et inru- 


pts. et cum omnibus que ibi ad 


prestitum hominis sunt. sicut con- 
cluditur his supra scriptis termi- 
nis. ut scilicet quidquid ibi nostri 
juris erat. vel si quid ad regiam 
potestatem pertinebat ab hac die 
in antea de nostro jure et de om- 
ni regia: potestate omnino et sem- 
per auferatur. et in vestro domi- 
nio sit traditum atque confirma- 
tum ex nunc et in perpetuum. 
Sciendum vero quod hoc facio pro 
remedio anime mee. et parentum 
meorum. et pro bono servicio quod 
mihi semper fecistis. maxime ve- 
ro ut nostri memoria jugiter ves- 
tris orationibus comendetur. Si 
quis itaque quod fieri nullo mo- 
do permitimus nec credimus ve- 
nerit tam propinquis quam extra- 
neis cujuscunque dignitatis vel 
persone. quisquis fuerit qui pre- 
dicti cauti terminos irrumpere 
seu violenter intrare presumpserit. 
sex mille solidos probate monete 
vobis et sedi redere regia potes- 
tate cogatur. et quantum dapnum 
fecerit. . quadrupliciter componat. 
Insuper a sancte matris eclesie 
sinu, et a consortio fidelium se- 
paretur anathematis gladio ferien- 
dus. et infinita incendia gehenna- 
li patiatur. cum diabolo et ange- 
lis ejus sine fine puniendus. Facta 
est hujus cauti firmitudo et con- 
firmata apud alafoen idus novem- 
bris era M. CC. VII. Ego alfon- 
sus portugalensium rex cum con- 
senso fihorum meorum videlicet 
regis sancii. et regine orrace at- 
que tarasie. in presentia testium 
idoneorum hoc firmamentum ma- 





nu mea propria roboro atque con- x. Ego quoque tarasia regina hanc 
firmo »« Fgo quoque rex sancius cartam quam pater meus fiéri 


hanc cartam quam pater meus jussit roboro atque confirmo x. 
fieri jussit roboro atque confirmo 


| 
Qui presentes fuerunt 


Comes Velascus regis alfonsi cu- Jhones bracarensis metrop. cf. 


rie maiordomus cf. Petrus portugalensis episcopus cf 
Fernandus alfonsi ejusdem regis Jhones tudensis episcopus cf 
alfonsi signifer cf. Menendus lamecensis episcopus cf 
Petrus muniz cognomento veliocf. Alvarus ulixbonensis episcopus cf 
Menendus Gunsalvi cf Gunsalvus viscensis episcopus cf 
Velascus fernandi cf Suerius elhorensis episcopus cf 
Suerius venegas cf Jhones prior sancte crucis cf. 
Alfonsus ermigiz cf Petrus feigion regis notarius. not. 
Ermigius menendiz cf. Magister albertus*cf. 
Suerius arias cf. Magister midus cf. 
Pelagius barregam cf Magister raimundus cf. 
Cerveira colimbrie pretor. cf. Jhones laúrbanensis abas. cf. 


Petrus salvadoriz cf 
Martinus anaia cf 
Alfonsus petri cf 
Petrus petri cf. | 
Uzbertus cf. 
Fernandus fernandi cf 


Petrus fernandi regis sancii maiordomus cf. 

Nunus fernandi ejusdem regis signifer cf 

Suerius menendi extremature de sena sub rege Alfonso 
presidens cf, 

Petrus Nunio.... cf. 

Egas Vermuiz de sena cf. (1) 





(1) Liv. preto fl, 29, 
10 
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N.º 17. 


In nomine sancte et individue 
trinitatis patris et fili et spiritus 
sancti amen. Placuit michi alfon- 
so dei gratia portugalensium regi 
illustrissimi comitis henrici et re- 
gine tarasie filio. atque magni 
imperatoris totius ispanie alfonsi 
nepotJ. una cum consensu filiorum 
meorum regis videlicet sancli. et 
regine tarasie. Hanc cartam tes- 


tamenti sive donacionis et firmi- 


tudinis facere sedi sancte marie 
colimbriensi et altario ejusdem tibi 
que episeopo michaeli sive succes- 
soribus tuis atque canonicis ibidem 
im perpetuum. conversantibus et 
deo et sancte marie servientibus. 
de quibusdam domibus que reg 
mei juris erant. et menendus al- 
fonsi ad tempus tenuit eas cum 
quadam parte domorum quos rex 
domnus eidem sedi in testamen- 
tum contulerat fernandus proavus 
meus. Qua causa mihi cognita. 
has et illas sine ulla contradictio- 
ne michi uindicavi. et sub jure 
meo rédegi. et integras eidem se- 
di obtuli. et sunt infra muros ci- 
vitatis colimbrie in collatione san- 
cte marie. sedi contigue ad occi- 
dentalem portam ejus. Quarum 
termini isti sunt ab oriente quo- 
modo terminantur per viam pu- 
blicam que discurrit ab africo ad 
aquilonem inter portam ecclesie 
occidentalem et earundem .domo- 


rum parietes. ab occidente quo- 
modo dividunt cum domibus sal- 
vatoris adael. ubi privatas domos 
suas sive latrinas habent. In afri- 
ca parte. quomodo dividunt per 
parietes aliarum domorum que 
sunt sedis et olim in eis domna 
bona domni apriani uxor habita- 
vit. Quorum parietibus quedam 
edificia domorum illorum annexe 
sunt. In aquilone etiam determi- 
natur per viam publicam que in- 
ter ipsas domos et domos pelagii 
midiz. et martini salvatoriz. et 
plagii trocicostas ab occidente in 
orientem ad portam eclesie occi- 
dentalem per medium discurrit. 
Has igitur domos sic determina- 
tas ad integrum cum omnibus edi- 
ficiis suis que intra se et extra 
continent et cum parietibus suis 
per circuitum oflero. do. et con- 
cedo deo omnipotenti et beatissi- 
me virgini matri ejus marie. ac 
sacratissimo altari ejus. jure pe- 
rheni. pro remedio anime mee ac 
posteritatis mee. et remissione 
peccatorum nostrorum. Tali vide- 
licet pacto ut canonici ejusdem 
sedis et successores corum illas 
semper inhabitent et ibi simul 
more canonico comedant et dor- 
miant. et deo beate marie ser- 
viant. memoriam nostri. faciendo 
im emnibus divinis officiis et ora- 
tionibus tam diurnis quam noctur- 
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nis per successiones generacionum 
et temporum in secula seculorum. 
Nulli que episcoporum vel aliorum 
prelatorum unquam licitum sit 
per aliquam assertionem domos 
illas a sede alienare sive auferre 
vendere. aut comutare. Igitur ab 
hac die et deinceps sint a jure 
nostro et potestate abrase. et juri 
sedis remota omni contradictione 
subjecte in perpetuum. Quod si 
forsitan quod non credimus ali- 
quis homo vir aut mulier cujus- 
cunque dignitatis cujuscunque di- 
gnitatis vel persone in nostra vo- 
ce aut in aliena hoc nostrum fac- 
tum disturbare aut irrumpere te- 
merario acessu tentaverit. non sit 
ei licitum per ullam assertionem. 
Sed pro sola temptacione quantum 
inde auferre vel alienare voluerit. 
tantum in duplum sedi componat. 


et insuper regie potestati d. soli- 
dos bone monete exolvat. et su- 
per hoc sit infamis et excomuni-, 
catus a deo omnipotente et beata 
maria semper virgine. et ab om- 
nibus sanctis dei. et cum juda in 
ima inferni perpetuo comdepna- 
tus. nisi resipuerit et ad satisfa- 
ctionem venerit. et hec carta suum 
semper obtineat vigorem. Facta 
testamenti carta mense augusti 

XI. kal. septembris in octavis as- 

sumptionis beate marie. Era M. 

CC. x. 

Ego alfonsus dei gratia portuga- 
lensium rex confirmo. et hoc 
sig num facio. 

Ego rex sanccius filius cjus con- 
firmo. et hoc sig v« num facio 

Ego regina tarasia filia ejus simi- 
liter confirmo et hoc sig wX 
num facio 


Qui presentes fuerunt. 


Fernandus alfonsus signifer cl 

Suarius menendi cf. 

Petrus pelagii cf 

Suarius arias cf 

Alfonsus ermigiz cf 

Ermigius menendi cf 

Petrus odoriz cf 

Suarius diaz cf 

Comes rodericus cf 

Comes fernandus cf 

Velascus fernandi cf 

Menendus gunsalvi cf 

Suarius venegas cf 

Fernandus gunsalvi cf 

Gunsalvus venegas cf 

Garcias garciiz cf 

Petrus fernandi maiordomus cu- 
rie regis sancii cf 


Jhones bracarensis archiepiscopus 
vidit 

Petrus portugalensis episcopus vi- 
dit | | 

Suarius elborensis episcopus vidit 

Petrus amarelo cancelarius regis 
sancii vidit 

Petrus feigion capellanus ejus vi-: 
dit 

Magister albertus vidit 

Magister remondus vidit 

Dominicus diaconus. notavit (1) 





(1) Liv. preto O. 227 v. 


104 


16 


N.º 18. 


Venerabili patri ac domino suo 
M. Dei gratia colimbriensi epis- 
copo I. ecclesie salmaticensis dia- 
conus nec non et totus: “ejuôdem 
ecclesie conventus salutem in eo 
qui salutis est auctor. litteras 
sanctitatis vestre gratanter acce- 
pimus quibus parvitate nostre si- 
gnificare voluistis. ut consuetudi- 
nes nostras et ut ita dicamus fo- 
rum scripto vobis declarare stu- 
deamus. nos autem prout decebat 
consilio maiorum ecclesie ac to- 
tius civitatis adhibito sepe cura 
maxima diligentia super hoc sol- 
licite pertractavimus. quid itaque 
super hac re studiosius disputan- 
tes eognoscere potuimus sigillo 
capituli nostri litteris communi- 
tis vobis. insinuare decrevimus. 
noverit itaque vestra discretio 
quod parochialium ecclesiarum 
decimas et primicias ecclesiis red- 
dere debent de omni agricultura 
de omnibus etiam animalibus qui 
nutriri possunt quarum decima- 
rum terciam partem domino epis- 
copo secundam clericis ecclesie 
servientibus reliquam ad operam 
ecclesie vel vestimenta vel libros 
vel campanas vel ad alias princi- 
pales ipsius ecclesie utilitates 
emendas opportet oservari. prius 
tamen ecclesiarum parochiani de- 
bent cogi per archipresbiterum 
ut aliquem ex se ipsis eligant 


O) 


terciarum qui sacrosanctis tactis 
evangeliis in manu episeopi vel 
sui uicarii vel archipresbiteri ju- 
rare tenetur ut decimas ad ec- 
clessam delatas fideliter ut me- 
moravimus dividat et parochia- 
num decimas retinente omnino 
manifestet. si autem domnus epis- 
copus vel ejus uicarius. diaconum 
terciarum suspectum - habuit se 
duobús vicinis. ejusdem ecclesie 
purgabit. si autem parochianum 
decimas retinentem suspectum ha- 
buit se uno vicino purgabit in- 
ter salamanticensem episcopum et 
ejus clericos qualis à principio 
exteterit consuetudo sic a maiori- 
bus. suscepimus. clerici autem 
tunc ipsis unusquisque pro modulo 
suo se cum Episcopo oponebat. 
tunc et n. clericus sicut Jaicus 
exercitum sequebatur et in rega- 
lia jura laicali TII.º simbolum po- 
nere eogebantur usque ad conse- 
crationem domni berengarii bone 
memorie quondam salamanticen- 
sis episcopi, qui sic ut erat vir 
bonus peritus morum etiam ho- 
nestate preclarus a miseria et ser- 
vitute predicta memoratos cleri- 
cos liberare studiosius laboravit 
propter quod igitur factum tam 
preclarum et omni memorie di- 
gnissimum:ab omnibus Clericis to- 
tius sui episcopatus benigne pos- 
tularunt auxilium a singulis cle- 
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ricis singulos. moribitinos est ade- 
ptus. quos vero morabitinos in 
vita sua quoque modo possidens 
usu tantum non consuetudinem vel 
institutionem aliquam suis post- 


-modum persolvendos transmisit 


successoribus domno scilicet na- 
varroni et domno ordonio et dom- 
no p. compostellane ecclesie ar- 
chiepiscopo et domno u. qui ad 
presens ecclesie salamanticensis 
tenet episcopatum clerici vero 
totius episcopatus salamanticen- 
sis nuper hec audientes. ae quali- 
ter res se habuit intelligentes ro- 
mam petierunt et litteras á do- 
mino papa super hoc impetrarunt 


ut dominus salamanticensis. jam 


dictos morabitinos ab eis non exi- 
geret. ille tamen precepit ut IIº 
solidos scilicet ejus cathedraticum 
de purissimo argento. secundum 
statuta canonica ei singulis annis 


persolverent. super quo consilium 
elerici capientes morabitinos red- 


dere maluerunt quam statuta ca- 
nonica persolvere. Preterea in die 
palmarum clerici civitatis cum 
superpelliciis. et crucibus argen- 
teis debent convenire et ubi de- 
beant ire domini episcopi arbi- 


trium expectare. in die autem 
cene domini amonilione archidia- 
coni XII.cim presbiteros ad benedi- 
cendum crisma et oleum cum om- 
nibus. suis ornamentis paratos ca- 
pitulum civitatis oportet trans- 
mittere. im letania vero maiori 
et in aliis tribus ante ascensio- 
nem Domini similiter cum super- 
pelliciis et crucibus argenteis ad 
sedem habent eoncurrere et ubi 
debeant processionem facere et 
"missas celebrare in mandato ca- 
nonicorum oportet consistere in 
ultimo tamen die per claustrum 
honorifice debet fieri processio et 
in coro ab omnibus misse celebra- 
tis preter hoc autem cum domi- 
nus cardinalis noviter a roma- 
na sede vel dominus rex a victo- 
ria regrediens vel Salamanticensis 
Episcopus cum ad salamanticen- 
sem sedem consecratus accesserit 
omnes elerici civitatis ad sedem 
tenentur concurrere et in maxi- 
ma sollemnitate cum. canonicis 
henorifice illos recipere. ad sino-- 
dos autem clerici totius episco- 
patus ad sedem debent convenize: 
et per III dies. ibidem. moram: 
facere (1) 


No La 


Minutatio testamentorum sie 
sedis sancte marie 
colimbriensis qui distracte fuerunt 


hereditatum 





(1) Liv. preto fl. 25% 


. 


et delapidate et uendite et a se-- 
de alienate per quosdam anteces- 
sores presumptores eiusdem sedis. 


to 


episcopos. sed a michaele postea 
ipstus sedis episcopo eidem sedi 
magno labore et sudore multis 
aduersantibus eum et sibi inimi- 
cantibus per multas tribulationes 
et oprobria ei falso obicientibus 
deo et sancta maria et rege al- 
fonso adiuuantibus restitute et tra- 
dite sunt. uidelicet quas unus- 
quisque quorum nomina scripta 
inferius denotantur per incuriam 
et negligentiam predecessorum si- 
bi quoque modo potuerat presu- 
ptuose et uiolenter diripuerat et 
iniuste obtinucrat et retinebat et 
hec sunt nomina illorum qui pre- 
dictas hereditates contra ius et 
“contra rectum sibi detinebant ct 
sedem episcopalem suis bonis ma- 
Je exspoliauerant ad perdicionem 
animarum suarum. in sancto mar- 
tino ultra flumen mondecum quic- 
quid ibi retinebat jhoasinus arias 
cendoniz johanes petriz aluitus 
cabeza petrus filiz truitesendus 
balistarius pelagius lauzanus pe- 


trus dominiguiz ramirus piscator ' 


dominicus quintiaz rodericus mo- 
niz ariaz meendiz gunsaluus emaz 
emia emaz nienendus petriz 
osoreus ramiris menendus rami- 
ris sancia ramizis justa ramaris 
maria osoreiz. deinde postea -di- 
dacus derreeidu arias runkeira 
egas cidiz petrus venegas filius 
cius quidam etiam iudei arias 
gatto randulfus alcaide roderi- 
cus mater de martino goestiz mi- 
cahel clementiz pelagius petriz 
badalinus Petrus gauuinas mar- 


tinus anaia in portu de marron- 
dos pelagius midiz in portu de 
arenis et in fonte auria que fuit 
de iohane gunsendiz et in antoriol 
ultra flumen etiam in ualle quam 
uocant vallem das mauriscas mar- 
tinus mohabe zoleima alcarmede 
martinus almaten stefanus arraiz 
Johanes acutus postea .Martinus 
daauiz et alis quam plures, 

item in campo fluminis ultra 
mondecum duas pecias de heredi- 
tate que fuerunt de petro almo- 
gauiz. in avellanal in portu darie- 
fo uuos molendinos et unam bo- 
nam uarzenam in ripa fluminis 
mondeci ab utraque parte flumi- 
nis quomodo uertit aqua a uerti- 
ce montium usque ad flumen mon- 
decum decurrens quomodo inci- 
pit a foce riuuli seire usque ad 
la brachia de miserere et ad ual- 
lem bonam in directo vadens us- 
que in directum de saxo albo per 
Hum arrogium de ualle bona que 
dividit inter montana de laurba- 
no et illa alia montana que sunt 
citra arrogium aque quam here- 
ditatem canonici sancti georgi) 
iam emerant a quibusdam rusti- 
cis presumptuosis et episcopus il- 
le restituit eam sedi cujus fuerat. 

item terciam decimarum ecle- 
sie sancte iuste quam monachi de 
caritati ut contra 1us retinebant. 
hercditatem etiam que fuit mar- 
tini almaten iuxta sanctam lus- 
tam pro decem octo morabitinos 
emit et in ca emit aliam portiun- 
colam pro uno morabitino. in illa 
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“corredoira iuxta ripam mondeci 
ultra pontem de coselias unam pe- 
ciam hereditatis. 

item in alkarrakef. in alualadi. 
in carualial. in sausellas. in san- 
cto martino de paliales. in illa 
anta. in portunias et in penna. 
ibi etiam alia est quam compara- 
uit de garcia pelaiz et uxore eius 
maria petriz pro septem mora- 
bitinos. ibi etiam aliam por- 
ciunculam. quam apreciatam in 
septem morabitinos ganavit de 
petro petriz qui est frater im al- 
cubatia. in anzana aliam in qua 
canonici sancte crucis fecerunt 
per obtimum molendinum et per 


violentjam abstulerunt eam sedi.. 


in. campo: de mondeco in traisedo 
aliam. in monte maiere eclesiam 
sancte marie de fóris murum. Il- 
las casas etiam quas. tenet petrus. 


botelia que fuerunt de musbono.. 


in quiniandos. in la aniada im 


arazede de cedruniana.. in sancto 


juliano. in saneto uerissmo. in 
sancto pelagio. in tauaredo quam. 


gunsaluus gunsaluiz et herus me- 


nendiz gener eius ui abstulerant 
sedi. in alio aruzede 
quem iohannes episcopus anteces- 
sor eius vendiderat sine: consensu 
canonicorum sedis. in uentosa ca- 
sales quos rubertus pro quadra- 
ginta morabitinos ruderico alcai- 
de uendiderat. item in petrulia. 
preuedes. in uiminaria.. in sanga- 
lios unum casal. im uauga tres 


casales. in figairedo hereditas que: 


fuit de arias manueliz. in palmaz 
et in uiciniá eus. m uilla noua. 


mirtetum. 


lusum lauredo .sancta christina.- 
in vuaccariza. in arinios quam 
emerant canonici sancte 'crucis et 
aiantes. in monte maiore. sancta 
eufemia cum suis adiacentjis quam 
goianus. retinebat sibi. in morta- 
lago quosdam casales et unam par- 
ticulam de hereditate. in sancta 
columba. sanctum ihoanium et 
uillaim paucam et uinineirum et 
rageoi. im midones quantum in- 
de tenebat per uim fernandus fer- 
nandiz et eius assentatores. ro- 
gatu etiam. episcopi micaelis rex 
alfonsus. caatauit eam uillam. lau- 
rosam ad integrum deuindicauit 
sedi cum jam multi diuiserant 
cam inter se: uillam paucam quam 
etiam emit sibi de pelagio de sin- 
di pro centum: morabitinis mar- 
roquis.. fauillam etiam sedi uen- 
dicavit. in cogia similiter. 

in caambria castellenos. m ilia- 
uo heremitam. sancti christofori 
quam petrus. govinas. retinebat.. 
mn cadinia tres casales.. 

in ciuitate colimbria illas casas. 
quas menendus alfonsi tenebat se-, 
di acquisiuit per eximium regem 
domnum alfonsum. alias ctiam 
que fucrunt sedis ct tenucrat eas. 
domna bona nuxor domni cipriani.. 
sed postea per saluadorium gun-- 
salviz ablate fuerunt sedi et adhuc 
sub iudicio. manent. has omnes: 
supradictas hereditates et alias. 
tam intus ciuilaiem quam extra 
civitatem in campo et in uillas. 
micael episcopus cum der adiuto- 
rio et beate marie et domni al- 
fonsi regis per magnam difficul-. 
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tatem sumo studio et diligentia 
ac sollicitudine et uigilantia pre- 
dicte sedi et canonicis in quantum 


potuit fecit restitui et de rebus 


amissis eamdem sedem non ces- 
sauit secundum suum posse re- 
uestire. 

quando etiam episcopus micael 
adhuc prior sedis pro infirmitate 
qua agrauatus fwt sanctam cru- 
cem et canonicos ejus aditt et re- 
liquit tunc in sede sancte quin- 
gentos modios tritici et centum 
quinquaginta ordei et centum 
quinquaginta milij et tres cana- 
lias (1) plenas oleo et septingen- 
tas restes de alliis et quingentas 
de cepis et sex quartarios de 
eruannos (2) et tres de legumini- 
bus. et de uino centum quinales 
intre dentro et foras. excepta ad- 
huc tercia de monte maiore et de 
terra de sena. et centum sexagin- 
ta uaccas et centum oues et tota 
perfia de casa et duas equas et 
duos assinos. 

in episcopatu iam ipse isdem 
episcopus dedit in opere sedis ex 
sua facultate quingentos morabi- 
tinos ad honorem dei et beatissi- 
me marie matris eius ut ipsa sub- 
veniat ei in die iudicii coram fi- 
ho suo saluatore nostro. et cano- 
nicis eiusdem sedis quinquaginta 
morabitinos unum etiam iugum 
- boum obtimorum in opere missum 
ualens tunc duodecim morabiti- 


nos. in augmentando: tabulam al- 
taris argenteam septem marcas 
argenti et dimidium pro sexagin- 
ta et octo morabitinos. in duos 
cantarinos ad infundendum uinum 
et aquam in calicem novem mo- 
rabitinos, unam marcam argenti 
cum sua opera. in alia tabula de 
ante altare deaurata quam fecit 
magister ptolomeus per unum an- 
num centum quinquaginta mora- 
bitinos. in alia tabula de super 
altarc deaurata historia annun- 
tiationis sancte marie depicta de- 
cem morabitinos magistro ber- 
nardo qui in opere ecclesie ma- 
gister fuit per decem annos cen- 
tum et uiginti quatuor morabi- 
tunos. excepta annona quam ei 
dabat cpiscopus ad suam mensam 
et vestimento uno corporis sui in 
unoquoque anno ualente tres mo- 
rabitinos. magistro ruberto de lis- 
bona qui uenit ibi per quatuor vi- 
ces ut melioraret in opere et in 
portali eclesie per unamquamque 
uicem septem morabitinos dedit 
et in expensa panis et uini et car- 
nis cum suis quatuor iumentis et 
quatuor mancipiis per illas uices 
quibus ibi stetit in illo opere de- 
cem morabitinos et mille - quin- 
gentos de episcopatu in opere 
etiam sedis per manum de mar- 
tino seniore. unum etiam iugum 
boum optimorum in opere mis- 
sum preciatum in duodecim mo- 


" 


EAST E 


(1) Por entre linhas está langunculas., 


(3) vel cicera, 
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rabitinis in opere eclesie dadit. 
suerio quoque magistro post mor- 
tem bernaldi magistri semper dat 
unum uestimentum et unum quin- 
tale de vino et unum panis mo- 
dium. in aqua manile et bacia ad 
seruiendum altari quas felix au- 
rifex operatus est septem mora- 
bitinos dedit. in zoccos duos mo- 
rabitinos ad opus misse pro san- 
daliis. unum calicem auri puris- 
simi de censu episcopatus fecit ibi 
fieri quatuor marcas appendentem 
1ussu regis domni alfonsi. | 

in compositione et expolitjone 
are et columpnarum altaris bea- 
tissime dei genitricis domne nos- 
tre et in pavimento absidarum 
quadratis lapidibus constructo qua- 
draginta morabitinos. 

in cruce etiam illa aurea pu- 
rissimi auri septingentos morabi- 
tinos et eo amplius novem mar- 
cas auri et unam unciam et me- 
dium auriappendente ad honorem 
sancte trinitatis et beatissime vir- 
ginis marie ut ibi scilicet in sa- 
cratissimo altari eiusdem uirginis 
in perpetuum delegata permancat 
dedit. in opere cuius sancte cru- 
cis ex propria facultate sua idem 
micael episcopus septingentos mo- 
rabitinos novem illas marcas su- 
pradictas et dimidium dedit pro 
remedio anime sue et remissione 
suorum delictorum et ut deus mi- 
sereatur anime sue hic et in fu- 
turo amen. sunt etiam affixe in 
metallo auri crucis eiusdem de se- 
pulcro domini pars una maior et 
alie particule minores. de lapide 


€ 


vero de monte caluarie due parti 
cule. in una quarum in medio cru- 
cis est imago crucifixi domini scul- 
pta diligenter in lapide et ad pcdes 
eius particula hgni preciosi san- 
ctissime crucis domini inmissa 
et ex una parte imago sanctissime 
virginis iuxta crucem astans.. in 
altera autem parte sancti iohanis 
imago. ad pedem nero crucis au- 
ree in fundo est alia pars de la- 
pide loci caluaric auro infixa. in 
qua per longum ct per transver- 
sum notatur pars preciosi lignt in 
modum crucis sepulcri domini de- 
super in lapide intromissa ita quod 
lignum domini aperte exterius om- 
nibus apparet. 

postquam dimisit cpiscopatum 
dedit sedi quatuor purpuras in 
centum morabitinos emptas. et in 
opere eclesie septingentos morabi- 
tinos per manum ntni guticriz et 
alia uice alios quingentos mora- 
bitinos per manum nuni gutieriz 
im presentia domni ucrmudi cpis- 
copi et unam casulam de mode- 
bage uermelio que fuit empta in 
vigenti quinque morabitinos. et 
fuerant iam missi de episcopatu 
in opere sedis mille quingenti mo- 
rabitini per manum. suam et mar- 
tini senioris et bracales in quin- 
gentos morabitinos preciatos et 
funt insimul duo millia morabi- 
tini. postea dedit alios mille mo- 
rabitinos in opere sedis de suo 
proprio per manum cpiscopi domni 
uermudi et nuni guticriz. 

in sancto iohane misit quadrin- 
gentos morabitinos in constructjone 

11 
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domorum. ibi etiam fecit dari 


unam crucem argenteam octo mar- 
cas appendentem pro anima illus- 


trissime regine domne mahalde.: 
requiescat in pace. (1) 


N.º 20. 


Notum sit omnibus tam pre- 
sentibus' quam futuris quod ego 
uermudus dei gratia colimbrien- 
sis episcopus una cum consensu 
canonicorum ejusdem sedi faci- 


- mus kartam conuentionis et fir- 


mitudinis uobis domne bilide et 
filiis vestri gonsalvo fernandi et 
bartholomeo de illa ecclesia de 
carvalio facimus scilicet tale con- 
uentionis pactum ut quandiu uos 
seu aliquis de filiis ucl nepotibus 
uestris sive de parentela uestra 
uillam illam de carvalio posscde- 
rit pro tercia quam nobis debetis 
de ipsa ecclesia sicut consuctudo 
est aliarum ecclesiarum duos mo- 
rabitinos in uno quoque anno pro 
festo scilicet sancti micahelis per- 
solvatis. si autem alico casu inter- 
veniente predictam uillam de car- 
valio vendideritis uos vel aliquis 
de progenie uestra hcreditario ju- 
re vobis succedentibus cuicam- 
que ali persone que non sit 
de parentela uestra vel forsitan 
alicui ecclesie siue monasterio tes- 


tari volucrit excepto eidem sedi 
colimbriensi tunc licitum sit epis- . 
copo seu canonicis ábsque ulla 
contradictione ab eadem ecclesia 
terciam partem sicuti de als Ec- 
clesiis exigere. hoc autem faci- 
mus pro amore patris uestri qui 
in ecclesia nostra sepultus jacet 
et simul pro amore uestro et ut 
semper in uita et morte uestra 
in eadem sede consilio et auxilio . 
pro posse vestra semper adjutores 
et benefactores sitis. facta con- 
uentionis et firmitudinis karta 
mense aprilis era milessima du-. 
centessima decima sexta. qui pre- 
sentes fuerunt == Petrus Presbiter 
Prior confirmo == Pelagius Pres- 
biter Cantor confirmo == Ciprianus - 
Presbiter confirmo==Johanes Pres- 
biter confirmo == Suarius Presbi- 
ter confirmo = Sesnandus Pres- 
biter confirmo == Martinus Dia- 
conus confirmo == Johanes Diaco- 
nus confirmo == Petrus Diaconus 
confirmo. (2) 





(1) Livro Preto 0. 2 v. 
(2) Livro Preto fl. 116. 
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N.º 21. 


In Dei nomine. hec est karta 
uendicionis et firmitudinis quam 
Jussimus facere ego pelagius mar- 
tiniz et uxor mea maria pelaiz 
una cum filiis meis dominico soa- 
Fiz et uxorc ejus susanna pelaiz et 
petro uiuas uobis petro johanis 
prioris sedis colimbriensis sancte 
marie et canonicis ibidem per suc- 
cessionem temporum commoranti- 
bus et perpetuo servientibus de illa 
mea hereditate que est in cadima 
quam habui ex parte aui mei joha- 
nealuitiz in qua ego habito et est 
quinta pars tocius hereditatis quam 
habuit ibi auus meus. uendimus 
atque concedimus vobis predictam 
hereditatem cum suis domibus 
vineis etalmuniis cum terris rup- 
tis et non ruptis fontibus pascuis 
et cum omnibus rebus que ad 
prestitum hominis sunt per ubi 
potueritis invenire sicut auus 
meus predictus melius habuit pro 
precio quod a vobis accepimus 
videlice XXXIII morabitinis puri 
auri quos episcopus domnus ucr- 
mudus precepit dare in memoria 


sui anniversarii tantum pobis et. 


uobis bene complacuit et de pre- 
cio apud vos nichil indebitum re- 
mansit. tali uidelicet pacto ut 
quandiu ego uixero et uoluero ibi 
habitare semper ibi hbabitem et 
non mutetis me pro alio homine. 
et similiter si fili mei petrus 


et susana uoluerint facere casales 
suos faciant et morentur ibi et 
faciant forum sicut ego uel alii 
homines de sancta cruce usque 
ad mortem meam uel suam. igi- 
tur ab hac die in antea habeatis 
uos et omnes successores uestri 
post vos licenciam et potestatem 
faciendi de illa hereditate quic- 
quid uobis placuerit in perpetuum. 
si autem aliquis homo uenerit de 
nostris propinquis vel de extra- 
neis qui hoc nostrum factum 1r- 
rumpere uoluerit non sit ei lici- 
tum ullomodo sed pro sola temp- 
tacione quantum inquisierit tan- 
tum in dupplum componat et do- 
mino terre aluid tantum ct quan- 
tum fucrit melioratum. facta kar- 
ta mense octobrio era m.” ce. 
xx." nos uero supra nominati 
qui hanc kartam (fieri jussimus 
coram bonis hominibus illam ro- 
boramus et hec signa imponi- 
mus. qui presentes fuerunt == 
(col. 1.) Ciprianus Clementiz ad- 
fuit == Gomez Presbiter adfuit — 
Petrus Presbiter Salvatoris adfuit 
— Suerius Peaiz testis = Petrus 
Gunsaluiz testis == Petrus Marti- 
niz testis == Perrote testis — Pe- 
lagius frater testis == (col. 2.º) 
Ramirus Paiz testis == Domini- 
cus Oseuiz testis == Martinus Pe- 
laiz testis == Petrus Martiniz tes- 
tis = Pelagius Menendiz testis 
11 + 
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= Pelagius Alvitiz testis = Jo- 
hanes Presbiter == Pelagii adfuit 


N.º 


In nomine patris et filii et 
spiritus sancti amen. notum sit 
uniuersis quod cum controversia 
uerteretur inter compostellam et 
colimbriensem ecclesias super ec- 
clesia sancti jacobi de colimbria 
in qua utraque ecclesia jus patro- 
natus et diocesanum defendere 
nitebatur adueniens colimbriam 
domnus petrus compostellanus ar- 
chiepiscopus tertius cum domno 
martini colimbriensi antistite de 
assensu corum quam de utraque 
ecclesia aderant clericorum coram 
inclito portugalensium rege a. co- 
gnita et auditis consuetudinibus 
antiquis talem iniit compositio- 
nem uidelicet ut cathedralis pres- 
cripta colimbriensis ccclesia ter- 
tiam decimarum et ius diocesa- 
num in prenotata ecelesia sancti 
jacobi de colimbrie cum omni- 
bus pertinentiis suis preter ius 
diocesanum iure fundi et patro- 
natus seu proprietatis sine aliqua 
inquietatione perpetuo habeat et 
possideat predictus etiam compos- 
tellanus archiepiscopus pro se et 


COL. 1. 


Ego petrus compostellanus archie- 
piscopus 


ums a car 


(1) 


e ma e peça mm meo 0 e Sm o ms a 


Livro Preto O. 252. 


= Petrus Gunsalviz testis. —= Pe- 
trus Caluo notuit. (1) 


Pa 

suis successoribus firmiter cons- 
tituit et stabiliuit quod de cete- 
ro compostellana ecclesia aduer- 
sus colimbriensem nulla ratione 
nulliusque obtemptu impetrati 
uel impetrandi priuilegij super hoc 
aliquam moueat questionem do- 
minus quoque colimbriensis epis- 
copus pro se et successoribus suis 
similiter constituit firmiter etsta- 
biliuit quod nulla ratione nulli- 
usque obtentu impetrati uel im- 
petrandi priuilegij aliquam super 
hoc aduersus compostellanam ec- 
clesiam colimbriensis ecclesia un- 
quam moucat questionem quin- 
etiam ipsam secundum sue Iu- 
risdjtionis officium ecclesie com- 
postellano perpetuo pro posse suo 
defendat et conseruet. ut que 
obscriptum perpetue firmitatis ro- 
bur obtineat ipsum de comini 
assensu confectum proprijs subs- 
crjptionibus et sigilljs roboraue- 
runt. facta karta colimbrie deci- 
mo quarto kalendas aprilis era 
milessima ducentessima vigessi- 


ma prima. 
COL. 1. 


Ego martinus colimbriensis epis- 
copus | 





So 


Ego P. uet. compostellanus archi- 
diaconus | 

Ego martinus compostellanus ec- 
clesie magister scolarum 

Ego magister martinus index com- 
postellanus 

Ego monio petri prior saris 

Ego petrus caluus rogatus scripsi 
“et confirmaui 

Ego martinus diaconus colimbrien- 
sis ecclesic canonicus subscripsi 

Ego pelagius colinbriensis eccle- 
sie cantor 


Ego petrus iohanes canonicus 

Ego iohanes colimbriensis eccle- 
sie magister scolarum 

Ego iohanes saluatoris thesaura- 
rius colimbriensis ecclesie | 

Ego fernandus archidiaconus co- 
limbriensis 

Fernandus osoriz testis 

Petrus saluatoris testis 

Uclascus pelaiz testis 

Gonsalvus fernandiz testis 

Petrus pelaiz (1) 


N.º 28. 


In dei nomine. quoniam mo- 
rum assiduitate et legis sanccione 
didicimus quod acta bonorum 
uirorum scripto comendari de- 
beant ut comendata ab hominum 
memoria non decidant ct omnibus 
preterita presentialiter consistant 
idcirco ego S. (2) dei gratia por- 
tugalensium rex una cum uxore 
mea regina domna D. (3) et fi- 
lijs meis uidelicet rege A. (4) et 
regina domna S. (5) facio cartam 
donationis et perpetue firmitudi- 
nis sedi beatc virginis marie de 


colimbria ct uobis domno M. (6) 


colimbricnsis episcopo de ccclesijs 
omnibus que sunt et que crunt 


edificate in uilla de couilliana et 
omnibus terminis suis. damus ita- 
que uobis atque concedimus pre- 
fatas ecclesias duplicis confedera- 
tionis intuitu tum pro amore beate 
marie tum etiam pro conlato in 
predicta uilla et in alijs mihi a 
uobis obsequio ut in eis tam nos 
quam omnes successores uestri 
ius episcopale sicut in alijs eccle- 
siis quas in episcopatu uestro libe- 
rius possidetis perpetuo habeatis. 
quicumque vero hoc nostrum fa- 
ctum roboraucrit et roboratum 
obseruauerit benedictionibus 7e- 
leatur amen. facta carta mense 
maio apud Tomar. sub era mille- 





Livro Preto fl. 5 v. 
ElRei D. Sancho 1. 
Rainha D. Dulce. 


Santa Sancha. 
Bispo de Coimbra D. Martinho, 
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D. Affonso, depois segundo do nome. 


86 


sima ducentesima vigesima quarta qui hanc fieri iussimus coram tés- 
Nos uero supranominati reges tibus reboramus 


COL. I. E COL. Il. 


Domnus Valascus maior domus Godinus bracarensis archiepisco- . 





curie conf. pus 
Petrus alfonsi signifer regis conf. M. portugalensis episcopus 
Menendus gonsalui conf. J. uisiensis episcopus fa 
A. hermigi) conf. Godinus lamacensis episcopus. 
P. Fernandi conf. S. ulixbonensis electus 
Magister gualdinus conf. Pelagius elborensis electus 
Egas paaiz conf. Reimondus menendi testis 
Alfonsus soariz conf. Jolianus notarjus curie seripsit (1) 


(1) Livro Preto O. 5 v. 











ACRESCENTAMENTO Á NOTA 1.º DA PAGINA 32. 


NOTICIA DOS PRIORES DA CATHEDRAL DE COIMBRA, QUE PRESIDIRÃO AO 
NOS SECULOS XI E XII. 


1 D. Martinho Simões. .....cccccccrrco desde 1082 até 
2 D. João Anaia (que subiu ao Episcopado)... .......... até 
3 Pedro Joanne Jose santana a ug a em 
4 D. Fernando Rodrigues(2)....cccccc circo. “. em 
à D. Miguel Salomão (que subiu ao Episcopado) ......... até 
6 D. Pedro Rodrigues(3)......ccecccc ci se cs .. em 
Do Pedro Spa ÃO caraio se arde dois ci ada da em 
o Di Pedro Sanches (O ss ss es nas ca ias ee Era em 
JD Pedro doanes (Das passa decades as em 
10 D. Paio Gomes(T) ... .. cc cc... o a E aa em 
11 D. Pedro Soares(8).. ..cecccc scr rrr crase eo .. em 


CABIDO 


1126 
1148 
1150 
1155 
1158 
1160 
1165 
1178 
1182 
1137 
1190 





(1) Livro Preto f. 139 v. 
(2) Livro Preto (1. 45 v., e 152 v. 
(3) Livro Preto fl. 160. 


(4) Livro Preto fl. 133 v. O appellido offerece difficuldades, em razão do cons- 
tante uso do patronimico, mas isolado, como se mostra, e existindo já em uma das 
familias do reino, póde admittir-se, porque não é uma novidade: em todo o caso, não 
póde similhante nome confundir-se com o do successor, que ainda em 1169 era Arce- 


deago, como está n'outro documento do mesmo Livro fl. 36 v. 
(5) Livro Preto fl. 33, 116, 248, 248 v., 249, 249 v., e 250. 
(6) Livro Preto fl. 108 v., 228 v., 251 v., 252, e 252 v. 
(7) Livro Preto fl. 5, 225 v., e 253 v. 
(8) Livro Preto 1. Gv., e 116. 


— o o o . 





ACRESCENTAMENTO AO SG. 3.º DO CAPITULO II. 


SUB: HONORE: SANCTI: LAU 
RENTII: PELAGIOLUS: PRESBITER: HANC: EDIFICAVIT 

ECCLESIAM: QUAM: SERO: PERFECTAM: VERMUDUS 

CONIMBRIANE: ECCLESIE: RELIGIOSUS: DE 

DICAVIT: EPISCOPUS: VIII: KAL: NOVEMBER: E: M: CC: XIX: (1) 





(1) Mais um documento para a historia do Bispo D. Bermudo, e que verifica seu 
Pontificado no anno de Christo 1180; porque neste anno consagrou a Igreja de S. 
Lourenço do Bairro, que edificára o Presbytero Pelagio. É cópia da inscripção, que se 
conserva nessa Igreja, c a devemos ao Sr. Antonio Luiz de Seabra. Apresenta o ca- 
racter romano rustico com mistura de oncial; e quasi toda se compõe de letras con- 
junctas e inclusas. 
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NOTICIA HISTÓRICA 


DO MOSTEIRO DA VACARICA DOADO À SÉ DE COIMBRA EM 1094, E DA SERIE 
CHRONOLOGICA DOS BISPOS DESTA CIDADE DESDE 1064, EM QUE 
FOI TOMADA AOS MOUROS 


POR 


MIGUEL RIBEIRO DE VASCONCELLOS 


CONTINUAÇÃO DA PARTE SEGUNDA 


CAPITULO HI 


SUMMARIO 


Estado politico do reino ao tempo da morte do Bispo D. Martinho. Eleição do Bispo 
D. Pedro Soares, e sua naturalidade. Auxilia (este Bispo) a secularisação do Cabido, 
dividindo as rendas do bispado, fazendo a distincção entre Meza Episcopal e 
Meza Capitular, segundo os usos do Arccbispado de Braga, que consulta. Des- 
intelligencias que tem com a Rainha Santa Tereza filha d'El-Rei D. Sancho T. 
Demandas com o Convento de Santa Cruz, que se torna rival constante da Mitra 
e Cabido, por causa do seu isento e privilegio, que lhe concedera o Bispo D. 
Miguel I; e que, sem embargo de viciado, lhe confirma Innocencio III pela pro- 
tecção de El-Rei. Trabalhos, que passa por esta causa, chegando a ser preso por 
ordem real. Recorre a Roma, e o Papa admoesta severamente o mesmo Soberano, 
mandando contra elle proceder o Arcebispo de Compostella até ser (o Bispo) solto 
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e indemnisado dos prejuizos que sofíre por esta causa. É o Bispo chamado, 





a 


pouco depois, por Innocencio III para assistir ao Concilio Lateranense, em 1215, 

, Na sua volta para a sna Diocese, tendo obtido Breve para demandar o Convento 
de Santa Cruz, empenha-se em novas questões, de que lhe resultão novos tra- 
balhos, e por elles se vê obrigado a sair do reino por alguns annos, até que de- 
pois do fallecimento d'El-Rei D. Affonso II volta ao governo da Diocese. Mu- | 
dança politica com o novo Rei, de quem se faz privado. Pronuncia-se severo e : 
rigoroso contra o Cabido e Clero por lhe contrariarem a vontade; e é reputado 
como alienado e dissipador. Estado politico e interior do reino por esta occasião 
e confusão geral em todas as classes da sociedade. Interdicto no reino, que o 
Bispo não respeita; e sem embargo delle vem á Sé fazer Pontifical. Procede 
violentamente contra o Cabido, que lhe não quiz assistir, nem quebrar o inter- 
dicto, e chega a privar os Conegos dos seus Beneficios, dando-os aos clerigos de 
sua obrigação. Desordens, que daqui resultão, as quaes obrigão Gregorio IX a 
reprchendel-o severamente, chamal-o a Roma, e a fazer-lhe renunciar a Mitra 
e Cadeira Episcopal. Testemunho destes factos no cap. «Tanta de excessib. Prae- 
lator.» Visita do Bispo Sabinense a esta Sé, e estatuto, que lhe dá. Refutação das 
opiniões de alguns Escriptores nossos, e do reino visinho relativamente á época 
desta visita. Achão-se durante a sua Prelazia dous Bispos governando o Bispado, 
e intitulando-se «Bispos de Coimbra.» Reflexões ácerca deste facto, Sua morte, e 
juizo sobre o seu episcopado. 


GS. 1º 


D. PEDRO SOARES, 1.º DO NOME, 1 0.º BISPO 
1192 a 1223 


Havião já passado seis annos, que o fundador da Monarchia se 
tinha finado: esse Principe, que, de continuo à braços com seus crueis 
c poderosos inimigos os Sarracenos, e com as desavenças do Rei Lep- 
nez, mal tinha tido tempo para com precato cvitar a sugeição a este 
e continuar as conquistas áquelles, que ainda occupavão a melho- 
ria do reino, achando-se senhores pelo sul da parte da Extrema- 
dura ec Alemtejo, e pelo nascente, de Castello-Branco até ao Tejo; 
pois que a Covilhã e seu districto ainda havia pouco conquistada, se 
achava «in confínio paganorum»;e marcava os limites do reino por esse 
lado, começando dalli para baixo as terras dos Mouros; porque assim o 
declara o papa Celestino II na Bulla da confirmação da doação, que ao 
bispo D. Martinho e a csta Sé fez D. Sancho JT, da dita Villa da Co- 
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vilhã, confirmada pela Rainha, e pelos Infantes seus filhos (1). Erão. 
neste tempo os Bispos não só Prelados das suas Dioceses, mas ainda 
guerreiros, que com sua gente e vassallos (como naquelles tempos se 
dizia) auxiliavam os Reis, c com elles concorrião nos arriscados e pe- 
rigosos acomettimentos aos Mouros, acompanhando-os de ordinario 
nessas emprezas. que á porfia contra taes inimigos sustentavão. Não 
só se prova isto pela citada doação de D. Sancho I (2), senão tambem 
por outros logares, onde vemos, que os Bispos figurão com distincção 
notoria nestas guerras de reacção contra injustos detendores das ter- 
ras, que tinhão invadido, e de que se tinhão apossado. 

Este favor aos Reis, em tão difíiceis e apuradas circumstancias, 
se por um lado era de muita valia pela influencia religiosa, que alen- 
tava os brios do exercito, temperava por outro a Monarchia com a 
aristocracia, fazendo o Rei dependente dos Prelados, Ricos Homens ou 
Barões, a quem era forçoso guardar as immunidades e manter os 
privilegios, para conservar o equilibrio entre a Corôa e a Nobreza; 
equilibrio, que perdendo-se mais tarde veio causar as desgraças do 
reino com a deposição de D. Sancho IL e com as guerras civis, que 
tiverão o reino em sustos, e numa completa anarchia pela impacien- 
cia com que D. Affonso II c seus successores se opposerão ao pode- 
rio e authoridade dos dous braços, querendo bruscamente reprimi-los. 
Neste estado pois sc achava o reino quando por falecimento do Bispo 
D. Martinho foi clevado á Cadeira e dignidade Episcopal D. Pedro 
Soares, 1.º do nome, c 10.º Bispo desta Diocese. Teve logar essa 
cleição em 1192, pois já em Julho deste mesmo anno D. Pedro 
Soares, como Bispo, governava a Diocese: (3) cm Setembro deste 
mesmo anno, elle confirma com outros o foral de Mortagua, dado por 
D. Sancho I e sua mulher a Rainha D. Dulce á. Collegiada de S. 
Chistovão desta cidade (4). Por estes documentos se manifesta o en- 
gano, em que caiu Brandão (5), e depois delle Leitão Ferreira (6), que 





(1) Doc. n.º 4. 

(2) Doc. n.º 1. Neste documento se devem notar as palavras «pro collato in pre- 
dicta villa et in aliis lochi michi a vobis obsequio.» Veja-se tambem o documento citado 
pelo socio da Academia João Baptista da Silva Lopes nas Mem. Eccl. do Algarve pag.. 
114 e 131, que mostra como D. Martinho acompanhou o Rei na' tomada e conquista do 
Algarve. 

(3) Doc. n.º 2, 

(4) Cartorio da Collegiada de S. Christovão desta cidade. 

(5) Monarch. Lusit., part. 4.º, liv. 12, cap. 10. | 

(6) Leitão Ferreira, Catal. dos Bispos de Coimbra n.º 31. 


RE 
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o seguiu, asseverando ambos, que succedera a D. Martinho em 1193, 
quando no anno antecedente se mostra ser ellc já Bispo desta Igreja, 
succedendo a D. Martinho. A Prelazia deste Bispo, ao mesmo tempo 
que foi mui longa passando de quarenta annos, foi uma das mais 
tempestuosas, que sc encontra na historio religiosa e potitica dos Pre- 
lados desta Igreja. Cheio de doestos pelo Rei, e reprehendido depois 
pelo Pontifice, experimentou D. Pedro Soares, no longo periodo do 
seu Episcopado, os mãos tratamentos daquelle, e as severas admoes- 
tações deste, que o vbrigarão a renunciar a Mitra para a ella ser 
elevado, depois de varias contestações, seu successor D. Tiburcio, como 
veremos. 

Tão escassas nos chegão as noticias ácerca da naturalidade deste 
nosso Bispo, que não nos é possivel sabermos, se era desta, se d'outra 
terra. Combinando, entretanto, documentos coevos, e feitos por seu man- 
dado, parece ser a sua naturalidade desta cidade e sua familia illustre, 
porque em 24 de Setembro de 1229, em uma troca de herdades, que 
fez com o Cabido, no instrumento de transacção sobre ella feito, de- 
clara o Prelado ser irmão de Martinho Soares, e tio de Pedro Mar- 
tins Mestre Escola desta Sé (1). Das expressões deste documento pa- 
rece deve deduzir-se o que disse de sua naturalidade e ordem na 
jerarchia civil; mas isto não passa d'uma conjectura, posto que de 
valia. Muito provavel nos parece, que este Bispo seja o proprio D. Pe- 
dro Soares Prior desta Igreja, que deixamos referido no acrescenta- 
mento á nota 1.º de pag. 32 desta segunda parte; porque o seu no- 
me desapparece nos documentos, desde a sua elevação ao Episcopado, 
sem que conste de sua morte por tal tempo. 

Alguns annos havia já, que El-Rei D. Sancho tinha tomado as 
redeas do governo, depois do fallecimento de seu pae D. Affonso Hen- 
riques; e posto que não levasse tanto ávante as suas pretenções como 
seu filho D. Affonso II, não deixou este Prelado de ter algumas diffe- 
renças com elle, que todavia se calmarão, com discreta composição; 
e este Bispo foi tratando dos negocios da sua Igreja como convinha 
aos seus deveres c aos interesses da sua Meza Episcopal; porque em 
Junho de 1194 permittia elle aos Conegos Regrantes de Santo Agos- 
tinho de Arganil, a fundação d'uma Parochia da invocação de S. Pe- 





(1) «Facimus concambium... de illa nostra hereditate quam Petrus Martini dedit 
mihi,.. non tanquam episcopo sed tanquam domno Petrô Suario patruo suo... pro tota 
tercia hereditatis Martini Suarii fratris mei quam habebat in Condeiga.» G. 1, R. 1. 
m. 2, n.º 19. ú | 
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dro (1). Tivera o seu Cabido algumas disputas e contestações com os 
anteriores Prelados ácerca da divisão das rendas, que já antecedente- 
mente tinha começado seu predecessor D. Gonçalo, e para se evita- 
rem as questões e pleitos, que entre a Mitra e Cabido se tinhão ale- 
vantado ácerca das obrigações, que uns e outros devião ter, acostados 
ao uso da Igreja Bracarense, que para estc fim consultárão, e de que 
obtiverão resposta (2), dividirão entre st as rendas do Bispado, ficando 
o Bispo com dous terços, e o Cabido com o outro, e cedendo o Prelado 
generosamente das oblações e mais rendimentos, que lhe houvessem 
de competir, com as pequenas excepções que no proprio documento 
se achão compaginadas, o que tudo se concluiu a 17 de Março de 
1210 (3). Por este contracto se consummou a separção da communhão 
canonica, destruindo-sce a vida commum, e estabelecendo-se as pre- 
bendas e rendimentos particulares de cada Conego, o que se appro- 
vou depois em 1294 por Bulla de Bonifacio VIII (4). Esta disciplina 
em breve se propagou, e se tornou extensiva mais cedo ou mais tarde 
a todos os Cabidos, que por este modo se secularisárão. Se os Bispos 
por esse facto adquirirão maior preponderancia, desligando-se da cor- 
poração, a que estavão. mais intimamente unidos, a disciplina eccle- 
siastica experimentou não pequena relaxação com o abandono, em que 
os Prelados a deixárão! 

Pouco depois deste successo falleceu ElRei D. Sancho I, e foi 
logo alçado Rei seu filho primogenito D. Affonso II. O caracter vio- 
lento e fogoso deste soberano, não tolerando contradições á sua von- 
tade cheia de ambição e do mal avisado desejo de dominar tudo, fez 
que logo se declarasse em aberta opposição com suas irmãs a Rai- 
nha Santa Theresa e Santa Sancha, que seu pae dotára com varias 
terras, direitos e jurisdicções, tornando-as independentes de seu filho e 
successor, pelo largo conhecimento que tinha de seu caracter capri- 
choso e violento; c sem embargo de jurar o cumprimento do testa- 
mento, que a dserela bondade de ElRei seu pace dictára, mal pôde 
D. Affonso II tolerar a independencia de pessoas tão poderosas no 
reino; e por isso rompeu de todo contra estas suas irmãas, que se 
virão obrigadas a recolher-se ás suas terras, e nellas se sustentarem, 
e repellirem com mão armada a violencia que elle lhes fazia. Neste 





(1) Doc. n.º 3. 
(2) Doc. n.º 5. 
(2) Doc. n.º 6. 
(4) Cartorio do Cabido de Coimbra, G. 11, R.2, m. 1, n.º 38. 
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conflicto, forçoso era a Rainha Santa Theresa invadir as immunidades 
ecclesiasticas, e em tão apuradas circunstancias chamar á defesa e 
reparo dos muros todas as pessoas, que podião trabalhar; e, ou fosse 
que o Bispo e o Cabido com isto soffrião lesão, ou fosse que desap- 
provassem taes desordens, elles se queixárão, e recorrêrão a Innocen- 
cio III, que então era o Pontifice, o qual por Breve de 29 de Janeiro 
de 1213 expedido ao 'Deão Arcediago, e a um outro Conego de Braga, 
mandou tirar inquirição sobre a queixa, para obrigarem a Rainha a 
desistir da violencia, que contra a Igreja de Coimbra praticava, po- 
dendo servir-se, e valer-se das censuras ecclesiasticas, se para o effeito 
se obter fossem precisas (|). Não encontrei a solução dessa queixa; e 
esta falta me dá a entender, que a Santa Rainha desistiu do aggravo, 
de que o Bispo se queixava, dando-lhe a correspondente reparação: o 
que não concorrcria pouco para a victoria do Rei alcançada contra 
suas santas c boas irmãas; mas é certo, que outras demandas houve 
entre estas veneraveis Princezas e o Bispo D. Pedro Soares, sobre os 
direiios das Igrejas de Botam, Cassia, S. Martinho do Campo, Villela, 
Figueira e Serpins, e que terminárão por uma composição feita em 
Julho de 1213 (2). Já na vida do Bispo D. Miguel (3) deixci dito, 
que uma carta de privilegio, na qual este Prelado isentou da juris- 
dicção episcopal o Convento de Santa Cruz desta cidade, fôra causa 
de graves desordens e graves desavenças entre os Bispos de Coimbra 
e o dito Mosteiro; desordens que poserão o nosso Bispo em grandes 
trabalhos, e o collocárão nã precisão de fugir para fóra doreino a 
fim de declinar as violencias do Rei. 

Favorecido e amparado com a protecção de D. Affonso II come- 
çou o Convento de Santa Cruz a declarar-se isento da jurisdição de 
Bispo, fundado naquella carta de privilegio do dito Bispo D. Miguel; 
mas o Bispo D. Pedro Soares, reclamando os direitos, que como Pre- 





(1) Doc. n.º 8. Bem sei quanto são repugnantes ás idéas do seculo actual, e 
quanto se antolha odiosa a pratica adoptada naquelle seculo, de chamar para a decisão 
das contendas merameute civis, e ainda nacionaes, o Pae commum dos Fieis, o Ponti- 
fice Romano; mas quando o direito publico daquelles tempos conhecido, e o consenso 
unanime das nações da Christandade não justifiquem d'um modo claro este direito e 
prerogativa, que lhe concedião, é certo, que a humanidade colheu mais fructo decidin- 
do-se as questões por este modo, do que o tira agora pela força, arriscando as vidas 
e thesouros das nações, jogando-lhes os seus interesses em guerras devastadoras, que 
ás vezes se intentão para sustentar mal cabidos caprichos. 

(2) Doc. n.º 14. 

(3) Veja o cap. 2.º; e sobre o valor e autenticidade deste privilegio, o que mais 
abaixo se diz ácerca delle e do modo como foi extorquido. 
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lado ordinario lhe competião para a visita e mais prerogativas epis- 
copaes, não era obedecido; nestas circumstancias houve rompimento, 
poudo D. Pedro interdicto no Convento, de que os Padres Cruzios não 
fazião cabedal; e continuando a despresar as censuras, e procedimen- 
tos do Prelado, derão-se partes para Roma, de que resultou tomar 
Innocencio III conhecimento deste processo, bastante complicado, man- 
dando conhecer do caso por varios Delegados, como Juizes A postoli- 
cos. Aqui começário as grandes demandas da Mitra Conimbricense 
com o Convento de Santa Cruz, de que existem ainda os volumosos 
processos, que neste archivo sc encontrão, e que durárão não só o resto 
do Pontificado de Innocencio IIF, mas o de muitos outros Pontifices 
seus successores, produzindo uma rivalidade que durou até á sua total 
extincção (1). ElRei, que, segundo já disse, favorecia muito o Con- 
vento de Santa Cruz, e mal affeiçoado como era ao Bispo D. Pedro, 
patrocinou a causa até ser decidida a favor do Convento por Innocen- 
cio III, apesar dos longos articulados, que o Bispo com seu Cabido fize- 
rão contra a validade da carta de isenção do Convento, allegando achar- 
se viciada e alterada no seu contexto, por haver sido violentamente ex- 
torquido o consentimento para ella, e terem-se occultamente subtrahido 
os sellos do Bispo D. Miguel para se perein no referido documento (2): 





(1) Ainda no tempo do Episcopado do Sr. D. Francisco de Lemos se instaurou 
um processo nesta cidade por causa de similhante isenção; mas ficou victorioso o Con- 
vento. 

(2) Este processo e outros analogos existem no armario dos avulsos deste archi- 
vo, n.º 297, sem data, nem era. Não permitte a sua extensão produzil-o na integra; 
mas tudo o que se diz no texto, alli se encontra. Quanto aos sellos existe uma inquiri- 
ção de testemunhas sobre esta mesma causa, na qual o Chantre desta Sé D. Paio jura 
pelo modo seguinte: «Pelagius Cantor dixit se vidisse et audisse M. (Michaclem) epis- 
copum conquerentem de sigillo suo qui ei subreptum fuerat a Joane canonico S. Crucis 
eubiculario suo et dicentem sine eonscientia sua apositum fuisse huic libertati.» Concor- 
dão com esta testemunha mais tres outras, que na mesma inquirição jurarão. Sobre 
os mais direitos episcopaes, a que os mesmos Padres se subtrahião, basta ler o Leste- 
munho de seis, que todas jurão pelo seguinte modo «Menendus de souri juratus S c. 
dixt quod episcopum domnum Johanem, D. Michaelem, D. Vermudum, D. Martinum 
D. Petrum qui modo est colimbriensis episcopus vidit et audivit semper querimo- 
niam facere de fratribus S. Crucii qui mortuarios parochianorum suorum recipiunt et 
retinent decimas omnium hereditatum quas sibi acquirunt tam vivorum quam moriuorum» 
e com esta testemunha concordão as outras dizendo o mesmo, como presenciaes. Póde 
notar-se neste ultimo depoimento a razão, com que exclui deste Catalago o Bispe D. 
Pedro, que Leitão Ferreira colloca antecessor de D. Martinho, segundo o Dr. Pedral- 
vares; engano, que as testemunhas desfazem pondo a serie dos Bispos, com deixo apon- 
tado no cap. 2.º, e que se póde ver. 
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o que tudo se provou por inquirição de testemunhas. Tanto porém pôde 
a influencia e valiosa protecção do Rei, que o referido Papa, usando 
da plenitude do seu poder, tudo dispensou, sentenciando finalmente o 
processo a favor de Santa Cruz. Com esta sentença subiu ao cumulo 
a indignação do Prelado, que pondo-se em opposição aos desejos de 
ElRei, e aos interesses do Mosteiro, que tanto a peito defendia, fez 
cair sobre si os seus desabrimentos e descomedidos excessos, co- 
meçando por se lhe apoderar das rendas e temporalidades, e inva- 
dindo as immunidades ecclesiasticas, chegando a fazer expulsar de 
seus Beneficios aquelles que se achavão collados pelo Bispo, para se- 
rem providos em outros, que á força crão nelles intrusos, e perse- 
guindo com desmedida violencia o Clero deste Bispado, como perse- 
guia o de todo o Reino. A tal ponto chegou então a perturbação, 
que o Bispo se vio na dura necessidade de por interdicto geral no 
Bispado, com o qual procedimento mais aggravou o odio de ElRei, 
que pertendeu castigar o Prelado com prizão, o que executára facil- 
mente, senão fôra o precato com que o Bispo se recolheu no seu 
Paço, onde esteve amurado por sete ou outo mezes, não ousando nin- 
guem ali entrar, com medo do Rei, o qual conversando com alguns 
Conegos, que por aquelia occasião fallavão com elle, a respeito do 
Bispo, lhes disse olhando e apontando para o Paço Episcopal «Zá 
está a gallinha, se sair fóra cahe sobre ella o falcão e logo a apanha :» 
neste estado, em que o Bispo se achava, ninguem o podia servir, a 
não ser algum ecclesiastico seu familiar, que ali entrava, chegando a 
conservar as barbas muito crescidas, por não poder ter accesso no Paço 
Episcopal nem ainda um barbeiro! A tanto se entendia o terror, 
que a todos tinha incutido ElRei; e para se tirar desta miseravel 
posição lhe foi preciso sair processionalmente de (Cruz alçada, e por 
este expediente escapou ao odio e malquerença do Rei (1). Para 





(1) Tenho á vista a inquirição, que annos depois se tirou contra o Mosteiro de 
Santa Cruz, em tempo dô Bispo D. Egas Fafes, a qual, ainda que não tem data, co- 
nhece-se ter sido feita em 1252. Nella juravão as Dignidades, Conegos e outros Bene- 
ficiados desta Igreja, como testemunhas presenciacs destes acontecimentos. O Chantre 
interrogado ácerca da reclusão deste Bispo nas suas casas, disse «quod fuit inclusus per 
Regem alfonsum 2. Colimbrie in domibus suis per IV. menses vel V. ut credit et nullus 
laicus erat ausus ei servire et exivit inde cum barba prolixa ct cruce signatus et hoc scit 
quia vidit et presents fuit » O Mestre Escola «Interrogatus super alio articulo qui inci- 
pit quod Colimbrie inclusus &c. dixit quod fuit per regem inclusus per octo vel novem 
menses quomodo scit? quia vidit et passus fuit et erat publicum et notorium — per quem re- 
gem? quod per regem domnum alfonsum patrem istius qui nunc est—interrogatus de tem- 


pore? quod sgbus amis usque ad 55º et hoc fuit post concilium lateranense—ubi 
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atalhar tão lastimoso conflicto, e socegar o inquieto animo dos con- 
tendores quiz o Arcebispo de Braga (eleito) chamar, c reunir perante 
si o Rei e o Bispo, e para este fim alcançou um salvoconduto de 
ElRei D. Affonso II, com o qual o nosso Prelado se apresentou em 
Braga para com ElRei ali se comporem; mas a excitação se reprodu- 
zio então com mais força, e as contestações tornando-se mais violen- 
tas, nem um, nem outro dos contendores, quiz desistir de sua inten-' 
ção, de que resultou ser o Bispo D. Pedro preso c arrojado 'á cadêa 
publica de Braga, por expressa ordem do Rei, sem lhe valer o salvo- 
conducto, que o Arcebispo (eleito) lhe tinha obtido. Neste estado teve 
o Bispo meios de mandar a Roma o seu Capellão, que com elle es- 
tava, o qual, sahindo occultamente, se foi en; disfarce queixar a Inno- 
cencio III, que, por bulla apostolica de 22 de Fevereiro de 1212 (1), 
mandou que o Arcebispo de Compostella admoestasse o Rei para 
desistir das violencias que contra o Bispo tinha praticado, para lhe 
restituir tudo quanto lhe tinha tirado, e para o idemnisar e á sua 
Igreja, de todas as perdas e damnos que lhe tinha causado, com seu 
procedimento (2). São tão violentos os excessos, que o Pontifice enu- 
mera nesta bulla, e tão enormes os attentados por ElIei commetti- 





fuit inclususP — quod Colimbrie in domibus, quia vidit. — Si erat per homines regis in- 
clusus? — quod non erant homines regis ad ostium neque in circuitu domus et nullus erat 
ausus ei servire nisi clerici et quando inde exivit exiit in cruce signatus quod scit quia 
vidit et interfuit.» O Conego desta Sé João Fernandes disse, que o Bispo D. Pedro 
fôra recluso em sua casa por ordem do Rei, e assim estivera por um anno ou mais, 
segundo a elle lhe parece «per annum et amplius ut credit. — Quomodo scit quod per 
regem erat inclusus? quia comuniter dicebatur in civitate quod propter regis qui ini- 
micabatur ei erat sic inclusus. Interr. si poterat exire libere. — R. quod credit quod nunc 
propter odium regis.» O Deão desta Sé jurado e interrogado disse «quod vidit eum in- 
clusum sed publica fama erat in civitate Colimbrie in qua iste testis tunc morabatur 
quod timore regis non erat ausus exire de domo sua et quod servientes laict non erant 
ausi cum servire quia ut diccbatur rear minatus fuerat eos si ei servirent et quia clerici 
tantum ei serviebant et quidam clericus dixit publice ipsi testi presenti—vado emere 
victualia domino Episcopo quia nullus laicus non est ausus ei emere—et dixit iste testis 
quod vidit dictum episcopum cum barba prolixa propter hanc causam ut dicabatur. — 
Interr. quanto tempori fuit in hoc statu? —R. quod per annum ut credit. — Si libere 
poterat exire?—quod tam ipse quam clerici sui poterant libere exire sed laici servien- 
tes si sequerentur eum caperentur ut credit.» Não é possivel transcrever este documento 
pela sua demasiada extensão, comprehendendo muitas especies e differentes successos 
nos Episcopados de varios Bispos desta Cathedral; mas tudo quanto aqui assevero está 
nelle consignado. Guarda-se no cartorio deste Cabido, G. 12, R.2, m. 1, n.º 43. 

(1) Doc. n.º 7. 

(2) Na Bulla citada, largamente se contão os aggravos e queixas amargas, que 
contra o Rei fez este Bispo, e que não podem ler-se sem admiração! Entre essas quei- 
Xas nota-se a de aconselhar-se com uma feiticeira! 

3) 





Ea EIS is o TD pa DS Si 7 SD 1 tt 


E too ordh ad 
E . 


er 
foto 


de go e 


ds ra 





10 


dos contra o clero, que custa a crer tanta barbaridade! Com a bulla 
e ordens apostolicas passadas pelo Arcebispo de Compostella, desas- 
sombrado D. Pedro das nuvens carregadas, que ameaçavão temporal 
desfeito, pelo desabrimento d'ElRei, tractou de se restituir á sua 
Cathedral, conseguindo achar-se nella em 1215; mas então chamado 
por Innocencio III para ser presente ao Concilio Lateranense 4.º, 
tomou o caminho de Roma, e esteve ausente mais de anno e meio, 
findo o qual voltou á sua Igreja (1). Durante este intervallo governou 
o Bispado, como seu Vigario, o Chantre desta Sé mestre Martinho, que 
assim se vê assignado em um documento pertencente á collegiada de 
S. João d'Almedina (2). Em Janeiro do anno 1217 estava de volta, 
porque então aforou uma marinha, que fabricára a Rainha D. Dulce, 
e que por sentença do Papa obtivera do Convento de Santa Cruz (3). 
E porque, depois da vinda do Concilio, novas desintelligencias se sus- 
citárão entre o Rei.e elle, por causa do Convento de Santa Cruz, em 
razão de novas demandas, que com este teve, havendo-se para isso 
munido de breve apostolico, que facilmente alcançaria com a sua 
demora na Curia Romana e relações adquiridas naquella Dataria, 
tractou o Bispo de evitar as violencias do Rei pondo-se, a salvo delle, 
fóra do Reino, retirando-se para Zamora, e dali outra vez para Roma, 
onde estevc por seis ou sete annos, como dizem as testemunhas da 
inquirição tirada no tempo de ND. Egas Fafes, o qual proseguiu a 
demanda, que contra o Convento de Santa Cruz intentou seu prede- 
cessor D. Tiburcio em 1245, como adiante se dirá (4). Não podendo 





(1) Consta da inquirição citada, que se acha na G. 12 R. 2m. 1 n.º 43; e assim 
o declarão varias testemunhas, entre as quaes jura o Mestre Escola desta Sé «quod 
fuit vocatus per literam apostolicam ad Concilium Lateranense et fuit tunc absens per 
XVIII. menses:» o que elle testemunha sabia por contar o tempo, e assim o achar com 
certeza. 

(2) Neste documento se diz «achar-se o Bispo D. Pedro em Roma no anno 1216 
(era 1254). 

(3) Doc. n.º 10. 

(4) O Mestre Escola desta Sé, interrogado sobre o art. desta inquirição, que começa 
«Item quod fuit exul ab eclesia sua per 7 annos==dizit quod per 7.º” annos fuit exul 
ab eclesia sua ut audivit a bonis viris et communiter dicebatur tunc — Interr. quantum 
tempus est elapsum a tempore dicti exilii.—R. quod triginta sex ani Quomodo seit? 
quia scit vere. — Interr. quem posuit eum in cxilio? R. quod ipse exivit de regno propter 
metum regis. — Qualis erat iste metus? — quod ipse episcopus timebat sibi et suis et bona 
sua erant occupata per regem ita quod episcopus fere nil percipiebat de episcopatu et 
adidit quod rea ista faciebat propter monasterium sancte crucis. — Int. quomodo scit? — 
quia audiebat a domino episcopo et a familia sua et ab aliis. — Int. in quibus locis facta 





11 


o Bispo proseguir por este motivo os processos contra o referido 
Convento, continuárão os Cruzios a posse em que se achavão de 
algumas propriedades e prerogativas, que deste Prelado obtiverão, 
entre as quaes forão as Igrejas de Caseira e Buarcos, que lhes elle 
cedeu, aterrado com as ameaças d ElRei, que chegou a intimida-lo 
de que mandaria tirar os olhos ao irmão, se elle Bispo não se con- 
certasse e convencionasse com o dito Convento. São as proprias tes- 
temunhas da citada inquirição as que nos revelão claramente este 
facto, que d'outra fórma não acreditáramos facilmente (1). Taes ces- 
sões forão depois julgadas muito prejudiciaes e damnosas a esta Sé; 
assim como outra doação, que este Prelado fez da Igreja de Sousa 
á Ordem de Santa Maria de Rocamador, a qual as mesmas testemu- 
nhas acoimão de muito nociva aos interesses da Igreja de Coimbra (2); 
mas o Bispo em umas obrou compellido pela necessidade, e em outras 
talvez por alguma alienação e perturba zão mental, a que tão variados 
acontecimentos o terião levado, como adiante veremos; sabendo das 
testemunhas os trabalhos, por que passou, e os incommodos, que so- 
freu, nao só durante o governo de D. Affonso II, cujas desintelligen- 
cias lhe motivárão as privações, que supportou tendo todas as suas 
rendas e bens em sequestro, e não recebendo dellas cousa alguma; 
senão tambem no de ElRei D. Sancho II filho daquelle Soberano, cujas 
ligações lhe causárão a renuncia do Bispado. Por falecimento d'ElRei 
D. Aflonso II, novas amarguras atribulário este Prelado; e, ou fosse 
que provado com tantos vexames e trabalhos, ou resignado a modifi- 
car sua opinião cedendo alguma cousa das pertenções e direitos, que 
Julgava ter ao Convento de Santa Cruz, igualmente protegido pelo 








fuit ista occupatio? R. quod per totum episcopatum et per homines regis — Quomodo 
seit? —R. quia vidit et audivit quod erat notorium. — Int. quo loco fuit tempore exilii epis- 
copus?— R. quod Zamore et in Curia Romana. — Int. quant. annorum est iste testis? 
R. quod 50. aut 51. annorum. Donde se vê, que na volta do Concilio, querendo D. Pedro 
proseguir a demanda, que tinha com Santa Cruz o não podera conseguir por achar 
sempre avêssa a vontade do Rei; e, ainda que não sabemos, em que tempo foi esta 
ausencia com precisão, inclino-me muito a crer, que teve logar pouco tempo depois da 
volta do Concilio; e talvez no meio do anno de 1217 até depois da morte de D. Af- 
fonso II em 1223: neste espaço se completão os seis a sete annos, que jurão as teste- 
munhas estar este Bispo ausente fóra do Reino. 

(1) Assim o jura com effeito o conego Sueiro Giraldes no logar citado dizendo 
«Ne frater ejus (Episcopi) exocularetur dimisit Cassariam et Buarcus monasterio sancte 
crucis quod audivit a fratre Gunsalvo fratrum Predicatorum.» 

(2) Sobre a palavra de Rocamador veja-se o Elucid. de Viterbo, onde se explica, 
em que consistia esta doação e voto; e sobre as trocas e doações póde ver-se o docu- 
mento 14.º nas provas. 

2. 
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novo Soberano D. Sancho II, o Bispo D. Pedro mudou de parecer, e 
se começou a inclinar ao Convento, ao qual favoreceu condescendendo 
com o novo Rei e tornando-se muito da sua parcialidade; isto mais 
adiante concorreu para novas perturbações e gravissimas controver- 
sias, que entre o mesmo Convento e os Prelados scus successores se 
vierão a atear depois da sua morte, como logo veremos. Continuando 
D. Pedro Soares assim na privança do novo Rei,,os favores e distine- 
ções com que elle o tratou, chegárão a faze-lo perder quanto até. ali 
| tinha grangeado de reputação, em sustentar os seus direitos e pu- 
HH) RR gnar por suas prerogativas. Assim se vio este Bispo em opposição 

UR com os membros do seu Cabido, e entregue a procedimentos violen- 

| tos, que de combinação com o Rei practicou a ponto de tirar-lhes os 
| beneficios, sem sentença, nem causa justificada, e da-los a outros Eccle- 
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siasticos, que seguião a sua parcialidade, e erão seus apaniguados. 
Isto jurão na citada inquirição o Chantre, e com elle mais outros Co- 
fl: ç negos, todos victimas desta injustiça. Foi nesta occasião, que conti- 
| 1 nuando D. Sancho II com a mesma politica do pace, intromettendo-se 
4 fino i nos negocios Ecclesiasticos, mais do que lhe permittia o direito da 
as protecção da Igreja, se havia indisposto com o Bispo de Lisboa, que 
contra o mesmo Rei havia instaurado processo, munido para isso com 
Bullas Apostolicas, os Juizes Delegados, que do feito conhecião, po- 
zerão no Reino interdicto por ElRei não querer obedecer; e isto foi 
cauza de azedar o seu animo, de sorte que intentou levar a reacção 
até onde teve forças, subindo a discordia ao ponto mais culminante, 
onde podia chegar. E quanto ao nosso Bispo, ou fosse que já consu- 
mido de trabalhos, apurado e gasto com tantas perturbações, ou mais 
inclinado a fazer a vontade, e condescender com o Rei, de quem. era 
privado, perdeu o juizo, e começou a ser por todos alcunhado de doido, 
fazendo e obrando acções alheas da dignidade e caracter episcopal (1), 
gastando com prodigalidade, e dilapidando a sua fazenda ete. Assim | 


rd o e em 
+. 





- (1) Deste modo jurão como testemunhas na dita inquirição do tempo do Bispo 
D. Egas Fafes, os Conegos da Cathedral e seus proprios familiares, entre os quaes o 
Conego Soeiro Giraldes refcriu, que tendo-lhe o Bispo promettido na vinda de Lisboa, 
onde tinha ido em romaria a S. Vicente de Fóra, vir Jantar com elle e pernoitar na. 
sua casa d'Alemquer, saindo-lhe ao encontro, na occasião em que por ali passava, o 
Bispo partiu para fóra da estrada atravessando vinhas e fazendas, sem lhe ser possivel 
alcança-lo; e que na sua volta para a cidade contando o referido ao Bispo, este lhe 
respondéra, que de nada se lembrava. Outra testemunha depõe, que d'outra vez sa- 
hira'do seu Paço Episcopal montado em uma mula, e que, seguindo-o os creados, o 
forão' alcançar perto da Ferraria (para diante dos Fornos), e que elle avistando-os se 
desmontára, sentando-se em uma escada; que começando a juntar-se povo, os mesmos 
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corrião as cousas, quando em 1231 este Bispo, não obstante o impe- 
dimento, que lhe punha o interdicto dos Juizes Apostolicos se lem- 
brou de vir fazer pontifical na sua Sé, em dia da Natividade de Nossa 
Senhora, e para este fim chamou os seus Conegos para lhe assistirem; 
mas porque a maioria não quiz consentir em tal, em razão do inter- 
dicto, delles tirou grande desforra, declarando-os como desobedientes, 
e privando-os de seus beneficios. Vio-se então o Cabido homisiado, e a 
maior parte se retirou, porque o proprio Rei D. Sancho II mandou 
deitar pregão para ninguem os poder recolher sob pena de se repu- 
tar traidor á sua pessoa; e cada um se escondeu por onde póde, 
até que se desfez o vendaval, que furioso ameaçava tudo consumir. 
Desta época em diante começão as grandes discordias civis, as dis- 
sensões com os Prelados e ElRei, e uma geral confusão espalhando-se 
por toda a parte, apresentava a dissolução progressiva em todas as 
classes e ordens da sociedade. É isso o, que jurão uniformemente as 
testemunhas da citada inquirição, muitas das quaes forão presas e 
roubadas, e outras só conseguirão liberdade, pagando o seu resgate, 
como aconteceu com o Chantre c outros Conegos desta Cathedral. 
Propagou-se esta calamidade não só pelos Ecclesiasticos, senão ainda 
pelos seculares, que indistinctamente partilhavão a mesma sorte, e 
padecião os mesmos damnos e prejuizos (1). Do que deixamos dito 





seus familiares o fizerão montar na mula, e o conduzirão para sua casa, e que elle dizia 
pelo caminho a quem passava «vejão como me conduzem para casa preso; eu os excom- 
mungo, e ficão excommungados.» Por estes factos e outros mais, as testemunhas enten- 
dião ter perdido o juizo; e o Chantre a este respeito diz «quod multoties privavit is- 
tum testem beneficiis suis sine cause cognitione;» e com elle concordão as outras teste- 
munhas. 

(1) O Conego Soeiro Giraldes perguntado na inquirição pelas discordias civis, 
que desde.o governo de D. Sancho tinham havido, jura deste modo «quod a triginta 
annis citra Egitaniensis episcopus domnus Vincentius fuit captus et spoliatus bonis suis 
in persecutione negocii eclesie sue. et Fernandus Gomecius canonicus eclesie colimbriensis 
captus et spoliatus, et decanus portugalensis et Garsias Fernandi frater milicie templi 
fuerunt capti et multi alii clerici et laici et religiosi fuerunt mortui capti et expoliati 
bonis suis et ipsemet testis et Cantor Colimbriensis fuerunt capti et redempti. Interroga- 
tus quomodo .scit? R. quod audivit ab ore magistri Vincencii episcopi Egitaniensis et ab 
aliis multis. Interrog. per quantum tempus duruvit ista guerra et turbacio in regno? R. 
quod decem annos et amplius.» O Chantre desta Sé jura pela fórma seguinte a este res- 
peito «quod a triginta annis citra tanta erat turbacio et guerra in regno quod multi cle- 
rici et laici spoliabantur capiebantur interficiebantur.et capti redimebantur. et audivit 
quod Cantor Bracarensis qui nunc est Archiepiscopus fuit spoliatus et episcopus egita- 
miensis magrster Vincencius similiter. ... et hoc duravit in regno per XX annos ut credit 
usque ad tempus quo incepit regnare iste Rex qui nunc est et hoc scit quia vidit multos 
de hoc conquerentes Regi et sine justitia recedentes.» Procurado sobre o governo e 
administração do Bispo D. Pedro disse quod fuit mali regiminis et male administracio- 
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vê-se, a que ponto chegou o estado e situação politica do reino, onde 
a falta de segurança, o ronbo, a violencia, e os crimes se multiplica- 
E vão a cada passo, e os cidadãos não ousavão sahir, com receio de se- 
E rem mortos, ou roubados; porque o proprio Rei não podia, ou não 
o queria atalhar tão grandes calamidades. Esta situação não era possi- 
E vel manter-se; e quando as sociedades correm pressurosas na carreira 
Ea do crime, só uma revolução geral as póde salvar do precipício a que 
aa . vão despenhar-se. Facil é de crer quanto todos desejavão sahir de um 
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| tão lastimoso estado e de uma tão critica posição; e quando o sen- 
E timento geral da Nação se patentea tão pronunciadamente como então, 
o) os desejos se tornão em realidade, e de prompto se unem as vontades 
para conseguir esse fim. Eisaqui pois as causas, que mais tarde vieram 
a produzir a deposição de D. Sancho II, causas que muitos escriptores 
o ou acinte tem occultado, ou não sabendo dos acontecimentos, que te- 
ts mos referido, as tem assacado sómente ao predominio e intriga dos 
io ah Ecclesiasticos, como lado mais vulneravel, apresentando-os, como ini- 
dee migos mais sanhudos do governo de D. Sancho II. O erudito Doutor 
Pascoal José de Mello (1) fallando das causas, que motivárião a de- 

Ai] posição de D. Sancho diz «unicam causam ad tam immane facinus 
«perpetrandum. .. fuisse in primis nimiam eclesiasticorum potentiam, 
o ' «et quorundam nobilium hominum insolentiam, seu ul verius dicam 
Be 6 osuperstitionem, qui iniquum esse putabant, quod rex ex monasteriis 
4 | «et eclesiis collectas ad belli necessitates exigeret.» Mas este sabio e 
sado ilustrado doutor, escrevendo assim na mais viva emoção da sua alma, 
| e discorrendo segundo as ideas que revelão o espirito e pensamento 
da época do governo d'ElRei D. José e do seu ministro o Marquez 
de Pombal, em que a exageração muito excedia a realidade, não 
profundou o amago da historia, e só declama (segundo seu costume) 
contra o Clero sem prova, nem fundamento algum. Já disse quanto 
bastava para fazer conhecer quanto era menos verdadeira a idea de 
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nis tam in domo sua quam in altis de episcopatu» e tambem se era indiscreto respon- 
deu «quod fuit indiscretus quia indiscrete se habebat in dictis et factis suis et hoc vidit.» 
Daqui se conclue, bem como dos mais ditos destas testemunhas em tudo conformes, 
que o Bispo D. Pedro algum tempo estivera alienado do juizo, que obrára muitas acções 
com grave indiscrição, e concorreu para no Bispado se continuar a perturbação e correr 
a desordem a largos passos. 

(1) Hist. Jur. Civ. S 47 not. 6. Pascoal José de Mello escreve sempre contra o 
Clero com a pena molhada em fel: dominado pelas ideas do tempo, em que escrevia, 
tomou 0 avesso e os escuros do quadro pela verdadeira pintura; e muitas vezes verifica 
o dito de Horacio «aliquando bonus dormitat Homerus.» 
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ser a prepotencia do Clero e o fanatismo dos nobres o que causárão 
a desgraça do Rei. Longe de ser a prepotencia daquelle, existem fa- 
ctos da perseguição, e claramente se vê dos documentos produzidos, 
quanto se achava opprimido o Clero, e quanto suas prerogativas erão 
menoscabadas; e, contra o fanatismo destes, os factos fallão mais alto, 
do que as vagas declamações; pois que os Bispos erão o melhor 
apoio do throno, auxiliando os reis em tudo, até mesmo dando-lhes 
pessoal soccorro contra os sarracenos, como fez nosso D. Martinho e 
outros (1), como refere no decurso destas noticias, gastando com 
mão larga muito da sua fazenda e rendas, e por este modo fica bem 
patente o engano, em que cahin esse auctor de quem fallei; mas 
quando se escreve com paixão e animosidade facilmente abraçamos o 
erro por verdade, e cahimos no precipício. E por que razão o mesmo 
auctor, quando falla d'ElRei D. Affonso VI, não diz uma só palavra 
ácerca da catastrofe, que lhe espedaçou o throno e o thalamo, passando 
despercebido por cima de tudo? Facilmente se póde dar a resposta; 
porque cem annos passados sobre tão inaudito attentado, não tinhão 
podido occultar as verdadeiras causas de tão notavel acontecimento. 
Receando, que alguem lhe desse o desmentido, esqueceu-se de notar 
alguma cousa nesse horrivel quadro, deixando-o ficar como elle es- 
tava (2). 

Continuando, porém, com o nosso objecto, do qual me tinha 
um pouco afastado: havia D. Pedro Soares violado o interdicto. que 
os Juizes Apostolicos tinhão posto no Reino por causa da demanda, 
que com ElRei sustentava o Bispo de Lisboa, e havia, como já disse, 
tirado desforra dos Conegos, que não quizerão com elle assistir aa 
Pontifical, que na Sé veio fazer em 8 de Setembro de 1231. Esta 
quebra da Disciplina Ecclesiastica naquelle tempo, tendo sido muito 
censurada pelo seu Clero, a quem desabridamente perseguiu, acostado 
ao poder e bem querença do Rei, facilmente chegou aos ouvidos do 
Pontifice, que então era Gregorio IX, o qual estimulado com o me- 
nos preço que o Bispo D. Pedro fez das ordens que em seu nome 





(1) Vejão-se os Catalogos dos Bispos das differentes Dioceses do Reino, e note-se o 
poderoso auxilio que derão sempre aos Reis, acompanhando-os, e concorrendo com 
suas pessoas e bens, para tão justos fins; e especialmente nas citadas Memorias Histo- 
ricas e Ecclestasticas do Algarve pelo nosso consocio Silva Lopes. 

(2) Hist. Jur. Civ. cap. 10 S 96. — O desembargador procurador da Corôa, na 
Deduc. Chronolog. P. 4 div. 11 pag. 306 e seg., carrega sobre a corporação jesuitica tão 
grande attentado. A paixão, com que escreve, alhêa do historiador, não deve dar-lhe 
valia, mórmente quando altas personagens preparárão o drama, e lhe desatárão o nó. 
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publicavão, e mandavão cumprir os seus Juizes Delegados, lhe enviou 
letras pelas quaes o mandou apresentar na Curia Romana, par dar 
pessoalmente razão do seu proceder. Aterrado o Bispo, e cahido em 
si com este emprasamento, tomou o caminho de Roma, e ali apre- 
sentando-se a Gregorio 1X, depois das competentes reprehensões, re- 
nunciou espontaneamente o Bispado (1) em Maio ou Junho do seguintê 
anno (1239). 

Nenhum dos catalogos, que temos visto, dá a vacatura desta Mi- 
tra por similhante modo. O doutor Pedralvres (2) diz «Falleceu neste 
comenos o nosso Prelado D. Pedro Soares, depois de ter governado qua- 
renta annos esta Igreja;» porém Leitão Ferreira, com melhor aviso, 
diz no seu catalogo, que elle renunciára nas mãos do Papa Gregorio IX. 
Com efleito não só se prova este facto pelo depoimento uniforme de 
todas as testemunhas; senão tambem pelo capit. «Tanta x. de Ex- 
cessib. Praelator.» onde o mesmo Gregorio IX enumera as queixas, 
e refere os aggravos, que este Bispo fizera com tão inaudito proce- 
dimento, e mandou restituir aos seus beneficios todos aquelles, que 
tinhão sido victimas da maldade que o Bispo commettêra com esses 
excessos. Tal foi o castigo, que teve este Prelado, por attentar contra 
a Disciplina Ecclesiastica. 

Alguns annos antes tinha sido a visita de D. João, Bispo Sabi- 
nense, a esta Cathedral e a outras mais do reino, ás quaes deu esta- 
tutos, ou reformou os que d'antes tinhão. Nesta visita reduziu o nu- 
mero das prebendas a quarenta, alterando a creação do Bispo D. Gon- 
galo, creou mais tres Arcediagos destinados para a visita do Bispado, 
cada um no seu districto, e fez o regulamento da disciplina interior 
da Sé na celebração dos Officios Divinos, ritos e ceremonias, passando 
tudo a escripto n'um decreto datado em Frucnte Guinaldo a 23 de 
Janeiro, sem declaração de anno (3). Esta falta faz-se-nos muito sen- 
sivel, por não podermos marcar fixamente o anno da visita, e porque 
ácerca deste facto se encontrão manifestos enganos em muitos dos 
nossos escriptores; e não será alheio do nosso proposito fazer sobre isto 
uma curta digressão. George Cardoso (4) e Severim de Faria (5) fi- 
zerão este “Cardeal Bispo de Sabina (que visitára esta Sé, e dedicára 
a Igreja do mosteiro de Grijó), não só Portuguez mas até confrade 





(1) Conforme depõe as testemunhas da tantas vezes citada inquirição. 

(2) Catalogo dos Bispos da Igreja de Coimbra f. 62 v. 

(3) Doc. n.º 13. 

(4) Agiologio Lusitano tom. 1 ao dia 7 de Janeiro, not. (c). 

(5) Noticias de Portugal no memorial d'alguns Cardeaes Portuguezes $ 3. 
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do referido Mosteiro, illudidos por estes sabics escriptores, cahirão 
outros mais no mesmo engano, sendo por isso indispensavel examinar 
as razões, que temos para estremar a verdade do engano, em que ca- 
hirão (1). O insigne padre Antonio de Macedo, (2) por uma serie de 
provas muito evidentes, já demonstrou plenamente este engano e a 
falsidade de tal opinião, assim como o nenhum credito, que merecião 
taes auctores, e que mal poderiamos descançar dando como provado 
tal engano; mas sendo a historia da Igreja Sabinense bem conhecida, 
recorremos ao catalogo dos seus Bispos, para vermos se encontramos 
na serie dos Prelados desta Igreja desde 1182, em que se refere esta 
visita até 1228, em que se diz voltára á cidade de Coimbra fazer a 
dedicação do Templo de Santa Cruz, algum dos seus Bispos com o 
nome de João, Cardeal e Legado Apostolico. Ciaconio, (3) Ughelo, (4) 
com outros, que tecêrão' o catalogo dos Bispos Sabinenses, apenas nos 
offerecem dois deste nome, no espaço destes quarenta e seis annos: O 
primeiro é o Bispo João de S. Paulo, creado Bispo desta Diocese 
por Innocencio III em 1203, o qual, bem longe de ser Portuguez, era 
Romano, e nunca veio ao nosso paiz, por não deixar em tempo algum 
a Curia Romana, senão uma vez, quando foi a París tratar com Filippe 
jformoso negocios de muita consideração: o segundo foi o Bispo João, 
que de Monge Cluniacense passou a occupar a Cadeira Pontifical de 
Besançon, e daqui foi trasladado ao Bispado Cardinalicio de Sabina 
em 1227, por Gregorio IX, pouco depois da sua elevação ao Ponti- 
ficado; este Papa o mandou ás provincias de Hespanha, com poderes 
de Legado a Latere; e para ellas marchou logo em Setembro do 
mesmo anno. Este pois e não outro podia ser o referido Legado, que 
nesta Cathedral fez a reforma, e visita pertendida, a qual não póde 
deixar de ter acontecido em época posterior ao anno de 1227, não só 
por ser muito mais verosimil, que partindo em uma comissão para 
as provincius Hespanholas em Setembro, não viesse no mesmo anno 
dedicar o Templo, e fazer a visita da Cathedral Conimbricence, dei- 
xando os deveres, que lhe impunha a sua Legacia, senão tambem 





(1) Fr. Francisco de Santa Maria, fnno Hist. tom. 2, pag. 484, ec o Padre João 
Baptista de Castro, Map. de Portug. tom. 2, pag. 138 abraçárão com outros esta errada 
opinião. 

(2) Lusit. Inful. et Purpur. pag. 62 e seg. 

(3) Vitae et Res Gestae Romanor. Pontif. et S. R. J. Cardin. na vida de Gregos 
rio IX. 

(4) Italia Sacra, tom. 1, Hist. dos Bispos de Sabina. 
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por ser a determinação da sua reforma nesta Sé datada de X das 
Kal. de Fevereiro, o que indica ao menos o anno seguinte 1228 (1), 
como a data mais anticipada, a que póde elevar-se esta visita. Mas 
ainda assim mesmo alguns historiadores do reino visinho a collo- 
cão depois de 1228, como parece mais provavel, dando primeiro 
tempo, a que o referido Cardeal concluisse as commissões de que 
vinha encarregado nas córtes dos diversos Principes então reinantes 
nos estados Hespanhoes; reformasse as Igrejas de Navarra, Aragão, 
Castelia e Catalunha; e presidisse, em 29 de Abril de 1229, em um 
Concilio Provincial de Tarragona; o que não poderia fazer em me- 
nos de um anno, ou mais, sabendo nós quanto são custosas de de- 
sempenhar taes commissões. Assim o dizem com effeito Zurita (2), 
Manrique (3), Penna (4), e Marianna, (5) discorrendo sobre este 
ponto controverso, e com elles nós talvez sejamos verdadeiros pondo 
a época desta reforma em 1229 ou 1230 aos X das Kal. de Fevereiro. 
Com effeito para que elle presidisse em 29 d'Abril de 1229 ao 
Concilio Provincial de Tarragona, mais provavel se torna, que não 
interromperia a Legacia, em que se achava desde 1227, vindo a Por- 
tugal em 1229, ou no anno anterior, para voltar depois outra vez ao 
objecto da sua commissão no mesmo anno: assim como tambem oc- 
corre mais natural o pensar, que acabada a Legacia nas provincias e 
reinos Hespanhoes, viria a Portugal nos fins de 1229 e principios de 
1230, em o qual anno sc achava já talvez de volta em Fuente Gui- 
naldo, donde está datada a sua reformação; e sendo assim, por uma 
justa consequencia, o documento acima notado da sua visitação devia 
ter sido feito a 22 de Janeiro de 1230, tempo que me parece mais 
accommodado á historia dessa Legacia. 

Toda esta digressão foi precisa para estabelecer a época da visita 





(1) Ughelo Ital. Sacer. na logar citado. — Aubery Hist. des Cardinauz, part. 1.º 
anno 1227, e outros dizem, que este Bispo João Sabinense partira para a sua legacia 
logo em Setembro. — Frisson. In Joan. Halegr. etc., e os primeiros AA. da Gallia Chris- 
tiana no catalogo dos Arcebispos de Besançon, inserto na dita obra, se persuadem, que a 
jornada deste Cardeal Legado fóra reservada para o seguinte anno. Como quer que seja, 
não deixa de parecer mais provavel esta ultima opinião, devendo calcular-se a visita O 
mais cedo em 1229, e mais proximo á verdade ainda posterior a este anno. 

(2) Anales de la corona de Aragon, em a taboa chronologica, ao anno 1229, 

(3) Annales Cistercienses, tom. 1.º, cap. 4.º, pag. 382. 

(4) Vida de S. Raymundo de Penna Fort, cap. 5. 

(0) De Rebus Hispaniae, liv. 12, cap. 14, onde se chama a este Legado equivo- 
cadamente Cardeal de Santa Sabina, quando devia dizer Sabinense (titulo Episcopal). 
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do Cardeal Bispo Sabinense, porque o proprio Dr. Pedralvres No- 


. gueira, no seu Catalogo manuscripto, que se conserva neste archivo, 


guiado por menos avisadas opiniões, vai collocar a visita Sabinense na 
Prelazia de D. Martinho em 1182: engano muito grande foi este, e 
para o convencer basta ler-se o documento da divisão das rendas do 
Bispado, no qual não assigna nenhum outro Arcediago, senão o da 
cidade, unico que então havia: sendo este documento do anno de 
1210, fica manifesto, que a nova creação dos tres Arcediagos fôra 
posterior a este anno, cujo tempo abrange ainda o Episcopado deste 
D. Pedro Soares (1). 

Disse acima, que este Bispo agastado com os procedimentos 
d ElRei e com as violencias que contra elle praticou, se ausentára 
do reino acolhendo-se a Gamora e á Curia Romana, o que deveria 
ser depois de 1216, conservando-se alguns annos fóra do seu Bispado. 
Não só se prova isto pelo uniforme depoimento das testemunhas da 
citada inquirição, do tempo do Bispo D. Egas Fafes, senão tambem 
pela Bulla de confirmação, que a D. Tiburcio deu o Papa Gregorio IX, 
na qual o Pontifice, faliando da Igreja de Conimbria diz que «sub 
umbra Pastoris viduitatis pertulit detrimenta,» segundo veremos na 
historia do referido Bispo D. Tiburcio. Com esta ausencia o irritado . 
animo de D. Aflonso II abrandou, o descontentamento cessou, e O 
encontro não teve mais cífeito, porque em 1217 e em 1218 este 
soberano deu duas cartas de protecção a favor do Bispo e Cabido de 
Coimbra, uma escripta nesta cidade na cra 1255, e à outra datada 
em Santarem na era 1256: em ambos esses documentos elle declara 
ter extremado aflecto á Igreja de Coimbra, e na segunda ser muito 
amigo do Bispo D. Pedro e do seu Cabido (2). Nesta ultima carta se 





(1) Doc. n.º 5. 

(2) G. 4, R.2, ms. n.º 2 e 4, na primeira destas escripturas diz ElRei D. Af- 
fonso II «Sciatis quod ego sum multum debitor ecclesie sancte marie de Colimbria et 
nunguam avus meus vel pater meus majorem habuit voluntatem judicandi et amparandi 
ipsam quam ego habeo.... quapropter recipio in mea comenda et sub mea protectione 
Episcopum et capitulum.... Facta apud Colimbriam 1.º die Decembris era 1255.» Na 
segunda se exprime assim «Facimus cartam donationis et perpetue firmitudinis vobis 
Domno Petro Colimbriensi Episcopo et Eclesie Colimbriensi de decimis omnium reditum et 
proventuum ad jus regale in tota Diocesi Colimbriensi pertinentium. ... Hoc autem feci- 
mus pro amore dei et beate virginis marie et remedio animarum nostrarum et filiorum 
nostrorum et pro amore magistri julianis Colimbriensis Decani filii Domni Juliani et 
magistri Siuvestri Bracharensis archidiaconi et Fernandi Petri quondam Cantoris Ulia- 
bonensis nepotis doni Juliani et magistri Lanfranci ut partem habeamus bonorum omnium 
que in Eclesia supradicta facta fuerint.... Facta apud Santarem in die Parasceve sub 
era 1256.» Tem o sello de chumbo e assignaturas dos confirmantes, entre os quaes 
figura este Bispo D. Pedro, então ausente. 
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“vê, entre os confirmantes, mencionado pelo notario este Bispo D. Pe- 


dro com os outros Prelados do reino: sendo mais um exemplo de que 
nem sempre os confirmantes se achavão presentes nestes actos (como 
diz J. P. Ribeiro), e que elles servião para certificar sómente a cxis- 
tencia dessas pessoas, que o notario suppunha presentes naquella oc- 
casião. Vê-se por estes factos, que o Rei magoado já dos desabrimen- 
tos-com quo tinha tratado este Bispo, lhe queria facilitar o regresso 
a Coimbra, mudando em brandura e afabilidade, o amargor das ex- 
pressões com que até ali o tinha despeitado. Mas o Bispo receando 
novas inimizades, que facilmente se podião atear, como as passadas 
lhe ensinavão, continuou no voluntario exilio, em que se achava, e 
conjecturo ter sido até depois da morte d ElRei: depois novamente 
recolheu á Catbedral, para continuar sua vida amargurada e cheia. 
sempre de trabalhos, e esses o levário ao extremo, que fica referido! 

Forão tão grandes as desordens occorridas durante a vida deste 
Prelado (1), que em alguns documentos avulsos se encontrão outros 
dous Bispos de Coimbra, fazendo contractos de compras e prazos em 
Belmonte, perto da Guarda. O primeiro é datado de Novembro, Era 
1253 (anno 1215)), tempo em que este Prelado se achava no Concilio 
Lateranense, e se menciona a inicial—T-— que suppondo ser D. Ti- 
burcio, que mais tarde foi; cleito pelo Pontifice Gregorio IX, e neste 
documento duas vezes se nomea—T. dei gratia Colimbriensis electo: 
(2) o segundo foi lavrado na Era 1267 (anno 1229), c é a carta de 
fóro de uma herdade em Belmonte na qual se diz «.... nos 8. Co- 
limbriensis Episcopus facimus cartam fori de illa nosira hereditate 
quam comparavimus de domno Egidio de Belmonte. ... In cujus re 
testimonium damus vobis istam Cartam sigillo nostro sigilatam. Data 
apud Bellumontem XV Kal. Aug. Era 1267 (3).» Vê-se por estes 
dous documentos qual era a confusão, em que o Bispado se achava 
nestas duas épocas: uma, em que as desintelligencias, que com 
El-Rei D. Affonso II tinha tido D. Pedro Soares darião occasião a 
ser pelo Cabido cleito algum Bispo para governar a Diocese em 
1215, e chamar-se este com o titulo de Bispo eleito, na ausencia 
do Bispo D. Pedro, ou ter sido o proprio Rei quem violentamente 
o nomeou, e fez governar; por sabermos, que ElRei esbulhára alguns 
Beneficiados collados de seus Beneficios dando-os a outros; e outra, 





(1) Veja-se o doc. n.º 11. 
(2) Doc. n.º 9. 
(3) Doc. n.º 12. Não vi o original deste e do antecedente documento. 
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em que as occorrencias, que tiverão logar com o Clero e Cabido em 
1229 ce seguintes, pelas causas já especificadas, farião originar tão 
grande confusão, achando-se esses dous Bispos ao mesmo tempo a 
governar o Bispado, pois que o Bispo D. Pedro, neste mesmo anno 
(Era de 1267), em um documento pertencente à Igreja, de Lavos 
subscreve com a usual formula de «P. Colimbriensis Eclesie minister 
humiliso (1), que se encontra em mais pergaminhos: não podem attri- 
buir-se a outra razão tão graves descahimentos da disciplina Eccle- 
siastica e attentatorios da ordem hierarchica da Igreja, que fazendo 
avocar á Curia Romana estas desintelligencias e os processos dellas 
derivados, vicrão a dar origem mais tarde ás reservas apostolicas e á 
perda das prerogativas, que tinhão os Prelados e os Cabidos das 
Cathedraes. 7 

Provado com tantos desgostos, e continuamente luctando com 
tão poderosas partes, em idade já avançada, c no decabimento de 
animo, que tão extraordinarios acontecimentos lhe trouxerão, não po- 
dia deixar D. Pedro de succumbir a tão acerbos desgostos, por isso 
falleceu no anno 1233, aos 23 de Dezembro. O dia e Era do seu 
obito acha-se controvertido em alguns Catalogos: o Dr. Pedralvres 
no seu manuscripto diz, que fallecêra em 22 de Junho deste mesmo 
anno; D. Nicolão na Chronica dos Regrantes (2) dá o seu falleci- 
mento a X das Kal. de Julho de 1270 (anno 1232): o Obituario 
de Moreira concorda com este dia, e differe na era, porque poz 
1277 (ou anno 1239) e Leitão Ferreira (3) diz «Voltando de Roma 
para o Reino, neste mesmo anno de 1233, estando já em Sernache, 
pouco distante de Coimbra, falleceu aos 22 de Junho, e foi sepultado 
no Mosteiro de Santa Cruz, como diz o Conego Pedralvres.» Todos se 
enganário, e desculpa nenhuma merece Pedraivres, porque se visse o 
Livro de Kal. desta Sé (4) acharia nelle um assento, que aqui 
transcrevo «X. Kal, Januurii era M. CC. LXX. T. obiit et domnus 
Petrus episcopus primus pro cujus anniversario Martinus Petri so- 
brinus suus dedit nobis medietatem de spino..,. et tam dictus domi- 
nus Petrus quam ejus consobrinus Martinus Petri jacent in Monas- 
terio sancte crucis. Este documento é mais uma prova, que corro- 
bora a não existencia de outro Bispo com tal nome nesta Igreja, 





) Armario dos documentos avulsos da Igreja de Lavos. 
) Liv. 9, cap. 12, n.º 14. 
) Catalogo offerecido à Academia Real de Historia Portugueza em 1724, pag. 72. 


(1 
(2 
(3 
(4) Ao dia 10 das Kal. de Janeiro fl. 180. 
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depois de ter sido tomada aos Mouros em 1064, como já deixei dito 
no logar competente. Com esse assento concorda o que diz o Chantre 
de Evora, pondo o seu fallecimento em o dito dia 23 de Dezembro 
de 1233. Effectivamente procurando neste Archivo o Livro dos An- 
niversarios, nelle, ao dia 23 de Dezembro, se acha carregado o do 
Bispo D. Pedro, pela renda de espinho, com dez libras de des- 
tribuição aos que a elle assistissem neste dia, signal evidente de 
que neste, e não nos outros apontados, fóra o seu obito, o que, como 
disse, assevera o Chantre de Evora, e cu já mostrei: teve pois logar 
o seu fallecimento no referido dia e anno. 

A sua Prelazia foi um combate continuo de desgostos e traba- 
lhos, que umas vezes, affastando-o das regras de uma cautelosa e dis- 
creta prudencia, lhe causarão acerbas afflicções; outras vezes, obrando 
conforme os dictames de uma apurada rectidão e timorata conscien- 
cia, lhe grangearão os doestos do Rei e os maos tratamentos, que 
delle recebeu, durante o tempo do seu reinado, não tendo sabido ga- 
nhar-lhe a affeição, sem quebra dos seus deveres, nem a sua boa 
vontade, sem perder seus interesses. Não obstante os desvios que teve 
demandas que proseguiu contia o seu Cabido, em que despendeu 
grossas sommas, e procedimentos que contra elle praticou, talvez fi- 
lhos do seu genio insoffrido, e zeloso de sua anctnridade, foi seu bem- 
feitor, deixando-lhe bons legados, e propriedades para sua mantença 
sua memoria ainda hoje é lembrada, com agradecida recordação nesta 
Cathedral. No seu episcopado viverão os Papas Celestino, Innocencio 
e Honorio terceiros do nome, e Gregorio IX, em cujas mãos renun- 
ciou a Mitra. Alcançou o governo de D. Sancho T, de seu filho D. 
Affonso II, e de seu neto D. Sancho II tambem do nome; e jaz en- 
terrado no Convento de Santa Cruz, onde escolheu sepultuia, apezar 
das antigas desintelligencias que com elle teve, e que lhe custarão 
tantos desgostos além do dispendio de seus cabedaes. Ha momentos 
e occasiões na vida humana, em que os pensamentos do homem, 
longo tempo varios e incertos, fluctuando á discrição, vão por fim lá 
quebrar-se como as ondas sem tocar na praia, para adquirir uma 
nova fórma e correr em sentido contrario áquelle, que para alli as 
tinha levado! Tal é pois a inconstancia e volubilidade das nossas ideas 
e de nossos pensamentos! 
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APPENDICE 


DOS DOCUMENTOS 


N.º 1. 


In dei nomine. Qum morum 
assiduitate et legis sanccione di- 
dicimus quod acta bonorum vi- 
rorum scribo comendari debeant 
ut comendata ab hominum me- 
moria non decidant et omnibus 
preterita presencialiter consistant, 
idcirco ego S. (1) dei gratia portu- 
galensium rex una cum uxore 
mea regina dona D. (2) et filiis meis 
videlicet rege dofio a. (3) et regina 
dofia t. (4) et regina S. (5) facio car- 
tam donationis et perpetue firmitu- 
dinis sedi beate virginis marie de 
colimbria et vobis domno M. (6) co- 
limbriensi episcopo de eclesiis om- 
nibus que sunt et que erunt edi- 


(1) D. Sancho 1. 
(2) D. Dulce. 
(3) D. Affonso. 
(4) D. Thercsa. 
(5) D. Sancha. 
(6) D. Martinho. 


ficate in villa de covelliana et 
omnibus terminis suis. Damus 
itaque vobis atque concedimus 
prefatas eclesias duplicis conside- 
racionis intuitu tum pro amore 
beate marie tum et pro collato 
in predicta villa et in aliis locis 
mihi a vobis obsequio ut in eis 
tam vos quam omnes successo- 
res vestri jus episcopale sicut in 


aliis ecclestis quas in episcopatu . 


vestro liberius possidetis perpetuo 
habeatis. quicunque vero hoc nos- 
trum factum roboraverit et ro- 
boratum observaverit benedictio- 
nibus repleatur amen. facta carta 
mense maio apud Tomar sub era 





pie 





as 


M. CC. XX. III. Nos vero supra 
nominati reges qui hanc cartam 


fieri jussimus coram testibus ro- 
boramos. 


Rex domnus Sancius 
Regina dofia dulcia 
Rex dnis Alfonsus 
Regina dofia tarasia 
Regina dofia Sancia 


Domnus Valascus maiordomus cu- 
rie cf. 

petrus alfonsus signifer regis cf. 

menendus Gunsalv.* cf. 

a. Hermigii cf. 

petrus fernandi cf. 

Magister Gualdinus cf. 

Egas paaiz. testis 

Martinus paaiz testis 


l N.º 


In dei nomine. 
cambiationis et firmitudinis quam 
jussimus facere ego alcaide cer- 
veira et uxor mea domna goia 
iohanis tibi episcopo colimbrie 
petrus suarii et canonicis sancte 
marie de unis nostris bereditati- 
bus quas habemus intus colimbrie 
et in termino ejus scilicet domus 
cum suo palumbare que est in 
atrio sancte marie quantum ibi 
nos habemus et fucrunt miane 
domne tarasie et medietatem 
unius vinee et unius almunie et 





hec est karta 


Godinus bracharensis archiepius 
cf. 

M. portugalensis eps cf. 

J. Viseu eps cf. 

Godinus lamecensis cps cf. 

S. Ullixb. electus cf. 

pt. elboreii elect.* cf. 

Reimondus menendi ts. Alfonsus 
suaris ts. (L) 


Rs 


unius oliveti quantum nos illic 
habemus et sunt in loco qui di- 
citur arregaza et aliam medie- 
tatem domus sedi sancte marie 
post mortem nostram in testa- 
mento et pro nostro anniversario. 
damus et concedimus vobis ipsas 
supradictas hereditates sicut su- 
perius sonant pro alia quam a 
vobis accepimus in raigoso et in 
termino alafones sub monte gravo 
discurrente rivulo cambar quan- 
tum illic habetis. igitur ab hac 
die habeatis illas supradictas he- 





(1) Original no Cartorio deste Cabido, G. 7, R. 2, ms. 2, n.º 31. 





ab 


reditates ct faciatis ex eis quic- 
quid vobis placuerit in perpe- 
tuum. et si alinquis homo venerit 
de nostris sive de extraneis qui 
hoc nostrum factum frangere vo- 
luerit quisquis fuerit nullomodo 
sit et licitum sed quantum vobis 
inquisierit tantum vobis in du- 
plum componat et domino terre 
aliud tantum sed si forte nos in 
concilio venerimus et octorisare 
voluerimus sive non potucrimus 
tunc simus contricti coram do- 
mino patrie donec reddamus eam 
vobis duplatum et quantum fue- 
rit meliorata et domino terre 


Nor 


In nomine patris filii et spiri- 
tus sancti amen. cego p. dei gra- 
tia colinbriensis episcopus una 
cum consensu canonicorum nos- 
trorum ad noticiam futurorum fa- 
cimus cartam conventionis et fir- 
mitudinis vobis p. priori sancli 
petri de arganil ct omnibus cano- 
nicis ibi secundum regulam beati 
augustini morantibus presentibus 
et futuris in perpetuum ut edifi- 
cctis ecclesiam ad honorem dei et 
beati petri apostolorum principis 
in loco qui dicitur murta et se- 
cundum consuetunimen aliarum 
nostrarum ccclesiarum primicia- 


aliud tantum. facta karta mense 
Juli Era M.º CC. XXX. nos 
supranominati qui hanc kartam 
facere jussimus coram bonis ho- 
minibus roboravimus et hec si- 
gna fecimus. qui presentes fuerunt 
==(col. 1.º) Magister Menendus 
adfuit==Menendus Archidiaconus 
Martini adfmt==Johanes Archi- 
diaconus Petri adfuit==(col. 2.º) 
Petrus Archidiaconus Montis maio- 
ris Salvati adfuit==Petrus Sua- 
rius Vicarius Episcopi testis== 
Petrus Alfonsi testis==Martinus 
Diaconus Petri notuit (1) 


3. 


rum et morturiorum nobis et 
successoribus nostris terciam par- 
tem fideliter persolvatis excepto 
quod a nobis ut ab altis collectam 
nolumus exigere. si autem evene- 
rit nobis vel successoribus nostris 
fecisse transitum per partes illas 
pro facultate vestra et viríbus no- 
bis provideatis et nos in orationi- 
bus vestris commendatum habea- 
Us et post obitum nostrum in 
uno quoque anno anniversarium 
faciatis. facta carta mense Junio 
Era M.º CC.º NXX.º II.º ego Pe- 
trus colimbriensis episcopus qui 
banc cartam cum canonicis nostris 





(1) Livro Preto fl. 86. 
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facere jussimus propriis manibus 
roboravimus. et confirmavimus. 
quicumque igitur hoc nostrum 
factum violare temptaverit ana- 


N.º 


Celestinus episcopus servus ser- 
vorum dei. Venerabili fratri Co- 
lumbriensi episcopo salutem et 
apostolicam Denedictionem. Ut ca 
que a Regibus et aliis christi fi- 
delibus ecclesiis pia sunt delibe- 
ratione collata perpetue robur ob- 
tineant firmutatis ct ne processu 
temporis valeant per insolentiam 
aliquorum infringi apostolico sunt 
muntenda rescripto et literarum 
nostrarum munimine confirmanda. 
Eapropter uencrabilis in xpo fra- 
ter tuis justis postulationibus gra- 
to concurrentes assensu villam 
Covellianam cum ecclesiis et om- 
nibus pertinentiis suis in confinio 
paganorum constructam quam ka- 
rissimus in xpo filius noster S. (2) 
Hlustris rex portugalensis et D. (3) 


thema sit. Gonsalvus notuit== 
Petrus testis==Poelagius testis== 
Suerius testis==Menendus testis 
= Martinus testis (1) 


4. 


uxor ejus et fili bone memorie 
M. (4) predecessori tuo et ecclesie 
cui praesse dinosceris pro suorum 
remedio peccatorum perpetuo con- 
cesserunt habendam sicut in eo- 
rum autentico continetur expresse. 
tibi ct ecclesie tue auctoritate 
apostolica confirmamus et presen- 
tis scripti patrocinio communi- 
mus. Nulli ergo omnino hominuwz 
liceat ham paginam nostre confir- 
mationis infringere vel ei ausu 
temerario contraire. Si quis au- 
tem hoc attentare presumpserit 
indignationem omnipotentis dei 
et beatorum Petri et Pauli apos- 
tolorum ejus se noverit incursu- 
rum Datum Latérant 4. Idus Ju- 
li. Pontificatus nostri anno septi- 


mo (5)==Celestinus PP. III. (6) 


N.º 5. 


Vencrabilibus in christo patri 
p. (7) dei gratia colimbriensis ecle- 


sie episcopo. et dilectis amicis 
universo capitulo cjusdem eccle- 





) Livro Preto fl. 115 v. 
) D. Sancho I. 

D. Dulce. 

D. Martinho, 


Cartorio do Cabido de Coimbra, G. 11, R. 1, ms. 2, n.º 7. 


(3) 
(4) 
(5) 12 de Julho de 1198. 
(6) 
(7) 


D. Pedro Soarcs. 
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sie g. decanus et universum ca- 
pitulum bracarense salutem et 
sincere dilectionis affectum Ei a 
quo est omne datum optimum ct 
omne donum perfectum grates 
referimus copiosas. co quod suína 
virtus ipsius i, karitas que sola 
de filiis ire filios dei facit. ct qua 
sola adquiritur adoptio filiorum, 
vos tanto dilectionis vinculo inno- 
davit. ut seminario totins discor- 
die quod inter vos ct predecesso- 
res vestros snper divisionem re- 
rum ecclesiasticarum — hactenus 
pullulaverunt. nunc ct deinceps 
per vos radicitus extirpare germi- 
na fructifere caritatis. firmum ct 
stabile irrevocabiliter sucipiãt in- 
crementum. universilatem ves- 
tram ct maxime vos domine epis- 
cope in hoc facto studiosissime 
comendantes qui juxta sacrorum 
cunonum sancliones prout de jure 
tenemint pauperum id est cleri- 
corum opibus solicite providetis. 
mististi etenim ad nos m. capel- 
lanum vestrum et p. dominici ca- 
nonicum quatenus vobis per cos 
divissonem rerum ecelesic nostre 
quemadmodum facta fuit inter 
archiepiscopos et nos mitere cu- 
raremus. ideoque mnoveritis nos 
rescriptum divisionem ipsarum 
ut continetur in auctentico de 
verbo ad verbum sumptum vobis 
sub sigillo capituli transmisisse. 
alias vero consuetudines ad can- 
dem divisionem pertinentis que 
non fuerunt im cisdem seriptis 
redacte his literis deduximus ex- 


primendas. inprimis ergo nove- 
ritis quosdam personatus ecclesie 
nostre ac quedam beneficia cano- 
nicorum esse de archicpiscopi men- 
sa. quosdam et quedam ad men- 
sam capituli pertinere. ec autem 
omnino expense que in hospitibus 
advenientibus. exceptis tamen il- 
lis hospitibus qui de gratia spe- 
ciali ab aliquo de canonicis. vel 
personis ad propriam domum, vel 
ad refectorium si tales fucrint in- 
vitantur. cl in procurationibus le- 
gatorum vel nunciorum romane 
ecclesie. et in negoltiis ecclesie 
nostre etin procurationibus etiam 
regum omnibus. et suorum hbomi- 
num. et in expeditionibus vel col- 
loquiis corundem fiunt. debent de 
partitionc archicpiscopi ficri. ex- 
cepto quod persone vel canonici 
beneficiali quisque secundum mo- 
dum ct posse sutm. debet habere 
vestes ct equitaturas vel equita- 
turam sibi rationabiliter compe- 
tentes, Et cum vocati fuerint ab 
archicpiscopo debent cum sequi. 
ipse vero debet eis et hominibus. 
et equitaturis corum competenter 
ct honeste donec secum fuerint 
vel ad ecclesiam redierint in vi- 
tualibus providere. Si autem ali- 
qua possessio laicalis que sit pa- 
trimonialis ad aliquem canonico- 
rum a proavis et progenitoribus 
suis devenerit successive que prius 
dum esset penes laicos ipsi eccle- 
sic extiterat censualis. statim li- 
beratur ab hujusmodi servitute. 
Ha quod non tenctur de posses- 
he 
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sione tali solvere sensum nec ali- 
qua de domibus pensionem. Sal- 
vis in his omnibus testamentis 
vel anniversariis defunctorum. 
Cum vero archiepiscopus visita- 
verit diocesanas ecclesias exiben- 
tur sibi procurationes tam in nos- 
tra partitione quam in sua ratio- 
ne visitationis illius que semel in 
anno secundum Canones fieri con- 
suevit. Et quanquam ei tanquam 
hospiti gratia hospitalitatis in mo- 


No 


In nomine domini nostri jesu 
xpi amen. ego petrus dei gratia 
colimbriensis episcopus ct nos 
universum Eclesie ejusdem capi- 
tulum post multas controversias 
Inter nos et antecessores nostros 
habitas et post multa instrumen- 
ta super illis confecta. pro bono 
pacis. et concordie et delectionis 
mutue cujus observationem domi- 
nus noster jesus xpus dilexit et 
precepit specialius diligendam in- 
ter nos et successores nostros 
perpetuo ct indissolubiliter reti- 


nende. anichilatis et destructis 


penitus supradictis omnibus aliis 
instrument: ita unanimiter inter 
nos statuimus quod ego episco- 
pus et successores mei de cetero 
habeamus et possideamus nostras 
duas partes et nos capitulum et 
successores nostri nostram ter- 


nasteriis vel ecclesiis utriusque 
partitionis propter necessitatem 
hinc inde transeundi. necessaria 
ministrentur. Hec et alia que con- 
tinentur in majori rescripto. vo- 
bis transmitimus. sed quia non 
possumus ad unguem omnia re- 
dere. si super aliquo articulo or- 
ta fuerit dissensio inter vos. et ad 
nos volueritis habere recursum 
vobis satisfacere curabimus dili- 
genter. (1) 


6. 


tiam secundum scriptum quod 
confectum est super partitione 
facta inter archiepiscopum et ca- 
pitulum bracarense et secundum 
consuctutines ecclesie ejusdem. 
et statuimus ut de omnibus illis 
qui in predicto seripto inventa 
non fuerint. semper ad consue- 
tudinem bracarensis ecclesie ob- 
servatam hactenus legitime recur- 
ramus. excepto ad faciendam pro 
cessionem que in precipuis festi- 
vitatibus dum est ad prandium 
archiepiscopo memorato dicti ca- 
nonici consueverunt facere. mi- 
nime toncamur et canonici qui 
cum episcopo comederint cotidia- 
na portione in aliquo non priven- 
tur. et specialiter tam auniver- 
saria omnia habita et habenda 
quam oblationes omnes maioris 
ecclesie remissi ego episcopus. 





(1) CGartorio do Cabido desta Igreja, G. 12, R. 2, ms. 2, n.º 44. 
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excepto aiiiversario de carraga- 
sela quod dedit domna D. da- 
nielis pro anima sua et viri sui. 
de quo tantum habcre debco duas 
partes. nos vero canonici nomi- 
nati consideratis quam pluribus 
periculis et laboribus et dispen- 
diis tam rerum quam corporis 
proprii que dictus Episcopus se- 
pissime passus est pro nobis et 
pro honoribus et augmentationi- 
bus et exaltationibus colimbrien- 


sis ecclesie statuimus bis in per- 
petuum annis singulis post de- 
cessum ejus pro ipsius anima a 


BH Ego Episcopus subscribo ct 
confirmo 

Ego M. Cantor subscribo 

Ego Petrus magister scolorum 
subsc. 

Ego F. Cantor Vlixbonensis ejus- 
dem eclie (3) canonicus sub- 
scribo 

Ego J. dominici subscribo 


COL, 


Ego P. roderici sub. (5) 

(+) Ego Martinus archidiaconus 
subscr. 

Magister D. sub. 


nobis et successoribus nostris in 
dicta eclesia aniversarium cele- 
brari. ut autem que in hac carta 
continentur perpetuo observentur. 
tam ego dictus episcopus quam 
nos canonici super sacrosancta 
cvangelia prestito juramento ad 
ca nos obligavimus observanda. 
Presentem ctiam paginam ut in 
perpetuum robur optineat sigillis 
nostris et subscriptionibus facimus 
communiri. facta carta sub era 


M. CC. X VIIL (1) XVI. Kal. 
aprilis. (2) 


Ego Petrus gundesalvi sb. 

Ego M. egee canonicus subscribo 
Ego M. andree Canonic.” subscr. 
Ego Martinus sb. 

Ego Martinus pbr. (4) pelagii sub. 
Ego A. Lopes subscribo 

Ego Martinus salvati subscribo 
Ego P. dominici subscribo 


Ego S. tesaurarius sub. 
Ego R. Tes. sub. 
Ego Dominicus sub. (6) 





(1) 1248. 

(2) Com dous sellos pendentes. 
(3) Ecclesie. 

(4) presbiter. 


(5) Parece pela collocação ser o Prior. 


(+) Vê-se, por este documento, que ainda na Sé não havia mais do que um Ar- 


cediago; e que portanto a visita, que no tempo deste Prelado fez a esta Cathedral o 
Bispo Sabinense, na qual creou mais tres Arcediagos, destinando-lhes os seus logares 
no córo, ainda não tinha sido feita, sendo, por isso, posterior a esta data, deve contar- 
se depois do anno 1210. 

(6) Cartorio do Cabido desta Igreja, G. 12, R. 2, ms. 1, n.º 35. 


E 





Innocentius cpiscopus servus 
servorum dei. uencrabil fratri 
compostellano archiepiscopo sa- 
lutem et apostolicam benedictio- 
nem. uchementer nos zelus co- 
medit domnus dei ad cujus sumus 
licet immerito custodiam deputati 
cum ab illis afíligitur qui cum 
debebant potius confovere ac gra- 
vatur ab eis per quos deberet ab 
alis defensari quibus paterno 
compatientis afflectu non minus 
urimur pro eisdem quam pro 
domo domint quam affligunt. 
sane sicut ex literis uencrabilis 
fratris nostri episcopt colimbricn- 
sis accepimus carissimus in Apo 
filius noster rex portugalensis 
ustris hec prout convenit non 
attendens nec saluti sue cousu- 
lens et honori omissa reverentia 
redemptoris se de rebus ecclesias- 
ticis plus debito intromitens ce- 
clesias ct cclesiastica Dencficia 
confert quibus vult personis ct 
aufert destituendo iilos qui sunt 
canonice per dictum episcopum 
im eclesiis sue diocesis instituti 
ac per proprios homines proven- 
tus eorum faciens occupari. ba- 
listarios canes aves et quos suos 
in illis quarum vulli vel pauci 
sunt reditus introducit ut ipsis 
prevideatur de proventibus corun- 
dem. preterca clericos capi faciens 


ct publice custodie mancipari eos 
coram se et suis iudicibus secu- 
Jaríbus litigare compellet atque 
ipsos in exercitum secun trahit 
cisdem injurias ct obprobria mul- 
ta inferens ct gravamen. et quod 
cum maiori dolore dicimus... (1) 
diro reputat non unquam augu- 


rio cum sibi vidit religiosum 
aliquem vel clericum occur- 
rentem. ceterum in anime sue 


periculum detinens phitonissam 
excommiunicatos defendit usura- 
rios... (2) viduas inuttas homini- 
bus suis tradens et liberos nihi- 
lominus deputans perpetne servi- 
tuti. personas insuper ecclesiasti- 
cas exire a regno prohibet... ad 
apostolicam sedem accedat prius 
prestet corporaliter juramentum 
ct si secus altemptet agere capi- 
tur spoliatur et publice custodie 
mancipatur. que om.... cpo.... 
prefatus rex non imerito fuerit 
redargutus ab co et monitus di- 
ligenter ut dimiterct phitonissam 
quam cotidie consulebat ita quod 
licet vocatus ob hoc ad illum ac- 
cederit.. .. candi occasionem in 
cum, dari sibi in quadam uillula 
eccleste sue ab co procurationem 
indebitam requisivit quam cum 
prestarc renuerit sicuti nec de- 
bebat tam suas quam canonico- 
rum loci cjusdem domus diruit 





(1) Aqui ha uma lacuna, por estar o pergaminho roido dos ratos. 
(2) Outra lacuna, e o texto apresenta mais. 





faciens atque equitaturas eis pro- 
prias auferens eclesiam quam jam 
pro magna parte spoiiaverat eis 
que remanserant fecit fere honis 
omnibus spoliari quare idem epis- 
copus suam diocessm sententic 
suposuit interdicti et ne bracha- 
rensis electus ipsum presumeret 
relaxare vocem ad pos apelationis 
emisit. quod cum ad ipsius re- 
gis notitiam pervenisset solita 
consuetudine quos libet hujus- 
modi sententiam observantes etno- 
lentes etiam celcbrare mandavitre- 
bus omnibus spoliari illos suos re- 
putans intínicos et eliam proditores 
qui quemlibet illorum recipere 
atemptarent. postmodum vero pre- 
fatus clectus dictum episcopum 
missis ei suis et regiis literis de 
conductu apud bracharam evoca- 
vit promitens quod dictus rex 
Ibidem ipsi et eclesic satisfaceret 
competenter. qui cum ad cjus 
presentiam accessisset et dictus 
quasivisset clectus ab co quare 
protulisset sententiam supradi- 
ctlam idem innovans apelationem 
cmissam ei causas predictas pro 
quibus hoe fecerat explicavit, die 
vero sequenti electus ipsc a rege 
cautione recepta mandavit cpiscopo 
ut dictam senteutiam relaxaret 
quod idem efficere noluit pre- 
sertim cum nulla esset satisfactio 
de tot et tantis injuriis subse- 
quuta nec rex etiam quiesceret 
ab inceptis licet ipsam postmo- 
dum pro eco quod clericos ad man- 
datum electi qui cam relaxare 
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volebat celebrare nolentes coram 
propriis parentibus ct amicis ut 
asscrebatur ecidem rex exoculari 
mandaverat et crudelitates alias 
exerceti puntrentur insontes ad 
tantum evitandum pericolum re- 
laxarit. in his et aliis dampna plu- 
ria sustinens et gravamen et ut 
idem rex aderet afflictionem af- 
flicto eundem pro gravaminibus 
ipsis volentem ad sedem aposto- 
licam properare sub publica fecit 
enstodia detineri. qua propter 
dilectum flium m. capelanun 
tuum qui cum ipso in hujusmodi 
tribulationibus specialius perma- 
nebat de nocte latenter mutato 
babitu quasi nudum ad sedem 
apostolicam destinavit. cum au- 
tem dictus cpiscopus appelatio- 
nem interpositam per procurato- 
rem idoncum memuratum cape- 
lanum suum fuerit prosecutus di- 
clus rex non curavit idoncum 
mitere responsalem licet quidam 
simples nuntius ipsius p. dictus 
abbas nobis ex parte sua literas 
minus providas presentarit. quia 
vero quanto predictum regem 
ampliori caritate diligimus tanto 
maiori dolore turbamur quotiens 
nobis ca de ipsius actibus referen- 
tur que famam ejus obnubilant 
apud homines ct conscientiam ma- 
culant apud deum fraternitati 
tue per apostolica scripta manda- 
mus atque precipimus quatenus 
cundem regem moneas attentius 
et efficaciter inducere non post- 
ponas ut memuratum episcopum 


proprie restituat libertati ablata 
cidem restituens universa et dy 
dampnis injuriis ét gravaminibus 
supradictis sibi et eclesic irroga- 
tis satisfaciens competenter ab 
eisdem et similibus de cetero sic 
desistat quod oflensam divine ma-. 
gestatis evitet quam propter hoc 
creditur incurrisse et apud homj]- 
nes ejus opinio que. per prcdicta. 
maculata fuerat relevetur. alio- 


quin quantumcunque ipstus ye-, 
limus honoris deferre quia. tar. 
men homini contra deum. delerre, 
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Innocencius cpiscopus SErvus: 
servorum dei. delectis filiis. de-. 
cano. r. archidiaco et magistro 
Johani canoniço bracharensi.. sa-. 
lutem et apostolicam bénedictio-, 
nem. querelam venerabilis fratris 
nostri episcopi et dilectorum (- 
liorum canonicorum colimbrien- 


sium recepimus continentem quod, 
carissima in christo filia nostra 


T. (2) nata illustris 1cgis por- 
tugalic homines eclesie, colim- 
briensis ad muros ct munitiones 
faciendas minus Juste compellit. 
propter quod predicta ccelesia et 
homines sui patiuntur non modi- 
cam lesionem. quocirca discre- 
tioni vestre per apostolica scripta 


nolumus aliqua ratione omni gra- 


"ta timore ac amore postpositis 


ipsum, ab hoc illam quam magis 
videris expedir, censuram-ret per 


penam An, compromisso, statutam- 


qua, se, sigut ox literis, brachargas; 
SiS | clectf nuper .. accessimus VBR, 
luntari obligavit, sublato CUJugro 
libot contra dicuonio et appelatios, 
nis obstaculo, congnlere à mon postr, 
ponas. dat. laceran.,. VI, Mar: 
Pontificatus nostrt anno, quantos, 
decimo Inpoc.. PR. IM: (DD, o 


tido ES gulirdo Eat dades, JOM 
sigo o GG GepigE ua Elbogaddo Cu a sinis) 
6... pit Saes Cao cg Algo, AGR 
DE E Es apos cs. osidob 
mandamus qualenus partibus Con; 
vocatis, et, auditis, hinç. inder pros: 
positis : quod. justum fnerit app£:, 
lationç,.. postposita statuatis .,, Bt; 
faciatis, quod, statueritis. perí,cens, 
suram ecclesiasticam: fiemiter obr, 
servari, testes autem qui, fugriat, 
nominati si se gratia odio ve 
timore subtraxerint per censuram 
candem appelatione cessante co- 
gatis , verilati testjmonium, peghi- 
bere. quod si non omnes his exe, 


quendis, potueritis jnteressg. duo; 


vestrum .ga nighilominas exequam, 

tur. Datum Laterani, LL. Kal, fox, 
bruarii Pontificatus nostri Ano dj 
decimo. (3) 
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(1) Cartorio desta Igreja, G. 41. R. 4. m. 2, n.º 8. o 


ga 


2) Rainha D. Theresa filha d'ÉRei'D. Sancho 1. io e 
3) Cartoria do Cabido de Coimbra, G. 41, R. 1, m, a Ru "a Tem sello de 


chumbo, e nelle Innocencius pp. III. 
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In dei nomine. hec est carta 
venditionis et firmitudines quam 
Jussi facere ego G. (1) ct uxor mca 
Maria petri vobis T. (2) dei 
gratia Colimbriensi electo et suc- 
cessoribus vestris de una nos- 
tra hereditate quam habemus in 
loco qui dicitur Lavacolos ad olas 
de Godino pro precio quod a vo- 
bis domno T. (3) recepimus videli- 
cet triginta morabitinos quod tan- 
tum nobis et vobis placuit et de 
precio apud vos nil remansit pro 
debito dare. cujus isii sunt termini 
prio quomodo partitur cum Pe- 
lagi Remangado et quomodo va- 
dit ad Ferrarias ct quomodo par- 
titur per aquam de Lavacolos ad 
olas de Godino et quomodo vadit 
per cumen de Valongo ad infestum. 
igitur habeatis vos et omnes ves- 


tri successores ipsam hereditatem 
et faceatis de ca quiquid volue- 
ritis perpetuo. ct si aliguis de 
progenic nostra vel de extranca 
venire volucril contra factum nos- 
trum non sit ei licitum sed pro 
sola tentationc quantum inquise- 
rit tantumi in duplo componat 
et domino terre aliud tantum ct 
nos teneamur ipsam hereditatem 
defendere. facta carta mense no- 
vembris sub era milesima ducen- 
tisima quinquagesima tertia. qui 
presentis fuerunt Joanes Suarii 
Pretor==Suerius martini==Dom- 
nus Silvester==Joanes Petri Car- 
neiro== Joanes Chega== Domini- 
cus Pelagii Prelatus sancti Jaco- 
bi==Stefanus Lanrentii et multi 
ali vicini de Belmonte. (4) 





N.º 10 


In nomine sancte et sadividuc 
trinitatis patris ct filii ct spiri- 
tus sancti amen. notum sit om 
nibus tam prescntibus quam fu. 
turis hanc paginam inspecturis 
quod ego domnus P. (5) colimbrien- 


(1) Godinus vel Gundisalvus. 
(2) Tiburcio. 
(3) Tiburcio. 


Sis Cpiscopus una cum consensu 
canonicorum meorum facimus car- 
tam de foro vobis M (6) Ficala el 
G. (7) Petri uxoribus filiis el ncpo- 
Ubus vestris jure perpetuo de una 
nostra marina quam regina do- 





(4) Cartorio desta Igreja, G. 16, R. 1, m.2, n.º f.,2. 


(5) Petrus. 
(6) Menendo vel Martino. 
(7) Gundisalvo. 


Gt 


S& 


mina dulcia fundavit in, termino 
nostre ville de Lavos quam nos 
recuperavimus a monasterio san- 
cte crucis,.per sententiam diffini- 
tivam innocentii papc tercii bona 
memorie. .cujus isti sunt termini. 
in oriente marina de templariis. 
in occidente mare. in aquilone 
steiro de barro. in affrico marine 
gunsalvini. damus et concedimus 
vobis et successoribus vestris tali 
videlicet foro quod cam unoquo- 
que anno erigatis ct preparetis 


sicut marine debent preparari et. 


de fructibus nobis vel successori- 
bus nostris medietatem fideliter 
persolvatis. si vero aliquis ves- 
trum vel successores vestri par- 
tem suam vendere voluerint no- 


N.º 


P. (2) Colimbriensis Eclesie mi- 
nister humilis licet indignus uni- 
versis presentes literas inspecturis 
salutem in domino. notum vobis 


bis prius requisitis gi ea ,emere 


cupierimus. sin autem;cam .emege 
noluerimus ametoritate, nostra ,.Jj- 
citum. sit unicuique vestrum eg 
venderg tali, horgini qui, nobis dj- 
ctam medietatem persolyat et, de 
precio. vendiaionis mobis .vos, .pt 
successores vestri medjetatem. per- 


solvatis. et si. per; anoum negli- 


gentes fueritis in, ipsa maçina. pre- 
paranda. tantum episcopo el cano- 
nicis persolvatis. quantum .in .pre- 
terito anno. proximo persolvistis 
et si per bienniym negligentes 
exstiteritis totum jus vobis. in 
hac carta concessum amittatis. 


facta carta mense Januarii sub 
Era M.º CC. LV. (1) 
á . Vos i o) Vet casa TAã als 


facimus quod homines de Lavãos 
fecerunt nobis querellam de P. (3) 
roderici thesaurario (4) colim- 
briensi dicentes quod faciebat eis 





1) Livro Preto, 1. 254 v. 
(2) Petrus. 
3) Petro. 


(4) Por ser o Thesoureiro quem figura neste documento, parece-me que estavão o 





Dcão e Chantre neste tempo ou suspensos ou fugitivos, pois que as desordens d'esta igreja 
estavião por esse tempo no seu auge, e se continuarão depois, até que o Bispo D. Pe- 
dro foi obrigado a renunciar. O proprio Deão e Chantre o jurão na citada inquirição 
ácerca d'este Bispo, dizendo «quia vidit et passus fuit» D'onde me parecé muito natural 
esta conjectura, que como tal aflirmo; e julgo ser verdade, porque o Prior de S. Bartho- 
lomeu João Martins, jurando sobre a capacidade d'este Bispo diz que sabia, que era in- 
discreto e pouco assisado, pois que sendo seu domestico por mais de dous annos o ou- 
via dizer loucuras, e obrar sem siso, como foi privândo sem conhecimento de cáusa o 
Deão, Chantre, c outros Conegos de seus beneficios «quod per sex annos antequam vio- 
laret interdictum privavit sine causa rationabili Decannum Cantorem et quosdam dé'Ca- 
nonicis dignitatibus et prebendis.» O presente depoimento de péssoa tão conhecedora da 
capacidade mental d'este Prelado parece corroborar muito a minha opinião. 





Sb 


injuriai etin multis venichat coni- 
tra cartã ipsorum. predicius' the- 
saurarius respondens petiit quod fa- 
ceremus exhibere cartam ih 'pre- 
sentia nostra quod fecimus et cum 
"lecta fuisset. dixit thesaurarius 
quod non' injuriabatur' eis in nullo 
quod et quod -illa carta in nullo 
debebat expodresse (sic) quam con- 
tinebatur inca: quod prior “et con- 
“Yentus: sante crucis fecerunt illis 
cartam illam nullo niodo potue- 
“rant' fáccre cum -violenti detento- 
fes “eo .temporê essent illius pos- 
“sesstonis quando cam ipsis fece- 
“runt. et de hoc per judicium sum- 
mi pôntificis fuerint convicti. un- 
de postquam possessio ad eclesiam 
colimbriensem verum dominum 
devenerat cujus et primo fuerat 
carta sive forum quod eis datum 
fucrat sive factum per crucen- 


ses (1) qui violenti detentores fue- 


runt probati in presentia domini 


pape non debebat eis valere. res- 
ponderunt homines quod per char- 
tam istam populaverunt predictam 
villâm de lavãos et fecerunt vi- 
neas et excoluerunt terras ct jam 
per longum tempus usi fucrant 
charta ista et si crucenses vio- 
lênti detentores erant co tempore 
non debet ipsis hominibus nocere 
modo cum ipsi homines hoc igno- 


rassent. Nos cum mullis viris 


discretis et peritis habito consi- 
lio (2) et diligenti tractatu su- 
per his que posita fuerant senti- 
tiamus cartam quam crucenses 
predictis hominibus de foro fece- 
rant non valere et ipsam caçamus 
in ombibus et per omnia. datum 
colimbric quinto idus julij. crã 


MCCLX.VII (3). 


“NS 


—  Notum sit onibus ad quos is- 
ta carta pervenerit quod nos S. (4) 
colimbriensis episcopus facimus 


tartam fori vobis martino joani 
et uxori vestre maric petri in 
perpetuum de illa nostra heredi- 





" (1) Crucenses se encontra nos documentos que se lêem por occasião das deman- 
das que os: Padres de Santa Cruz tiverão com este Cabido; e esta palavra parece-me 
ser mais de doesto ec agastamento contra as pretenções menos legaes c injustas, que tal 
corporação queria ter com detrimento alheio, do que verdadeira designação dos Padres 


Cruzios. 


(2 Este conselho com pessoas discretas e ilustradas é o que fazia dizer ás tes- 
temunhas da mencionada inquirição: que, quando o Bispo com cllas sc aconsclhava, 
obrava judiciosamente, e quando por si resolvia os negocios obrava com pouco juizo e 


indiscrição.., 


. (3) , Cartorio d'esta Igreja, G. 16, R. 1. m. 2. n.º 3. 


(4) Suarius? 
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talê quam comparastmus:inicrr 
paria de lavacolos; dedomno og 
dio do bellonionte. scilicet “quod 
“vos usque ag) dtás sazomesarvorni- 
patis totam-spsam heredatateni el 
im prusiãcduobus aunis: noir detis 
“Ande nobis matipnen inec forunyát 
- post dwóssanhos: detisupobis iquar- 
tam partem Íructuúuim quos vohis 
dederit deus ni.ipso hereditate-et 
“delis nobis pró :féxo: unam-gali- 
«nam et decém .gravet: post'ipsos 
-duos:-annos -dabiLis: mobis sintogire 
-quartam o partody  omnitme-fra- 


E RD 
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( ? 43 Do] RR ção astuto 


+ VYenerabili patri- dei. gratia-epis- 
copo et dilecus: tibis: decano : et 
capitulo «eolijmmbriensi. si). (2) 
cjusdem -: permisstonc,;:sabinensis 
episcopus ; apostolieg; sedis: legatus 
salutêm:: in: dátnino. « aceedentes 
eclesiam. vestrain rr iatta Lions gatisa 
statum. ipsius diligenter examina- 
vimus et super numero canauied- 
rum et prebendarum diversa ct 
adversa invenicntes statuta. sectini- 
dum statutum omnino duximus 
irritandum Sbligatranen denpsus 
observatione “utinus:o provide ifa- 
ctam penitusvrelaxantes; primum 
autem statutum: quod ocuradam 
verborum ambiguitatevsubrabsea- 


stuunitdér rpsau hereditate ;'t «de 
asta heneditate.. «qusicjam “rupta 
est -dabitis mobis inc: quogunque 
anno quartami partem cet per “ts 
tud: forum vos et omnis progé- 
«mios' westia:habeatis ct possidea- 
eissripsan .lrereditatemet: Reciatis 
todi vohis:istudforynr quod'est 
superivs :nominatam. .et' im hujus 
Té testizonium idamus vobis|s- 
tam cartam sigilo. irostro:sigilda- 
Lain o quam: teheatis,: data ccapud 
Bellunimontem XV, Kalc Aug. 
PENA MOCGLUA VE) cpdtrgo cs RE 
pdoe, Pd Ra UE SD Dina E 

ES go O A MD a RO na 
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UM Bem po rito 
ENTE iate SR O O a So 
dectara tum -..stataimus obsenvan- 
idum.videlicet-wt in::eclesia-ves- 
tra :permancal numerus quadra- 
-ginta prebendaruni eticin hoc-nu- 
mero. comprchendantir -prebende 
que dignitaubas sunt: anexo. neg- 
«non cet ille-duo-prebende epuarym 
“una - fabrice altera: scriptorier al 
»antiquo..poscitur...assiguata, sta- 
tuimus quoque ut in majori altari 


+ najorem missam nullvs celebret 


preter canonicos nisi forte aliquam 
npshpterroverentianycontigal ad- 
miti. cabtor quoque: matriculam 
seribat et legi aciat.et singulis 
icanonicis::et-personis . secundum 
-seos'vorcditios septimanas assignet 


rum erat. sub Rc interpretatione --et ofhcia PE -disteibuato es 
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(1) Cartorio d'esta Egreja, 6.16; B,.,1, m. 271m:º Ze sngvintes, O: 86 transampto 
(2) Joannes. jo A 
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eBnoónicus:gui defectam de missa fe- 
cerit in: dtiobus solídis. qui vero: de 
evangelio: velepistola fecerit defe- 
«tum: preter distributionem ejus- 
dem.dieém..in duedeciny dénariis 
puniatur. qui aute divinis offciis. 
mon curaverit interesse. pro:mata- 
tinisoin» vino; pró. prima:iet: missa 
im denariis. pro :vesperis -in:'pane 
ejusdem diei: pianiatar. nisi studio 
vel nfismHate vel ;minutrone. fue- 
rit excusatus. vel eclesie: negotiis 
de :: mandato : capituli;coccupatius 
salva vobis illa' consuetudiné. qua 
precipitis distributiones illa die 
qua exitis vel intratis civitatem 
vestram. quare districte precipt- 
mus quod tam de pane quam de 
vino tali modo fiat distributio quod 
quilibet pro: suo cotidiano defectu 
puniatur.magister scholarum aut, 
in gramatica doeeat aut magistraum 
inveniat. et -ad hoc. per: subjectio- 
nem beneficii. pertinentis ad ma- 
gistrum-compelatur.-archidiaconi 
eclesias visitent-.et sine visitatione 
nec procurationem nec: procu- 
raciones. : parcium -Tecipiant.' nec 
Nº 
Noturm: sit.:omnibus. presentem 
paginam.inspecturis quod nos.P:(2) 
colimbriensis .episcopus 'una cum 
capitulo. ejusdem . ecclesic cx una 
parte, et nos.S. (3) abatissa: et con- 





Peirus. 


Santa Theresa, idem. 


archipresbiteratus .cum jurisdi- 
otione:. concedantur ad . censum. 
quod si quis fecerit tam ille qui 
dederit quam ille qui recepit ab 
officio: :sit'. suspensusi!''in vestra 
-ecelesia dum divina “officia cele- 
'brantur nullusintret. in habitu 
seculari, quod qui:fecerit portio- 
nem trium dierum amitat. quia 
vero cum in eclesia vestra tantum 
-unus esset archidiaconus tres sunt 


-creati de novo. precipimus ut duo 
sint in introitu chori unus post 


thesaurarium alius post magis- 
trum scholorum et duo in fine 
chori versus altare. unus a dextris 
et alius a sinistris. hec igitur 
sub interminatione anathematis 
auctoritate nostre legationis vobis 
precipimus: firmiter observanda. 
'ut transgressionis culpam et pe- 
nam “debitam effugere valeatis. 


“st quis autem vestrum huic nostre 


ordinations contra ire presumpse- 
rit in examine districti judicii di- 


-vine subjaceat ultioni. datum apud 
fontem 
“bruarii (1). 


guinaldum x. kal. fe- 


14 


“ventus monasterii de lorbano ex 


alia, regina doiia T.(4) patrona pro- 
curatrice et defensore ejusdem 
monasterii suum prestante con- 


-sensum super: eclesiis de botom. 
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de cacia. de sancto. martino de 
campo de villela. de figueira et 
de serpins compositionem facimus 
in hunc modum. s. (1) quod nos 
episcopus et capitulum et suc- 
cessores nostri recipiamus de ecle- 
sta de botom annuatim VINIL 
aureos. et isti aurei dantur no 
bis intuitu procurationis et om- 
nium aliorum jurium que in aliis 
ecclesiis episcopatus nobis solvun- 
tur. et quandocunque aliqua dicta- 
rum ecclesiarum vacaverit pre- 
sentabitur nobis clericus ad ean- 
dem per monasterium de lorbano 
et nobis obedientiam et reveren- 
tiam exibebit. et ut hec compo- 
sitio in posterum firmius robur 


obtineat. sigillis episcopi et capi- 
tuli regine domie T. et abatisse 
de lorbano conventu suo consen- 
sum prestante presens pagina ro- 
boratur. conventus autem lorbani 
sigillum non aponit quia non est 
de ordine cisterciensi quod con- 
ventus sigillum habeat. istius au- 
tem compositionis fecimus duas 
cartas fieri per alphabetum divi- 
sas quarum una deposita est in 
thesauro colimbriensi et alia in 
monasterio de lorbano. actum 
colimbrie mense julii. era M. CC. 
LX. IX. placuit nobis hanc com- 
positionem confirmari per domi- 
num archiepiscopum bracaren- 
sem (2). 


E 


(1) Seilicet. 


(2) Cartorio d'esta Igreja, G. 8, R. 1, m. 2, n.º 18. 
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NOTICIA HISTORICA 


DO MOSTEIRO DA VACARIÇA DOADO Á SÉ DE COIMBRA EM 1094, E DA SERIE 
CHRONOLOGICA DOS BISPOS DESTA CIDADE DESDE 1064, EM QUE 
FOI TOMADA AOS MOUROS. 


POR 


MIGUEL RIBEIRO DE VASCONCELLOS. 


CONTINUAÇÃO DA PARTE SEGUNDA. 
CAPITULO IV. 
SUMMARIO. 


ses interior do reino ao tempo da morte do Bispo D. Pedro Soares. Eleições na 
Cathedral, que produzem o scisma com a escolha de dois Bispos ao mesmo tempo, 
eleitos para esta Diocese. Contendas por motivo desta eleição, que dão em re- 
sultado avocar Gregorio IX a Roma o processo, e eleger D. Tiburcio para Bispo 
de Coimbra. Não aceita este a eleição, e renuncia á escolha que de sua pessoa 
faz o Pontifice. Resultados desta repugnancia, que obrigão Gregorio IX a im- 
por-lhe a pena d'obediencia para tomar conta do Bispado. Chegando a Coimbra, 
e tomando conta da administração do Governo Episcopal não se quer por muitos 
annos assignar senão — Bispo Eleito. — Reflexões a este respeito, e refutação de 
alguns auctores, que nomeão outro Bispo antes deste, succedendo a D. Pedro I. 
Governando ainda como Eleito é chamado a Roma para assistir ao Concilio que 
ali queria celebrar Gregorio IX. Parte para Hespanha para dali seguir seu destino, 





mas constando-lhe da guerra que entre a Curia e o Imperador se levantara, nao 
prosegue mais avante, e volta ao Bispado. Questões, e desavenças que tem com 
o Rei, por este lhe não querer deixar entregar o dinheiro que para a sua Sé 
lhe havia deixado Affonso II depositado em poder do Prior do Hospital. Queixa-se 
a Roma, e resultado desta queixa. Agitações e descontentamento dos Prelados 
Barões do Reino com o Rei, e queixas a Roma donde se expede Breve para este 
ser admoeslado, e cessar a oppressão, e violencias que se fazião. Segunda vez 
é chamado a França pelo Papa para assistir ao Concilio Lugdunense : parte para 
Leão e vem dali com o Conde de Bolonha, e outros encarregado de dar a exe- 
cução o Breve que nomeava o Bolonhez administrador e defensor do Reino. Entra 
em Lisboa e dirige-se a Leiria. Questão com os Padres Cruzios, e arruídos. Di- 
rige-se a Montemór-o-Velho: e pouco tempo depois morre. Reflexões, Contem- 
poraneos. 


D. TIBURCIO 1 Í.º BISPO DE COIMBRA. 


1233 a 1246. 


Sem conhecer seus desvios das regras canonicas, nem render 
seu parecer à razão, antes proseguindo desassisadamente contra o clere 
sem rasoaveis fundamentos., tinha o Bispo D. Pedro Soares excitado 
contra si os clamores dos subditos, que a final chegados a Roma tinhão: 
feito com que o Pontifice, que então era Gregorio IX, severamente o 
reprehendesse, e movido desta censura renunciasse o Bispado, como aca- 
bámos de ver. 

Não offerecia melhor aspecto o governo do Rei nesta occasião.. 
Os mesmos desvios que na ordem ecclesiastica se notavão, erão repe- 
tidos na politica :” a dissolução social ja apparecia na lucta profiada 
entre os Barões e a Coroa, bem como entre os Prelados e o Rei e 
entre os Ricos-homens, sem que a justiça procedesse como era do seu 
dever. A fraqueza do governo manifestava-se claramente; as nuvens. 
toldavão o horisonte: e a tempestade estava imminente, sem haver 
quem a esconjurasse. 

Logo que o Cabido Conimbricense teve noticia do fallecimento 
do Bispo, tractou de eleger para a Mitra vaga successor, conforme aos, 
Canones, pratica e uso da Cathedral: e ou fossem as ambições, ou as- 
intrigas suscitadas em taes occasiões no. corpo capitular, dois bandos 
se apresentárão e duas parcialidades dividirão os: votos. que derão em 
resultado um scisma, apparecendo eleitos dois Bispos ao: mesmo-tempo, 
elegendo uns o Deão, que julgo ser Mestre Julião, filho do outro 














3, 


Mestre Julião, Chanceller do Rei Affonso II, e outros o Conego D. 
Bartholomeu (1), membro da mesma corporação. 

Os novos eleitos começárãio o processo da sua confirmação, mas 
sendo esta logo impugnada de uma, e d'outra parte, a contenda passou 
á Metropole, e ficou em Braga sem decisão, apesar dos esforços e pre- 
cauções que tomárão os contendores para irem áquella Curia por 
causa dos roubos que impunemente se fazião, e das mortes e malefi- 
cios que infestação o reino por toda a parte (2), e apesar tambem 
das relações e protecção que ambos os contendores devião ter naquella 
cidade, tornando por consequencia longa e difficultosa a decisão de tão 
grave pleito. 

Em quanto pois estes negocios corrião naquella cidade, ja havia 
constado a Gregorio IX não só o scisma que pezava no Bispado Co- 
nimbricense, senão tambem a gravidade da questão suscitada nesta 
Igreja com tão grave escandalo da Christandade, e pela Dataria se cx- 
pedio Breve Apostolico fazendo apparecer na Córte de Roma os dois 
novos eleitos, e avocando o Pontifice a causa para por elle ser deci- 
dida (3). Chamados com efieito á Curia Romana os dois eleitos, e tra- 
ctado ali aquelle negocio; depois de varios alvitres propostos, e não 
sem grandes difficuldades, como diz o mesmo Pontifice na Bulla de 
nomeação do Bispo D. Tiburcio, ambos renunciárão o direito que po- 
dião julgar ter á confirmação da Dignidade Episcopal (4), e para evitar 
novas contestações resolveu Gregorio IX nomear em seu logar o The- 
soureiro de Palencia, homem de virtude e saber, segundo se collige 





(1) No armario dos documentos avulsos encontrei os artigos do libello, que 
o Bispo e Cabido tinha offerecido contra o Mosteiro de Santa Cruz, e entre estes 
acha-se um, que diz — Provará que no tempo das cleições do Deão, e D. Bartho- 
lomeu os Conegos estiverão reclusos naquelle dito Mosteiro — quod quadraginta annis 
citra, tempore clectionum decani et domni Bartholomei, canonici fucrunt exules in 
monasterio sancte crucis. Donde se mostra que forão estes dois os eleitos na vagante 
de D. Pedro. Confir. a minha memoria publicada no Instituto vol. IV sobre a revo- 
lução de 1246. 

(2) O Chantre desta Sé interrogado sobre'a demanda que corria entre o Bispo 
e o Cabido de uma parte, ec o Mosteiro da outra, disse que se lembrava da causa 
que então se tractára sobre as eleições depois da renuncia do Bispo D. Pedro, e que 
os que forão a Braga para tractar della forão de noite, e ás occultas.... quod recor- 
datur de causa electionis celebrata in ccclesia colimbriensi post cessionem domni petri, 
et tunc ipsi qui iverunt Bracaram pro tractanda causa furtim et in nocte iverunt, quod 
audivit a sociis suis. etc. Inquir. na Gav. 12. r. 2.m. 1. n.º 43. 

(3) Cum.... personaliter ipsi clecti ad sedem Apostolicam accessissent. . . . iidem 
post diutinam concertationem jus si quod habebant libere resignarunt. Bul. cum super 
duabus 8. Id. Sept. Pont. 8. Greg. IX. Gav. do Bispado n.º 297. 

(4) Libere resignarunt. Id. ibid. Gav. do Bispado n.º 227. 
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não só da designação que o mesmo Pontifiçe lhe dá de Mestre, mas 
tambem das informações que na referida Bulla se notão (1)a seu favor, 
e de que o Pontifice faz menção. Não temos documentos, nem podemos 
seguir bem-a historia mysteriosa desta eleição : o certo é que D. Ti- 
burcio constando-lhe da nomeação Pontifícia escusou-se com todo o 
empenho, e até jurou não vir para Coimbra, nem aceitar similhante ' 
graça (2). Assim o declara o Chantre desta Sé Mestre Martim, que 
neste tempo governava o Bispado de Coimbra por Provisão do Me- 
tropolitano Bracarense, como se lê nas citadas inquirições (3), eo pro- 
prio Pontifice na Bulla ==Cum super duabus == datada d'Espoleto em 
1235 (4), o affirma nas palavras == licet invitum et non modicum re- 
nitentem, == 

Por este motivo continuou ainda vaga a Cadeira Episcopal por 
mais de dois annos, e os negocios ecclesiasticos do Bispado cada vez 
mais complicados, porque ao passo que o governo espiritual da Dio- 
cese era regido por um Delegado do Primaz como Metropolita, o go- 
verno temporal o era por um do novo eleito (5). E' de presumir 
que D. Tiburcio ja d'antes havido por homem de timorata consciencia, 
saber e virtudes, conhecendo o estado: do reino, as dissensões que nelle 
se ateavão continuamente, as leviandades do Rei, e os excessos em que 
por sua causa tinha cahido seu antecessor, é de presumir, digo, que 
quizesse antes preferir a vida pacifica em que se achava collocado com 
a Thesouraria de Palencia, á vida amargurada que se lhe preparava, 
nomeado para este Bispado tendo contra si o Rei, e a Nobreza que o 
rodeava, que pouca afeição lhe teria, sé cumprisse os. seus: deveres; 
por este motivo foi preciso que Gregorio IX o absolvesse do jura- 
mento, e lhe ordenasse debaixo de obediencia de vir: governar o Bis- 
pado, a que tanto tinha resistido. Collocado pois o Bispo. eleito nestá 
posição, resolveu tomar conta do governo da Diocese, mas com tal 





(1) .... Unde dilectum filium magistrum Tiburcium palentinum sacristam de 
quo multa comendationc digna maltis referentibus intelleximus. Id. ibid. 

(2) .... audivit quod domnus Tiburcius tunc electus renuntiavit provisioni de 
se facta et juravil non venire ad ecclesiam colimbriensem,. et stetit per tres annos et 
amplius qui non venit ad ecclesiam, Jura o Chantre nas inquirições citadas. 

(3) Gav. do Bispado n.º 227 acima cit. 

(4) Ex officio nostro licet renitentem non modicum: et inviltam in: episcopum 
vestrum providimus assumendum, firmam habentes fiduciam quod sub ejus regimme 
resurgere debcat et ad felicem statum perduci eclesia memorata.. Greg. IX. Bul. cit.. 

(5) O Conego João Fernandes jura nesta inquirição: que D. Tiburcio renunciara 
o Bispado jurando não vir para elle de modo algum , mas pezera nelle Vigario tem- 
poral — quod posuil vicarium in eclesia cathedrali. in temporalibus — Inguir. cit.. ibid. 
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precato, e com tão grande reserva que em todos os documentos que 


delle se encontrão com muita frequencia se nota a sua assignatura == 
Tiburtius Electus ==(1), fórmula que conservou ainda por muitos annos 
(2), eo proprio Innocencio IV em 1243 por tal o designa no Breve 
dirigido em 11 de Julho contra Sancho II para lhe entregar o di- 
nheiro que o Rei D. Affonso tinha deixado em deposito ao Prior do 
Hospital para a claustra da Sé (3), o qual lhe fôra por elle embar- 
gado para não ser entregue, e cuja solução se verificou muito depois 
da morte do referido Rei, e não sem custo ! | 

Do que temos atégora visto se conhece o engano em que cahiu 


' Pedr'alvres (4), e outros que aponta Leitão Ferreira (5), quando nos 


seus catalogos incluirão outro Bispo D. Pedro, successor do Bispo 
Soares, como eleito pelo Cabido por occasião do scisma, de que ja 
acima fallei, pois que nenhum outro se lhe seguiu como successor , 
senão D. Tiburcio, não fallando nos dois eleitos, que nem forão re- 
conhecidos, nem chegárão a governar o Bispado nenhum delles, sendo-o 
pela delegação do Arcebispo Metropolitano o Chantre desta mesma 
Cathedral de Coimbra, e devendo por consequencia ser eliminado do 
referido Catalogo de Leitão Ferreira esse D. Pedro que nelle se acha 
incompetentemente incerto. — Não podemos marcar com certeza o 


[) 





(1) Gav. 10. R. 2. m. 1. n.º 35 e Gav. 16. R. 14. m. 2. Leilura nova n.º 1. 
escrevendo em Junho, e Agosto de 1242 ao seu Cabido diz — Tiburcius Electus Co- 
limbriensis capitulo suo. J. P. Ribeiro Diss. 22. Tom. 5. pag. 161. 

(2) Ainda cm 14243 o designa por eleito Innocencio IV na Bulla — sua nobis — 
dirigida ao Bispo de Samora 5. Idus Julii Pont. I. Gav. 11. R. 2. m. 1. n.º 40. 

(3) Este dinheiro deixado por D. Affonso II a esta Cathedral custou muito a al- 
cançar-se não só pclo empate de Sancho IÍ senão tambem pelo do Prior, que à finat 
foi obrigado a fazer delle entrega. Deste embargo feito pelo Rei, diz Innocencio IV 
que mal pode acreditar-se de Principe christão — quod vix credere possumus. Bull. 
cit. ibid. . 

(4) Manuseripto fl. 63 (Cartorio da ECathedral de Coimbra). Fallando das eleições 
depois da renuncia de D. Pedro Soares diz — Uns derão seu voto a D. Pedro, outros 
nomeárão outra pessoa a quem se não sabe o nome, os quaes o Papa Gregorio..... 
obrigou a renunciar nas suas mãos...... D. Pedro que tinha renunciado viveu pouco 
mais de um anno é&c. Deste engano que teve o Dr. Pedr'alvres tirárão outros Escri- - 
ptores o celebre D Pedro, que fazem figurar no seu catalogo como Bispo de- Coimbra, 
qnando nenhum dos eleitos acima tinha tal nome. Vej. a not. 4. 

(D) Leitão Ferreira Catal. n.º 32 e Fr. Bernardo de Braga que elle cita. O en- 
gano é tão notavel, que as testimunhas da inquirição referindo a ordem da successão 
do Bispo D. Pedro Soeiro, dizem que a este se seguiu D. Tiburcio, e isto affirma 
o Chantre que fora então testimunha de vista dizendo — quod domnus Petrus cessit 
(renuncion) in mense junii ipso teste presente in manibus domini pape et provisum fuit 
de domo Tiburcio eclesie colimbriensi....per literam apostolicam quam vidit et legit 
— Logo não houve nenhum outro antes delle. Inguir. cit. Ibid. 
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anno em que D. Tiburcio viera para Coimbra como Bispo, e come- 
cára o seu governo. Nem as testimunhas da inquirição o dizem, nem 
os documentos do tempo o declarão: o que sabemos é que apezar da 
intimação que lhe fez Gregorio IX sob pena d'obediencia para tomar 
conta deste Bispado, não viera para elle logo, mas alguns annos me- 
deárão ainda (1) até sua vinda e começo de seu governo pessoal. Em 
o primeiro de Setembro de 1239, ja elle se achava neste Bispado, e 
em Montemór se decidiu nesta data uma contenda entre elle e a 
Rainha D. Tereza (Santa) sobre a Egreja de S. Martinho, da mesma 
Villa, de que fora Juiz Arbitro o Prior de Santa Cruz. Nella diz o 
Prior == que havendo tirado depoimentos (sobre a questão) na pre- 
sença da Rainha e do Bispo Eleito &c. = signal de-que 'naquella data 
elle alli se achava presente (2), e signal tambem evidente que ja dantes 
tinha começado o seu governo achando-se neste Bispado talvez desde 
o principio deste anno (1239) ou do antecedente. Se é licito ajuizar 
á vista do que dizem as testimunhas na ja citada inquirição, que de- 
pois da sua eleição elle estivera por dois annos e mais sem vir para 
o Bispado (como ja acima vimos) acharemos confirmada esta conjectura 
com o documento citado (3): e por tanto, que a sua Prelazia co- 
meçára em fins de 1238 ou principios do seguinte anno com a sua 
assistencia em Coimbra ou dentro da Diocese, e não em 1234, como 
diz Leitão Ferreira e Cunha sem fundamento, nem exame de docu- 
mentos (4), guiados ambos pelo que escreveu o ja citado Dr. Pedr'al- 
vres. € 

Continuão as Memorias deste Bispo em varios documentos, e por 
que o Pontifice quiz celebrar um Concilio geral em Roma em 1241, 
para elle recebeu este Bispo a carta convocatoria, e a 10 de Novem- 


(1) E' o mesmo Chantre desta Sé quem declara com toda a clareza estas épocas, 
pois procurado sobre o tempo da vacatura da Sé depois da renuncia de D. Pedro diz 
— quod per duos annos et amplius....quia ipse erat tunc vicarius auctoritate Archie- 
piscopi Bracarensis.... et numeravit annos ct invenit sic esse. — Ibid. 

(2) .... Habitis attestationibus coram domina regina et domino electo —Palavras 
- que mosirão a presença d'uns e outros naquella Villa. Gav. 8. R. 4. m. 1. n.º 8. 

(3) Todas as testimunhas são concordes a jurarem que elle estivera mais de dois 
annos sem vir para o Bispado, e não só o Chantre, mas ainda os outros jurão o mesmo, 
e por tanto verifição o que deixo dito ácerca do seu governo, e residencia no Bispado, 
ec governando o mesmo anteriormente por seus Delegados, como forão o Chantre, e de- 
pois delle o Thesoureiro da Cathedral. 

(4) —« Sendo Thesoureiro da Sé .de Palencia o Papa Gregorio IX o elegeu 
para Bispo de Coimbra no anne de 1234» — Leitão Ferreira cit. n.º 33 e Pedr'alvres 
Nogueira Ms. cit., e ambos se enganárão, porque a Bulla foi passada a 8. Idus Se- 
tembr. Pont, 8. como ja fica dito, o que produz um anno mais adiante. 
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bro do anno antecedente partiu por terra, chegando a Palencia, sua 
patria, teve a noticia da prizão dos Francezes, e do desbarato e apri- 
sionamento dos, Navios que a Roma se dirigião, e tomando as precisas 
cautelas não marchou mais avante, detendo-se na sua naturalidade 
todo este tempo até que voltou ao seu Bispado nos fins de Julho se- 
guinte (1). Com este acontecimento abatido o animo do Gregorio 
IX, cheio de desgostos com a guerra, que entre elle e o Emperador 
' Federico se tinha ateado, falleceu, e ficou o Concilio reservado para 
ser por seu Successor novamente convocado, como foi alguns annos 
depois por Innocencio IV, como teremos occasião de notar. 

Em quanto pois em Roma isto succedia, e a Curia se achava 
enleada nos negocios complicados do Imperio, não o estava menos 
D. Tiburcio com o Rei. A pretenção do Bispo para que D. Sancho 
II lhe mandasse entregar o dinheiro que para esta Cathedral lhe ti- 
nha Affonso II deixado depositado na mão do Prior do Hospital, es- 
tava por elle embargada, e apesar das diligencias que fizera para a 
sua cobrança, não tinha sido possivel obter do Rei solução favoravel; 
nestas circumstancias recorreu a Roma, e o novo Pontifice que havia 
succedido a Gregorio IX lhe deferiu mandando passar Bulla em 11 
de Jylho de 1243 para o Bispo de Samora, e Abbade do Convento 
de Pelleis da Ordem de Cister, da mesma Diocese, conhecerem da 
queixa do Bispo, e obrigarem o Rei a mandar ao referido Prior fazer 
a entrega da dita quantia, achando ser verdadeira a queixa, servin- 
do-se para este fim de censuras ecclesiasticas, sendo preciso (2). Esta 
Bulla mostra bem a má vontade do Rei para com o Bispo; pois que 
nella diz Innocencio IV que mal se póde qualificar o procedimento 
de Sancho nesta materia com a qualidade de Principe Christão, e até 
mesmo mal pode acreditar-se tal procedimento (3). Isto mesmo se 
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(1) .... Tiburcius episcopus fuit vocatus a domino Gregorio ad curiam Roma- 
nam....et tunc ivit usque ad Palentinam civitatem, et ibi audito.... quod erant 
prelati capti non ivit ultra stetit in castella toto tempore quo rediit in eclesiam suam 
in fine mensis julii. Assim depõe o Prior' de S. Bartholomeu, que sendo seu familiar 
foi depois Thesoureiro da mesma Sé. Ibid. 

(2) Em 11 de Julho dirigiu Innocencio IV ao Bispo de Samora c Abbade de 
Pelleis da mesma Diocese e Ordem de Cister esta Balla dada aos V Idus Julii Pont. I. 
e a 12 do mesmo escrevia ao Rei a mesma Bulla em fórma de carta, e no fim lhe diz 
- - Quocirca sercnitatem regiam rogandam duximus attentius, et hortandam quatenus 
si-est ita. ... inhibitionem 'hujusmodi ob reverentiam sedis apostolice et nostram tan- 
quam devotus eclesie filius revocare procures. Ambas se encontrão, a 1.º na Gav. 11. 
R. 2.m. 1.n.º 40.,a 2.º Gav. 11. R. 4. m. 1. n.º 38. 

(3) Quod vix credere possumus. Innocencio IV. Ibid. 
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acha confirmado no depoimento das testimunhas na citada inquirição, 
em que todas depõe uniformes, dizendo queo Rei o tractava mal (1), 
e só uma accrescenta, que apenas presenciára em certa occasião o ser 
por elle bem tractado. Talvez para isto concorresse a demasiada aus- 
teridade do Bispo, a sua gravidade pessoal, e as ligações mais intimas 
com a côrte de Roma, sempre censora das suas leviandades, e prompta 
a corrigir seus desvios governativos.— A continua e não interrom- 
pida lucta da Coroa com os Prelados e Barões ia marchando sempre 
avante. A inquietação, falta de segurança, e de administração de 
justiça, estendia-se por todo o Reino. Não podia viajar-se sem graves 
riscos, e em uma palavra reinava uma perfeita anarquia! A revo- 
lução, que em breve devia seguir-se, achava se desenhada, e em breve 
devia romper. 

Deixemos á historia estas causas e a sua apreciação (2), e cin- 
gindo-nos mais á parte biographica do nosso Bispo, vejamos como as 
cousas se dispozerão para elle vir tanto a figurar na catastrophe que 
tirou à Coroa a Sancho II. | 

Os procedimentos do Rei para com os Prelados ja erão notorios 
na Curia Romana; ja Innocencio IV querendo desviar o Rei do pre- 
cipiício em que se achava, e querendo esconjurar-lhe a tempestade 
que ameaçava destruil-o, tinha expedido Breve a este Prelado, e ao 
Prior dos Dominicos desta Cidade para o admoestarem e ponderarem 
as circunstancias em que se achava (3): mas ou fosse fatalidade e 
cegueira, a que está sugeita a condição humana, ou fosse a falta de 
bons negociadores neste ponto, o certo foi que nada se conseguiu, 
o mesmo estado continuou, os mesmos crimes se repetião, e .os 
mesmos aggravos se renovavão sem remedio algum. Aproximava-se o 
anno de 1245, e como o Papa tinha convocado para Leão o Concilio, 
que seu antecessor Gregorio IX tinha querido congregar em Roma, 
os Prelados, Barões, e Municipios tractárão de interessar Innocencio 
IV para providenciar neste caso, e remediar a mal segura maquina 
governativa, quasi aluíida e desmoronada. Entre os Prelados nenhum 





(1) Assim depõe o Chantre, o qual achando-se algumas vezes com o Rei, obser- 
vára que só uma vez 0 vira trattar este Bispo com agrado. Inquir. cit. 

(2) Na memoria que offereci ao Instituto, e se acha impressa no Vol. IV. n.º 
16. e segg. sobre esta revolução attribuí as suas causas ao estado: inquieto do reino, 
á dissolução social, e á anarquia que nelle dominava naquelle tempo, e na qual ti- 
vera este Bispo parte indirecta pelas circunstancias do tempo. Vej. esta, e o leitor de- 
cidirá. | 


(3) Vej. a cit. memoria n.º 11 pag. 14. — Hercul. Hist. de Port, T. III. 
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podia achar-se em circunstancias melhores de ser portador de repre- 
sentações sobre o estado lastimoso do Reino, do que o Bispo D. Ti- 
burcio. Já os outros Bispos se tinhão dirigido a França, e outros ha 
mais tempo ausentes do Reino ou estavão ja naquelle territorio, ou 
em breve ahi chegarião partidos de Roma, onde se achavão em prin- 
cipios de 1245. Negocios diversos tinhão demorado o Bispo, de fórma 
que ainda em principios de Maio elle se achava em Coimbra; mas 
instando ja muito o tempo da sua partida, marchou com effeito nos 
principios do referido mez (1), levando comsigo os documentos, e 
informações relativas a Sancho II, ou talvez inquirições por onde se 
provassem as malversações do Reino, e o estado deploravel em* que 
o máu governo, e a má direcção de seus conselheiros o tinha levado. 
A lucta que na Alemanha se tinha travado entre a Curia, eo Im- 
perio tinha azedado os animos, e feito convergir todos os esforços dos 
Prelados para atalharem e rebaterem os excessos do poder civil na 
invasão das immunidades ecclesiasticas, que ou erão verdadeiras ou 
taes se lhes figuravão naquella occasião; e por isso logo no principio 
das sessões do Concilio derão preferencia com muita determinação a 
este objecto, tendo nelle grande parte o que respeitava a Portugal, 
e ás desavenças com o Rei; e por isso não tardou muito que não ap- 
parecesse a Bulla==Grandi non immerito==que depois se encorporou 
nas Decretaes, e se acha no 6.º debaixo do titulo de = Suplenda ne- 
giigentia Prelator==pela qual era nomeado o Conde de Bolonha Go- 
vernador do Reino de Portugal, e seu Administrador para fazer res- 
tituir a paz, restabelecer a justiça, e socegar os espiritos que tão al- 
voroçados se achavão no Reino em tal conjunctura. Tão alheio estava 
o Papa, e com elle o Concilio de tolher a successão do Throno aos 
filhos legitimos de Sancho II, que na mesma Bulla lhes são seus di- 
reitos resalvados; c á falta delles deveu Affonso III a sua elevação 
ao Throno, que lhe viria a caber pelo direito de representação como 
irmão immediato do Rei; se não fosse a má administração, e os máus 
conselhos daquelles que fazem anticipar muitas vezes successos, que 
mais tarde tem de acontecer (2). 

Durante pois que estas cousas se tractavão no Concilio, e se 





(1) Arripuit iter in prima septimana mensis madii et redit cum comite Bolonie 
iu crastino nativitatis proximo sequenti. Jura o Thesoureiro desta Cathedral João 
Martins. Inquir. cit. Ibid. 

(2)- As imprudencias governativas de Carlos X no mez de Julho de 1830 apres- 
sárão a sua queda, e seu Successor não foi mais feliz em 184811! 

2 
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preparavão os acontecimentos que devião em breve ter logar no Reino, 
tractava o Bispo de promover, e instaurar o processo que meditava 
contra o Mosteiro de Santa Cruz, que favorecido por D. Sancho I e 
seus Successores tinha obtido não só da Curia de Roma senão tam- 
bem dó Bispo D. Pedro I, largos privilegios e amplas izempções com 
grave prejuizo da Mitra, e detrimento: do Cabido de Coimbra ém con- 
tractos muite lesivos como ja fica notado no capitulo antecedente. Por 
este motivo passou D. Tiburcio procuração em 22 de Septembro deste 
mesmo arno (1245) a Pedro Garcia Thesoureiro de Braga, para 
como seu Procurador proseguir na demanda contra o Prior do Mos- 
teiro de Santa Cruz, instaurado naquella mesma Cidade perante o 
Cardeal Egidio, nomeado especialmente por Innocencio IV para aquella: 
causa, a qual alli ficou indecisa depois que o Bispo se ausentára para 
este Reino com o Conde de Bolonha, e mais sequazes,, como quasi 
sempre acontece em casos identicos. 

Em Dezembro deste mesmo anno, (1) tinha o Bispo regressado 
ja ao Reino com o €Eonde e comitiva em que vinha tambem o Arce- 
bispo Primaz D. João Egas ambos Executores da Bulla de Innocencio 
IV. Chegados a Lisboa não tiverão impedimento algum no desem- 
barque, e arranjados os negocios eomo entendêrão achavão-se. em. 
Leiria a 6 de Abril de 1246 (2) sendo alli recebidos com grande 
satisfação e contentamento dos povos qué na mudança de governo 
vião o remedio aos males, que havia tanto tempo soffrião sem remedio. 
Não é do. meu assumpto escrever a historia politica desta dissensão:: 
entre os dois Irmãos, mas só o que pertence ao governo de D. Ti- 
burcio, e pot isso a deixo no ponto em que se acha e continúo a 
biographia deste Prelado, tanto, quanto se póde saber á vista dos: 
documentos desse tempo, que ainda. se podérão colligir.. 

Era Leiria uma Villa pertencente ao Bispado de Coimbra em 
cuja Diocese se achava, mas. doações dos Reis antecessores de D.. 
Sancho tinhão: dado ao Mosteiro de Santa Cruz o: senhorio temporal: 
della, de que recebia os. direitos senhoriaes. Com esta doação tem- 





(4) Vej. a not, 1.º da pag. antecedente aet redit cum comite Bolonie in cras-. 
tino Nativitatis » e por tanto em 26 de Dezembro cstavão todos em. Lisboa ja.. 

(2) Instrumento mandado fazer por D. Tiburcio em Eeiria para constar,.e nelle 
diz... . «quod anho domini 1246, sub era 1284, quarto nonas Aprilis com domino 
Comite Bolon. de mandato apostolico: ineedentes ad villam de Leirenz Colimbriensis 
dincesis venimas et cum idem comes juxta mandátum: apostolicum a:toto populo ejus- 
dem loci fuisset receptus &c. Gav. dos papeis do Bispado n.º 227.. 
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poral entendião os Padres, que a jurisdicção espiritual lhes pertencia 
egualmente, ou querião fazel-a propria do seu governo, apossando-se 
das prerogativas, que sómente pertencião ao Prelado Diocesano, como 
erão dar licença e jurisdicção aos Padres para confessarem, fazer Pon- 
tificaes, e conceder nelles as indulgencias &c. cousa esta que só póde 
ser exercida pelo Bispo competente, Por este motivo tendo chegado 
D. Tiburcio a Leiria (4.º non. April.) a 2 d'Abril de 1246 com o 
Conde de Bolonha, e succedendo ser nessa occasião a semana sancta, 
quiz o Bispo benzer os santos oleos, crismar, e dar ordens, e por 
esse motivo mandou fazer os preparos. Souberão disto os Padres Cru- 
zios e o mandárão intimar e prohibir para não fazer cousa alguma 
do que intentava, com o pretexto das izempções de toda a jurisdicção 
do ordinario, em que o Mosteiro estava ; porem o Bispo nem attendeu 
a prohibição nem fez della cabedal, inteirado e sabedor como estava dos 
direitos e prerogativas que como Prelado Diocesano lhe competião, 
e por isso passou a benzer o crisma em uma Igreja da Villa e no 
dia seguinte a dar ordens aos Ecclesiasticos que julgou habeis por 
esta occasião (1) tendo d'ante mão fulminado censuras contra quem 
o impedisse no livre exercicio dos seus direitos, que deste modo de- 
fendia contra a invasão que nelles lhe fazia o Prior e Convento de 
Santa Cruz; e ou fossem estas ameaças, ou o receio que o dito Prior 
D. João Peres teve do Bispo que naquella occasião vinha com poderes 
mais amplos tanto espirituaes como temporaes, o Bispo exercitou li- 
vremente seus direitos, cessando todo o procedimento da parte do 
Convento contra elle, e viu-se desta vez desassombrado da influencia 
altiva de tão terrivel adversario. Não aconteceu porém assim da se- 
gunda vez que intentou exercitar livremente os seus direitos algumas 
semanas depois. Havia muitos annos, que em Leiria, e terras ao Sul 
do Mondego se não tinhão administrado os Sacramentos da Confirmação 
e Ordem, proprios e privativos dos Bispos. As controversias de D. 
Pedro Soares com o Clero, a agitação do Reino por occasião do go- 
verno de D. Sancho, e a desordem em que tudo se achava, tinhão im- 
pedido não só a- visitação do Bispado senão tambem a administração 
dos Sacramentos que naquella occasião solemne costumam os Bispos 
fazer. Proporcionada agora a opportunidade a este dever não quiz o 





(1) Occurrit tempus conficiendi crismatis..... et licet prohibiti essemus a Joane 
Petri qui se dicit priorem sancte crucis.. .. et crisma confecimus in die debito ct se- 
quent; dic sabato sancto ordines celebravimus. Id. ibid. 

2 « 
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Bispo perdel-a, e instado por muitos desejosos de se aproveitarem” 


desta conjunctura para receberem esta graça, deu D. Tiburcio as ne- 
cessarias providencias, e mandou convocar o povo para no dia 6 de 


Maio o erismar como era do seu dever (1): e preparada a Igreja: 
de Santo Estevão para este fim tanto que os Padres de Santa Cruz 


o souberão, alli, se apresentárão com o Prior D. João Peres, e excom- 
mungárão de facto todos os que fossem. crismados pelo Bispo , esbo- 
feteárão o Porteiro que annunciava ao povo, e o convocava para re- 
ceberem na Igreja este Sacramento, e pozérão em practiea quantos 
meios lhe oecorrêrão para impedir ao Bispo o exercicio de suas ordens, 
não só com ameaços senão ainda com vias de facto afugentando o 
povo que devotâmente corria á Igreja para aquelle fim (2). 

Debalde o Bispo empregou as armas da excommunhão não só 
contra os Cruzios senão tambem contra todos os seus apaniguados e 


mais pessoas que impedião por qualquer fórma o livre exercicio dos - 


direitos, e jurisdicção Episcopal. Nenhum cedeu, e nesta situação co- 
meçou o Bispo resignado nas mãos do Senhor (como diz Fr. Luiz de 
de Sousa) (3) a provar suas forças, e a aprender os passos na estrada 
agra e trabalhosa que eom grande desabrimento tinha a acommetter : 
e assim interrompendo o acto que havia começado, mandou convocar 
o povo para o dia seguinte comparecer na Igreja de S. Martinho, se- 
gunda que escolhera, para nella receber as graças espirituaes que na 


primeira lhes queria administrar, e de que fora desabridamente em- | 


baraçado pelos turbulentos Padres de Santa Cruz. O desejo de re- 
ceber das mãos do seu Bispo os sacramentos, a novidade do caso, e 
das ceremonias, que havia muitos annos alli ninguem presenciára , 
era um motivo forte para grande reunião, e assim foi grande o con- 
curso do povo, de maneira que a Igreja toda quasi ficou cheia de 
gente (4), e ainda outras mais vinhão chegando, chamados pela voz 
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(4) .... Cum homines dicte ville sepe et sepius nos regarent ut eos consigna- 
remus crismate utpote qui in hoc sacrâmento magnum defectum paticbantur.. .. et non 
deberemus salva conseientia talia congruentibus oculis pertransire pridie nonas maii fe- 
cimus convocari clerum et populum dicti loci.. .. ad eclesiam Sancti Stefani. 

(2) ....tunc in eadem hora et loco surrexerunt subito petrus godini martinus 
Laurencii et Johanes petri et stephanus paschalis.. .. canonici monasterii sancte cruci 
et excommunicaverunt omnes ilkos qui anobis dictum sacramentum reciperent....et 
verheraverunt dictum preconem. 

(3) Vid. do B. Henrig. Susa. 


(4) .....et cum multitudo magna puerorum et adultorum occurrerent ad hoc 


sacramentum recipieudum ita quod fere tota eclesia grat plena et alii quam plares 
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do Porteiro que lançava pregão para os que quizessem ser pelo Bispo 
crismados comparecerem na Igreja de S. Martinho. Assomados de 
ira não podérão os turbulentos Padres ficar espectadores silenciosos 
dos actos jurisdiccionaes do seu Prelado, e em numero bastante se 
apresentário em publico, açoitário o Porteiro (verberaverunt dictuna 
preconem) e levando o arrojo e temeridade mais avante chegárão á dita. 
Jgreja de S. Martinho onde o Bispo estava ja prompto para a admi- 
nistração dos Sacramentos com os respectivos assistentes, e sem res- 
peito nem ao logar, nem aos que estavão presentes, lançárão mãos vio- 
Jentas , e se apoderárão do Subdiacono do Bispo que estava ao seu lado 
servindo-o, e levando-o de rojo por uma e outra parte ferindo-o e mal- 
tratando-o como podérão, prendêrão um criado do Bispo e na mesma 
Igreja com o baculo pastoral: que tomárão o. ferirão na cara com ef- 
fusão de sangue, excommungando de facto todas as pesseas que do 
Bispo recebessem os Sacramentos, batendo e afugentando em presença 
do mesmo Prelado grandes e pequenos que estavão ja promptos a re- 
ceber o dito Sacramento. A' vista de taes enormidades, de tão grave 
desacato, e de tão desassizado procedimento, considerando ja a Igreja 
interdicta pela effusão de sangue que nella tinha havido, e vendo que 


apesar das admoestações não desistião os Cruzios da perturbação que 


tinhão intentado, pondo todos os meios que tinhão ao seu alcance 
para impedirem a administração dos Sacramentos ao povo, resolveu 
o Bispo excommungar os Padres Cruzios, como fez, e pôr interdicto 
na Igreja para nella se não poderem celebrar os Officios Divinos em 
quanto não fosse pelo Bispo reconciliada, e não desistindo do seu pro- 
posito, antes continuando nelle com muita determinação partiu-se 


desta Igreja, depois de lhe ter posto o interdicto como ja disse, e 


veniebant ad vocem preconis.... dicti canonici et conversus (leigo) aecedentes ad di- 
ctam eclesiam sancti martini ubi nos....eramus parati ad conferendum dictum sa- 
cramentum....in presentia totius populi irrueront in nos et socios nostros et in pe- 
trum martini subdiaconum et socium nostrum manus temerarias et violentas injicientes 
capiendo cundem et captum percutientes trahentes eum turpiter hoc et illuc per ecle- 
siam quendam servientem nostrum percutierunt in facie cum baculo., ..usque ad ef- 
fusionem sanguínis excomunicantes omnes illos qui a nobis dictum sacramentum reci- 
perent....et pueros et adultos qui erant parati ad recipiendum dictum sacramen- 
tum....non absque temeritate in presentia nostra percutiebant et trahebant violenter 
et extra ecclesiam manibus repelebant ....et audito quod eclesia sancti martini erat 
interdicta et violata ex-causis superius memoratis accesserunt ad eandem.. .. cum cle- 
ricis secularibus et pulsatis campanis.... in ipsa ecclesia missam et alias horas ca- 
nonicas selepniter celebrarunt.p — O instrumento pela sua extensão não póde ter logar 
em uma nota, e por isso só se transcreve delle o que no texto se refere, não sendo 
precisa a sua integra. Jbid. 
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passou para a dos Minoritas com o fim de rella concluir o acto que 
ja por segunda vez se vira obrigado a interromper. | 

Segunda vez via D. Tiburcio baldados seus esforços. Seus im- 
placaveis, e turbulentos adversarios domiciliados ha muito naquella 
terra, e como taes nella poderosos; com valia bastante para poderem 
ganhar vantagem decidida sobre o Bispo, não só pela riquesa que 
possuíão, senão pela consideração, que tinhão como corporação repu- 
tada privilegiada, e demais protegida pelos grandes, sabedores agora 
da nova mudança para esta Igreja ordenada pelo Prelado, mandárão 
immediatamente collocar gente sua armada ás portas della, e em- 
bargar desta sorte a sua entrada ao povo, que ameaçado, e teme- 
roso das excommunhões, e das mãos violentas, que não duvidárão 
pôr naquelles que tendo podido penetrar na Igreja tinhão recebido o 
crisma por elle administrado, começário de se retirar, e não ou- 
sárão entrar na Igreja cercada como estava pelos referidos Padres 
daquelle Mosteiro! Não contentes ainda com tão assignalada victoria, 
tão brutal como despotica , obtida em menoscabo da jurisdicção epis- 
copal, ainda o Prior e mais Padres, e Conversos do referido Mosteiro 
sabendo, que o Bispo tinha posto interdicto na Igreja de S. Martinho 
(como ja vimos acima) convocário alguns Padres seculares, e com elles 
ao som de campa tangida fórão celebrar os Officios Divinos na Igreja 
interdicta, juntando este desprezo aos desprezos ja commettidos, 
menosprezando desta fórma a auctoridade do Bispo, e a valia de suas 
sentenças! 

Tão grande desaccordo, c tamanho conflicto de jurisdicção não 
podia ser decidido nem acabar senão por discreta e sisuda composição, 
vindo as partes a um accordo, e compromisso. Foi o que aconteceu. 
O Bispo d'uma parte, e o Mosteiro da outra allegavão privilegios e 
izempções da jurisdicção episcopal, aquelle fundado em direito que 
põe todas as Igrejas da Diocese debaixo da sua jurisdicção; este protes- 
tando achar-se privilegiado e izempto da sua auctoridade por lettras 
pontificias. A justiça, e a razão estava da parte do Bispo, e por isso 
requeria que exhibissem os Cruzios as lettras Apostolicas que tinhão, 
e no caso de que ellas eximissem da sua jurisdicção as Igrejas da: 
quella Villa, elle observaria a sua izempção, e respeitaria os privi- 
legios que lhes erão concedidos, e no caso contrario confirmaria as 
suas anteriores sentenças. Nesta conformidade. (1) se compromet- 





(1) Asserentes eclesias cjusdem loci exemptas ab omni jurisdictione cpiscopali 
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terão quatro frades, dois da ordem dos Prégadores, Fr. Fernando e Fr. 
Goncalo; e dois frades menores, Fr. Pascacio, e Fr. Fernando, os 
quaes logo de plano examinando os documentos dos Cruzios, nada 
nelles achárão que izemptasse as Igrejas de Leiria da jurisdicção . do 
Bispo ==et cum duti fratres inspexissent eorundem Crucensium pri- 
vilegia. . .. pronunciaverunt, . .. se nichil invenisse in dictis privilegiis 
per quod sepefatus locus esset-ab episcopali jurisdictione exemptus.— 
Decidida como estava contra os Cruzios esta questão deverião elles de- 
sistir de mais pretenções; mas o capricho, e a obstinação vencêrão 
o poder, e continuárão a não fazer cabedal da sentença d'excommu- 
nhão fulminada pelo Bispo nem do interdicto posto na Igreja pela 
antecedente cffusão de sangue, e levando ávante mais a audacia, e 
o descomedimento, de novo obstárão ao Bispo o Pontifical que en- 
tendeu dever fazer no dia de Pentecostes; porque apresentando-se na 
Igreja o Prior do Mosteiro, e mais alguns Padres, que ja D. Tiburcio 
tinha excommungado, e mandando-os intimar para sahirem, por não 
poder celebrar Missa por esta causa na sua presença, não foi possivel 
conseguil-o, ainda mesmo intimados pelo Pretor, e Alvasis (1) e 
mais pessoas que intentárão fazer cessar tão grande escandalo! Apos- 
tados. com muita determinação a contrariar os direitos do Bispo, e a 
obstar aos actos da sua jurisdicção, não receavão estes Padres com- 
metter estes excessos, com o fim de se manterem na usurpada posse 
em que estava o seu Prior de celebrar Missa de Pontifical, e conceder 
as indulgencias, e practicar os mais actos jurisdiccionaes, que só per- 
tencem ao Bispo Diocesano! Novas excommunhões se seguirão, a des- 
ordem tinha subido ao cumulo, eo resultado deste descomedimento 
era o escandalo que naquella Villa se via sem poder atalhar-se. O 





tam per privilegia quam per indulgentias..... convenimus et comprimissimus in fra- 
trem fernandum fratrem gunsalvium ordinis predicatorum .... ut ipsi tanquam boni 
viri inspicerent privilegia ct indulgentias... .. quas crucenses dicebant se habere..... 


qui habita plena deliberatione pronunciaverunt sc nichil invenisse in diclis privilegiis: 
et indulgentiis per quod sepefatus locus esset ab episcopali- jurisdictione exemptus. Id.. 
ibid. 

(1) Excomunieavimus sepedictum Johanem petri.... qui se nominat-priorem (sapete 
erucis) tum quia in eclesia sancti roartini interdicta interfuit obsequiis sepulture cu- 
jusdam defuncti.. ... tum etiam quia usus fecit in celebrando extra monasterium.... . 
m episcopatu nostro insigniis pontiticalibus: scilicet mitra baculo et sandalibus tum- 
etiam....quia nos empedivit quominus possumus missam celebrare... .. in festivitate 
pentecoste intrando eclesiam cum aliis excomunicatis nec voluerunt inde exire quanvis: 
super hec fecissemus eos amoneri per religiosos clericos et seculares milites et per 
pretorem et alvasiles ct alios bonos bomines ville. Id.. ibid. 
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Bispo fez levar o processo todo ao Primaz, que então se achava em 
Obidos, e examinados por elle os autos, deu sentença em 30 de 
Junho de 1246 confirmando as do Bispo, assim como as excommu- 
nhões, e interdictos por elle postos na Igreja dicta, e de tudo mandou 
fazer um instrumento para a todo o tempo constar a sem razão, e 
descomedimento do Prior e Mosteiro de Santa Cruz; e é este o do- 
cumento que tenho á vista por que consta todo o referido atégora. 

E' de presumir, que com a confirmação do Primaz ficassem os 
Cruzios menos inquietos, e dessem obediencia, e a reverencia devida 
ao seu Diocesano. O certo é que desta data em diante nada-mais en- 
contro pertencente a esta desavença, e a tão feio procedimento, que 
desenha claramente a dissolução social naquella era! 

“A guerra civil estava ja começada com os horrores, que com- 
sigo trazem questões domesticas (1). Sabedor da parte que este Bispo 
tinha na execução do Breve que tirava a administração do Reino a 
Sancho Il, tinha este Rei mandado logo invadir o paço episcopal, 
e sequestrar as rendas da Mitra, assim como todas as victualhas que 
nelle se encontrárão. Neste sequestro forão comprehendidas igualmente 
as casas dos Conegos, que não só fôrão roubadas, senão tambem des- 
truídas (2). Achava-se neste tempo provido na cadeira de Mestre- 
Escóla D. Pedro Martins, sobrinho do fallecido Bispo D. Pedro Soares. 
Este homem em quem concorrião circumstancias que o tornavão de 
alguma valia não só por sua riqueza senão tambem por suas relações 
com Sancho II, como sobrinho do Bispo, que tanto havia privado 
com o Rei, como ja deixámos dito, tinha sido nomeado para defender 
o Castello de Avô, situado na provincia da Beira a oito legoas ao 


nascente de Coimbra, e tendo jurado defendel-o por parte do Bispo. 


e Cabido, que todo se tinha declarado da parcialidade do Conde de 
Bolonha, tanto que delle tomou entrega, passou-se a favor de Sancho, 
e declarou-se contra Affonso II. Excommungado pelo Primaz e pelo 
Bispo, como perjuro e desobediente aos mandados A postolicos, perdeu 
depois da retirada do Rei desta Cidade tudo o que tinha adquirido, 





e (1) Os partidos começárão a desenvolver-se. As rendas do Bispo forão logo se- 
questradas : os soldados occupárão o paço episcopal e casas dos Conegos ás ordens de 
D. Martim Gil, general de D. Sancho, e Gomes Eanes Portocarreiro era o adminis- 
trador destas rendas » e por mofa lhe chamavão o Bispo de Coimbra, como dizem as 
testimunhas da citada inquirição. O mesmo acontecia nas outras terras que não adhe- 
rirão logo á intimação dos executores da Bulla. 

(2) Et non solum domos episcopales. . .. sed etiam quasdam domos canonicorum 
destruxerunt. Inquir. cit. Ibid. 
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com esta catastrophe, mas deixou ao mesmo tempo um exemplo no- 
tavel de fidelidade ao Rei, e dedicação á pessoa, cujos sentimentos 
quinhoava. Se foi criminoso, não poderemos censural-o, talvez pelo lado 
politico, mas sim pela falta de fé, e cumprimento de sua palavra, que 
tinha com dobrez dado ao seu Cabido. Processado depois pelo juizo 
ecclesiastico, e conhecedor do engano que tinha commettido cedeu 
elle proprio de suas prebendas, e indemnisou o seu Cabido dos damno - 
que lhe tinha causado deixando-lhe varias propriedades em diversas 
partes (1). 

Quanto a D. Tibureio, avexado continuadamente, e contrariado 
com desabrimento por muitos que lhe erão avessos; e com o se- 
questro que em as suas rendas lhe mandára fazer Sancho II, mais 
falto de meios, e sem o preciso para seu tractamento decente e con- 
forme á sua cathegoria, no descahimento de animo, c abatimento 
de espiritos, em que forçadamente se havia de achar, tendo-se reco- 
lhido a Montemór-o-Velho, ahi falleceu no dia 21 de Novembro deste 
mesmo anno (2) 1246, aonde os Conegos da sua Cathedral se achavão 
todos amurados por causa do Rei, e tinhão-se junto naquella Villa 
ao abrigo da Rainha D. Tereza, Tia de D. Sancho II, em que perse- 
verárão até ao fim da contenda. 

Severa tem sido atégora a historia com este Bispo, sendo pe- 
los escriptores que delle fallão qualificado d'ambicioso, turbulento, 
e cheio d'orgulho. Sem terem conhecimento do modo, por que fôra 
eleito; sem conhecerem seu caracter moral, e sem apreciarem sua 
conducta, senão pelo que os mais antigos escrevêrão, carregando-o 
com côres mais féas, tem sido sua conducta por elles sempre dene- 
grida. Mais alto do que estes, fallão os documentos, que pela vez 
primeira são expostos ao publico, e dos quaes nos pedia ter dado no- 
ticia o Dr. Pedralvres, que primeiro os vira, e deixára no mesmo 
logar! Com efeito um sugeito que repugna obstinadamente á eleição 
que de sua pessoa fez o Pontifice para Bispo desta Diocese, e acceita 
esta alta Dignidade só por obediencia; um sugeito, que durante a 





(4) Tenho á vista o documento pelo qual se prova o que digo no texio. Acha-se 
datado de 30 de Septembro de 1248 (Pridie Kal. Octobr. era MCCLAXXVI e 
tem tres sellos, o do Bispo eleito (Egas) o do Cabido, e o delle, c todos tres com 
as lettras mui distinctas e perceptives, o que nem sempre acontece. Gav. 1. R. 1.m. 2. 
n.º 3. bis. 

(2) São os Conegos da Cathedral que lhe assistirão no leito da morte, os que 
dizem fallecêra neste dia e na vespera de Santa Cecilia -— «in vesperis sancte cecilie » 
— Inguir. cit. ibid. 3 
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maior parte do tempo do seu Episcopado se designa sempre com a 
denominação de Eleito, sem querer tomar a que lhe competia; um 
sugeito em fim que sofire resignado em Leiria os deestos dos, Padres 
Cruzios em menoscabo de sua pessoa, e auctoridade, e que tendo meios 
sufficientes, para delles tirar completa desforra, implorando o au- 
xilio do braço secular, tão facil como deveremos suppôr, achando-se 
favorecido do Conde de Bolonha, que dispunha de forças capazes de 
corrigir os excessos, e rebater a audacia de tão terriveis adversarios, 
e despresando estes meios se limita somente ao uso das armas espi- 
rituaes tão fracas, e infructuosas como temos visto, naquella occasião; 
certo que não podera com boa rasão ser qualificado de turbulento e 
ambicioso, como tem sido tachado. Se como executor do Breve de 
Innoeencio IV elle veio de França a Portugal em companhia do Conde 
de Bolonha, cujos interesses defendia, deveremos antes lamentar as 
infelicidades » e as calamidades que affigião o Reino em tal conjun- 
ctura, dó que attribuirmos ao seu animo premeditado, este aconte- 
cimento, que pela marcha dos tempos o levou áquelle resultado. Aos 
sentimentos de adhesão ao Regente, e ao desejo de socegar a inquie- 
tação do Reino deveu D. Tiburcio esta nomeação, de que não tirou 
mais proveito, do que aplanar-lhe os caminhos agrestes por onde havia 
subir depois de sua morte ao poder, vendo-se primeiro sequestrado , 
e humilhado, não tendo ainda o preciso para sua mantença, senão o 
pouco que podia haver das suas rendas em Montemór-o-Velho, e suas 
annexas: como depõe as testimunhas da inquirição citada em toda 
esta narrativa, e de cujos ditos me tenho em toda ella servido. Ainda 
que pobre e com poucos meios não deixou de ser amigo, e bemfeitor 
do seu Cabido deixando-lhe as propriedades que tinha na Beira em 
Varzea de Candoza, assim como outras junto da Louzãa; e mais duas 
libras em dia de Santo Antonio Martyr a 2 de Septembro, para ce- 
lebração da sua festividade. Alcançou o governo de Sancho II e os 
Pontificados de Gregorio IX. Celestino, e Innocencio quartos do nome. 
Suas cinzas descanção em tumulo elevado na Capella Mór da Cathe- 
dral á parte do Evangelho, tendo em relevo por cima a figura de 
Bispo paramentado de pontifical; tão insensivel á lisonja, como ao vi- 
tuperio, ou á mais azeda critica ! 
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